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A politica financeira do Governo Provisório começa adespertar a^confiança d® exterior no futuro cio Èlras>il
margem de uma infraista

O Banco do Brasil, o café, os interesses
nacionaes e a visão regional dos factos

S. PAULO (DIÁRIO DE
NOTICIAS) — Longe, porcerto, estava o general Jua-
rez Tavora de prever, quandoconcedeu sua ultima entre-
vista a um órgão da impren-
sa carioca, que os seus con-
ceitos a respeito da questãocafeeira ecoariam aqui da
maneira por que realmente
repercutiram. O sentido da ci-
vilização paulista — reconhe-
cem-no gregos e troyanos —
é essencialmente econômico.
J?qr isso mesmo as suas pala-
vras sobre o que se reputa, e
com razão, o problema básico
de S. Paulo e do Brasil foram
devidamente pesadas e com-
mentadas, não como o pensa-
Riento de um simples parti-
cular, mas sim como de uma
das figuras-padrão do movi-
mento revolucionário.

Preliminarmente, é sabido
que nem o capital do Banco
do Brasil alcança um milhão
de contos de réis nem é veri-
dico que essa instituição ban-
caria tenha invertido em ne-
gocios desastrosos de café se-
tecentos mil contos. Mesmo,
porém, que fosse real a argu-
.mentação desenvolvida pelo
guerreiro nordestino, seria fa-
cil demonstrar que é nas fon-
tes legitimas da actividade

- econômica paulista que o
_. principal instituto de credito

nacional sorve o seu maior
quinhão de vitalidade finan-
ceira.

O que não se comprehende— e estamos apenas refle-
ctindo o ponto de vista sen-
sato dos meios trabalhadores
e das classes productifas da
maior colmeia de trabalho do
Br. sil — é a circumstància de

tregar ás surprezas economi-
cas de toda sorte o seu maxi-
mo arrimo econômico ? Por
mais sediça que pareça a
phrase, o café ainda é e con-tinuará a ser durante muitos
annos a espinha dorsal doBrasil. Relegal-o a um planosubalterno é decretar a fal-
lencia financeira do paiz e aimpossibilidade material do
próprio : Governo Provisório
administrar a nação. O sr.
Getulio Vargas, que é gaúcho,

OS BANQUEIROS DE LONDRES AGABAM DE CONFIRMAR PLENAMENTE 0 "FURO" DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"
SODRE A ABERTURA DO CREDITO DE DEZ MILHÕES DE LIBRAS PELA CASA ROTHSCHILD PARA MASSA DE

MANOBRAS NAS OPERAÇÕES CAMBIAES —-—
BREVEMENTE SERÁ TAMBEM CONFIRMADO, PELOS BANQUEIROS DE NOVA YORll

O OUTRO "FURO" SOBRE O PROJÊCTADO EMPRÉSTIMO DE DUZENTOS
 MILHÕES DÈ DOLLARES... 

A "United Press"" distribuiu, hontem, á imprensa ca-
rioca o seguinte telegramma:

LONDRES, 12 (U. P.) — O sr. Nunla de Oliveira partiu
inesperadamente para Paris, hontem, depois de ter passadoa semana inteira conferencíanão aqui com os banqueiros.
Soube-se que âessas conversas nasceu o plano ãe estabele-
cer o Banco Central ão Brasil, sob a direcção áe Sir Otto
Niemeyer e a fiscalização áo Banco áa Inglaterra. Espera-
se que o sr. Numa áe Oliveira regressará a Lonâres no fim
ãa semana, afim ãe continuar as suas conversas, inclusive-
sobre uma fórmula para melhorar a situação ão café.

Um financeiro brasileiro, falando á "Uniteâ Press",
opinou que o estabelecimento áe um systema central ãaria
em resultaão uma granáe entraâa ãe capitães britannicos-
no paiz. Os banqueiros ãa City informaram á "Uniteâ
Press" que a firma Rothschilã collocará provavelmente á
disposição ão Brasil um creáito áe áez milhões áe libras
para uso immeâiato. O Banco ãe Inglaterra apoiará as fi-
nanças ão Brasil, emquanto outras instituições financeiras

concorãam tambem em pôr á disposição ão governo brasi-leiro ãiriheiro sufficiente em fôrma ãe empréstimo es-trangeiro."

Ahi" está a confirmação positiva do sensacional "furo"
do DIÁRIO DE NOTICIAS sobre a abertura do credito de

.10 milhões de libras pela casa Rothschild para massa de
manobras nas operações cambiaes do Banco do Brasil, pu-blicado em nossa edição de sabbado ultimo, 10 do corrente,
no •commentario ao "cõmmu»icado" do Ministério da Fa-
senda, que divulgou as dírectrizes geraes da nova politicafinanceira do Brasil..

Breve será tambem confirmado, pelos banqueiros de
Nova York, o outro "furo", ainda mais sensacional, do
DIÁRIO DE NOTICIAS, — o relativo ao projêctado empres-
timo de 200 milhões de dollars, que um importante grupofinanceiro norte-americano põe á disposição dò Governo
Provisório.

Depois haverá, naturalmente, outros "furos" mais..

I Capitão Juarez Tavora j„; -, __

«MHÜI SSSm

o sr. Juarez Tavora attribuir
a S. Paulo uma comprehen-
são regional da questão ca-
íéeira. O problema do café,
visto pelo seu prisma agrico-
Ia ou pelo seu aspecto eom-
mercial, de ha muito que dei-
xou de ser uma preoccupação
genuinamente paulista parase transmudar em uma Inco-
gnita de caracter essencial-
mente brasileiro. Os últimos
convênios cafeelros são disso
o testemunho mais flagrante.
A contribuição do Paraná, do
Estado do Rio, Minas, Bahia,
Espirito Santo, acaso não é
um elemento mais do que
ponderável na balança dos
nossos interesses cafeelros ?

Resta ademais provar se a
defesa do café, tal como a
conceberam os govêrnos'pau-listas, coadjuvados directa-
mente pelo governo da União
e de Minas Geraes, para não
nos referirmos aos demais
Estados produetores, repre-
senta um ônus financeiro pa-ra a União. Desde as primei-ras intervenções officiaes, nocommercio do café, ficou evi-denciado á saciedade que tan-
to o governo do paiz como ode S. Paulo auferiram pro-ventos colossaes. O auxilio
dispensado por Tibiriçá, porAltino Arantes, por Epitacio
Pessoa trouxe, para os cofresfederaes, lucros annuaes demais de cem mil contos ! Aaffirmativa de què a defesa
da famosa rubiacea empobre-
ce os demais Estados carece
de melhor fundamentação.
S. Paulo, deduzidas as des-
pezas da União em seu terri-
torio, é a unidade que maior
quota remette para o Rio,
afim de attender ás despesas
orçamentarias do paiz. Mais
de setecentos mil contos de-
monstram não só o crescendo
da economia paulista como a
prova mais cabal da solida-
riedade material de S. Paulo
para com o governo central.

Paiz ainda sujeito aos aza-
res da monocultura, como en-

| General Miguel Costa |
não titubeou em fazer do pia-no de amparo ao café a mais
.premente de suas cogitações
governamentaes. O sr. Epita-
cip Pessoa, que é nordestino,
não se evidenciou, na curul
presidencial, o maior amigo
da lavoura cafeeira ? E' queo poder tem a faculdade de
despir o/espirito fantasista-.-e
fprsâos homens.a vèrfem-rea-
lidades e não hypotheses. E
a unica realidade nacional
repousa ainda no oceano dos
cafésaes, em que se crystali-
zou o esforço criador de toda
uma raça.

O autor da entrevista, po-rém, reflectiu correntes domi-
nantes* do pensamento politi-co do Brasil contemporâneo,
que, por emquanto, são sub-
terraneas, mas que mais tar-
de ou mais cedo afílorarão átona, para o palco das dis-
cussões. Ha ou não um dis-
sidio entre as forças eco-
nomicas do paiz ?

Diversos jornalistas e eco-nomistas, que ultimamente setêm referido á actualidade
brasileira, são unanimes de-
clarar que, em nosso paiz, tal-
vez se repita o mesmo pheno-meno que determinou a luta
entre o Norte e o Sul dos Es-
tados Unidos, na segunda
metade do século passado. Lá,
a antithese de interesses ma-
teriaes entre o meridião, la-
tino, escravagista, agricultor
e livre-cambista, e o septen-
trião, saxonico, industrial e,
portanto, proteccionista, ge-rou o prelio fratricida que sóa visão de um Lincoln conse-
guiu eliminar, extinguindo asultimas labaredas do incen-
dio interno. Aqui, S. Paulo
affigura-se a muitos espiri-tos o sorvedouro das energias
brasileiras. Se pratica a po-litica de protecção ao café, ofaz em detrimento do restan-
te da communhão nacional.
Se sè apega ao proteccionis-mo industrial, incide no mes-mo peccado de impingir aoresto da nação produetos

(Conclue na 2» pagina).

PARARÁ' OS DEMAIS
BANCOS

Uma grave ameaça á fruticultura nacional *

A presença do «Mal do Panamá» nos bananaes brasilei-
ros constitue uma advertência para o paiz

Será .decretada hoje a re»
forma da Justiça

O Supremo Tribunal Federal ficará
reduzido a onze membros, sendo apo-

sentados quatro ministros
Da justiça local serão afastados desembarga-

dores,, juizes e representantes do ministério
publico

Até então, o único poder que
sobrevivia livre ! de* qualquer
attenção ei a o Judiciário.
Isso porque o ministro da Jus-
tiça, sr. Oswaldo Aranha, es-

S. PAULO (DIÁRIO DE
NOTICIAS) — Tem quasi for-
ça de um principio biológico
a noção assaz espalhada de
que qualquer organismo ve-
getal, sujeito ao processo do
cultivo para fins econômicos,
enfraquece-se constitucional-
niente. Mais se processa o seu
aperfeiçoamento, mais o seu
organismo fica á mercê de
moléstias orgânicas ou para-
sitariàs. Tanto é verdade que
a exploração, hoje em dia, de
qualquer raça vegetal ou ani-
mal exige, ao lado dos techni-
cos incumbidos de extrair"do,
complexo dé suas^quáiiaâHíís"
o" máximo déirèhdimêrito util;
outro exercito de entomolo-
gistas e phytopathologistas,

belecer uma nova Califórnia
brasileira, em seu território.

UMA GRAVE AMEAÇA
Agora, porém, se manifestou

um dos maiores, senão o mais
temível inimigo de seus bana-
neiraes; o "Panamá". Já os
municípios de Piracicaba e de
Nova Odessa estão contami-
nados. Quem conhece a pra-
ga, não hesita em asseverar
que' ella se espraiará com
uma rapidez extraordinária.

p' "mal do Panamá" filo
respeita medidas de ataplte
Iqma^as".pelos.: techniçijsiÊ^
agricultores. "?Tentoú-seí' 

ein
diversos muríicipios, sob pre-
texto de que era produzido
pelas terras ácidas, neutrali-

lhões de dollares para o es-
tudo da moléstia e para a ob-
tenção de variedades resisten-
tes ou tolerantes á doença.
Depois de muitas pesquisas,logrou obter um conjunto de
variedades cuja depreciação
pelo "Mal do Panamá" é re-
duzida ao minimo possivel.Dada a internacionalização da
moléstia, deverá effectuar-se,
ainda este anno, uma reunião
de todos os paizes interessa-
dos. no problema, afim de
concertar-se um plano de
,açção uniforme contra os seus
irriteis estragos. Comparece-
rá áo Brasil?

COMBATE AO MAL
Estas considerações revelam

te. O que aconteceu, no to-
cante ao algodão, com.a "la-
garta rosada", illustra o caso.
O mesmo com a "bróca do
café". Nos Estados Unidos, em
que pesei á efficiencia de seus
serviços de defesa sanitária
vegetal e de seus estabeleci-
mentos agronômicos, até o
presente, o "gorgulho dos ca-
pulhos", que ataca as. suas fa-
mosas variedades de algodão,
não pôde ser erradicado. Um
milhão de dollares annual-
mente representa a perda da
economia americana,, graças á
depredação nesse" pequeninocóledí)térõl"*'~¦'¦• ¦¦•¦""•¦- - - •*...-'.. .

A' 1 tiz deèsas verdades scien-
tificas, cumpre-nos fazer o
que é possivel. Não podemos
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Sr. Godofredo Cunha

Ir,..

BELLO HORIZONTE, 12
(DIÁRIO DE NOTICIAS) —-
O presidente Olegario Ma-
ciei recebeu ao sr. Mario
Brant, presidente do Banco
do Brasil, o seguinte tele-
gramma:"Ante situação de nervosis-
mo criada liquidação Banco
Pelotense, determinei á Agen-
cia de Bello Horizonte ampa-
rar francamente os Bancos
locaes com redescontos. Pôde
v. ex. divulgar que o Banco
do Brasil amparará os de-
mais Bancos, não havendo,
pois, motivo para receios. Af-
fectuosas saudações. — Ma-
rio Brant."

Essa noticia causou a me-
Ihor Impressão aqui e foi re-
cebida pelo commercio como
um grande allivio.
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encarregados do estudo e do
combate ás pragas, que vão
surgindo em progressão alar-
mante. O algodão, em seu es-
tado silvestre, reagia natural-
mente contra os seus inimi-
gos. Desde que o homem mo-
derno o incorporou aos seus
hábitos agricolas, cresceram
de tal fôrma os insectos no-
civos e as moléstias crypto-
gamlcas que a sua exploração
só se torna lucrativa quando
lhe não escasseia a impres-
cindivel assistência techni-

Assim tambem com a utili-
zação da banana. Até ha ai-
guns annos, a cultura dessa
musacea era levada a effeito
no paiz nas condições as mais
rotineiras. A bananeira ada-
ptava-se a todos os climas,
vegetava sob todas as latitu-
des. Desde que, porém, per-
cebemos que, á sua explora-
ção, se descortinavam am-
pios horizontes commerciaes
e que fizemos a sua cultura
racional, a bananeira come-
çou a evidenciar menor for-
taleza orgânica. São Paulo,
então, attraido pela fascina-
ção da fruticultura, nq pia-
nalto, transformou * grande
parte de seus municípios em
um grande e promissor po-mar. Breve, graças ao seu es-
forço criador, conseguiu esta-

zal-as com cal. Modificou-se
a textura e a composição chi-
mica dos solos, á custa de
adubações mineraes e de cor-
rectivos physlcos. Fizeram-se
ensaios de espaçamento, deli-
cadas observações sobre a ge-
nese e a marcha da moléstia,
afim de melhor debellal-a. O
mal zomba de todas as pre-
cauções e, sem embargo das
providencias tomadas, vae, a
passos gigantescos, destruindo
todas as plantações.

E' um pequeno coleoptero, o"cosmopolitus sordidus", que
se encarrega de provocar le-
soes na parte subterrânea das
plantas, por onde se infiltra
o agente pathogenico da pira-
ga. Os indivíduos atacados
apodrecem, morrem as folhas,
o cacho se atrophia, a pro-ducção é minima, senão de
todo nulla. O mal é epidemi-
co, alastrando-se com uma ra-
pidez incrível.

Em Porto Rico, no Pana-
má sobretudo, em seis mezes,
destruiu 10.000 hectares de
bananaes, transformando uma
região rica em um verdadeiro
deserto. Costa Rica, Guatema-
Ia e Honduras lutam com dif-
ficuldades de toda ordem paraevitar a destruição total de
suas culturas pelo mal allu-
dido. Só a United Fruit Com-
pany gasta annualmente mi-

a gravidade do mal que está
flagellando uma das mais
promissoras fontes de riqueza
agricola no Brasil. A cultura
da bananeira, sobre propor-
cionar só a S. Paulo uma ex-
portaçao hoje em dia superior
a 20.000 contos, constitue uma
das melhores fontes de ali-
mentação popular. Amanhã,
com a expansão que a cultura
vem logrando obter nestes ul-
timos tempos, poderemos nos
tornar o maior produetoramericano dessa musacea. Fe-
lizmente, a secretaria da
Agricultura, desde a época em
que a secretariou o sr. Fer-
nando Costa, tem desenvolvir
do uma acção continua pairao combate á praga. O Insti-
tuto Biológico poz logo em
campo os seus seientistas, ten-
tando paralysar a sua mar-
cha fatal. Já se demonstrou
que a "bananeira nanica", "da
terra", "assucar" e outras va-
riedades resistem ao mal.
Está-se, portanto, no bom ca-
minho. Se for preciso, sere-
mos forçados a Importar va-
riedades estrangeiras, afim
de adaptal-as á nbssa am-
biencia physica.

Os entendidos em assum-
ptos entomologicos sabem que
um mal qualquer, depois de
invadir uma cultura, jamais
será extirpado definitivamen-

assumir uma attitude de in-
differença musulmana, em
face do novo Inimigo. O que
podemos fazer é cercear-lhe o
poder destruidor, restringir-
lhe a área de infecção. Já hão
será pouco, em face de nos-
sos actuaes conhecimentos so-
bre a biologia da moléstia.-

A presença do "mal do Pa-
namá" nos municípios produ-ctores de S. Paulo constitue
uma advertência para o paiz.Todas as pragas vegetaes ten-
dem actualmente para inter-
nacionalizar-se. Os problemasagrícolas da producção se
vão tornando tão complexos
como os seus aspectos Indus-
triáes. E o segredo da supe-
rioridad,ç de um povo sobre
outro, neste terreno, reside na
sua capacidade de organiza-
ção. Os factores, apparente-
mente sem transcendência,
podem gerar as maiores der-
roçadas econômicas e um sim-
pies insecto mudar por com-
pleto o quadro de prosperidi*
de de uma nação moderna.
Por isso mesmo, todo e qual-
quer esforço para nos organi-
zarmos ..agricolamente é pou-
co, em face da experiência
constante do que se faz e pra-
tica aihures, para a defesa do
patrimônio da riqueza nacio-
nal.

perava passar a onda de com-
mentarios e até mesmo de
horror que pairava sobre os
magistrados e representantes
da sociedade. - ¦-•• *¦ -v;..!

Agora, que tudo' parecia és-
tar serenado, a Justiça pas-
sara por uma reforma, não só
na sua legislação, como tam-
bem na sua organização. Para
isso, o ministro Oswaldo Ara-
nha determinou que conheci-
do causídico se informasse das
coisas e dos homens da Jus-
tiça.

Este, durante dois mezes,
encetou as diligencias para
aquelle fim, e levou o traba-
lho para o ministro, que, por
sua vez, alterou ou, melhor,
retocou a reforma apresen-
tada.

Esta virá hoje a publico,

0 moderno judeu errante.,.
Ninguém quer visar o
passaporte de Trotsky

BERLIM, 12 (U.P.) ¦— O cor-
r~ -pondente da Telegraph
Union em Constantinopla an-
nunciou que o consulado alie-
mão se recusou a visar o pas-
saporte do famoso "leáder"
r_.sso Leão Trotsky, que pre-
tendia ir fazer conferências na
Noruega.

Um trem caiu num rio,
no

Mortos e feridos
TOKIO, 12 (U.P.) — Foi of-

ficialmente annunciado que
houve seis mortos e cincoenta
feridos no desastre ferroviário
oceorrido quando um trem ex-
presso descarrilou e caiu den-
tro do rio Hiroshima, ent"e
esta cr.rital e Shimonoseki.

34.000 operários em gre-
ve na Suécia

STOCKOLMO, 12 (U. P. ) —
Os operários na industria tex-
til ,em numero de 34.000, fo-
ram coi-vocados á greve geral,
sabbado ultimo, e a iniciaram
f.:. primeiras horas da manhã
de hoje, em seguida a não ter
podido o governo mediar ante
a recusa dos operários em
aceitar a reducção dos sala-
rios para este anno.

Condemnado a 10 annos
de prisão

BERLIM, 12 (U. P.) —- O
funecionario polaco Adam
Biedrzynaki foi condemnado
a dez annos de prirTj por
tentativa de espionagem na
fronteira e de assassinio por
oceasião do incidente de Neu -
hoffen, no dia 24 de maio do
anno passado.

com o decreto do chefe do
Governo Provisório.

Apesar dp grande sigillo
mantido pelo ministro Ara-
nha, conseguimos sabtr que o
Supremo Tribunal Federal fi-
cará reduzido a onze mem-
bros, inclusive o procurador
geral da Republica, que é oministro Bento de Faria. Osministros julgadores se divi-
dirão em turmas, para facili-
tar os julgamentos das cau-
sas. O presidente do Supre-
mo tambem julgará e relatará
feitos. Serão, então, aposen-
tados os ministros Godofredo
Cunha, actual presidente doTribunal; Pires e Albuquer-
que, procurador geral da Rc-
publica, e ministros MunizBarreto e Pedro Mibielli.

Sabemos mais que o minis-tro da Justiça, para evitar oacto vexatório da aposenta-
doria forçada, esperará queesses magistrados requeiram
essa medida.

_Essa hypothese, entretanto,
não se realizará, porquanto ésabido que os quatro alludi-
dos ministros só sairão doTribunal com o acto adminis-
trativo. Tanto que o "Globo",
ao que apurámos, quando dèuessa nota, com todos os visos
de verdade, foi mesmo para
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I Sr. Santos Neto

insinuar a medida que o ti-
tular da Justiça não quer em-
pregar.

Emfim, esperemos.
Na Justiça local, o ministro

Aranha retirará alguns des-
embargadores, e entre elles
os srs. Saraiva Junior, Virgi-
lio de Sá Pereira, Auto Fortes
e Silva Castro. Não duvida-
mos que nesse numero esteja
incluído o nome do desem-
bargador O. Romeiro. Entre
os juizes não permanecerãono exercício das funeções, en-
tre vários outros, os srs. Mi-
randa Manso, Teixeira de
Mello e Santos Netto.

Do ministério publico sai-
rão o curador de massas fal-
lidas Dilermando Cruz, o pro-motor Murillo Fontainha e o
adjunto de promotor Pires e
Albuquerque.

Isso foi o que guardámos de
memória. Mas, hoje, á tarde,
por certo, serão do conheci-
mento publico os nomes dos
demais.
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O SYSTEMA
KOSMOS

torna possivel a pro-
priedade de uma casa
mediante suaves pre-
stações com direito a

4 sorteios por mez.

Peçam prospectos
CIA. IMMOBILIARIA

KOSMOS

87-Rua do Ouvidor-87
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DIRECTOREá

Nobrega da Cunha, Figueiredo
Pimentel « O. R. Dantas

1'ropriedade da S. A. DIÁRIO DE
NOTIGIAS — O. R. Dantas, pres.;
Manoel Magalhães Machado, thes.;

Aurélio Silva, secretario.

ASSIGNATURAS

Brasil e Portugal
Anno ... 655000 | Trimestre 16?000
Semestre 30?000 | Mez . . $ 6?000
Paizes signatários da Convenção

Postal Pan-Americaua
Anno ... 80$000 | Trimestre 25Í000
Semestre 45$000 | Moz . . . 10$00ü
Paizes signatários da Convenção

Postal Universal
Anno . . 140$000|Trimestre 40$00ü
Semestre 75$000|Mez . . . 15Ç000

Todos os pedidos de assignaturas
devem vir acompanhados das res-
pectivas importâncias, em vale
postal, cheque ou valor declarado,
endereçados á "S. A, Diário de
Noticias" — Rua Buenos Aires, 154

Rio de Janeiro
As assignaturas começam em

qualquer dia

A direcção do DIÁRIO DE NO-
TICIAS não ó responsável pelas
opiniões expendidas em artigos

assignados.

Telephones: — Direcção, 4-4803;
Redacçâo, 4-4804; Administração,
4-4802 (Rede de ligações internas)

Endereços telegraphicos:
Redacçâo: «NOTICIOSO» _
Administração: "MATUTINO"

São nossos viajantes: no Esta-
do de Minas, os srs. Alexandre
Pinto de Magalhães, Moacyr Ama-
ral e Victor Mallet Hamelm; no
Kstado do Rio de Janeiro, os srs.
Carlos Rolim e Antônio Rodrigues
dos Reis; no Estado de S. Paulo,
o sr. Manoel Seixas Cruz.

Sào nossos representantes em
Petropolis os srs. Ambrosano &
C rua Montecaseros n. 163.

Deixou, nesta data, de ser nosso
viajante o sr. Fernando Mello.

HONTEM
CAMBIO — Em condições fir-

mes esteve o mercado cambial,
com regular quantidade de letras
oferecidas para cobertura e com
pouca procura para remessa*.

Os bancos operaram nas taxas
de i 11116, 90 dlv. e 4 2i|33 à
vista, com o dollar a 10Í610 e
franco a $416, e compravam a
4 _!(4 sobre Londres e 10$>ii0 so-
bre Nova York.

O Banco do Brasil, para oo-
brancas próprias, affiyou as 'se-
guintes taxas: 4 23)32, 00 d |v. e
4 llliti á. vista, com o dollar a
10S5SO e franco a $414-

CA.FE' — Nas mesmas condi-
cões dos dias anteriores abriu e
funecionou o mercado do caie,
mantendo a eotaç&o do typo i a
base de 17?000 por arroba. ..

Entraram 15.717, saíram 3.080
s ficaram em stock 295.125 sac-
cas

ALGODÃO — Na mesma posi-
cão firme do fechamento ante-
rior, abriu e funecionou o mer-
cado algodoeiro.

Sairam 357 e ficaram em stock
7.258 fardos.

ASSUCAR — O mercado do as-
sucar funecionou, registrando
uma insignificante baixa nas co-
tações anteriores. ',.,,.

Entraram 11.753, saíram 15.2(0
a ficaram em stock 372.244 sac-

Ò TEMPO — Máxima, 29.8; ml-
nima, 22.22. •••

 O Banco do Brasil, emittiu
os cheques-ouro para a Alfândega
a razão de 5?789 por 1? ouro.

— O ministro da Fazenda au-
torizou isenção de direitos para
uma caixa contendo objectos do
instrucçjão destinados ao Consu-
lado Allemão, no Estado de Sao
Paulo.

 Por intermédio do Banco do
Brasil, o Thesouro Nacional sup-
priu de dinheiro, com 300:0005000
a delegacia fiscal no Piauhy;
com 450:000$000, a de Sergipe,
com 300:000?000 a do Paraná,
perfazendo o total de 1.050:000$,
para attender a despesas federaes
nos mesmos Estados,

HOJE
Na primeira pagadoria do The-

souro Nacional serão pagas as
folhas do Montepio Civil da Fa-
zenda, de F a Z.

Pagam-se, na thesouraria
da Divida Publica, das 11 ás 15
horas, os juros d« apólices ven-
cldos no 2o semestre de 1930, aos
possuidores seguintes:

Apólices nominativas letra J.
Apólices ao portador: Obras do

Porto, relações ns. 258 a 369.
Diversas emissões, relações nu-
meros 2.472 a 2.921. Casas com-
merciaes — listas ns. 56 a 63.
As relações de apólices ao por-
tador, sô serão recebidas das 11
âs 13 horas.

A "União Universitária Fe-
vninlna realiza cm commemora-
ção á data. do anniversario de
sua fundação, uma exposição de
arte feminina, tendo sido convi-
dadas varias de nossas artistas.

Reune-se iis 7 horas, a As-
üoeiação dos Aritstas Brasileiros,
em sua sede, ã rua Gonçalves
Dias n. 16, 2o andar, para ter
conhecimento do trabalho feito
pelas commissões especiaes, en
carregadas da elaboração de um
plano integral de educação ar-
tistica jiara' o Brasil. O projecto
das commissões poderá ser dis-
cutido por todos os presentes e
será votado pelo Conselho Geral.

Realiza-se és 16,30 horas,
uma assembléa geral na Asso-
ciação Beneficente Irineu Mari-
nho.

O NOVO REAJUSTA-
MENTO
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sonho do padrão metalll-
co, entrevisto nas indaga-
ções de uni governo enlpirl-
co e opilliatico, trouxe, nas

miragens de um plano financeiro
quo morreu dopois do beneficiar
a aspiração revolucionaria, a vul-
garização de alguns vocábulos
até então ignorados, entre nús.
Filhas do desequilíbrio eoonomi-
co geral, essas palavras soavam
como esperanças para os crentes
de todas as emergências, ao mos-
mo tempo que os acepticos o os
desencantados se divertiam em
crival-as de sátiras.

O plano aggravou o desequill-
brio e contribuiu para que, de en-
/volta com as coisas financeiras,
tambem a politica mudasse dc
rumo, apostatando os velhos "to-
tens".

O reajustamento é expressão
dessa época pretérita, promessa
que se desfez. Seria bom se o
sonho evanescente nos deixasse,
ao despertarmos, no logar em
que nos achávamos. Mas assim
não acontece. O reajustamento se
opera, rudemente, mas de manei-
ra inelutavel, nos campos da actl-
vidade econômica. As crises es-
talam, produzem effeitòs drasti-
cos e passara deixando sobrevi-
ventes o escombros. O reajusta-
mento se fará, afinal. A palavra,
aqui, foi, quasi monopolizada,
para o fim de ser applicada ao
íun.ccionaíisjrio. Sob o regimen
que o prometteu, eram falsos os"superavits", mentirosas as esta-
tistlcas, illusorias as conclusões
optimistas dos dirigentes.

Veiu a realidade, com o desper-
tar da. nação, e verificou-so que
o reajustamento era tambem apo-
cryplio, porque oompromettia o
Thesouro da União, dos Estados e
municipios a pagar estipendios
para os quaes faltavam fundos.
O funccionaiismo soffre a reduc-
ção de vencimentos, a reducção
de logares e varias outras provi-
dencias a.ttribuladoras. Queixa-
so do actuai governo e dos go-
vernos transados. E tem as suas
razões.

O novo reajustamento se apre-
senta sob perspectivas inexora-
veis.

Mas se o governo conseguir o
cumprimento integral da lei que
prohibe as aceumulações remune-
radas, terá encaminhado o rea-
justamento sob um novo typo e
até com a possibilidade de não
reduzir os quadros, tantos serão
os logares a vagar. Resta que a
distribuição, desses cargos seja
feita com justiça reparadora.

SERVIÇOS INADIÁVEIS

Em 

dezembro ultimo, o DIA-
RIO DE NOTICIAS foi visi-
tado por uma commissão de
moradores do Leblon, a qual

veiu pedir que este jornal fizes-
se um anpello aos poderes pu-
blicos, no sentido de obter que
a City improvements iniciasse
immediatamente os serviços sa-
nitarios que ainda tem a fazer,
nesta caiajtal. Attendemos prom-
p tamente á solicitação, não ape-
nas porque se tratava duma cau-
sa de interesse dos leitores que
nos procuraram — mas, sobre-
tudo, em vista de estarem em
jogo, na mesma, razões do or-
dem collectlva.

Jà não se tratava, realmente,
do interesse desse ou daquelle
habitante do Rio. E sim da pro-
pria. saude de toda a população
carioca, a qual, de facto, não
pôde ficar dependente da boa ou
má disposição dos nossos gover-
nantes.

Até o mez passado, a Reparti-
ção de AÍguas e Esgotos estava
subordinada ao Ministério da
Viação. Succede, entretanto, que
passou, desdo então, a pertencer
ao da Educação e Saude Publi-
ca.

Segundo fomos informados, era
intenção daquelle ministério au-
torizar aquella empresa a iniciar
a construcçao de sua rêdo sani-
taria em alguns dos nossos bair-
ros. E isso, em virtude não só
do clamor publico, como tambem
porque, feitas aquollas obras, en-
traria ouro no paiz. Por outro
lado, alguns níil operários, actuai-
mente desoecupados, encontra-
riam nas mesmas trabalho du-
rante vários mezes, resolvendo-
se assim, em parte, uma situa-
ção econômica, inn.egavelinente,
das maiores difflculdades.

Entrando para o Ministério da
Educação, até agora, todavia,
nenhuma solução foi dada ao
caso, embora se saiba que o dr.
Belisario Penna, cuja acção dy-
namica o paiz inteiro conhece,
tem o máximo empenho em dar
uma feição nova o efficiente aos
nossos problemas sanitários.

Emquanto isso, o typho appa-
rece ti-aiçoeiramente aqui e ali,
fazendo victimas na cidade. Im-
possível, no emtanto, remediar o
mal, uma vez que bairros intel-
ros continuam sem esgotos. Mui-
tos delles. estão cheios de casas
modernas o de alto preço, po-
dendo supportar perfeitamente
um ligeiro augmento de taxas,
de modo que nada justifica qual-
quer receio do governo se desin-
feressando pela sorte de grande
parte da população desta capital.
13 com o typho outras moléstias
grassam aqui, além dos mosqui-
tos, que já appareceram, nesto
pequeno verão, pelo qual acaba-
nios de passar.

Porque, então, a City não é
logo intimada a executar aquel-
laa obras?

Etituida de tacto e experiência. O
ministro do Trabalho está alerta
para impedir quo medre a indua-
tria dos aproveitadores que or-
ganizavam congressos operários
aqui e devoravam as verbas de
representação destinadas aos con-
grossos no estrangeiro. O gover-
no, sob a inspiração de proposi-
tos liberaes, vae despertar o pro-
letarlado para a sua participa-
ção, em classes, nas deliberações'¦>•* intorcüsiun B-o paiz* Açr"*'1*"*
dem, porém, os actos officiaes
necessários, afim dc vermos se é
possivel encaminhar a politica no
rumo certo.

AMANHÃ
A Associação Commercial do

Rio da Janeiro, vae realizar, uma
sessão especial, Pm homenagem
ao dr. Lindolfo Collor, ministro
do Trabalho, Commercio e Indus-
tria. Nessa reunião será entre-
gue ao homenageado, o titulo de
sócio honorário, da referida ln-
stituição.O ministro da Viação dará
audiência publica das 14 ás 16
horas.No Ontro José Gregoriò Al-
ves, realiza-se uma assembléa
geral, para effeito de eleição do
nova directoria

Realiza-se na Sociedade Be-
neficente Joaquim Medeiros, ás
i'0,30 horas, em pua sedo social,
sessão extraordinária, afim de so-
rem tratados asr.umptos dc in-
teresso doa sócios.

ORGANIZAÇÃO
CLASSES •

DAS
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Estado é a victima resigna-
da de Innumeras mystifica-
ções. Não se trata das mys-
tificações especificas que

constituem privilegio das classes
politicas.

Para os .partidos, a sabedoria
e o suecesso residem na arte de
fazer pilulas douradas de princi-
pios; no bojo estão os interesses
e burlas. Notória, como é, a pa-
ciência da grande victima, a ma-
chinação contra ella se opera
mesmo fora dos cireulos politi-
cos, embora seja, quasi sempre,
com o seu patrocínio. A adminis-
tração publica é ludibriada o ex-
piorada pelos pleiteantes de fa-
vores mais absurdos. Institutos
que não ensinam, fundações o
hospitaes que nâo acolhem doen-
tes, associações beneficentes quenão attendem aos necossitados
que as procuram — tudo isso ro-
quer e obtém subvenções do Es-
tado, para gáudio de profissio-naes da "cavação" orçamentaria
e de aproveitadores da simpllcl-
dade alheia e da condescendência
dos governos camaradas.

A organização das classes, deii-
tro da orientação pragmática do
ministro do Trabalho, aguçou o
faro dos "profiteurs" do opera-
rindo. Havia tantos e, do certo,
não desapparcceram, nem renun-
ciaram aos seus titulos de agi-
lidade e solercia. Pensavam elles
que a organização das classes não
seria feita com uma technica mui-
to differente daquella com que se
improvisam grêmios partidários,r-m tf-mpo de eleição e 'batalhões
patrióticos, em tempo de guerra.

A moeidade trepldante do sr.

AS HABITAÇÕES BA-
RATAS
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problema das casas baratas
é desses que interessam a
pelo menos 90 »\° da popu-
lação de uma cidado como

a nossa, mormente no periodo
de crise financeira quo através-
samos. O alto proço das habita-
ções é o principal responsável
pela elevação do custo da vida:
isto nos diz a media, geral dos
orçamentos domésticos entre nós.

As famílias pobres continuam
a lutar com a falta do casas, não
obstante a febre de construcções
que se observa ultimamonte, ape-
sar da proliferação daa casas de
apartamentos, quo só aos abas-
tados se destinam.

Nas proximidades do centro,
onde habita muita gente do pe-
quenos recursos, o preço dos alu-
gueis attinge a algarismos fan-
tasticos. O horário do trabalho
nâo permitte a essa gente pro-
curar os bairros, extremamente,
afastados do centro commercial,
onde encontraria habitações a
preços razoáveis, mesmo porque
o augmento das despesas de
transporto consumiria a economia
feita.

Por outro lado, quem emprega
capLtal em tal gênero de nego-
cios nâo pôde renunciar a certas
compensações garantidoras dos
juros normaes, dos estragos que
o tempo e o uso acarretam, etc.

Apenas o governo poderá dar
solução ao problema, certo de
que attendera assim a uma das
necessidades mais instantes do
povo, de cujo bem estar nunca
se deve eBquocer.

Em todos os paizes civilizados
a iniciativa official cuida do pro-
blema das casas baratas. A cl-
dade de Vienna está a dar-nos,
nesse sentido, um intelligente
exemplo, tomando a seu cargo a
construcçao de grande numero
do casaE para a população pobre.Até 192S foram edifleadas pela
Municipalidade viennense 30.000
habitações de alugueis baratos.
Este numero está em quasi ....
40.000 e até 1932, 60.000 casas
terão sido entregues ao publico.Cerca de 300.000 pessoas oc-
cupam as casas da Munieipalida-
de de Vienna, que é assim a
maior proprietária de habitaçSes
em todo o mundo.

Esse valioso patrimônio é todo
administrado' por um "comitê"
de quo fazem parte delegados
dos próprios inquilinos. O preçodo aluguel deve apenas cobrir os
juros do capital empregado. ____!'
calculado a rigor, segundo as di-
mensões de cada prédio.Tudo isso se conseguiu graçasa um imposto especial," imposto
racional, pois que reverte em be-neficio integral da população queo paga.

No Rio, agora que já surgiu o
problema dos "<_em trabalho",agora que o povo soffre as con-seqüências da formidável criseeconômica por que o paiz atra-*vessa, a questão das casas bara-tas exige prompta solução.

A angustia dos alugueis as-phyxia a economia privada. Urge
que tome o governo medidas pra-ticas o uteis no sentido de bene-ficiar as famílias de poucos re-cursos, quo constituem, aliás, amaioria da população carioca.Felizmente parece que o inter-ventor do Districto Federal e oministro do Trabalho estão bomintencionados o dese>josos do agirefficientemente

O momento internacional
Onde a pomba da paz não encontra o

ramo de oliveira..,
Vamos arrumar, nesta columna, em qua se fala áe pre-

ferencla na paz e no esforço ãos estadistas para construil-a,
os algarismos que o corresponâente âa U. P. em Genebra
nos áá, como officiaes, ãos exércitos em pé de guerra e áo
custo assombroso ãas ãespesas 7iiilitares, nos varias paizes
ãa Europa. Note-se que se trata apenas ãe exercito. A enor-
miâaâe áesses âispenãios é mais eloqüente âo que todos os
commentarios, por isso mesmo vale mais transcrever os al-
garismos, âo que ãiscutil-os. Elles ãevem servir para con-
vencer que só o caminho ão âesarmamento, âentro ãas
necessárias garantias nacionaes, resolverá a granãe crise.

Albânia 15.000 homens. Não se conhecem as cifras do
orçamento da defesa.

Allemanha: 99.000 homens. Orçamento: 665.657.000
de marcos.

Austria: 21.000 homens. Orçamento: 99.000.000 de
schillings.

Bélgica: 65.000 homens. Um bilhão de francos.
Bulgária: 32.000 homens. Um milhão de levas.
Dinamarca: 110.000 homens. 45 milhões de coroas.
Hespanha: 114.000 homens. 962 milhões de pesetas.
Estado Livre da Irlanda: 10.000 homens. 1.500.000 libras.
Esthonia: 13.000 homens. 8 milhões e meio de coroas.
Finlândia: 25.vi, * homens. 617 milhões de marcos.
França: 354.000 homens. 11 bilhões e 34 milhões de

francos.
Gran-Bretanha: 530.000 homens. 115.159.000 libras.
Grécia: 67.000 (dados de 1927). 2 milhões de drachmas.
Hungria: 35.000 homens. 114.000 nengues.
Hollanda: 23.000 recrutas por anno. 75 milhões de fio-

rins.
Italia: 235.000 homens em exercito regular e 362.000 "ca-

misas pretas". 4.747 milhões de liras.
Lethonia: 20.000 homens. 39 milhões de lats.
Lethuania: 20.000 homens. 56.000 lits.
Noruega: 3.740 homens em exercito regular e .30.000

conscriptos, annualmente. 45 milhões de coroas.
Poionia: 226.000 homens. 814.000.000 de zlotyis.
Portugal: 35.000 homens. 465 milhões de escudos.
Rumania: 190.000 homens. 8 milhões de leis.
Russia: exercito básico regular de 562.000 homens, que

absorve 800 mil recrutas por anno. 920 milhões de rublos.
Suécia: 24.000 homens. 133 milhões de coroas.
Suissa: 470.000 homens, aos quaes foram dados cartu-

chos, em 1930, para a pratica de tiro. 80 milhões de francos.
Tcheco - Slovaquia : 122.000 homens. 1.715 milhões de

coroas.
Turquia: 140.000 homens. 69 milhões de libras turcas.
Yugo-Slavia: 110.000 homens. 2 milhões e meio de

dinars.

confiança Hosnedes ãa Sia bs aviadores Italianos %

Lindolfo Collor não é, porém, do-

A margem de uma
entrevista

(Conclusão da 1* pag.)
subalternos, por um preço ex-
cessivo, locupletando toda
uma "aristocracia amarella"
constituída por advenas e ex-
ploradores da riqueza indi-
gena.

Teria revelado a revolução
de outubro um movimento de
reacção, mais econômico do
que politico, dos Estados da
peripheria contra a prepon-
derancia das unidades cen-
traes ?

O juizo talvez peque pelos
defeitos inherentes á genera-
lização. O Brasil é, sem du-
vida, um dos poucos paizes do
mundo culto onde os interes-
ses, apparentemente contra-
dictorios, são no fundo e na
essência complementares. A
diversidade de clima de lati-
tude, de topographia, gerou
um mosaico e uma trama de
condições de vida que não
precisam guerrear-se mas
sim integrar-se, totalizar-se.

Tudo quanto se fizer, em
sentido opposto, seja pela pa-
lavra escripta, seja no terre-
no da acção, significa um at-
tentado indesculpável á obra
que conquistamos pelo esfor-
ço commum e cujo desenvol-
vimento posterior até. ao pre-
sente não lhe justificou a des=
aggregação.

Certo, os homens que des-
embainharam a espada, nas
planícies de Itararé, ou nas
caatingas adustas do Nordes-
te, têm o dever de não des-
unir nem desmembrar. Não
demos, então, uma demon-
stração de unidade civica e de
identidade psychologica, em
meio de quantos facirres mi-
litam contra a unidade orga-
nica do todo nacional ?

Em que pese á prophecia
comteana, o Brasil não se
pulverizará em pequenas pa-
irias estanques, sem ex
pressão, sem personalidade.
Os que têm uma grande par-
cella de responsabilidade, no
commando politico do paiz,
necessitam despir-se da men-
talidade regional para enca-
rarem os nossos phenomenos
á luz de um critério mais alto•e amplo, que harmonize, ao
Invés de attrictar, factores
ponderáveis, no jogo das for-
ças que guiam e orientam a
collectividade.

E, por hoje, basta.

Um chefe civil da Revolução
O governo concedeu honias de general

ao sr. Olegario Maciel
Foi hontem assignado pelo _ mentos de grande commoçao

sr. Getulio Vargas um decre
to conce iendo ao presidente
Olegario Maciel honras de ge-
neral de brigada.

E' um acto cujo Qlcance e
significação se justificam pela
evidencia mesma das coisas.
E tem uma importância tan-
to mais considerável quanto
essa dií=_.-..ivÇcij ici, a^ agora,
dispensada apenas a Oswaldo
Ar. .lha, gmeral civil incon-
testavel da Revolução.

Mas, se Oswaldo Aranha en-
c-ma as qur.lidades de bravu-
ra militar e clcstamor civico
do povo gaúcho, o presidente
mineiro, na sua velhice augus-
ta, representa as virtudes ex-
celsas da gente montanheza:
o seu amor quasi mystico da
liberdade e a sua fascinação
pelos princ... e pelas idéas
libere.:s. Sob esse aspecto, o
sr. Olegario Maciel é o mais
authetnico cidadão mineiro,
aquelle que reúne, em sua per-
sonalidade, a maior somma de
attributos moraes de que é do-
tado o seu p"">'0.

A par dessas qualidades, elle
mostrou tambem, no momento
difficil da luta, uma capaci-
dn.de de organização e de re-
sistencia verdadeiramente nò-
taveis. Póde-se mesmo dizer
que, com a sua atttiude de su-
prema energia, os moços sol-
dados de .Minas receberam o
melhor exemplo de coragem
que podiam ter. Em sua ve-
lhice austera, espelharam-se,
não somente as mysteriosas
forças moraes que galvanizam
as conectividades, nos seus nio-

A sorte dos aviadores
MacLarnen e Hart

, HORTA, 12 (U. P.) — As
autor idades abandonaram
toda a esperança de que os
aviadores Mac Larnen e Hart,
que estavam tentando a tra-
vessia do Atlântico Norte, te-
nham podido amerissar no
oceano, que se acha forte-
mente tempestuoso em toda a
região do archipelago.

NAO HA NOTICIAS DO MO-
NOPLANO "VENTOS

ALIZIOS"

HORTA, AÇORES, 12 (U.
P.) — O monoplano "Ventos
Alizios", dirigido pela senho-
ra Hart, auxiliada pelo co-
piloto Mac Larnen, e que está
em viagem de Nova York a
Paris, já passou muito da
hora ânnunciada para a sua
chegada aqui. Nenhum navio,
ao, que se saiba, avistou o ap-
parelho. As autoridades do
porto conservaram durante a
noite os reflectores aceesos
no porto, mas as perspectivas
eram consideradas muito des-
favoráveis aos aviadores, de-
vido ao estado agitado do
mar, o que tornaria arrisca-
dissima uma descida forçada.
Além. do mais, o monoplano
não tem a bordo apparelho
de radio c não podia pedir
soecorro.

Calcula-se que os trezentos
galões de gazolina, tomados
nas Bermudas, deviam estar

social — mas, acima de tudo,
a energia, a decisão e a cora-
gem de um verdadeiro homem
de Estado e de um. comman-
dante militar. Minas tem, fi-
n.Jmente, no seu actuai pri-
meiro magistrado, além de um
grande varão, o chefe valo-
roso que armou, organizou e
dirigiu os seus soldados para
os triumphos da Revolução ha
l_..-,:co victoriosa. Por isso mes-
mo, a distineção que lhe foi
conferida traduz, com a maior
f::icidade, a homenagem do
povo brasileiro ao grande cida-
dão e ao authentico general
das memoráveis jornadas de
outubro.
O DECRETO DO GOVERNO

E' o seguinte o texto do de-
creto hontem assignado pelo
chefe do Governo Provisório:

"Considerando a actuação
relevante e heróica que teve
o presidente do Estado de Mi-
nas Geraes nos acontecimen-
tos que acarretaram a victoria
da Revolução Nacional;

Considerando que, por este
motivo, se tornou digno da
maior gratidão da Nação bra-
sileira: .

Resolve conceder ao dr. Ole-
gario Dias Maciel as honras
do posto de general de bri-
gada."

A noticia de que o Brasil
vae reorganizar o seu systema
monetário, incumbência para
a qual já foi convidado sir
Otto' Nieméyer, está causando
a melhor impressão. Não só
internamente, no seio da opi-
nião nacional, como, acima de
tudo, no exterior. Ainda hon-
tem, "La Nacion", de Buenos
Aires, commentando a resolu-
ção do governo brasileiro,
aconselha a que se faça lá o
mesmo. Isso significa que
aquelle acto foi recebido com
a maior sympathia, sobretu-
do, por traduzir, de modo con-
creto, a nova mentalidade que
está á.frente dos destinos do
Brasil. Aliás, a organização
do governo revolucionário e
os seus primeiros actos tive-
ram o effeito de levar a tran-
quillidade aos cireulos finan-
ceiros ligados ao nosso paiz,
os quaes verificaram, desde os
primeiros momentos, que a
Revolução tinha, quando na-
da, uma directriz administra-
tiva racional a seguir.

O convite feito, neste mo-
mento, aquelle technico in-
glez veiu, assim, confirmar o
aceito da primeira hora, de-
monstrando que os responsa-
veis pelos negócios públicos
nacionaes enveredaram por
um caminho muito diverso
dos que nos levaram, ainda ha
pouco, aos sacrifícios e azares
da guerra civil.

Felizmente, a situação bra-
sileira vae pouco a pouco se
esclarecendo.

As desastradas experiências
financeiras do sr. Washin-
gton Luis ficarão apenas
como uma demonstração dos
methodos de governo absur-
dos que determinaram a épo-
ca revolucionaria em que ago-
ra nos encontramos, na qual
tudo está por fazer, exacta-
mente como no começo do
mundo.

A reconstrucção econômico-
financeira do paiz só pôde ser
realizada, entretanto, sob um
critério rigorosamente scien-
tifico. Por isso mesmo, o nos-
so governo resolveu criar o
Banco Central do Brasil, sen-
do convidado para seu dire-
ctor sir Otto Nieméyer, con-
forme ha dias divulgou, em
communicado á imprensa, o
sr. ministro da Fazenda.

Publicámos, então, um com-
mentario feito á nota official,
que essa reforma seria exe-
cutada com o apoio financei-
ro da casa Rotshild, a qual
puzera á disposição do paiz
um credito de dez milhões es-
terlinos. O furo sensacional
do DIÁRIO DE NOTICIAS é,
assim, agora plenamente con-
firmado. Um telegramma,
hontem, á noite, divulgado
aqui, pela United Press, com-
prova a absoluta veracidade
da nossa informação.

Temos, portanto, apenas a
acerescentar que a nova po-
litica financeira do Brasil se
inicia sob os melhores auspi-
cios e perspectivas de exito,
inspirando a maior confian-
ça no estrangeiro, factor com
o qual, ha bastante tempo,
não contávamos no paiz.

Não está linda marcada a partida para
o JRio de Janeiro

já consumido?.

NO CATTETE
DESPACHOS, CONFEREN-

CIAS E VISITAS

No palácio do Cattete con-
ferenciou hontem com o dr.
Getulio Vargas, chefe do go-
verno provisório da Republica,
o dr. Oswaldo Aranha, minis-
tro da Justiça e Negócios In-
terlores, que despachou com o
chefe do governo.

O chefe do governo pro-
visorio da Republica recebeu,
ainda, em audiência, os srp,
dr. Theodomiro Santiago; dr.
Themir.tocles Brandão Cavai-
cantl, procurador especial;
engenheiro Niepse da Silva:
dr. Assis Chateaubriand; sra.
Carolina Figueira Santos.

Em visita de despedidas es-
tiveram tambem com o dr.
Getulio Vargas, os srs. coro-
nel Alcebiades Miranda, com-
mandante da Circumscripção
Militar em Matto Grosso e dr.
Augusto Pestana.

Apresentou-se hontem no
Palácio do Cattete ao chefe
do governo provisório, o con-
tra-almirante Joaquim Theo-
doro do Sacramento, recen-
temente promovido a esse
posto.

0 problema da lierva-matte
O Brasil será convidado
para uma conferência

BUENOS AIRES, 12 (U. P.)
— Annunclou-se que o gover-
no vae convidar o Brasil a en-
viar um delegado afim de es-
tudar, conjuntamente com a
commissão argentina nomea-
da para esse fim, o problema
da herva-matte.

Decretos assignados pelo
chefe do Governo

Provisório
O chefe do Governo Provi-

sorio da Republica assignou
os seguintes decertos:

Na pasta âa Viação:

r.omovendo a chefe de se-
cção, na Directoria Geral dos
Correios, o 1° official João
Avelino da Trindade, e o no-
meamio, em commidsão, para
o cargo de administrador dos
Correios da Parahyba;

Demittindo, a bem do ser-
viço publico, Antônio Carlos
de Mello e Francisco Fernan-
ões Coelho, respectivamente,
de pagador e fiel de pagador
da Estrada de Ferro Oeste de
Minas.

Na pacía ãa Marinha:

Concedendo transferencia
para a reserva de Ia classe ao
capitão de mar e guerra do
corpo de officiaes da Armada
Carlos Américo dos Reis.

Na pasta ãa Justiça:

Nomeando Arnaldo Rodri-
gues Torrei para escrevente
juramentado do escrivão da 3*
pretoria civel, freguezia de
SanfAnna, nesta capital;

Declarando que a reforma
ccr.cedida pelo decreto de 29
de setembro de 1930 ao Io sar-
gento da Policia Militar Ma-
noel Machado dos Santos deve
ser considerada no posto e
com o soldo de 2o tenente.

JEAN BOLDINI
Falleceu esse notável

pintor italiano

PARIS, 12 (U. P.) — Fal-
leceu aqui o famoso pintor
italiano Jean Boldini, com 86
annos de Idade. Boldini era
official de Legião de Honra e
tinha obtido numerosos pre-
mios e medalhas em todas as
exposições onde tinha exhi-
bido os seus trabalhos.

JOÃO PESSOA, 12 (A.B.) —
Está redigida nos seguintes
termos a mensagem dc sau-
tí.vcoes que a esquadra r.;rea
italiana deixou cair sobre esta
capital, hontem, por oceasião
dr. sua passagem:"Céo da Parahyba, 11 de ja-
neiro de 1931 — As azas lati-
nas e fascistas, partindo da
Roma immortal em vôo sobre
a terra da grande e nobre Na-
ção irmã, passam sobre a ci-
dade de João Pessoa e se cur-
vem reverentes deante do
martyr do Brasil."

Um dos apparelhos italia-
nos, na oceasião, evoluindo
muito baixo, destacado dos
outros, soltou a mensagem,
emquanto o povo acclamava
com delirante enthusiasmo.

MEDALHA COMMEMO-
RATIVA

NATAL, 12 (U.P.) — Antes
de partirem desta cidade, os
aviadores italianos offerece-
ram ao ' vice-cônsul italiano
nesta capital uma medalha de
ouro, commemorativa d" raia,
tendo no verso, em miniatura,
o emblema do "fascio" e al-
guns hydroplanos em alto re-
levo, e no reverso, o Oceano
Atlântico, assignalando Bola-
ma e Natal, com a inscripção:
"Crociera Atlântica Italia-
Brasil".

Soube-se que o tenente-co-
ronel Maddalena, logo que re-
gressar á Italia, èmprehende-
rá um "raid" de Roma ao Pa
namá e que, no próximo mez
de outubro, haverá em Roma
grandes manobras aéreas, da
qu~l participarão 2.000 appa-
reihos das forças do governo.
LIGEIRAMENTE ENFERMO

O GENERAL BALBO

BAHIA, 12 (U. P.) — O ge-
neral ítalo Balbo continua li-
geiramente enfermo. Acaba
de chegar a esquadra italiana
de cruzadores.

BAHIA, 12 (U. P.) — O ge-
neral Balbo acha-se melhor e
tenciona comparecer ás sole-
mnidades de amanhã em sua
honra.

O commandante da esqua-
drilha está sem febre, mas se
conserva ainda recolhido.

OS APPARELHOS ESTÃO EM
OPTIMAS CONDIÇÕES

BAHIA, 12 (U. P.) — Os
aviadores estão neste momen-
to descansando. Todos ós ap-
parelhos se encontram em
optimas condições. O general
Balbo, ligeiramente indispôs-
to, recolheu-se aos seus apo-
sentos particulares, no pala-
cete Bartilotti, onde se encon-
tra hospedado desde o dia da
chegada. A partida da esqua-
drilha aérea com destino ao
Rio de Janeiro, ficou, marca-
da para o dia 15 próximo, pela
manhã.

TRANSFERIDAS AS FESTAS

BAHIA, 12 (U. P.) — Devi-
do ao estado indisposto do ge-
neral Balbo foram transferi-
das as festas de hoje para
amanhã, quando se deverá
inaugurar, com a presença do
commandante do "raid", o
monumento de Virgilio, doado
pela colônia italiana ao povo
bahiano e eregido em frente
ao Gymnasio Estadual. A'
noite terá logar o grande bai-
le em homenagem ao general
Balbo e aos seus companhei-
ros de viagem.

PASSEIOS
BAHIA, 12 (U. P.) — Todos

os aviadores italianos passa-
ram esta tarde passeando ale-
gremente. pelas ruas e áveni-
das da cidade, dando desusa-
da alegria á vida dos cafés,
restaurantes, cinemas e thea-
tros.
A PARTIDA NAO FOI MAR-

CADA AINDA

BAHIA, 12 (A. B.) — Como
já noticiámos, nada se deci-
diu ainda a. propósito da data
da partida dos aviões italia-
nos para o Rio de Janeiro.

Informações que consegui-
mos entre os aviadores dizem
que é pensamento do general
Balbo combinar com o almi-
rante Bucci a entrada simul-
tanea na bahia de Guanaba-
ra da esquadra aérea e da di-
visão de cruzadores que au-
xiliou a travessa do Atlântico,
dando assim maior realce ao

termino da grande viagem
aérea.
r^r\ji/rr\ ern TYtnTT a n»nrMTrv,

BAHIA, 12 (A. B.) — Con-
seguimos colher ligeiras in-
formações sobre a viagem da
esquadra aérea italiana dc
Natal á Bahia.

A partida da capital norte-
riograndense teve logar ás 8
horas e 30 minutos, em vóo
livre, sem fiscalização, de-
monstrando esse facto que o
general Balbo tem confianut
na perícia de seus compa-
nheiros.

Ao passar por João Pessoa,
o aVião do capitão Marini ac-
cusou pequeno defeito no mo-
tor e communicou ao general,
que ia descer no rio. Outros
aviões acercaram-se e evolui-
ram em torno do apparelho
do capitão Marini, offereceu-
do-lhe auxilio. Minutos de-
pois da descida, por seus pro-
prios meios, o apparelho re-
tomou o vôo em companhia
de toda a esquadra.

O CAPITÃO CHEVALIER
VIAJOU NUM DOS HY-

DRO-AVIÕES ' ¦

BAHIA, 12 (A. B.) — O ca-
pitão Chevalier foi passagei-
ro de um dos aviões da es-
quadrilha do general Balbo.

O official brasileiro fez elo-
gios á regularidade em que se
realizou a etapa Natal-Bahia,
dirigida nos seus mínimos
pormenores através o radio,
que funecionou constante-
mente.

A ultima ordem do general
Balbo, antes. de. amerrissar,
foi dada quando os appare-
lhos já se achavam a 50 me-
tros de altura. Como as ou-
trás, essa ordem do comman»
dante da esquadra foi cum-
prida com a presteza e o ri-
gor das demais.

ITAMARATY
-Esteve hontem no Itamara-

ty o conde De jean, embaixa-
der da França, que foi agra-
decer ao sr. Mello Franco, ml-
nistro das Relações Exterio-
res, ter-se feito representar
nas exéquias do marechal
Joffre.

—- O sr. Mello Franco, ml-
nistro das Relações Exterio-
res, recebeu do cônsul Mamil-
ton Pires, presidente da So-
ciedade Amigos do Brasil, com
sede em Copenhague, um te-
lc~ramma no qual, em nome
dessa associação, apresenta a
s. ex. votos de feliz anno novo
e offerece a importância de
um conto de réis para o fun-
do dc resgate da divida ex-
terna.

HO INSTITUTO DE PBOTE-
CÇSO E ASSISTÊNCIA

A' INFÂNCIA
A visita da sra. Getulio

Vargas
A sra. Getulio Vargas visi-

tou hontem o Instituto dc
Protecção e Assistência á In-
fancia.

Recebida pelo dr. Moncor-
vo Filho e demais médicos da-
quelle estabelecimento, a il-
lustre senhora percorreu to-
das as suas dependências,
manifestando a magnífica im-
pressão que Ia recebendo.

Depois da visita a sra. Ge-
túlio Vargas expressou o seu
desejo de tomar para sus.
protecção o leito n. 1 da cre-
che Moncorvo Filho, o que foi
recebido com as mais vivas
demonstrações de sympathia.

UMA GRANDE
HECATOMBE

Ê
Cento e setenta pessoas
mortas em consequen-

cia de um desmorona-
mento sobre um trem

QUITO, 12 (U. P.) Segun-
do 

'informações officiaes co-
lhidas sobe o desmoronamen-
to de Huigra, morreram em
conseqüência dessa hacatom ¦
be, cento e setenta pessoas.
Sobre a linha férrea desabou
uma avalanche de mais de
um milhão de metros cúbicos
de terra, ficando obstruída a
estrada. O serviço de com-
municações fluviaes só pode-
rá ser restabelecido dentro
seis semanas. Os passageiros
e as malas serão conduzido-,
através de passagens especi-
almente abertas. Em conse-
quencia do desastre a cidado
de Guayaquil provavelmente
soffrerá falta de gêneros de
consumo. ¦ O rio Vhanchan
transbordou, cobre um banco
de terra, varrendo os corpos
dos trabalhadores victimados
e simultaneamente salvando
a cidade de Huigra do perigo
da inundação. Devido ao tran
sbordamento do rio Chan-
chang através do banco clc
terra, foram encontrados nove
cadáveres. Tresehtos soldados
e trabalhadores estão recons-
truindo activamente a linha
férrea. Adoo taram medidas
de precaução afim de evitar
novos" desmoronamentos, de-
vido ás profundas fendas
abertas na montanha proxi-
ma.

Em Guayaquil e todas as
localidades do paiz, angariam,
se fundos afim de auxiliar as
viuvas e os orphãos dos tra-
balhadores que pereceram em
conseqüência do desastre,

OUTROS PORMENORES
GUAYAQUIL, 12 (U. P.) —

A direcção da estrada de fer-
ro de Huigra informa que, du
accordo com as listas de pa-
gamentos, pereceram 194 pes-
soas e escaparam seis. No lo-
cal do desastre encontram-se
cem soldados e sapadores, co-
operando com os trabalhado-
res da estrada de ferro na re •
paração da linha. Opina-se
que o trafego será restabcle-
c.ido dentro de doz<; a vinte
dias.
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vae pela Associação
Empregados no Comniercio

dos
Mais algumas declarações do dr. Américo

Valerio ao DIÁRIO DE NOTICIAS
Como ainda se age e pensa na Capital da

Republica
Ainda permanecem no espirito

publico os casos sensacionaes que
têm surgido na Associação dos Em-
pregados no Commereio. Entretan-
to, quanto mais se conta, mais se
vae sabendo de factos que não só
deprimem certos membros daquel-
la instituição, como tambem nos
dão mostras da mentalidade ali
reinante.* Ha dias demos publicidade a uma
interessante entrevista do repu-
tado clinico Américo Valerio e, co-

Dr. Américo Valerio

mo alguma coisa mais, s. s. P°de-
ria informar ao DIÁRIO DE NO-
TICIAS, fomos ao seu encontro.

O dr. Américo Valerio, com a
sinceridade que caracteriza os ho-
mens probos, não se furtou ás nos-
sas perguntas, respondendo-nos a
tudo clara e firmemente, estra-
nhando, de inicio, o modo por que
ainda se age e pensa na capital
da Republica.

Em resumo, disse-nos s. s.:
— "Reuuimo-nos num direito

sagrado, num paiz livre, sem es-
tado de sitio, onde se acabara de
implantar novas normas de Liber-
dade e de Justiça, — em a noite
de 10 de janeiro ultimo.

Mas; o que vimos? Cavallaria-
3i os de policia, forças do Exercito,
guardas civis, fuzileiros navaes e
investigadores, espantavam toda á
gente, que perguntava o que ha-
via na velha Associação de cias-
ue.

Fui preso, por djia Inves.iga-
dores dentro de um estabeleci-
mento commercial, o café São
Paulo, ¦— quando me entendia pe-
lo telephone, com um dos nossos
patronos judiciaes e relaxada a
aninha prisão á saida do café.

Em attenção a mim o investi-
gador Lopes mandou-nos embora,
isto é, o redaetor de "O Correio
<la Manhã" e um grupo de dissi-
d«ntes, porque se não fossemos
._ "acabaria aquillo de outro gei-
to".

Pobre Revolução! O que adean-
taram, as lutas e as vicissitudes
do grande Luzardo, e do grande
Aranha, o sacrifício de Joaquim
Tavora e de Silveira Campos e
Djalma Dutra e de todos nós que
pelejamos pela victoria da gran-
de causa desde 1922?

A mesma mentalidade policial
íontouresca!

E isto em plena Avenida Rio
Branco, ás 8 horas da noite!

Debaixo da força, a portas fe-
chadàs, realizaram innumera ses-
são para eliminar grande elemen-
to da casa, — Gratolino Soares.

Pobre Associação! E', por isso,
que a revisão actual da matricula
social aceusa um decréscimo de
tiO °|°, isto é, a melhor propugan-
íla para a União.

Ameaçam-nos de ir ao Judicia-''
rio. Pouco importa, pois, a Justi-
ça ás -vezes tarda muito, mas,
sempre chega.

Pretenderam e pretendem enxo-
Talhar a minha honorabilidade
profissional, porém, jamais o con-
seguirão. Aqui não se trata de
um medico, ou de um professor,
trata-se de um ex-associado.

Mas; chamal-us-ei, como medi-
co e professor, ás responsabilida-
de judicial e os comniendadores
que discutiram "casos clínicos",
puramente seientificos, na sessão
de 7 de janeiro, á portas tranca- t
das, e guardados pela força poli-
ciai, me indemnizarão os prejui-
Bos.

A indemnização, entretanto, que
receberei, não me pertencerá um
ceitil, porquanto revertel-o-ei pa-
ra os cofres sociaes, para ampliar
os serviços, medicos, criando a
serviço especialmente destinado á
senhoras, um dos pontos de nosso
programma de renovação.

A campanha não terminou. A
força e as intrigalhadas, pois, até
fizeram com que fossem despedi-
dos vários elementos nossos das
caixas commerciaes onde traba-
lliayam e as eliminações, sob
maiorias ^oceasionaes, não impe-
dirão o resultado final.

A Associação será entregue aos
seus verdadeiros orientadores, —
os empregados no commereio.

E esta tarefa, compete ao sr.
Nonato Cruz, que, actualmente, é
o nosso leader, sob cuja respon-
sabilidàde directa terão ciue se
entender os homens que tomaram
conta do poder, ha seis longos
annos, e que, considerando os
seus logares como postos de sa-
crificio, em que nada sonham, —
não querem largal-os, nem mes-
mo debaixo da absoluta incompa-
tibilidade de cinco mil associados,
o sob o apparato policial o mais
tenebroso possivei.

E o próprio 4o delegado auxi-
liar, moço independente e talento-
so, cometteu hontem um cochilo,
pois, em, hfpothese alguma, elle
poderia aceitar a presidência da
sessão de 10 do corrente, pois,
não se tratava de assembléa ju-
dicial e a mim mesmo o dr. dele-
gado filho me promettera rigoro-
sa imparcialidade.

Que elle assistisse á sessão vá
lá, porém, presidil-a não se justi-
fica, por absurdo!

UMA NOTA OFFICIAL DA
A. E. C.

Communicam-nos da Associação
dos Empregados no Commereio do
Rio de Janeiro:

"Realizou-se, sabbado, a segunda
reunião da assembléa deliberativa
da Associação dos Empregados no
Commereio, em continuação da
que se realizara no dia 7 do eor-
rente, para tomar conhecimento
do relatório da directoria, sobre
os acontecimentos verificados no
seio da sociedade.

Assim é que ao iniciar-sê a ses-
são de 7, do actual, um grupo de
sócios, não pretencentes á assem-
bléa deliberativa, chefiados pelo
dr. Américo Valerio, ex-medico
da Associação e seu associado,
tentou perturbar os trabalhos da
assembléa, a« que compareceu
grande numero de sócios de todas
as graduações e pertencentes á
assembléa. 0

Obstados em seus propósitos,
pela intervenção do dr. Frosculo
Machado, retiraram-se, sendo en-
tão, reiniciados os trabalhos da
assembléa.

Inteirando-se da attitude assu-
mida pelos¦ srs. Gratolino Soares
e Aracy Soares* que em outubro
do anno passado,^ aproveitando-se
dos acontecimentos revoluciona-
rios procuraram forçar a renuncia
da actual directoria, sob o falso
pretexto de participação da Asso»
ciação de lutas políticas, resolveu
a assembléa por grande maioria,
eliminar estes senhores do qua-
dro social, com fundamento no
art. 45, parag. 12. Ainda constan-
te o relatório da directoria foi
apreciada a attitude do dr. Ame-
rico Valerio, que se demittira es-
pontanea e irrevogavelmente do,
quadro de medicos da Associação,
e que chefiava o grupo de asso-
ciados que procurara impedir os
trabalhos da assembléa."

Reprovando o procedimento des-
te medico, que se immiscuira em
uma classe a que não pertence e
que tentava arrastar a objectivos
pessoaes elementos ordeiros da so-
ciedade — resolveu a assembléa
eliminal-os por unanimidade de
votos, de accôrdo com o art. 45
dos estatutos. Em virtude da pro-
vocação do dr. Valerio em entre-
vistas a jornaes e da attitude as-
sumida conjuntamente com ele-
mentos por elle aliciados, houve
por bem a directoria dirigir-se ao
4." delegado auxiliar, pedindo ga-
rantias para a realização dos tra-
balhos. Justifica-se assim a pre-
sença do dr. Salgado Filho á ses-
são de sabbado ultimo, sendo con-
vidado pelo presidente da assem-
bléa, coronel Marcondes da Luz,
para tomar assento á mesa.

Proseguindo na ordem dos tra-
balhos, foram approvadas as sug-
gestões da directoria no sentido
de se aproveitar a rescisão do con-
tracto do Club Central, locatário
dos dois últimos pavimentos do
prédio da Avenida Rio Branco, pa-
ra nelles se installar uma enfer-
maria para os associados de ambos
os sexos.

O presidente, coronel Marcon-
des da Luz, fazendo uso da pala-
vra, justificou a. concessão do ti-
tulo de sócio honorário ao dr. Lin-
dolfo Collor, primeiro ministro
do Trabalho do Brasil. Salienta o
orador que a instituição precisa
approximar-se dos poderes publi-
cos do paiz, já para que as auto-
ridades conheçam a casa e a obra
que realiza, já para que essa ap-
proximaçâo possa ser útil á colle-
ctividade sem que isso importe em
fazer politica. A proposta do sr.
Marcondes Luz foi enthusiastica-
mente approvada por unanimidade.

DESASTRE DE AUTO
NA ESTRADA RIO-

PETROPOLIS
A' hora de fecharmos esta pa-

gina, estavam sendo medicadas no
posto do Meyer, tres victimas de
um desastre de auto oceorrido na
Estrada Rio-Petropolis.

Trata-se do dr. Raul Penna, de
52 annos, residente á rua das La-
ranjeiras n. 223, do seu filho de
22 annos, e do dr. Antônio Corrêa
Jacobina, de 58 annos e chefe de
electricidade da Central do Bra-
sil.

O desastre ocorreu em uma cur-
va próximo a cancello de Bomsuc-
cesso indo o auto se espatifar de
encontro a um poste. O dr. Raul
soffreu fractura de costellas, o
Beu filho teve fractura de ambas
as pernas, e o dr. Jacobina graves
ferimentos. Do posto do Meyer,
onde a hora em que escrevemos,
estavam sendo medicados os tres
feridos que ia sem hospitaliza-
dos.

JOÃO NEVES
E

EMILIO DE MACEDO
Advogados

QUITANDA, 47 — 4o Phone 44973

Radioplioi
NOTICIAS RADIOPHONICAS

Comprimento de ondas na Alie-
manha

Estamos informados da Allemã-
nha que, desde o dia 20 Ha tiovnrn-
bro ultimo, a estação de Kaisers-
lauterns iniciou as sua3 irradia-
ções com o comprimento de onda
de 659,7 metros. Estamos igual-
mente informados que a estação
transmissora de Eonigsberg ad-
optou o comprimento de 217 me-
tros para as suas novas trans-
missões,- que iniciarão logo que a
estação tenha sido terminada.
Um annuarlo de radio na Alie-

manha
S Segundo a iniciativa da re-

vista "Reichs Rundfunf", foi pu-
blicado um annuario radiophoni-
co, cujos fasciculos .eram consa-
grados á exposição dos trabalhos
realizados pelas diversas socieda-
des de radio, durante o anno pas-
sado. Por ultimo appareceram
tambem diversos fasciculos, arti-
gos technicos de pessoas conside-
radas como competências em as-
sumptos de radio. A casa de edi-
ção era a Verlagsgesellschaft, de
Berlim.

60 killowatts para Oslo
Estamos informados que a nova

estação transmissora de Oslo,
(Noruega), ao mesmo tempo que
reduziu o comprimento de sua on-
da de 1.600 metros augmentou
sua potência de 40 para 60 Kws,
O Congresso Catholieo de Radio-

plicnia
Foi celebrado em Paris, em 7

de novembro ultimo, o congresso
catholieo de radiophonia ao qual
concorreram mais . de 700 pessoas.
Novos transmissores na America

No litoral occidental dos Esta-
dos Unidos tem sido construídas
innumeras estações de radio, sen-
do que o ponto central deste novo
grupo está em Los Angeles.
Patinagem ao som da musica ra-

diophonica
O club de patinadores de Stern-

berg fTcheco-slovaquia) vae ins-
tallar 

'uma 
estação amplificadora

de radio afim de utilizal-a duran-
te a temporada.
Grande programma radiophonico

hollandez na TcheBcolovaquia
Todas as estações tchescoslova-

cas transmittiram no dia 20 de no-
vembro passado um programma
radiophonico especial consagrada
á Hollanda. Não deixou-se de fa-
zer uma referencia interessante
aos, estabelecimentos Philips de
Eindhoven, que tanto tem contri-
buido para o programma da ra-
diophonia mundial. Diversas obras
de autores hollandezes foram
transmittidas e entre ellas figu-
raram a de Julius Rontgen, Jacob,
Obrecht, J. Wagenear, W. Lan-
dré e P. C. van Anrooy.

Programmas de radio
para hoje

10 horas — Radio Club — Ra-
dio Jornal da Manha.

12 horas — Radio Sociedade
Hora certa — Jornal do meio

dia —- Supplemento musical até
ás 13 libras; ' .' ~

13 horas — Radio Club — Pro-
gramma de discos.

14 horas — Radio Educadora
Discos variados.

1G horas — Radio Club — Pro-
gramma de discos.

16 horas e 55 — Radio Socie-
dade — Transmissão em radio-
telegraphia do programma de
amanhã.

17 horas — Radio Club — Ra-
dio Jornal da tarde.

17 horas — Radio Sociedade
Hora certa -7- Jornal da tarde
Supplemento musical.

18 horas — Radio Educadora
Discos da casa Paul J. Chris-

toph.
18 horas — Radio Sociedade

Discos variados.
18 horas e 45 — Radio Educa-

dora — Boletim noticioso.
19 horas — Radio Club — Pro-

grramma de discos.
19 horas — Radio Sociedade

Hora certa — Jornal da noite
Supplemento musical — Dis-

cos da scasas Paul J. Christoph,
Ligneul, Santos & C. e Henrique
Tavares & C.

20 horas — Radio Educadora
Programam de discos Brauns-

wick.
20 horas — Radio Club — Pro-

gramma especial Brunswick ãa
casa Assumpção & C. Ltda.

20 horas — Radio Sociedade
Programma especial de discos

Brunswick. Distribuidores: As-
sumpgâo <Sr C. Ltda.

20 horas e 30 — Radio Club
Radio Jornal da Noite.

20 horas e 30 — Radio Educa-
dora — Discos variados.

20 horas e 30 — Radio Socie-
dade — Programma especial de
discos da casa "A Melodia".

20 horas e 45 — Radio Club
Progranmia do discos.

20 horas e 45 — Radio Educa-
dora — Discos Odeon, da casa
Edison.

21 horas — Radio Club — Pro-
gramma de orgao electrico da
Igreja União de Copacabana, pelo
organista sr. Eduardo Fuller,
offerecido pela Companhia RI-
glis de Nova. York, representada
pelos srs. Schilling, Hillier &
C. Ltda.

1 — L. Boelmann — Suite Go-
thica; 2 — D'Ambrosio — Can-
Qoneta; Mendelssohn —¦ Trecho
de "Athalia"; Easthepe — Ma-
ryln — Evensong; Griég — Dan-
sa noruegueza.

21 horas — Radio Educadora
Programma de discos Parlo-

phon.
21 horas o ^15 — Radio Sooio-

dade — Ephemerides brasileiras
do bar&o do Rio Branco —> Notas
de seieneia, arte e literatura —
Palestra pelo contador sr. Ubi-
ratan Guimarães, primeira da
serie em prol da "Casa do Con-
tabilista", sob o thema: "Um
exemplo". — Musica 110 studio
da Radio Sociedade do Rio de
Janeiro, com o concurso da sra.
Anna de Albuquerque Mello, se-
nhorita Emma Guimarães, srs.
Paulo Rodrigues, Ignacio Gui-
marães e Henrique Vogeler.

21 horas o 30 — Radio Educa-
dora — Transmissão de uni pro-
gramma irradiado do studio da
Radio Educadora, em quç toma-
rão parte a senhorita Olga Pra-
guer e suas alumnas.

— Senhorita Ilka Caldas Bar-
reto — Canção popular do século
XVIII.

— Senhorita Ilka Caldas Bar-
reto — Minha paioqa.

— Senhorita Nancy Barros
de Azevedo — E nada mais, de
Heckel Tavares.

¦1 — Senhorita Vlnlnha Lemos
Canção mexicana,

T> — Senhorita Marilda Barbosa
Cavalcanti — "Você", de Heckel
Ta vares.

8 — Senhorita Ruth Bullifies —"Vae morrendo o nossu amor",
dc .\ry Kerncr.

V — Senhorita Gilda Souza —>

o Tribunal Especial
O sr. Justo de Moraes vence o sr. J. J. Seabra

Com a ausência do sr. PI-
nheiro Chagas, realizou-se
honlem mais unia, sessão ao
Tribunal Especial.

Logo de Inicio o sr. J. J. Se-
abra declarou que estava so-
bre a mesa a denuncia dada
contra a Junta Apuradora da
Parahyba e contra os depu-
tados que reconheceram os
representantes de Princeza.
Abria por isso a discussão.

O sr. Justo de Moraes fala
para levantar uma questão de
ordem. No seu entender o pro-
cesso não podia ser julgado na
sessão de hontem, porque o
regimento determina que os"actos declsorlos devem ser
sempre resolvidos pela tota-
lidade dos juizes".Nessa altura trava-se o se-
guinte debate:

O sr. presidente: — O lm-
pedimento do sr. juiz Djalma
Pinheiro Chagas está prova-do, porque desde a sessão pas-
sada que s. ex. não compa-
rece.

O sr. Justo de Moraes: —
O artigo, no meu modo de ver,
se refere, não á ausência do
juiz e sim a impedimento ou
suspeição declarada, isto é,
impedimento ou suspeição a
que se refere o art. 16.

O sr. presidente: — Se im-
pedimento ou suspeição si-
gnificam a mesma coisa, não
sei por que ha necessidade da
repetição. E' que não signifi-
cam a mesma coisa.

O sr. Justo de Moraes: —
Eu digo, repito e sustento que
o § Io do art. 18, quando se
refere a impedimento ou sus-
peição, queria alludir só e ex-
clusivamente aquelles impedi-
mentos e suspeições a que se
refere o art. 16 do mesmo de-
creto, que deve ser declarada
pelo juiz nos próprios autos
e não a ausência do juiz.

O que se diz é isto:"Art. 16 — Não haverá in-
compatibilidade entre o exer-
cicio das funeções de mem-
bros do Tribunal e quaesquer
outras, inclusive as de profis-
sões liberaes."

O § Io, porém, declara:
«§ i»  Qualquer membro

do Tribunal poderá declarar-
se suspeito ou impedido para
funecionar no processo contra
este ou aquelle indigitado,
sendo a sua suspeição ou im-
pedimento só em relação a
esse indigitado."

Logo, as expressões usadas
no parag. 1. do art. 18 — im-
pedimento e suspeiçaa -* so
podem ser em refencia a es-,
tas expressões usadas no art.
16 do mesmo decreto. Quer
dizer que os juizes se decla-
ram impedidos ou suspeitos
em relação a esle ou aquelle
processo. Nesta hypothese e
que o julgamento se poderá
dar sem a presença unanime
dos juizes. Uma vez, porém,
que não ha este impediroen;
to ou suspeição, se não se da
esse impedimento ou suspei-
ção e sim ausência, supponho
e sustento bem a minha opi-
nião propondo como prelimi-
nar não se julgar hoje este
processo, porque, para o seu
julgamento, seria necessária a
presença unanime dos senho-
res juizes. i

O sr. presidente: — Não te-
nho duvida em propor a vota-
ção da preliminar, se bem que
pense de modo diverso. Por-
que com a intelligencia de v.
ex., os processos podem éter-
nizar-se aqui, sem julgamen-
to, pela falta de um ou ou-
tro juiz. Não me custa sub-
metter ao Tribunal a preli-
minar, Resolvida favorável-
mente, essa preliminar dará
como resultado muitas vezes
a que o julgamento se pro-
longue, se eternise pela falta
de um ou outro juiz e a par-
te fica prejudicada. Entre-
tanto, repito, não tenho du-
vida., em propol-a ao Tribu-
nal. Como sou sempre da dou-
trina que procura favorecer
dc que tornar mais difficil o
julgamento, a minha intelli-
gência a dar ao Regimento é
que este impedimento ou sus-
peição quer dizer ausência do
juiz, desde que o juiz falte e
não é o relator do0 feito, o jui-
gamento pode se realizar na
sua ausência. Entretanto co-
mo o dr. Justo de Moraes
propõe a preliminar de não
se julgar este processo hoje,
porque o juiz Djalma Pinhei-

"Negulnho'\ de Joubort de Car-
valho.

— Coro — "Minha mãe nao
quer".

— Senhorita Nancy Barros
de Azevedo — "Azulão", de He-
ekel Tavares.

10 — Senhorita Marilda Bar-
bosa Cavalcanti — "Zé Rozendo",
de Jayme Ovalle e Olegario Ma-
riano.

11 — Senhorita Vininha Lemos
"Os olnho delia", de Heckel

Tavares.
12 — Senhorita Gilda Souza

"Sacy perêrê", de Joubert de
Carvalho.

13 — Senhorita Marilda Bar-
bosa Cavalcanti — "Caminho da
roça", de Joubert de Carvalho, a
2 vozes, com a senhorita Olga
Praguer.

14 — Senhorita Ruth Bulhões
"Dá-se um geltlnho", de J.ou-

bert de Carvalho.
15 — Mme. Rocas, embaixa-

triz do Brasll no Chile — Can-
';ão chilena.

1(! — Senhorita Vlnlnha Lemos
"Limanclta", cancíto mexicana,

a 2 vozes, com a senhorita Olga
Praguer.

A's 22.15, durante o intervallo,
serão transmittidas a previsão
dp tempo, hora certa, e notas de
interesse geral.

ro Chagas não se deu por im-
pedido suspeito, vou propor a•preliminar. O sr. dr. Solano
da Cunha como entende?

O sr. Solano da Cunha: —
Sr. presidente, a mim me pa-
rece que o parag. 2o do art. 16
reáolve a questão definitiva-
mente, de accôrdo com o voto
do sr. Justo de Moraes. Assim,
o parag. 2o declara:"Quando essa suspeição ou
impedimento alcançar a mais
de um membro do Tribunal,
o presidente communicará o
facto ao governo' provisório,
que nomeará os substitutos
com funeção limitada no ca-
so".

Ora, esse paragrapho não
pode referir-se á simples au-
sencia do juiz, por isso que a
simples ausência de um juiz
não determinaria a nomeação
de outro juiz:

O sr. presidente — E quan-do faltarem dois ou tres jui-zes, repetidamente?
O sr. Solano da Cunha —

Não haverá sessão. Todo cor-
po collectivo está sujeito a
não se reunir em sessão, quan-do não esteja presente a mai-
oria de seus membros.

De maneira que, sr. presi-dente, estou de accôrdo com
a interpretação do sr. juizJusto de Moraes, á qual dou
ro "u voto.
APPROVADA A PRELIMINAR
DO DR. JUSTO DE MORAES

Submettida a votos a preli-minar levantada pelo dr. Jus-
to de Moraes, é a mesma ap-
provada.

INFORMAÇÕES..,
No processo decorrente de

um telegramma que o sr. Mar-
condes de Godoy dirigiu ao
Tribunal, pedindo um "ha-
beas-corpus", a corte rèvolu-
cionaria resolveu pedir infor-
mações ao interventor naquel-
le Estado.

Em seguida, foi suspensa a
sessão.

ULTIMAS NOTICIAS DE
PORTUGAL

O CÔNSUL GERAL PEDROSO
RODRIGUES ADIOU A SUA

PARTIDA

LISBOA, 12 (U. P.) — O novo
cônsul geral do Rio de Janeiro,
sr. Pedroso Rodrigues, adiou a
sua partida, por motivo de doença.

FALLECIMENTO DE UM MEDICO
ESCOLAR

LISBOA, 12 (U. P.) — .Paile-
ceu, hoje, nesta capital, o medico
escolar Francisco Formosinho.

DAS BARCAS DA
CANTAREIRA A'S
ÁGUAS DA GUA-

NABARA
Um suicidou-se e outro

. escapou
De bordo da barca "lcarahy"

ao chegar ao meio da bahia, ati-
rou-se ao mar. um passageiro que
viajava sentado nub dos bancos da
proa, sem que ninguém tivesse
percebido o seu gesto a tempo de
evital-o.

Parada a embarcação e arriadp
um escaler que procurou no local
onde se atirara o passageiro não
mais o encontrando, pois o infeliz
submergira.

Pelo inspector de vehiculos nu-
mero 125 desta capital foi arre-
cadado o chapeo do suicida, jun-
tamente com um bilhete em que
ficou restabelecida á sua identi-
dade e as causas do seu gesto
tresloucado.

Chamava-se o suicida Oscar Mo-
reira, tem 18 annos de idade e
reside á travessa Mattos Coutinho
n. 74, em Santa Rosa e traba-
lhava como lustrador das officinas
da Companhia Cantareira.

Quanto ás razões que levaram o
rapaz aquelle ultimo recurso, fo-
ram segundo o bilhete arrecada-
do pela policia de ter os seus paes
posto fóra de casa por não con-
cordar com um namoro que elle
mantinha*com a joven Cirema Ra-
mos Baeta, moradora, tambem, na
vizinha cidade.

UM QUE FOI SALVO

A' tarde, de bordo da barca
"Nictheroy", na viagem desta ca-
pitai para Nictheroy, atirou-se ã
Guanabara um passageiro que foi,
porém, salvo por um escaler da
embarcação aprestado para esse
fim. * .

Ao commisario Raul, de serviço
na; delegacia geral, foi apresenta-
do o quasi Ljicida com um bilhete
que deixara sobre um dos bancos
da barca ao atirar-se ao mar, ho
qual dizia:

"Srs. da policia — Não culpem
a ninguém. Sou um desprotegido
da sorte por minha falta de juizo.
— Eurico Clemente Porto. Rua
S. Braz. 47 — Rio."

Transportado para o Serviço de
Prompto Soecorro, ahi Eurico deu
somente o nome <lo Clemente Ra-
mos, do 22 anos, ser solteiro, em-
pregado no commereio e morador
á rua do Nuncio n. 18,

Nn policia, entretanto disse ser
actor theatral.

A greve dos "chautfeurs"

paulistas
O governo paulista não pôde,

absolutamente, manter-se por mais
tempo no "impasse" criado pelo
dissídio aborto nas duas associa-
ções de "chauffeurs" de S. Paulo,
só porque uma dellas quer, por
attricto de competição, vêr a sua
formula approvada pelas auto-
ridades locaes.

Verdade é que o trafego de ve-
hiculos nâo soffreu alteração di-
gna de registro; mas pôde, dum
momento para outro, Ber interrom-
pido como resultado dessa desin-
telligencia entre a classe, hypo-
these em que aos múltiplos pro-
blemas affectos ao estudo do go-
verno paulista se juntaria um ou-
tro cuja gravidade não é fácil,
no momento, prever.

Sem querermos entrar em apre-
ciações sobre os motivos que pro-
voçaram a greve, faculte-se-nos,
comtudo, o direito de assignalar
aqui o acolhimento enthusiastico
com que a classe recebeu o novo
systema da arrecadação de impôs-
tos de vehiculos.

O interventor federal conseguiu
conciliar os interesses dos "chauf-
feurs", pelo menos durante um an-
no, com as necessidades dos cofres
municipaes. E, ou porque 8. excia.
tenha boa estrellá a guiar a sua
administração, ou porque a classe
aqui no Rio seja menos exigente,
o certo é que tudo transcorreu de-
baixo da melhor harmonia,, tendo
havido apenas logar para mani-
festações de regosijo.

A classe sabe, entretanto, que
se lhe exigiu, pelo novo sy3tema,
maior tributação; mas tambem
considerou que o novo regimen
só lhe poderia offerecer, sem sa-
crificio, suavidade no pagamento.
Sente, por isso, não só satisfeita,
como até altamente dignificada
em collaborar com o seu esforço
directo na restauração das finan-
ças do municipio.

Quando, porém, os cofres mu-
nicipaes estiverem mais folgados,
é justo que os nossos dirigentes
volvam as suas vistas para a cias-
se, attendendo-se-lhe um pouco o
prejuízo do sacrifício que se lhe
exigiu agora e a que ella se sub-
mette com satisfação.

Emquanto os "chauffeurs" do
Rio offerecem estes exempltos edi-
ficantes, industriaes e , commer-
ciantes que têm automóveis pedem
ao prefeito descontar as taxas de
transito, sob a allegação de que o
uso desses autos é um comple-
mento de seus próprios negócios.

Se estes exigissem, pela sua im-
portancia, o emprego dum appare-
Ihamento illimitado, era preciso
destinar-se-lhes, por exclusivida-
de odiosa, uma extensão de favo-
res tambem sem limites.

iíapoioM ao meio canina ja vivn
da Academia de Direito Internacional de Haya
Como o dr. Pontes de Miranda recebeu o convite

Tem-se hoje como de sin-
guiar importância este insti-
tuto, que" a fortuna beneme-
rita de Carnegie enriqueceu,
e no qual se aggregam as
maiores cerebrações do direi-
to internacional: a Académie
áe Droit International, de
Haya. O "Recueil des Cours",
já composto de 29 volumes, é
o mais rico e moderno repo-
sitorio de direito internacio-
nal e diplomacia que existe,
e a Académie a cúpula do sa-
ber internacionalista dos nos-
sos dias. Preside-a o decano
Lyon-Caen (França), com-
pondo-se o Curatorium actual
dos seguintes estadistas e in-
ternacionalistas mundiaes :
Schucking (juiz da Corte
Permanente de Justiça Inter-
nacional), allemâo; Anzilotti
(juiz da Corte Permanente),
italiano; Brown-Scott e Hig-
gins, norte-americanos; Poli-
tis, grego; Heemskerk, hol-
landez Hammarskjold; Baron
Descamps, belga; Strisower,
austríaco; barão de Taube,
russo; Alvarez, chileno; se-
cretario geral, barão Rolin,
presidente de honra do Insti-
tuto de Direito Internacio-
nal.

E' no Palácio da "Corte
Permanente" de Justiça In-
ternacional que tem a sua
sede e onde se realizam os
cursos a que comparece o es-
col de estudiosos de direito
internacional de todo o
mundo.

O Brasil vae tambem ap-
parecer agora nesse grande
instituto. Acaba de ser con-
vidado pelo "Curatorium"
para realizar em 1931, não
uma conferência ou duas,
mas todo o curso de direito
internacional privado, segun-
do a concepção brasileira, o
prof. Pontes de Miranda, que
já telégraphou ao prof. Lyon-
Caen, aceitando a incumben-
cia.

Nos termos dos seus Esta-
tutos, a Acadedmia constitue"um centro de altos estudos
de direito internacional (pu-
blico e privado)'e das s.ien-
cias connexas para facilitar

o exame aprofundado e im-
parcial das questões que con-
cernem às relações jurídicasinternacionaes" (art. 2o). Com
este fim, "recorre aos homens
mais competentes dos diffe-
rentes Estados para ensinar,
por meio de cursos, conferen-
cias, seminários, as matérias
mais importantes sob o pontode vista da theoria, da pra-tica, da legislação e da júris-
p r u d e ncia internacionaes"
(3o). O methodo de ensino,
na Academia, é ao mesmo
tempo pratico e altamente

'Vi^jiSp» '

COMO DEVE SER ORGANIZADA A
ASSISTÊNCIA ÁS CLASSES TRA-

BALHADORAS
0 DIÁRIO DE NOTICIAS apresenta algumas suggestôes
ao Ministério do Trabalho para a regulamentação da

nova lei de aposentadorias e pensões
A contribuição sobre as folhas de pagamento e

a administração das Caixas pelas empresas
Não nos animam em abso-

luto segundas intenções com
relação ás Caixas de Aposen-
tadorias e Pensões. Não sen-
do de hoje que nós nos vimos
batendo em prol da organiza-
ção dos trabalhadores em as-
sociações de classe para me-
lhor defesa de seus interesses
e direitos, não poderíamos de
maneira alguma, neste mo-
monto de grandes reivindica-
ções sociaes, abandonar a cau-
sa do proletariado brasileiro.
E por essas razões é que con-
demnamos aquelle instituto
de beneficência conforme o
modelou o governo extineto
que, aliás, sempre requintou
em deturpar a expressão das
nossas conquistas sociaes com
as nodoas da politicagem.

A Revolução, porém, nos
trouxe a certeza de que real-
mente o paiz vae afinal re-
integrar-se em suas verdadei-
ras finalidades construetoras,
o que quer dizer, que a velha
questão social no Brasil, que
para os lycurgos do extineto
regimen não passava de um
caso de policia, terá agora a
sua solução precisa e urgente.
A prova do que affirmamos
já tem um admirável sym-
ptoma na actuação feliz do
dr. Lindolfo Collor, ministro
do Trabalho, que ora se di-
rige no sentido da organiza-
cão de uma obra firme e du-
radoura de assistência e se-
guro ás massas trabalhadoras.
Com esse objectivo, como já
é do domínio publico, o illus-
tre titular nomeou tres com-
missões que ora dão cumpri-
mento áincumbencià de es-
tudar a reforma das Caixas
de Aposentadorias e Pensões.

Condemnando, como real-
mente condemnamos, o me-
canismo administrativo em
vigor das alludidas institui-
ções, nós não poderíamos dei-
xar de receber com viva sa-
tisfação essa medida do novo-
secretario de Estado.

Na entrevista colleetiva que
o. ministro Lindolfo Collor
concedeu ha dias á imprensa,
convidou a que lhe fossem
apresentadas suggestôes con-
struetivas que sirvam de pon-
tos de orientação ás commis-
sões que presentemente ana-
lysam a questão das aposen-
tadorias e pensões. E é por
esses motivos que hoje apre-
sentamos algumas idéas so-
bre a organização que deve
ser dada á assistência e ã
protecção ás classes trabalha-
doras em nosso paiz.

Preliminarmente, achamos
que o Minis terio do Trabalho

deverá de inicio procurar fa-
zer uma legislação de requin-
te, elaborando os pontos ca-
pitaes para não entrar em
detalhes de menor importan-
cia, que forçosamente surgi-
rão á medida que forem sen-
do applicados os textos le-
gaes. Outrosim, na parte re-
ferente aos fundos das cai-
xas, nós formamos ao lado da
moderna seieneia do direito
industrial, quando nos bate-
mos contra a contribuição das
empresas baseada na receita
bruta e não, como devem ser,
pelas folhas de pagamento.

O tempo de serviço, o grão
de habilitação do trabalhador
e o risco profissional não po-
derão ainda deixar de entrar
nos cálculos mathernatieos da
concessão da aposentadoria;
e da mesma maneira é que
consideramos imprescindíveis,
para o estabelecimento eni'
bases sólidas e scientificas
das regulamentações I das Cai-
xas de Pensões e. Aposentado-
rias, os dados estatísticos so-
bre a saude e o trabalho dos
empregados, bem como sobre
o estado financeiro daquellaç
instituições que até hoje es-
tão consolidadas com exito
regular no estrangeiro e mes-
mo aqui, muito embora sejam
ellas rarissimas. A não obri-
gatoriedade de pertencer-se ás
caixas é um tópico que não
deve ser esquecido na nova
formação das caixas de apo-
sentadorias e pensões para
que assim sejam evitadas cer-
tas injustiças a numerosos
trabalhadores.
Finalmente, somos do pare-

cer que ás grandes empresas
particulares que empregam
nos seus serviços milhares de
trabalhadores, em differentes
funeções de industria, deverá
ser permittido formular os
seus planos de aposentadorias
próprios de accôrdo com a lei
geral, submettendo-o á ap-
provação do Ministério do
Trabalho que deverá fiscali-
zar a sua administração. Essa
medida será de grande al-
cance pois não se pôde con-
ceber que uma Secretaria de
Estado seja capaz, por mals
efficiente que seja o seu me-
canismo administrativo, de
regulamentar uma , obra de
assistência para diversas ca-
tegorias de trabalhadores que
se distinguem pela natureza
do trabalho, o risco profissio-
nal, os gráos de habilitação e
de resistência, o tempo de
serviço e muitos outros fa-
ctores que terão de entrar cm
jogo na regulamentação equa-
nime cia nova lei de pensões
c aposentadorias.
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J Dr. Pontes de Miranda j
scientifieo. Apresentando em1925 o Io volume do "Recueil
des Cours", dizia-se: "La
réputation mondiale des sa-
vants auxquels 1'Académie
fait appel, Fesprit nécessaire-
ment différent suivant ies
auteurs, mais toujours haute-
ment scientifique qui anime
renscignement a p p r ofondi
donné á 1'Académie de la
Haye, sont garanties du sue-
cés qui accueillera cette pu-blica tion."

Fomos ouvir o prof. Pon-
tes de Miranda e elle nos
disse: 7$

— "Não tem nada de mais.
Sou um technico, um cultor
sincero da Seieneia Jurídica,
cada dia mais convicto tíe queos dictames do Direito evol-
vem em segurança . ie. hnica
e scientifica. Vi, na Europa,
preparações de guerra, -•- e
sorri: a consciência humana
já se apura nas mais nobres
profundezas e uma injustiça
na ordem interna ou inter-
nacional é clarim quc não
cessa. Os povos e a comma^jfe,
nidade internacional exigem ^*er
o acerto, que suppõe Scien-
cia, a Bondade, que suppõe
amor e sentimento da digni- rf||
dade humana, e acima de
tudo, formação intellectual e
moral capaz de justificar a
obra dos ideaes. Porque o
idealismo, que é essencial,
sem conhecimento é perigo-so; o conhecimento sem idea-
lismo é indicativo desacom-
panhado do seu imperacitío,
portanto remédio sem mão
que ministre. A opportunida-
de de rever a Europa, amigos
e coisas que admirei, dão-ine
certa alegria; mas — para
quem ha vinte e quatro annos
estuda direito todos os dias— o convite do "Curatorium"
dá a emoção de um "apoia-
do" ao meio caminho já vi-
vido da vida."
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RODO
PERFUME SUAVE

OS BANHISTAS E A
POLICIA

De accôrdo com as deliberações
tomadas pela policia, começaram
a ser postas em pratica ante-hon-
tem, as medidas moralizadoraa quo
de ha muito se faziam sentir nas
nossas praias de banho. Ao con-
trario do «ue muitos suppunham.
não houve incidentes graves a re-
gistrar. Houve é certo, scenas
jocosas a par de algumas ridículas
mas, com brandura, ao mesmo
tempo que sem desfallecimentos,
não tardará que todos se habituem
ao novo estado de coisas, para bem
de todos e felicidade geral...

O policiamento, sem ser esp».
ctaculoso conseguiu fazer-se valer,
a despeito da enorme extensão da
algumas praias, como a de Copa-
cabana.

Aquelles quc pretenderam ridi-
cularizar as autoridades dirigindo-
se ás praias com collarinhos e gra-
vatus ao pescoço, conseguiram,
apenas, ridicularizarem-se a si
próprios; os qur ao urrem inter-
pellndoK pelou policiaes respon»
diam-lhe com o obsoleto "sabo
com quem ostá falando?", não a*
sairara mclhoí,
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le José Bokor
Foi retirado do mar hontem, no Cães
Pharoux, o cadáver de Nicoiau Stern,
indigitado matador do infeliz menino

Informações dos Ministérios
0 bárbaro assassinio do menor

José Bokar, cujo cadáver em dc-
composição foi encontrado no po-
rão de sua casa de residência á
rua Visconde de S. Vicente n. 80 e
de que os leitores tiveram conhe-
cimento pelos jornaes do dia 8 do
corrente, abalou e constrangeu
profundamente a opinião publica.

Tratava-se de um crime que hor-
rorizava pelas circumstancias em
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Dr. Evaristo tle Moraes,
consultor jurídico do Mi-

nistério do Trabalho

que fora praticado e mais ainda
pelas que o precederam — o en-
contro do cadáver de José cm pu-
trefacção, desmembrado, o com a
cabeça amassada, do achado de um
apparelho de ferro com manchas
de sangue, da presença de identi-
cas manchas no banheiro da casa,
da presença de peças do vestuário
de uso de José Bokar em uma das
dependências e de jornaes ensan-
guent.ados o enterrados no quintal

encontrou, na sua ronda habitual,
fel-o rebocar pela lancha "Alfre-
do Pinto" e a repartição policial
da praça Marechal Ancora mandou
recolhel-o ao Necrotério com a
competente guia do desconhecido.

Tratava-se do cadáver de um ho-
mem do côr branca, usando cami-
sa branca, gravata escura, calças
e sapatos escuros. O corpo foi re-
colhido á geladeira para aguardar
a autópsia.
UM PRESENTIMENTO — DILI-

GENCIAS INFRUTÍFERAS
Cedo, hontem, os investigadores

Abilio e Aurélio Lobão, da Segu-
rança Pessoal, conversando com o
commissario Sylvio Terra, disse-
ram-lhe que iam sair em diligen-
cia e que descobririam o paradei-
ro de Nicoiau Stern.

Em seguida aquelles policiaes
rumaram pai-a os subúrbios e, co-
mo que levados por um presenti-
mento, percorreram as praias de
Ramos, Merity e Inhaúma. Estive-
ram nos portos de Maria Angu,
Tnhaúma e regressaram á tarde,
desanimados. E' que esses investi-
gadores tinham "batido" toda a
cidade, nestes últimos dias e, sem-
pre em vão.

O investigador Abilio perguntou
então, ao commissario Sylvio Ter-
ra se já fora reconhecido o cada-
ver encontrado na bahia.

O chefe da Segurança Pessoal
disse-lhe, então, que os investiga-
dores Sotero, Malta e Amorim ti-
nham sido incumbidos de percor-
rer as immediações do cáes Pha-
roux e passar pelo necrotério.

O RECONHECIMENTO
Momentos depois os tres ulti-

mos policiaes chegavam á 4.» dele-
gacia e informavam que era bem
provável que o cadáver recolhido
ao necrotério fosse o de Nicoiau
.Stern.

Num dos bolsos da calça do afo-
gado fôrn encontrado um bilhete
em lingua estranha. O sr. Sylvio
Terra íembrou-se, inimediatamen-
te, de mandar comparecer á Segu-
rança Pessonl os srs. Arthur
Srckhlyi e Miguel Sukar, ex-mo-
radores da casa n. 80 da rua Vis-
conde de S. Vicente e agora resi-
dentes á Avenida Henrique Valia-

ajjte-^&i-ate» —iiii rfim iiiíirffl^

Ministério da Justiça
UUMA CIRCULAR DO MINISTRO

AOS SEUS COLLEGAS DAS
OUTRAS PASTAS

A propósito dos commentarios
da imprensa, sobre os gastos do
governo, com as publicações 'no
"Diário Official", o sr. Oswaldo
Aranha, ministro da Justiça, diri-
giu aos sous collegas das outras
pastas a seguinte circular :"Com o intuito de diminuir as
despesas de publicação do "Diário
Official", solicito a v. ex. se digne
providenciar, afim de, tanto quan-
to possivel, se reduzir a extensão
das noticias e actos officiaes, de
accordo com as seguintos sugges-
tões : a) não se publicarem inte-
gralmente e sim o extracto dos de-
cretos sem numero e a correspon-
dencia de menor importância; b)
fazer-se somente uma vez a publi-
cação integral de editaes, bastan-
do das outras vezes simples refe-
rencia á publicação inicial, salvo
disposição expressa em contrario;
c) no caso de erro na publicação,
reproduzirern-se apenas os dispo-
sitivos que I tenham de ser corrigi-
dos."

O INTERVENTOR NO ESTADO
DO RIO NO MINISTÉRIO

Esteve de novo no Ministério da
Justiça, em conferência com o se-
nhor Oswaldo Aranha, o sr. Pli-
nio Casado, interventor federal no
Estado do Rio de Janeiro.

Ministério da Fazenda
ISENÇÃO DE DIREITOS PARA
UMA CAIXA CONSIGNADA AO

CONSULADO ALLEMÃO

O ministro da Fazenda autorizou
isenção de direitos para uma cai-
xa contendo objectos de instrucção
destinados ao consulado allemão,
no Estado de São Paulo.

O MINISTRO MANDOU OUVIR O
DELEGADO FISCAL NA BAHIA

O ministro da Fazenda mandou
ouvir o delegado fiscal na Bahia
sobre a reclamação feita por um Io
escripturario da respectiva delega-
cia fiscal contra o acto pelo qual
foi designado um Io escripturario
dos mais modernos para substituir
o contador da 2a Contadoria, sor-
teado para servir no Jury.

RECUSA DE AJUDA DE CUSTAS

O director geral do Thesouro
indeferiu o requerimento em que
o 2o escripturario da Delegacia
Fiscal no Pará, Marcionillo Faria
Alves da Cunha, pediu ajuda de
custo de preparos de viagem.

VAE SER SUBMETTIDO A* IN-
SPECÇAO DE SAUDE

Ao director do Departamental)
Nacional de Saude Publica o in-
spector da Alfândega, officiou,
hontem, solicitando providencias

no sentido de ser submettido _ á
inspecção medica o Io official
aduaneiro, extineto, Antonio Mi-
randa de Oliveira, que requereu
um anno de licença, nos termos
do artigo 17, do decreto n. 14.663,
de Io de fevereiro de 1921.

O MINISTRO RESOLVEU NAO
APPROVAR A MINUTA DQ EDI-" 

TAL DÊ CONCORRÊNCIA""

O 'director 
geral de Contabili-

dade do Ministério da Educação e
Saude Publica, communicou ao in-
spector de Águas e Esgotos que o
ministro resolveu não approvar a
minuta do edital de concurreneia
publica, destinada ao fornecimen-
to de materiaes necessários aos
serviços daquella Insnectoria, em
vista de não ter a mesma obedeci-
do ás prescripções do decreto nu-
mero 19.549, de 30 dç dezembro
próximo findo.

NA SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados pelo
director geral:

José Monteiro de Sá Freire, pe-
dindo certidão — Certifique-se.

Eduardo Neville. pedindo aver-
bação de tempo de serviço. —-
Averbe-se.

Luiza Rodrigues Teixeira da
Costa, pedindo certidão do titulo
de nomeação de seu marido An-
tonio Lopes Teixeira da Costa —
Não pôde ser attendida pelas ra-
zões do parecer.

Pelo secretario geral:
Euclydes Correia Lapa, pedindo

por certidão o teor do attestado
de óbito de Maria Amclia Arruda.
— Certifique-se.
APROVEITANDO UM ADDIDO

Por acto de hontem, do encarre-
gado do expediente do Ministério
da Agricultura, foi designado para
servir na Directoria de Agricultu-
ra o funecionario do extineto ser-
viço de sementeira, sr. Alberto
Ravache.

QUER UM LOTE NA FAZENDA
SANTA CRUZ

O encarregado do expediente da
pasta da Agricultura, encaminhou
ao Ministério do Trabalho/ o re-
querimento do gr. Antonio Oswal-
do Gomes Taveira. solicitando a
cessão dq um lote de terra, na
Fazenda de Santa Cruz, afim de
ser aproveitada na lavoura.

FOI LICENCIADO O BIBLIOTHE-
CARIO DA INDUSTRIA PASTORIL

Por portaria de hontem, o en-
carregado do expediente do Minis-
terio da Agricultura, concedeu seis
mezes de licença ao bibliothecario
da Directoria Geral de Industria
Pastoril, sr. Mario Gomes de
Araujo, para tratamento de' saude.

Ministério da Guerra

RESOLUÇÕES DO MINISTRO
SOBRE RECRUTAMENTO

Tendo em vista as imprescindi-
veis medidas de ordem econômica
determinadas pelo Governo Provi-
sorio, e a necessidade de aprovei-
tar os sp.rgentos aggregados exis-

tentes actualmente, o ministro da
Guerra declara:

1* — Que devem ser considera-
dos dispensados dos cargos que
exercem nas circumscripções de
recrutamento todos os sargentos
reformados e reservistas a partir
do dia 1 de março do corrente
anno.

2o — Que aos commandantes de
regiões e circumscripção militar,
compete nomear para as vagas
existentes e para as que se derem
nas referidas circumscripções de
recrutamento em conseqüência da
determinação do item anterior,
sargentos aggregados que se achem
nas respectivas regiões e circum-
scripções militares, observando,
porém, o numero fixado pela ali-
nea "fc" do aviso n. 23, de 26 de
janeiro de 1927.

3o —• No caso de nâo haver sar-
gentoa aggregados em numero suf-
ficente nas regiões ou na circum-
scripção militar para o prehen-
chimento dos claros nas respecti-
vas circumscripções de recruta-
mento, o commandante communi-
cará ao Departamento da Guerra,
que tomará as providencias neces-
sarias, transferindo-os de uma
para outra região.

44» —. Os sargentos effectivos
de corpos de. tropa, actualmente
empregados nas circumscripções
de recrutamento, serão mandados
recolher immediatamente ás suas
uidades.

6"* — As nomeações dos aggre-
gados'de que trata o presente avi-
so devem ser feitos com a maior
brevidade, de modo que os mes-
mos estejam nas sedes das circum-
scrições de reedutamento até pri-
meiro de fevereiro, para que o
serviço não soffra solução de con-
tinuidade com o afastamento dos
que vêm exercendo os cargos.

6o — O periodo entre primeiro
de feveriro e primeiro de março
será destinado ao preparo dos ag-
gregados nas novas funeções e á
concessão de dispensa do serviço
aos que forem exonerados, afim
de que possam estes providenciar
sobre novas collocações no meio
civil, sem a perda repentina do
recursos para proverem aos meios
de sua subsistência.

7" — Os reformados e reservis-
tas, que a partir de primeiro de
fevereiro tenham conseguido em-
prego, serão immediatamente dis-
pensados.

Ministério da Marinha
DESIGNAÇÕES DE OFFICIAES

O ministro da Marinha, poractos de hontem, resolveu designar
os capitães-tenentes José Espindo-
la, Victor da Silva Fontes e Alfre-

A familia de José Bokar e elle, que se vê trajando
á marinheira

e do desapparecimento mysterioso
do assassino.

He então para cá o interesse de
toda a gente pelas diligencias da
policia que, diga-se de passagem,
não esmoreceu um segundo sequer
— cresceu dia a dia, á proporção
que a probabilidade do encontro do
criminoso mais se prolongava.

A impunidade do autor do bar-
baro assassinio ia sendo aceita co-
mo um caso consumado. Todas as
pistas tomadas pela policia resul-
taram inúteis.

UM SÓSIA
Foi quando na rua Visconde do

Rio Branco foi preso um indivíduo
que era Nicoiau Stern dos pés á
cabeça. No momento de ser preso
o homem declarou chamar-se Mar-
eog Tipp, que levado á policia pro-
vou não ser Stern, com documen-
tos fornecidos pela Prefeitura de
S. Paulo. Comtudo elle foi levado
Á presença da família de José Bo-
kar. E nã:) só os progenitores de
José, coino outros freqüentadores
da casa n. 80 da rua Visconde de
S. Vicente, reconheceram em Tipp,
Stern. Entre os documentos apre-
sentados por Marcus Tipp e n af-
firmação da familia Bokar a poli-
cia vacilou. Mas, o sósia de Stern
conversou no idioma húngaro com
o pao de José c este, depois* da
conversa, declarou que realmente
Tipp não era Stern. E Marcus foi
mandado em paz.

E começaram então a apparecer
vários Sterns. Um em Nictheroy,
um estudante, outro na Ilha do Go-
vernador, um empregado da Stan-
dard Oil, de nome Adoipho Roseu,
criaturas que têm a infelicidade
ale se parecerem com Nicoiau
Stern.

Lev{ldos :"i policia ficou, rlnnols
das formalidades leiraes, provado
que elles não eram Stern.

E a policia, notadamente o sr.
Sylvio Terra, se viu mais uma vez
nas trevas. Dir-se-ia que a terra
se fendera e engulira Nicoiau
Stern, provado que foi, não poder
elle fugir desta capital, por se en-
contrar absolutamente falho de re-
cursos. Mas, as diligencias conti-
nuavam. Todos os pontos dos mais
centraes aos mais lon^imiuos ío-
ram batidos e semnre em vao.

UM SUICIDA
Neste meio tempo, vae para tres

dias, os jornaes noticiaram que dc
uma barca da Cantareira, um ho-
inem se atirara ao mar, desappa-
recendo. Na busca realizada no
momento nao fora encontrado o
corpo do desconhecido, -sobre iiueni
a attenção dos (|ue viajavam nu
referida barca não so demorara. E
.-i Policia Maritima se limitou .-;
registrar a. caso.

UM CADÁVER BOIANDO
liontem, pela manhã, um cada-

ver appareceu boiando na bahia de
Guanabara. O inspector Valle Pe-
reira, da Folia-ta Marítima, que o

dares n. 13, ambos ourives, traba-
lhando á rua da Quitanda n. 50.

Estes declararam que o bilhete
era eseripto em húngaro.

Levados ao necrotério .Arthur c
Miguel, de prompto, reconheceram
que o cadáver era, de facto, de Nl-
colau Stern. Em seguida, foram le-
vados á morgue Paulo Bokar, ir-
mão do infeliz José e sua tia Anna
Bokar, reconhecendo estes ainda,
ser o afogado o assassino do me-
nor.

Tambem Carlos Sickman, resi-
dente á rua Barão de Mesquita
n. 1.057, não duvidou a respeito.

M. OU N ?
Um detalhe que a principio pa-

receu estranho e capaz de tornar
duvidosa a identidade do morto,
foram as iniciaes M. S. que esta-
vam bordadas nas suas roupas e
no lenço. D. Anna Bokar, porém,
desfez a duvida, explicando que
sendo Nicoiau em húngaro Mach-
low, não era de estranhar que ao
invés de N. S. existissem as ini-
ciaes M. S.

Foi lavrado o termo de reconhe-
cimento do cadáver eomo sendo o
de Nieolau Stern, que recebeu as
assignaturas de Arthur Srckhlyi,
Carlos Sickman, Miguel Sukar, An-
na Bokar e os dos paes da victi-
ma, como testemunhas.

E, assim, o matador do menor
José se justiçou pelas próprias
mãos, suicidando-se.

O QUE E' OPPORTUNO
LEMBRAR

Com o encerramento das dili-
gencias em tomo desse crimo
monstruoso, é opportuno lembrar
aos drs. chefe,dn policia e 4." de-
legado auxiliar, algumas medidas
e providencias indispensáveis á Se-
gurança Pessoal, para que ella pos-
sa se desincumbir dos casos que
lhe são entregues, com a urgência
de que carecem.

Essas providencias são: a) que
os casos ditos mysteriosos sejnm
levados ao'seu conhecimento com
a maior brevidade, antes que o
tempo possa ter desfeito as pistas
a seguir; b) que os policiaes pos-
sam dispor de meios rápidos do
conducção, pois não é para outra
coisa que a garage da policia con-
ta com 13 automóveis; c) que o nc*.
croterio informe diuriamente, for-
neeendo fichas e outros meius de
identificação á Segurança Pessoal,
de todos os cadáveres que nii ap-
pareçam, como cra feito até no-
vemliro do anno próximo passado.

Só assim se pôde esperar que o
concurso du Segurança Pessoal se-
ja, de facto. efficiente, pois ha ali
boa vontade e serviço consciencio-
su. mas que pouco poderão fazer
após o decorrer do tempo precioso
para a descoberta dos indícios —
que são ns primeiras hora» que se
seguem ao encontro do cadáver —
ou sem os recursos indispensáveis
da conducção rápida.

A COMMISSÃO DE SYNDICAN-
CIA VAE APURAR A DENUNCIA

O director da Receita determi-
nou ao inspector fiscal Esthar Pi-
nho, da 1* zona do Estado do Rio,
as necessárias diligencias no sen-
tido de serem apurados os factos
irregulares constantes de uma de-
nuncia apresentada pela Commis-
são de Syndicancia Municipal de
Vassouras.

MAIS CONCESSÕES DE
CRÉDITOS

A Directoria da Despesa Publi-
ca concedeu os créditos: de 
50;000?000 á Delegacia Fiscal nm
Minas, para diárias a officiaes,
do Ministério da Guerra; de ...
40:000$000 á Delegacia Fiscal, em
Natal, para construcção do trecho
de Lages a Santa Cruz da E. F.
Central do Rio Grande do Norte;
dc 6:1045000 á Delegacia Fiscal,
em São Paulo, para pagamento á
Freitas Sá & Cia., de forneci-
mentos á Fabrica de Pólvora sem
Fumaça; de 0:180$ á Delegacia
Fiscal em Porto. Alegre, para pa-
gamento á Caetano Moreira, pelo
aluguel de uma casa para quartel
da 3* Brigada de Cavallaria.

Ministério da Educação
e Saude Publica

A ACQUISIÇÃO DE MATERIAES
PARA A 1NNSPECTORIA DE

ÁGUAS

Tendo o inspector de Águas e
Esgotos solicitado autorização pa-
ra adquirir materiaes para a sua
repartição, o ministro da Educa-
ção e Saude Publica mandou de-
clarar que a despesa para tal fim
só poderá correr por conta do
presente exercicio e de accordo
como que dispõe o decreto nume-
ro 19.549, de 30 de dezembro ul-
timo.

UM OFFICIO AO DIRECTOR DO
ASYLO DA VELHICE DESAM.

PARADA

O sr. Francisco Campos, minis-
tro da Educação o Saule Publica
mandou officiar ao director do
Asylo da Velhice Desamparada so-
laru a possibilidade da ser nii in-
ter*.,* da a iniigente Julia de Jc-
s;.:- Monteiro

A DECLARAÇÃO DE FAMÍLIA
FOI RESTITUI'J\

Restituindo a declaração de fa-
milia do inspector sanitário, dr.
João Nery, o ministro da Educa-
ção e Saude Publica declarou queo mesmo documento deverá ser
dirigido ao director geral de Con-
tabilidade do seu Ministério e se-
rá completado com a declaração
de ter ou náo, o contribuinte, fi-
lho? naturaes, legitimados ou não
legitimados.

HI ao preient Olü Maciel
Chegaram a Bello Horizonte os ministros da Educação e
Saude Publica e da Viação e os srs. Góes Monteiro e

Juarez Tavora

BELLO HORIZONTE, 12
(A. B.) — Os ministros José
Américo de Almeida e Pran-
cisco Campos, o tenente-co-
ronel Góes Monteiro e o ca-
pitão Juarez Tavora chega-
ram a esta capital, hontem,
ao meio-dia, tendo viajado
pelo nocturno mineiro.

Na estação da Central fo-
ram recebidos pelo coronel
Feliciano de Andrade, repre-
sentante do presidente Ole-
gario Maciel, os secretários do
governo e altas autoridades
federaes e estaduaes.

Hospedados no Grande Ho-
tel, logo após o almoço diri-
giram-se ao palácio da Li-
berdade, em visita ao presi-
dente Olegário Maciel. Em
seguida, compareceram á"Tarde dc Aviação", que se
realizou hontem, á tarde, em
beneficio do projectado mo-
numento aos Dezoito de Co-
pacabana. A immensa multi-
dão, que ali estava, acclamou
a chegada dos quatro chefes
revolucionários, repetindo os
seus nomes com enthucsiasmo.

Na manhã de hoje os dois
ministros e os seus compa-
nheiros foram conduzidos em
automóveis a Morro Velho,
em visita á famosa'mina de
ouro que, ha um século, é ali
explorada por uma compa-
nhia ingleza.

BELLO HORIZONTE, 12
(A. B.) — Os miniscros da
Viação e Educação, srs. José
Américo de Almeida e Frau-
cisco Campos, bem como os
srs. Góes Monteiro * e Juarez
Tavora, foram recebidos ás
15 horas e meia no palácio
da Liberdade, pelo chefe do
governo, sr. Olegário Maciel.

A recepção effectuou-se nü
salão nobre do palácio, onde
foram recebidos pelo sr. Ole-
gario Maciel,. os secretários
do governo e innumeras ou-
trás pessoas.

O tenente - coronel Góes
Monteiro pronunciou então
um discurso, como delegado
do Governo Provisório da
Republica, conferindo ao pre-sidente Olegário Maciel o ti-
tulo de general honorário do
Exercito Nacional. O sr. Góes
Monteiro, accentuando que se
sentia honrado em fazer a
entrega desse titulo, poz em
relevo os serviços que Minas
e a Revolução, serviços mes-
timaveis, devem ao sr. Ole-
gario Maciel.

Respondendo, o presidentede Minas disse que era pro-funda a emoção com que re-

cebia o honroso titulo, queagradecia no seu nome pes-
soai e no nome do povo mi-
neiro, pois a homenagem era
mais ao povo de Minas, pois,
como chefe do governo, ha-
via apenas obedecido aos im-
perativo.s populares, inician-
do no Estado o movimento
reivindicador.

Tanto o sr. Góes Monteiro
como o sr. Olegário Maciel,
nos seus discursos, se referi-
ram á phase nova de recons-
trucção e moralização do
paiz, sendo um e outro calo-
rosamente applaudidos.

Em seguida, o general Ole-
gario Maciel, o ministro José
Américo de Almeida, o capi-
tão Juarez Tavora e o teaen-
te-coronel Góes Monteiro fo-
ram cumprimentados ,eííusí-
vãmente por todas as pessoas
presentes.

Era enorme a curiosidade
de todos por conhecer e abra-
çar a Juarez, o Libertador do
Norte, bem como ao sr. José
Américo de Almeida, o com-
panheiro de João Pessoa, e
ao sr. Góes Monteiro, o che-
íe do estado-maior das For-
ças Revolucionárias do Sul.

Amanhã os quatro hospedes
de Minas devem ir a Sabará,
em visita ás usinas da Com-
panhia Belgo-Mineira.

ii« «¦ » ¦¦' O numero de mortos
GUAYAQUIL, 11 (U .P.) — Não

ha ainda dados officiaes sobre o
numero de victimas da catastrophe
ferroviária do hontem, acreditan-
do-se que nâo passará de cem. O
desastre produziu-se quando uma
turma de trabalhadores oecupada
em concertar a *}strada, interrom-
pida, em conseqüência de um pe-
queno desmoronamento de terra,
foi sepultada por uma barreira, que
correu. Os operários eram em
numero de 175. A barreira fechou
o curso do rio Chanchan, em cuja
margem direita passa a linha fer-
rea*. e as guas ameaçam innundar
a estação de Huigra, cuja popula-
ção tomada dc pânico está aban-
donando as suas residências, refu-
giando-se nos montes próximos.
Acredita-se que o desastre so te-
nha originado pela infiltração das
águas, em conseqüência de um tra-
balho de irigaçâo, que está sendo
feito no alto do morro.

0 novo'governador do
Banco da Italia

ROMA, 12 (U. P.) — O ga-
binete approvou a nomeação
do novo governador do Banco
de Italia, sr. Azzolini, e en-
viou saudações e felicitações
ao general Balbo e a seus
companheiros.

do Maria do Amaral Neves, paraservirem no Estado Maior da'Ar-
mada.

DESIGNAÇÕES PARA AS COM-
MISSÕES DE SYND1CANCIAS
O ministro 'da Marinha, poractos de hontem, resolveu designar

os almirantes reformados Américo
Brasilio Silvado, Henrique Teixei-
ra Saddock de Sá e Silvinado de
Moura, para presidirem, respecti-
vãmente, á primeira, á segunda e
á terceira commissão de syndican-
cia, as quaes, segundo manda o
decreto n. 19.5C8, de 3 do corren-
te, tratarão de apurar a parto re-
ferente • á moralidade administra-
tiva, nas directorias, repartições,
corpos, navios e estabelecimentos
da Armada.

Ao communicar, aquelles offi-
ciaes, a sua escolha, o ministro
Conrado Heck autoriza-os a indi-
carem os officiaes que preferirem
para a constituição das referidas
commissões, recommendando-lhes,
ao mesmo tempo, darempprêferen-
cia aos officiaes dos qaudros da
activa da Armada, cujas especia-
lidades os habilitem ao desempe-
nho melhor como peritos.

Aos officiaes reformados que fo-
rem designados, serão extensivas
as vantagens de que gozam seus
companheiros de quadro que são
empregados actualmente, na acti-
va.

Ministério da Viação
AS OPÇÕES DE FUNCGIONA-

RIOS PÚBLICOS

Por determinação do ministro
da Viação, as opções de funecio-
nario que exercem mais de uma
funeção remunerada, de accordo
com decreto sobre as accumula-
ções, devem ser entregues aos che-
fes das repartições onde servem,
que as conservarão até que decor-
rido o prazo de trinta dias, esti-
pulado pelo citado decreto, as en-
tregarão ao sr. Jayme Tavora, se-
cretario daquelle ministro.

INDIQUE DE PREFERENCIA UM
DACTYLOGRAPHO DA VIAÇÀO

Tendo a Commissão de Syndi-
cancia da Central do Brasil, soli-
citado a interferência do minis*
tro da Viação, junto ao seu collega
da Agricultura, no sentido de ser
flosto á disposição da mesma o
dactylographo da Directoria de
Industria Pasthoril Annibal Jero-
nymo Vieira, o ministro da Via-
ção, dr. José Américo, pediu áquel-
la commissão que indique, de pre-
ferencia, um dactylographo per-
tencente a uma das repartições
subordinadas ao seu Ministério.

TECHNICOS MILITARES NAS
VIAGENS AÉREAS

Attendendo a que a autorização
para o estabelecimento do trafego
aéreo, no território nacional, ou-
torgada á Companhia Aéreo Pos-
tal e á Pan America Airwais, So-
ciedades franceza e americana, re-
spectivamente, foi concedida, a
titulo precário, e com a condição
de, nas viagens que o governo jul-
gar conveniente, serem transpor-
tados, gratuitamente, até dois te-
chnicos indicados pelo Ministério
da Guerra, o ministro da Viação
solicitou do titular daquella pasta
a designação dos aviadores miii-
tares que deverão ser escalados
para a realização dessa viagem.

O dr. José Américo limitou
esse pedido aquellas duas empre-
sas somente por serem as outras
brasileiras e, pelas leis em vigor,
isentas de tal obrigação.

E-*. F. Central do Brasil
EXPEDIENTE DA 3» DIVISÃO

O dr. Humberto Antunes, sub-
director da 3* divisão, despachou
ante-hontem o seeuinte expedien-
te:

Paulo de Deus da Silva, Alba
Povoas de Siqueira, Carlos Sarai-
va Correia, Álvaro Barbosa, Car-
men Cancella, Berenice de Abreu,
Antenor W. Brasil, João de Albu-
nuerque Pereira. .Toaié Fialho de
IWello, Demetrio Monteiro Torres,
Cid Augusto Puga, Arabella de
Leão, Georgina Paiva da Silva,
Américo B. Barros e Manoel Pe-
reira Monteiro Torres Junior. —
Deferido. Marianna Velho de Avel-
lar, Almerio Daltro Ramos e Ary
A. de Macedo. — Como pede. José
de Oliveira Sá e Rubem dos San-
tos Dias — Aponte-se com 2|3.

AUTORIZAÇÃO PARA REQUISI-
TAR PASSAGENS

Podem requisitar transportes na
Central do Brasil, os «•— : Miguel
de Lemos Mendes, delegado da In-
dustria Pastoril, eni Goyaz, e Hen-
i-iohe Marques L!*»boa, director da
Industria Pastoril, nor conta do
Ministério da Agricultura.
PORQUE SE ATRAZOU O TREM
QUE CONDUZIU OS MINISTROS

Devido o guindaste"'de soccorro
ter quebrado quando procedia o
desempedimento da linha na esta-
ção de Christiano Ottoni, na Linha
do Centro da Central do Brasil,
depois do desas.tre verificado com
o trem M14, 3 desobstrucção da
linha durou algumas horas. Esse
atrazo fez com que o trem em
que viajavam os ministros da Via-
ção c da Educação, soffresse atra-
zo de uma hora, no seu respectivo
horário.
O NOVO CHEFE DO DEPOSITO

DE NORTE

Tomou posso da Chefia do Depo-
sito de Norte, em S. Paulo, o se-
nhor Sebastião Guaracy Amarante,
engenheiro da Central do Brasil.

CONTINUA A FALTAR AGUA NA
ESTRADA

A situação do Rio
Grande do Norte
Excellente impressão causada pelaentre«vista do ministro José Américo'
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NATAL (Do nosso corres-
pondente — Via aérea) — O
novo regimen estabelecido pe-la Revolução, entre outros be-
neficios, deu aos homens po-liticos a exaeta noção de suas
responsabilidades. Antiga-
mente o que predominava naalta administração publicaera a hypocrisia. Ninguém ti-
nha coragem de externar um
conceito que exprimisse o
verdadeiro julgamento de
consciência. Tudo era artifi-
cio e mystificação.

O interesse publico era a
vontade do governo e o sen-
timento. de justiça não passa-va de uma coisa sem impor-
tancia.

Quando um indivíduo, por
qualquer eircumstancia, che-
gava a oecupar um alto car-
go, mudava inteiramente de
mentalidade, considerando-se
intangivel pela critica da opi-
nião publica.

Essas observações vêm a
propósito da entrevista con-
cedida pelo ministro José
Américo sobre a individuali-
dade do sr. Irineu Jofilly,
actual interventor federal no
Rio Grande do Norte.

Os conceitos externados peloillustre titular da pasta da
Viação, que é t tambem um
profundo psychologo, não po-deriam ser mais justos. E' queninguém melhor do que s. ex.
conhece o caraicter do seu
amigo e correligionário, em
companhia de quem viveu
durante muitos annos na Pa-
rahyba, onde o sr. Irineu Jof-
fily teve opportunidade, cer-
tamente, de manifestar o seu
temperamento irascivel e ma-
cambuzio. Aliás todos sabem
que o temperamento do sr.
Joffily é uma conseqüência do
seu estado mórbido, pois nin-
guem lhe pode negar certas
qualidades moraes.

Quem conhecesse de pertoo interventor do Rio Grande
do Norte, como muito bem
accentuou o digno ministro
José Américo, poderia prever
os seus insuecessos adminis-
trativos e politicos.

Se não fossem os factos de-
terminados pelo movimento
revolucionário, de maneira
alguma o sr. Joffily poderia
ser collocado num cargo que
exige um espirito de transi-
gencia intelligente e oppor-
tuna.

A necessidade, porém, de
encontrar um homem, na agi-
tação revolucionaria do mo-
mento, fez esbarrar no sr.
Joffily, cujos actos, por certo,
não teriam sido tão inconve-
nientes, se tivesse querido
cercar-se dos elementos capa-
zes, de incontestável mérito e
honestidade.

Preferiu, entretanto, a com-
panhia de tres ou quatro cria-
turas sem o menor prestigio
social. Dahi o afastamento
das pessoas mais dignas do
meio. Nem se diga que essas
pessoas não estavam dispôs-
tas, em beneficio da terra, a
auxiliar o interventor. Este
foi quem os repelliu, inspira-
do por intrigas ridiculas e
mesquinhas de individuos que

procuravam isolal-o, paramelhor exercerem a sua acção
maléfica de politiqueirosaproveitadores.

Com isto apenas tem sof-frído o Estado, que nenhuma
culpa merece pelos erros dos
seus governantes.

O povo do Rio Grande doNorte é ordeiro e sabe respei-
tar as autoridades, mas, ha
muito, já está cansado de vio-lencias e não deseja ser go-vernado por homens sem ex-
periencia e sem capacidade.

A opinião geral é de que osr. Joffily não demorará
muito tempo no cargo, prin-cipalmente depois da entre-vista do ministro José Ame**rico, que causou aqui magni-fica impressão.

Esperem os norte-riogran-
denses que assim aconteça.Dentro do Estado não hameia duzia de pessoas concei-tuadas que manifeste opiniãodifferente.

Faltou hontem agua nas caixas
da estação do D. Clara, prejudi-
cando um pouco o abastecimento
i*"s locomotivas da Central do Bra-
sil. Foi pedida providencia junto
á Repartição de Águas.

"PUNGUEADO" EM
2:500$000 EM NI-

CTHEROY
O pedreiro Manoel Rodrigues,

morador á rua São Lourenço, 82,
em Nictheroy, foi hontem á tarde
á rua 15 de Novembro, nessa
mesma cidade, receber do official
da Armada, Antonio Joaquim Sea-
bra, a quantia de 2:600$000, por
trabalhos que fizera para esse
militar.

Satisfeito no pagamento, Ma-
noel Rodrigues, retirou-se, indo
contando o dinheiro pelo caminho
ató chegar ao largo da Memória.

Nesse local approximaram-se do
pedreiro dois individuos desço-
nheeidos delle que perguntaram
hc sabia onde era á rua Mariz e
Bnrros, ao que Manoel respondeu
negativamente, encaminhando-se
para á rua Visconde do Rio Bran-
co, sempre seguido pelos dois in-
dividuos, que, logo depois se afãs-
taram, tendo-se despedido.

Quando o pedreiro metteu no-
vãmente a mão no bolso, verificou
que não mais tinha em seu poder
o dinheiro, lembrando-se logo de
qun fora roubado.

Indo á delegacia geral o pedrei-
ro contou o caso e tão bem se
houveram as autoridades que des-
cobriram haver doÍ3 individuos
embarcado num bote na Ponta da
Areia com destino a esta capital.

Assim foi pedida a intervenção
da Policia Maritima a qual fez ir
ao encontro do bote uma de suas
lanchas detendo-o quando em via-
gem para esta cidade, onde foram
desembarcados os passageiros e o
remador, sendo, depois, todos en-
viados para a Policia Central de
Nictheroy, onde verificaram tra-
tar-se dos conhecidos punguistas
Melchiades dos Anjos e Alfredo
Telles Wanderley.

Esses piratas negaram á policia
terem sido os autores da "punga"
soffrida pelo pedreiro Manoel Ro-
drigues, não tendo, entretanto, si-
do encontrado em poder dos mes-
mos o dinheiro desapparecido,
sendo de acreditar que os mesmos
o escondessem cm qualquer logar
seguro ou o jogaram ao mar ao
se approximar a lancha da Policia
Marítima.

A SELVAGERIA DE
UM REINCIDENTE

NO CRIME
Após matar o desafie
cto, deformou-o a golpes

de faca

Prestando declarações,
o criminoso disse não
se arrepender da acção

praticada
Os jornaes vespertinos já noti-ciaram o revoltante crime oceor-ndo em Jacarépaguá, o qual peloseu movei, uma simples desintelli-

gencia de momento, e pelas cir-cumstancias que o revestiram põeem evidencia a personalidade exe-cravei do criminoso.
E" elle um reincidente no deli-cto, temido naquelle local graçassuas innumeras façanhas e per-ver*aid-.des.
Após abater sua victima cora for-midavel paulada o autor da bar-bara oceorrencia que nos occupa-

mos, sacou de uma faca e reta-lhou-lhe o rosto, tornando-a quasiirreconhecível. Após tão hediondafaçanha, o degenerado indivíduo,resistiu á prisão da autoridade
policial e quando conduzido á de-legacia e interrogado, relatou por-menorizadamente sua façanha, di-zendo não lhe pesar remorso ouarrependimento.

Chama-se elle. Ursulino Gomes,
de 48 annos, casado, brasileiro,
operário e residente naquelle lo-cal.

Sabbado ultimo, Ursulino comba-receu á casa de Antonio Langerão,
amante de Aristides Alves da Fon-
seca, .residente no caminho doCampeiro, próximo da estrada daCovanca e após ' -eva discussão,
sobre_ vários assumpto, o visitante .apsediou a nacional Maria do Nas-
cimento, induzindo-a a viver emsua companhia. A mulher a prin-cipio, fugiu á proposta, mas deante
da resistência do operário pro-metteu dar-lhe resposta definitiva
no dia immediato.

Decorridas algumas horas, Ur-
sulino, talvez, julgando serem Lan-
gerão e sua companheira, os cau-
sadores do seu insuecesso amoro-
so, aggrediu-os a páo barbaramen-
te, retirando-se em seguida. Os
ari-redidos. temendo a" ira do cri-
minoso, não procuraram as auto-
ridades policiaes, para relatarem o
facto e assim ficou encoberta mais
essa façanha do contumaz desor-
deiro.

Domingo, á tarde, o empregado
da Usina de Asphalto da Prefei-
tura, Sebastião Paulino, de 50 an-
nos, brasileiro, residente á estrada.
do Covanca, achando-so próximo á
casa de Langerão, conversava amis-
tosamente com Maria do Nasci-
menot. Ursulino passando naquel-
le local, viu Maria cn-*-"*rri,ndo
com o empregado da Prefeitura «
suppondo-o seu rival, insultou-o
em altos brad-.* O insultado re-
vidou á altura e pouco depois os
dois homens se empenhavam ém
luta, em meio á qual o temido
desordeiro abateu o antagonists
com terríveis pauladas.

Embora sua victima estivesse
fora de combate, pois já havia
falecido, não se deteve o irascivel
homem, e sacando de uma faca,
cravou-a varias vezes no rosto do
cadáver, transformando-o, á í«m*m
dos golpes.

Varias foram as testemunhas
dessa horrível scena, mas nenhu-
ma houve que tivesse a coragem
precisa para affrontar o crimino-
so o prendel-o. Espavoridos puze-
ram-se todos em desabalada car-
reira, numa gritaria infernal e as-
sim a oceorrencia chegou ao co-
nhecimento do indivíduo Maximia-
no José Martins, tambem morador
naquella localidade. Este, mais
resoluto, reuniu vários companhei-
ros, saindo em procura do crimi-
noso que após offerecer tenaz re-
sistencia foi subjugado e amarra-
do até que chegassem as autorida-
des policiaes do 24° districto.

O commissario Sá Freire, de dia
naquella delegacia, transportou-se
ao local, onde tomou as providen-
cias necessárias, fez remover o
corpo da victima para o necrote-
rio do Instituto Medico Legal e
ordenou oue desamarrassem o cri-
minoso pois o mesmo não tenta-
ria fugir. Ao contrario, porém,
mal Ursulino se viu em condições
de offerecer resistência, avançou
para a autoridade, intentando ag-
gredil-a, mas novamente subjuga-
glo, seguiu preso para a delegacia.

Quando interrogado sobre a"barbara oceorrencia, o criminoso
não procurou innncentar-se, e após
relatal-a com pormenores, adean-
tou não ter o menor arrependi-
mento da acção praticada.

Ursulino, que é um reincidente
pois já cumpriu pena de dez nnnos
e meio por crime de morte, em
breve será mandado para a Cnsn.
de Detençà"-.
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líSlilí lilizaçao ¦ irMiiiiiires oo uni i
O sr. Mario Hora expõe ao DlARlO DE NOTICIAS a fina-
lidade da «União dos T. do Livro e do Jornal» rece-mfundada
Um memorial dirigido hontem á directoria da Associação Brasileira de Imprensa

No ultimo dorrsingOj or trabalha-
dores graphicos dos jornaes e of-
fieinas de obras desta capital e ai-
guns redactores do periodismo diu-
turno, reuniram-se na União dos
Empregados no Commercio e fun-
darairi a União dos Trabalhadores
do Livro e do Jornal, que congre-
gará todos os que trabalham nas
redacções e officinas graphicas de
jornaes ou particulares.

de serem soecorridos dois jorna-
listas, um veterano da campanha
da Abolição e outro joven e cor-
roido pela tuberculose. E ambos,
diziam as noticias, viviam nà
mais extrema miséria, passando
fome e sem qualquer recurso até
para comprar remédios!

Temos sido, em campanhas me-
moraveis, e todas victoriosas, os
defensores de todas as classes.
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Um aspecto da assembléa que no domingo fundou a União
dos Trabalhadores do Livro e do jornal

IEH 11

O movimento em prol da União
reeem-fundada foi encabeçado pelonosso companheiro de trabalho se-nhor Mario Hora, e a elle coube,
por acclamaçào da assembléa, a
presidência da reunião de domin-
go e das demais reuniões até a or-
ganização legal e jurídica da União
dos Trabalhadores do Livro e do
Jornal e a eleição de sua primeiradirectoria definitiva.

Os debates da reunião de do-
mingo ultimo correram dentro de
verdadeira harmonia de vistas e
de interesses, usando da palavraelementos de valor ineonteste no
seio da classe, como os srs. Mario
Guedes de Mello, Deraldo Santos,
Nelson Paixão, Henrique Steple,
Deicola dos Santos, Gambeta Ama-
ral, Monteiro Júnior e Aggripino
de Alencar, sendo ao final procla-mada a fundação da União, com
caracter de órgão central da classe.

Cogitou a assembléa, pela pala-vra do sr. Mario Mello, da Caixa
de Aposentadorias e Pensões, lem-
brando o orador a conveniência de
ser nomeada uma commissão para
pedir á Associação Brasileira deImprensa cópia de um projecto so-bre o assumpto, apresentada ha
annos á antiga Câmara dos Depu-
tados. A mesa nomeou a commis-
são, que ficou composta dos se-
i-.hores Mario Mello, Lycurgo Cos-
ta, Manoel Magalhães e Aggripino
de Alcântara.

A seguir, por proposta do sr. H.
Steple, foi nomeada, para a reda-
cção dos estatutos da União, uma
commissão composta do proponen-te e dos srs. Deraldo Santos, Ab-
denaque Fonseca e Deicola dos
Santos, commissão essa que será
presidida pelo presidente da mesa
e da commissão executiva.

E o presidente encerrou os tra-
balhos da primeira assembléa da
União recem-fundada, declarando
que marcaria a segunda em publi-cações pela imprensa. Antes, po-rém, de serem encerrados os tra-
balhos, foi, por acclamaçào, delibe-
rado que a mesa officiasse ao mi-
nistro do Trabalho, scientifican-
do-o da existência da entidade querepresentava a classe dos trabalha-
dores do livro e do jornal.
DUAS PALAVRAS COM O PRE-

SIDENTE DA COMMISSÃO
EXECUTIVA

Ü nosso companheiro de traba-
lho Mario Hora, interrogado sobre
a finalidade da União e a questãoda Caixa de Pensões e Aposenta-
dorias, já pleiteada por outras as-
sociações, declarou-nos :

A finalidade da União dos
Trabalhadores do Livro e do Jor*-
nal é a unica que comportava uma
associação de classe baseada .em
taes moldes. A União aerá futura-
mente uma associação de resisten-
cia, por isso mesmo que, congre-
gando todos os que trabalham na
feitura do jornal e do livro, apoia-
rá, reforçará e prestigiará as re-
ivindicações da classe, sem cor po-litica nem credo religioso, dentro
das leis que regulam a vida so-
ciai da Nação e do respeito ás
autoridades constituídas. Dentro
deste programma, a União pleitea-rá junto ao governo as melhorias
para os operários e intellectuaes da
imprensa e do livro e as vantagens
nue o Ministério do Trabalho vem
dando aos demais núcleos traba-
1 Instas.

Quanto á Caixa de Pensões e
A- '"-.ontadorias — esclareceu-nos o
nosso companheiro — a despeito
da acçâo de outras associações
junto ao ministro do Trabalho
para a sua criação, a União, que
já c, póde-se affirmar, o órgão
centralizador dos operários e dos
intellectuaes da imprensa e do li-
vro, se reserva o direito de, eom
esse caracter — indo aliás de en-
contro ás declarações do ministro
Collor nese particular — pleitear
junto a esse titular a Caixa de
Aposentadorias e Pensões, poden-
do, pela sua organização, fornecer
us commissôes do Ministpi-io, in-
cumbidas dessa funeção, o subsidio
indispensável á formação do insti-
luto que protegerá a velhice dos
seus associados e garantirá o pão
e o tecto aos seus herdeiros.

UM MEMORIAL DIRIGIDO A*
DIRECTORIA DA ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DE IMPRENSA
Foi enviada hontem, ao presiden-te da Associação Brasileira de Im-

prensa, a seguinte petição:"Exmo. sr. presidente da As-
sociação Brasileira de Imprensa.

Os abaixo-assignados, na sua
quasi totalidade sócios desta As-
sociação, e. todos profissionaes de
imprensa, vêm solicitar de v. ex.
a immediata nomeação de uma
commissão para estudar com o dou-
lor Evaristo de Moraes as bases
do Syndicato ou associação de cias-
se, para, de conformidade com a
lei em organização, noa ser asse-
gurado o direito á aposentadoria.

Ainda na semana finda, como**.*. ex. deve ter lido, os jornaes
«lo Rio appellavam, em termos lan-
cinantes, para a caridade publica c
a soliiiüricdade dos collegas, afim

Uma por uma, todas ellas têm
conseguido a sua emancipação, o
reconhecimento dos seus direitos e
a garantia de seu futuro. Somente
nós, os trabalhadores intellectuaes,
até hoje, nada conseguimos !

A maioria destas asignaturas foi
colhida hontem, quando nos re-
uníamos para prestar uma sincera
e justa homenagem a um dos nos-
sos mais distinetos collegas, Adol-
pho Bergamini. A ella estava pre-
sente outro collega illustre, hoje
tambem fazendo parte do governo:
Lindolfo Collor. Ambos se orgu-
lham e o declararam hontem,
de ser, antes de tudo, jornalistas. E
ambos assignaram, em primeiro
logar, este pedido.

Lindolfo Collor declarou, ha
dias, e hontem reiterou essa de-
claração, que os jornalistas não
teriam agora reconhecidos os seus
direitos de aposentadoria, sómen-
te se nao" o quizessem. Delle de-
pende, em parte, como v. ex. sabe,
o ¦«--••conhecimento desses direitos.

Da commissão que estuda a lei

NOVA AGENCIA DO MOINHO
INGLEZ

Um banquete ao sr.
John Gregory

Tendo sido transferido para a
nova agencia recentemente inau-
gurada do Moinho Inglez, o Sr.
John Gregory, os seus collegas
de trabalho lhe offereceram, em
despedida . um banquete o qual
se realizou no sabbado passado na
Confeitaria Paschoal.

Por occasião do jantar, falou o
sr. Waldemar Coutinho, chefe da
caixa e o sr. Carlos Camacho, via-
jante.

Agradecendo as homenagens,
falou por fim o sr. John Gre-
gory.

E* deste o discurso que trans-
cre vemos abaixo:

"Bons amigos e queridos com-
panheiros da lutas — A^simplici*
dade desta festa, a alegria que a
todos invade num desejo gênero-
so de homenagear-me, agora, que
tenho de partir para Bello Hori-
zonte, onde- os interesses da casa
a que pertenço reclamam os meus
serviços, fazem-me lembrar os
quarenta annos, contínuos e con-
tinuados, de trabalho prestados
ao Moinho Inglez.

Filho de outra pátria, nascido
na velha e gloriosa Inglaterra, ha-
bituei-me a vêr no azul brilhante
do céo, e no panorama rendilhado
de montanhas desta terra generosa
e bôa, a minha segunda pátria e
em vós velhos e bons companhei-
ros de lutas e de glorias, de ale-
grias e soffrimentos um prolon-
gamento de minha própria famií
lia, um pouco do meu coração.

N03 40 annos de vida com-
mercial asseguro aos bons amigos
que tenho sempre norteado a mi-
nha vida no lemma de justiça e
trabalho honesto; que jamais
poupei esforço ou sacrifício, para
vêr prosperar a empresa a que me
honro em pertencer; que nunca
deixei de dar o máximo da minha
actividade para vêr desenvolvidos
e prósperos os interesses a mim
confiados.

O premio do meu esforço está
na grandeza da nossa companhia
na prosperidade da nossa casa que,
sem favor, posso affirmar, é
uma das melhores organizadas do
paiz.

Interesses outros da nossa so-
ciedade reclamam a minha activi-
vidade íóra daqui, longe do vosso
carinhoso convívio.

Vou partir para Bello Horizon-
te, cheio de saudades, cheios de
um sentimento que não é tristeza
nem alegria, é melancolia; sen^i-
mento definido por Victor Hugo,
nesta phrase lapidar: — "La ma-
lancolie c'est le bonheur d'étre
triste".

Agradecendo a todos vós esta
festa, levo de cada um, uma re-
cordação e creiam, meus amigos,
que aqui ou fora daqui me en-
contrarão sempre cheio de enthu-
siasmo na defesa dos interesses
de nossa empresa, cheio de gfati-
dão e reconhecimento pela vossa
bondade.

Não vos digo adeus, palavra
triste e penosa, prefiro vos dizer"até logo", pois dentro em breve
espero em Deus gozar da vossa
companhia e do conforto da vossa
convivência."

das aposentadorias, faz parte o
dr. Evaristo d6 Moraes. Da suaboa vontade para com a nossaclasse elle, que tambem se orgulhade ser jornalista, não devemos du-vidar.

Tudo, como vê v. ex., se conju-ga neste momento para que a nu-merosa, pobre e espoliada classeaos jornalistas possa obter, afinalum direito que, já hoje, está asse-gurado a tantas outras classes.Em vista disso, e com as restri-ecoes daquelles que, sendo aqui ci-tados, tambem assignam, vimoslembrar que, de conformidade comos estatutos, v. ex. nomeie, inime-chatamente, porque a tanto estáautorizado, uma commissão que so-licitamos seja assim composta :Presidente da Associação Bra-sileira de Imprensa;
, Presidente do Circulo de Im-prensa;

Presidente da Associação da lm-prensa Brasileira;
Dr. Ulysses Brandão; eDr. M. Nogueira da Silva, —-

para que, reunindo-se immediata-mente, assente no modo de se en-tender com o dr. Evaristo de Mo-raes e, conhecendo o teor da leiae aposentadorias em estudos, to-mar urgentemente as medidas ne-cessanas para syndicar a classeafim de que esta possa usufruirtodos os benefícios desta lei.
io?iÍ0 de Jane!r°* 12 de janeiro de

(Assignados) -- Lindolpho Col-'°r> Adolpho Bergamini, AffonsoMagalhães Júnior, Henrique Diasda Cruz, Diniz Júnior, Evaristode Moraes, R. P. da Motta Lima,Calixto Cordeiro, Nicoláo Ciancio,Osmundo Pimentel, Moncorvo Fi-lho, J. Itiberê da Cunha, MarioMagalhães, Laurindo de Oliveira,Pinheiro da Cunha, Julio Azambu-
ja, João de Deus Falcão, CarlosMaggioli, Lafayette e Silva, JoséFelix, Luiz Silva, Eugênio Costa,Raul de Carvalho, Castellar deCarvalho, Jarbas de Carvalho, Al-varo Campos, Victorino de Olivei-
ra, Eduardo Motta, Adão da Cos-ta Lima, A. Borges Sampaio,Sebastião Martinez, Carlos D. Fer-

Sr. Mario Hora
nandes, Franklin Palmeira, SilvaReis, Leonidas Freire, J. Marquesda Sylva, Oliveira Vianna, RobertoTarlé, Eduardo Tourinho, ArmandoErse (João Luso), Vasco Lima, J.Barreiros, Nicoláo Rodrigues, LuizAlves da Silva Pinto, Romeu Ri-beiro, Humberto Gotuzzo, ElmanoCardim, J. A. Pereira Rego, Alva-ro Guanabara, M. Nogueira daSilva, Marques Pinheiro, OctavioFerreira de Mello, Thiers de Fa-ria, Juvenal Ramos de Oliveira,
Arthur Marques Lins de Albuquer-
que, João Guimarães, Mario Lessa,
Ulysses Brandão, Aureliano Ma-
chado, Corintho da Fonseca, Ra-
phael Pinheiro, Annibal Bomfim,
Rosaldo de Azevedo Rangel, Gui-
lherme Estellita, Miguel Monteiro,
A. Silva Porto, P. Ferrone, Borja
Reis, Barros Vidal, Herbert Moses,
Raul Pederneiras, João Mello, Au-
gusto Benac, Martinho Caldas, Nes-
tor Barbosa Guimarães, Gastão de
Azevedo Galvão, Waldemar Ban-
deira, José Vasconcellos, Basilio
Vianna, Benedicto Sarmento, F. de
Moraes Cardoso, Benedicto Mergu-
lháo, Gil Pereira, Almerio Ramos,
Carlos Motta, Mauro Carmo, Mau-
ricio Moura e Braulio Gomes."

A COMMISSÃO ESPECIAL, QUE
VAE ESTUDAR A SYNDICALIZA-

ÇÃO DA CLASSE, REUNIU-SE
HONTEM MESMO

Aceitando o alvitre que lhe foi
apresentado por numerosos jorna-
listas, o presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, sr. Bar-
bosa Lima Sobrinho, convocou
para hontem mesmo, ás 20 1|2 ho-
ras, na sede desa agremiação, a
primeira reunião da commissão es-
pecial que, representando as tres
associações da classe, deverá en-
tender-se com o sr. Evaristo de
Moraes afim de tomarem as ne-
cessarias medidas para a organiza-
ção do Syndicato dos Trabalhado-
des de Imprensa, através do qual
será garantida a aposentadoria dos
jornalistas, de accordo com a lei
em estudos.

GIL SEABRA

AQUI

Este nosso primeiro perlo-
do revolucionário — como
todos os primeiros periodo»
revolucionários — se está ca-
racterizando pelo appareci-
mento ou reapparecimento de
certas idéas geraes, algumai
das quaes bem interessantes.

O plano geral da nossa via-
ção é um delles. Abordou-o o
illustre dr. Cincinato Braga
no 'seu 

magistral artigo do"Jornal do Commercio'' e ain-
da ha dias veiu reproduzido
n'"0 Jornal" interessante pro-
jecto do engenheiro Schnoor.

Nessa questão de viação ge-
ral do Brasil ha dois pontos
a encarar, conforme pensa-
mos na hora presente ou con-
forme lançamos os nossos
olhares para um remoto fu-
turo.

Na hora presente o que ha
de importante é ligar os pon-
tos já povoados, porque são
aqüelles que garantem a con-
strucção e o custeio dessas
ferrovias ou dessas rodovias.

Ter-se-á, então, de unir por
uma tecitura mais ou menos
zig-zagueante os nossos prin-
cipaes portos aos nossos prin-
cipaes centros de producção
agricola.

De futuro, porém, é preciso
encarar o problema á luz do
principio geopôlitico, que exi-
ge a localização da nossa ca-
pitai no planalto central. Re-
conhecida indispensável^ essa
transferencia pelo gênio de
José Bonifácio, quando fazia-
mos a Independência; procla-
mada essa necessidade quan-
do foi implantada aqui a pri- a
meira Republica, tudo leva a
crer que vejamos effectuado
esse anhelo por esta segunda
RepubUfiâ sonhada por tantos.

O "amanhã", porém, não
tem o direito de sacrificar to-
talmento o "agora". E é por
isso que Q plano geral da na-
ção do Brasil não pôde ser
traçado nem só pelo enge-
nheiro, nem só pelo político
theorico. Do feliz consórcio
dessas duas personalidades é
que ha de nascer a teia de
aranha das nossas linhas de
comnj.unicação.

FORA DAQUI

Aqüelles que pudessem fa-
zer chuva á sua vontade,
seriam, sem duvida, as per-
sonalidades mais celebres do
mundo. E' pelo menos o que
nos diz o "Science News Let-
ter" de Washington, e o que
repetiria o sr. José Américo
que, embora sendo hoje o
"manda chuva" do Nordeste,
ainda não achou meios de fa-
zer cair "água do céo" sobre
a flagellada região.

Em 1880 obteve Daniel Rug-
gles uma patente para produ-
zir chuva por meio de balões
contendo torpedos e bombas
que explodiriam por meios
adequados. Acreditara o in-
ventor que essas explosões
provocassem a chuva. Quando
faltassem outras provas em
contrario, ahi estaria a guer-
ra para mostrar que a atmos-
phera pouco se incommoda
com as brigas e granadas dos
homens.

Outra patente é a de Luiz
Gathman, tirada em 1891. B«a-
sea-se no derrame de ácido
carbônico liquido nas altas
camadas do envoltório aéreo.
A vaporização do ácido car-
bonico gera a liquefação do
ar circumvizinho, de onde a
formação de nuvens e a qué-
da da chuva. Certo, theorica
e praticamente, o processo é,
porém, caríssimo. As colhei-
tas não dariam para pagar as
despesas com a compra do
anhydrido carbônico liquefei-
to.

Ha outras patentes, tambem
interessantes, baseadas no
principio da descarga cloctri-
ca entre as varias camadas
atmosphericas, cada qual pro-
vida, como é sabido, de uma
carga electrica differente.
Fazendo viajar entre ellas
balões com aguçadas pontas
metallicas, ligadas á terra por
fio tambem metallico, for-
mam-se descargas electricas
suecessiveis, que bastariam,
segundo o inventor, para esti-
mular a producção de nuvens.
A pratica tambem não de-
monstrou a excellencia desse
methodo, de modo que o servi-
ço meteorológico norte-ameri-
cano tem-nos a todos como in-
efficientes o duvidosos.

Ainda o melhor, por ora, es-
clarece a revista que nos for-
nece esses dados, é esperar
os progressos da metcorolo-
gia, ainda muito titubeantes.

E' o que estão fazendo os
agricultores "yankees" e, por
certo, tambem o nosso nor-
destino ministro da Viação.

Tocante homenagem á
A mudança do nome da antiga estação de "Estrella" para 

"Joaquim Tavora"
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Os médicos formados em I0i§ prestaram eK-
pressiva homenadem ao dr. Baplisla Luzardo
O almoço de ante-hontem no Beira-

Mar Casino
prestados á Re vol uc .".o, quer

Conforme referimos cm nos-
sa edição do hontem, foi pres-
tada, sabbado ultimo, pelos
médicos formados em 1916,
uma expressiva homenagem
ao dr. Baptista Luzardo, che-
fe de policia.

Seus collega;; eis ~, rc
co/dando essa época, delibera-
ram reunir-se par?, um agape,
no Beira-Mar Casino, ás 12
hrras.

Ao c'" ,ne, tomou a pa-
lavra o prolcssor Miguel Cou-
to, que exaltou a personalida-
de do homenageado, e poz em
cv'dencia os serv'?os por elle

a—:.. de suas palavra, quer
no campo da luta, como inte-
merato soldado.

Além do professe _..:1
Couto, falaram ainda o pro-

"aães,
que ler..-". ': *.* v.r.ia eloç.v.-r.'.e
saudação r. Brasil Novo, e o
dr. Leonidic Ribeiro, a quem
ecube fazer o brinde de 'lonra.

Final ;e*.-*e, o dr. Baptlstr
L„**ardo agri.de— -nue1*-
1. r.nifestação de sympathia e
de estima que lhe y- estavam
os médicos de 1916, frizando
o quanto tudo aquillo o to-
cava e com—-via.

inauguração da placa da estação Joaquim Tavora
Realizou-se, domingo ulti-

mo, ás 10 horas, a ceremo-
nia da mudança do nome da
localidade de Estrella para o
do bravo revolucionário Joa-
quim Tavora.

A's 9 horas partiu da esta-
ção de Mauá o trem especial
posto á disposição dos convi-
dados pela directoria da Leo.-
poldina Railway, que assim
se associou á tocante home-
nagem prestada pela labo-
riosa população fluminense, á
memória do saudoso revolu-
cionario tombado no movi-
mento de S. Paulo.

A CHEGADA A' ESTAÇÃO
Precisamente ás 9,40 entrava

na gare da antiga estação de
Estrella o comboio, que foi
saudado pela multidão que.

ESTADO DO RIO DE

ACTOS DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Foi nomeado Antônio Martins
Torres, para o cargo vago de col-
lector das rendas estaduaes no
municipio de Paraty.

Foi nomeado Hygino Baltha-
zar de Mello, para o cargo de Io
supplente do juiz de direito da
comarca de Sumidouro.

Foram nomeados Laurindo
Vieira de Souza e Argeu Vianna,
para juiz e escrivão de paz do dis-
tricto unico do municipio de Su-
midouro, ficando exonerados os
actuaes.

Foi nomeado o Ia tenente da
Força Militar, Romário Porto de
Oliveira, para o cargo de delega-
do de policia, especial, em com-
missão, nos municípios de São Fi-
delis e Cambucy, ficando dispen-
sado o actual.

Foram nomeadas as seguin-
tes autoridades policiaes para o
municipio de Itaperuna: Joaquim
Teixeira Marinho, Camillo Alvim,
Antônio Sette. a Hamilton Miran-
da, respectivamente para os car-
gos de subdelegado, Io, 2o e 3o
supplentes do 3o districto; Eloy
Alves Figueira, Américo Henriques
e Ernestino Antônio de Faria, para
1", 2o e 3o supplentes do subde-
legado do 7o districto; Ozorio
Carneiro e Jader Pinto de Campos
Figueiredo, para subdelegado e Io
supplente do 10° districto; José
Corino, José Rosa da Silva, Fide-
lis Soares Coutinho e Ricardo
Salles, para subdelegado, Io, 2o e.
3o supplentes do 12° districto.

RECTIFICAÇÕES

O medico legista encarregado do
Posto Medico Legal de Campos,
nomeado por acto de 7, publicado
a 8, chama-se dr. Alpheu da Silva
Gomes e não como saiu publi-
cado.

O 2° supplente do juiz do di-
reito da comarca de Barra do Pi-
rahy, nomeado por acto de 8, pu-
blicado a 9, chama-so Othon de
Meirelles Guedes e não como saiu
publicado.

O 2" supplente do delegado
do policia do município de Bar*,*a
Mansa chama-se Albo Augusto
Chiesse o não como saiu publi-
cado.

O 2o suplente do subdelegado

aquella hora ali se agglomc-
rava, com uma salva de pai-
mas, enthusiasticos vivas, fo-
guetes e uma banda de musi-
ca, que executou o hymno
João Pessoa.

Na estação usou da palavra
o brilhante orador dr. Emiiio
de Barros, companheiro de
Joaquim Tavora na revolução
de S. Paulo.

A sua oração produziu pro-
funda impressão na assisten-
cia'.

Falaram em seguida os srs.
Waldemar Figueirôa, coronel
Sotero de Menezes, em nome
do Exercito, e o sr. Carlos
Corrêa, pela população local.

Por fim, o dr. Belisario Ta-
vora, sob a mais viva emoção,
agradeceu a homenagem que
naquella hora se prestava ao

fio Campo dos Affonsos
Experiência de tres

aviões novos
Hoje, pela manhã, no Cam-

po dos Affonsos, realiza-se o
primeiro vôo e baptismo dos
tres aviões L. e O. 25 de bom-
bardeio nocturno, recentemen-
te adquiridos pela Escola de
Aviação Militar.

Os tres aviões serão pilota-
dos por uma equipe brasileira
commandada pelo capitão Ar-
chimedes e tenente Julio, ten-
do como mecânicos Romella e
Neutre, acompanhados do sr.
Jacques Nodé-Langlois.

Os tres aviões de bombar-
deio, de typo bi-plano, têm
dois motores hispano-suissos
de 500 H.P., podem conduzir
1400 kilos de bombas e pesambruto, 6.850 kilos. São do typo
de aviões usados na França.

Foram vendidos pelos Eta-
blissements Lioré et Olivier,
da França,

Têm esses ápparelhos mais
os seguintes característicos:
largura, 25 metros; largura
das azas 19 metros por 6 de
altura.

O acto será assistido peloministro da Guerra e altas
autoridades militares.

LOTERIAS
Capital Federai

Resumo da extracção de hon-
tem:
61152.. .... 20:000$000

64523.......,...,.,.,. 5:000$000

33910 2:000$000

58162 2:000$000

40898 1:000$000

de policia do 8o districto do mu-
nicio de Campos, chama-se Wil-
ker Chafim e não como saiu pu-
blicado.

— Foi declarado que o Io sup-
plente3 do subdelegado do policia
do 3o districto do municipio de
Mungaratiba, nomeado por acto de
16 de dezembro ultimo, publicado
a 17, chama-se Alberto Akel Kede,
e não como consta do referido
acto.

seu valoroso sobrinho. Podia
a população local ficar certa
de que a sua gratidão por
áquelle gesto ficaria sempre
bem viva no seu coração. Es-
tendia tambem o seu agrade-
cimento muito particular-
mente aos oradores que o an-
tecederam na exaltação da
figura de Joaquim Tavora e
â Companhia Leopoldina,
que tão gentilmente puzera ã
sua disposição um carro es-
pecial para a viagem.

As ultimas palavras do dr.
Belisario Tavora foram de es-
timulo á população local para
que continuasse o seu culto
de civismo á memória do ho-
menageado daquelle dia, con-
cluindo por almejar um fu-
turo brilhante para a locali-
dade

A SITUAÇÃO DO RIO GRAN-
DE DO NORTE

O interventor Joffily
solta os leprosos !

NATAL, 11 (Do correspon-
dente do DIÁRIO DE NOTI-
CIAS) — Causou a maior in-
dignação nesta capital o acto
do sr. Irinejj Joffily mandan-
do que regressem para os mu-
nicipios do interior, vários le-
prosos que se encontravam
internados nesta capital. Toda
a população condemna a in-
sensatez da medida, sobretu-
do porque o "Leprosario São
Francisco de Assis", ha pouco
construído, com os maiores
sacrificios, está apparelha-

do para receber todos os pes-
tosos do Estado.

Apesar disso, o interventor"ederal, cuja condueta atra-
biliaria e administração des-
astrada incompatilizaram-no
com todos os norte-rio-gran-
denses, resolveu enviar para
o interior vários doentes ata-
cados daquelle mal o que é
um gesto attentatorio do bom
senso como da saude das
nossas populações, tendo cau-
sado aqui a maior revolta.

Emquanto os outros Esta-
dos cuidam com o máximo
empenho, de isolar todos os
seus orpheticos, no Rio Gran-
de do Norte, o sr. Irineu Jof-
fily, levado pelos seus capri-
chos e insensatez reconhecida,
resolve retirar daquelle le-
prosario os que já aqui se en-
contrTtva e trataento.

Associação Beneficente
dos Sargentos

dos Sargentos do Exercito
Communicam-nos:
Os elementos que apresentaram

a candidatura do sr. Julio Galvão
Vaz Cerquinho para o cargo de
presidente da A. B. S. E., con-
vida por nosso intermédio, os srs.
delegatarios e demais interessa-
dos a comparecer no dia 14 do
corrente, ás 20 horas, á rua Costa
Lobo n. 2, São Francisco Xavier
— perto do H. C. E. — para or-
ganização da chapa quo será npre-
senta-la nas eleições de fe.-ereiro
próximo, em opposição á apresen-
tada pela directoria dessa asso-
ci-vâo.

TELEGRAMMAS ENVIADOS
A' VIUVA JOAQUIM

\ TAVORA
Depois das ceremonias, ío-

ram enviados vários tele-
grammas á viuva Joaquim
Tavora, em Porto Alegre,
communicando a homena-
gem que os fluminenses aca-
bavam de prestar ao seu
pranteado marido. Entre üSv
despachos passados, destaca-^-
ram-se os do dr. Belisario Ta-
vora, coronel Sotero de Me-
nezes, capitão Nunes de Car-
valho, da população local,
viuva tenente Azaury e te-
nente João Linhares.
UMA OFFERTA A' BIBLIO-

THECA LOCAL
O capitão Nunes de Carva-

lho, que pronunciou uma to-
cante oração evocando o vul-
to de Joaquim Tavora, offe-
receu á bibliotheca local um
exemplar da sua obra sobre
a Revolução.

UM "LUNCH" .
A população local offere-

ceu tun "lunch" á comitiva.
No decorrer do mesmo foi le-
vantado um. brinde ao sr. Af-
fonso de Oliveira, director da
Companhia de Terrenos Ame-
ricanopolis, que muito tem
feito pelo engrandecimento
daquella zona.

O REGRESSO AO RIO
No momento da partida,

usou ainda da palavra o sr.
Carlos Corrêa, acadêmico pa-
rahybano, saudando á fami-
lia Tavora e pedindo ao re-
presentante do sr, José Ame-
rico que intercedesse junto
ao governo no sentido de se-
rem. melhoradas as condições
de vida da população de Joa-
quim Tavora.

O general Abrantes, repre-
sentante do ministro da Via-
cão, agradeceu em nome de
s. ex. as referencias elogiosa»
que foram feitas á acção do
ministro da Viação.
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FEIRA DE ARTE
Euclydes Fonseca inau-

gura a sua exposição
de pintura hoje,

á tarde
No mesmo local onde, até hon-

tem, esteve a victoriosa "Exposl-
ção dos Cinco", será inaugurada,
hoje, á tarde, a pequena "Feira de
Arte", do laureado pintor e escri-
ptor Euclydes Fonseca.

Ha em torno dej.se mostruario
pictural, uma grande curiosidade
provinda dos nossos meios artisti-
cos e sociaes. E' que o joven artis-
ta, que ora so exhibe, já medalha-
do em vários "salões", é candidato
ao premio de viagem á Europa •
apresenta-se com um novo p.itri-
monio de telas apreciáveis, algu-
mas das quaes reveladoras de uma
esquisita sensibilidade tropical,
cheia de força c brilho.

Com taes qualidades e com um»
intelligencia palpitante, c- vivas
para a escolha dos motivos de cua
esthesia, tão brasileira quão es-
pontanea, se deduz o êxito que
esse certamen do arte, por certo,
alcançará.

A inauguração c-.tá marcad»
para as 16 hora».
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RINHA MERCANTE
E é assim que se confirma que o porto do Rio é mesmo
«The great mother»... - O «Valdir», á costa, sem soecorro

Edificio, ao mesmo tempo, da Capita nia e da Directoria de Portos e Costas

Certa época, na estação da "Ci-
ty Hall", em Nova York, conver-
sando com um nosso companheiro
hoje, dizia-lhe um capitão da Ma-
rinha Mercante yankee: "Buenos
Aires is the great câncer; and,
Rio de Janeiro, is the great mo-
ther".., ("Buenos Aires é o gran-
de cancro e o Rio de janeiro ó a
grande mãe"...) O americano se
referia a esses logares, como por-
tos do mar para a navegação em
geral.

E tinha, como continua a ter,
razão o "captain" americano. Quiz
elle dizer que no porto do Rio, era
onde se davam todas as castas de
abusos que ficavam impunes; e, o
porto platino, era o mais caro por-
to do mundo.

Logo...
Mas, vamos mostrar, por um ou-

tro lado que, da facto, o Rio de
Janeiro é mesmo mais que o "the
mother"... E', tambem, o ponto
mais perigoso do mundo para a
navegação.

"VALDIR" SEM SOCCORRO
0 palhabote-motor "Valdir", sai-

do dia antes de S. João 'da Bar-
ra, rumo ao Rio, soffreu na altu-
ra de Maricá graves avarias nesse
motor. Não havendo na Capitania
dos Portos (ó aquella capitania
com as suas coisas e os seus.„.)
um rebocador nesse serviço, nem
amurrado, mas em condições de' desempenhar semelhante tarefa, a.
firme armadora, afflicta, contra-
tou o barco de pesca "Jardim das
Flores" (ainda bem,..) 

'da Colo-
nia Z 12, para ir, como foi, em
soecorro do "Valdir", trazendo-o,
afinal, ao porto, onde chegou hon-
tem, pela manhã.

O Regulamento da Directoria de
Pesca prohibe, terminantemente,
que embarcações de pesca se cm-
preguem nos misteres dessa natu-
reza, a não ser sob licenças pré-
vias especiaes,

* Mas, tudo isso ê triste... Um
porto, como o Rio, com uma custo-
sa Directoria de Portos e Costas e
uma custosissima Capitania dos
Portos, não possuir, sequer, um re-
bocador para serviços de soecorros
á navegação.

E' triste, é doloroso !...

EM TORNO DO "CASO"
DO MATTE

O "Ubá" chega um dia antes
a Buenos Aires

Como noticiámos, o director do
Lloyd, quando surgiu o. caso do
matte, Brasil-Argentina, sem per-
da de tempo, como as circumstan-
cias exigiam, fez seguir para o sul,
porto brasileiro, o paquete "Ubá",
que, ali, carregaria de herva-matte,
seguindo, depois, para Buenos
Aires, onde chegaria, no máximo a
14 deste, visto que o mesmo"caso", em interesse do; Brasil,
assim exigia. Pois bem, podemos
assegurar que hoje, isto é, um dia
antes do praso, o "Ubá" aporta
aquelle porto, abarrotado 'de 

pro-
dueto nacional, E, desse moda, se
prova, em parte, que tambem os
navios do Lloyd, havendo como ha,
felizmente, administração na casa,
chegam aos destinos, antes da
hora, antes do dia marcado...-

ENGENHEIRO MACHINISTA
DIQN1SIO DE ARAUJO

Procedente da Europa, pelo"Bagé", aporta, hoje, ao nosso
porto, o Io engenheiro raacliinista
Dionisio E. de Araujo, figura de
escol, por todos os titulos, no cor-
po da sua classe na nossa Marinha
Mercante.

AS ASSOCLVÇÕES COMMERCIAES
DOS ESTADOS DIRIGEM-SE CON-

GRATULATORIAMENTE, A'
DIRECÇÃO DO LLOYD

O director do Lloyd, sr. Mario
de Almeida e o secretario geral se-
nhor Antonio Feraz, por motivo'
da sua ascençâo aos cargos respe-
ctivos, vêem recebendo, de todos os
cantos do paiz, e até do estrangei-
ro, em especial, de firmas commer-
cises, effusivas congratulações.
Agora mesmo, a Federação das As-
sociações Commerciaes do Brasil te-
legraphou ás suas federadas nos
Estados dizendo-lhes "o innegavel
acerto que àssignalou a escolha ão
actual director do Lloyd Brasileiro,
feita pelo governo provisório."
Essas agremiações se installam em
S. Paulo, Victoria, Paraná, San-
tos, Piauhy e Recife.

NO LLOYD BRASILEIRO
Homenagem a Buarque de Macedo

Quando o DIÁRIO DE NOTICIAS
ente-hontem, commontou, aqui; o
facto de, até então, não ter inau-

gurado o busto do saudoso enge-
nheiro Buarque de Macedo, que foi,
por tres vezes, director do Lloyd;
segundo Informações seguríssimas,
obtidas por nós, hontem, nos meios
marítimos, já o director Mario de
Almeida, preoecupado com o as-
sumpto, havia deliberado resol-
vel-o em menos tempo possivel e
— confessamol-o — muito acerta-
damente. Assim é que o director
mandará transferir, para a ilha de
Moncanguê, o busto que será col-
locado, então, em logar distineto,
apropriado. A seguir, o mesmo
será inaugurado, após entendimen-
tos especiaes entre o director do
Lloyd, o governo e a familia do
homenageado.
As officinas da ilha terão o nome

do antigo organizador -da casa
Mais nma noticia alviçareir-: 'o

director Mario de Almeida tambem
já havia resolvido a dar, de accôr-
do com o governo, o nome do se-
nhor Buarque de Macedo ás offi-
cinas daquella ilha, officinas que
foram a criação genial daquelle
grande brasileiro. Essas dependen-
cias passarão, assim, a chamar-se
"Officinas Buarque de Macedo".

Como se vê, — e com que con-
tentamento o annunciamos — me-
Ihor que a nossa suggestão, que
era a da dar-se, a um navio da
casa, o nome do engenheiro saudo-
sissimo, o director do Lloyd vae
fazer, dando esse nome ás offici-
nas — obra grandiosa e magistral
de Buarque de Macedo. Porque, é
preciso affirmal-o, essa obra é, no
gênero, a melhor e maior, .não só
do Brasil, como do continente.

Estamos certos que o sr. Ma-
rio de Almeida, assim que puder,
lançará um pouco da sua attenção
administrativa para esse negocio
de comedorias a bordo dos navios
da empresa. Não sabemos, precisa-
mente, quantas e de que tamanho
são as irregularidades. Segundo
copiosas informações a respeito,
que, em prejuízo dos cofres e da
moral da' companhia, se vêem veri-
ficando, continuamente, nessa par-
te. Só sabemos e, de aqui, o com-
municamos ao director do Lloyd,
que, factos dessa natureza, existem
"no local"... Temos, ás mãos, ex-
posições m respeito que, mesmo
que fossemos, em assumptos seme-
lhantes, leigos de todos, o que não
somos, perceberíamos, claramen-
te, verdades — enormes, amargas,
cruas verdades — em choque com
as partes, umas eontra outras, até
contra o próprio Lloyd. Mas nós,
muito acertadamente, temos fugi-
do a divulgar esse. assumpto, em-
quanto não soubéssemos — e o
que esperamos — o que, a respei-
to, pretendia fazer a nova gestão
no Lloyd.

Uma prova de que o director
do Lloyd foi, sempre, e continua a
ser devotado aos que trabalham e
produzem, está no facto de ser
s. s. interessado em melhorar,
dentro das possibilidades futuras
da casa, no ponto de vista geral, o
operariado da companhia. O se-
nhor Mario de Almeida está sem-
pre com os que trabalham.

Não achamos razão naquelles
empregados do Lloyd que se
acham apavorados com a própria
sombra, em face do "regimen de
economia" 'directamente objectiva-
do no quadro do respectivo func-
cionalismo, em que está empenha-
do o director do Lloyd..Não acha-
mos essas razões. O sr. Mario de
Almeida, executando o programma
que já deu inicio — programma
idealizado e elaborado de pleno
entendimento com o governo que
o escolhera para a direcção da
companhia, tem que ficar, deve fi-
car, ha de ficar ali, com o numero
sufficiente — absolutamente ne-
cessario para os serviços respecti-
vob. Da execução desse program-
ma, na parte em questão, depen-
de o levantamento technico-admi-
nistrativo da casa, — essa coisa
que todoB nós — do Rio a Matto
Grosso e, dali, ao Acre, estamos
cançados de pedir, ansiosos ' por
vêr no Lloyd. Essa é uma das
"verdades verdadeiras", embora
seja — nós o reconhecemos —uma
dessas verdades cruas, amargas,
nuas. '

Não estejam, pois, com receio
infundado á sua própria sombra,
os servidores da empresa —aquel-
les que tâm consciência que tra-
balham, produzem e, conseguinte-
mente, são úteis, são indispensa-

veis aos serviços; aquelles que têm
funcçôes definidas; e, conseguin-
temente, elles, que, por isso mes-
mo, tanto ou mais do que o pro-
prio sr. Mario d'Almeida, sabem
quantas pessoas esse director pre-
cisa para dar cumprimento exacto
aquelle seu programma.

O sr. Mario d'Almeida, dire-
ctor do Lloyd Brasileiro, por acto
de hontem, nomeou agente dessa
companhia em Corumbá o sr. José
Silvino.

O novo agente perceberá a im-
portância de 8 °|° sobre a expor-
tação e 1 °|° sobre a importação;

A Commissão de Syndicancia
do Lloyd Brasieliro, está chaman-
do para comparecer á sua presen-
ça, amanhã, ás 9' 1 [2 horas, o sr.
Venerando Graça. A. commissão
funeciona no edificio do escripto-
rio da companhia.

O sr. José de Almeida, in-
spector do "Restaurant Lloyd",
não foi, como a muitos poderá pa-
recer, uma reintegração feita pela
direcção da casa. A direcção refe-
rida, teve necessidade do substi-
tuir o inspector que ali estava,
isso, por motivos que ella julgou
sufficientes, e, assim, lembrou-se
em chamar o sr. José' de Almeida
que, antes, a contento geral, havia
desempenhado aquelle cargo. Não
se trata, pois — acentuemos' —
de um caso d6 injustiça ou pre-
teriçâo, pois, o afastamento, do
cargo, da pessoa substituída pelo
sr. Almeida, seria levada a effei-
to, mesmo que não houvesse op-
portunidade, eomo houve, de ser
chamado o actual chefe do "Res-
taurante Lloyd".

BebamCafé Globo
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

Á VENDA EM TODA A PARTE

DIÁRIO ESCOTEIRO
O GRUPO BARÃO DE TRIUMPHO

E O SEU MOVIMENTO DURAN-
TE Ò ANNO DE 1930

Apesar de ser um grupo peque-
no e de pouco tempo* de vida, o
Barão de Triumpho de Nictheroy,
tão bem dirigido pelo sr. Antonio
Rocha Lima, trabalhou muito du-
rante o anno que findou.

E para dar uma rápida demons-
tração do movimento desse gru-
po, damos um resumo do que hou-
ve no decorrer do anno de 1930,

Relatório do movimento do Gru-
po Barão de Triumpho, durante

anno findo:

Acampamentos
O Grupo fez, durante o anno 'de

1930, dez acampamentos nos se-
guintes logares:

No Sacco de São Francisco, 6
acampamentos de mais de uma
noite. Na Caixa D'agua, 4 acam-
pamentos e nm na Fabrica de
Tintas: todos esses foram reali-
zados em Nictheroy, e um na
Quinta da Boa Vista, por ocea-
sião da concentração da U. E. B.

Excursões
O grupo fez 12 excursões du-

rante o anno: 4 excursões na
Praia de Fora em Nictheroy; 3
no Museu Nacional; 2, no Alto
da Boa Vista; 1 no Corcovado;

no Jardim Botânico, e 1 na Ga-
vea.;

Representações
O grupo fez-se representar nos

seguintes logares:
Enterro do escoteiro Carlos

Cunha de Mattos; Festa no thea-
tro Municipal de Nictheroy, no
dia da commemoração da Batalha
do Riachuelo; Festa da Federa-
ção do Escoteiros Fluminenses;
inauguração do Grupo de Ban-
deirantes e Lobinhos; festa na
tropa Barão de Mauá, no dia 7 de
setembro.

Blvaques
Durante o anno passado, o gru-

po íez 14 blvaques nos logares:
6, nô Sacco de S. Francisco; 3,
na Caixa D'Agua; 1, na sede da
Federação; 2, no Alcântara; 1, em
São João do Merity, • 1, em
Itaipu'..

Balanço geral do movimento
durante o anno de 1930:

Escoteiros matriculados, 225.
Freqüências, 2.940.
Instrucções, 268.
Média de escoteiro por instru-

cções, 19.
Effectivos, 25.
Acampamentos, 10.;
Bivaques, 14.
Representações, 5.
Excursões, 12.

Na verdade, como vimos nes-
se pequeno relatório, o grupo Ba-
rão de Trlumpho trabalhou mes-
mo de facto.

Todos os escoteiros estão sa-
tlsfeitos e promptos para prose-
guirem do mesmo modo durante
esto anno.

União B. dos Chauffeurs
do Rio de Janeiro

SEMANAL
Em reunião de directoria, rea-

lizada em 8 do corrente, foi des-
pachado o seguinte expediente:

Lida a acta da sessão anterior,
foi apprpvadá.

I Officio do Banco Portuguez do
Brasil, agradeça-se e suspenda-se
a retirada, temporariamente.

Officio da Associação Asylo São
Luiz. — Officie-se.

Carta do dr. Jorge Medeiros
Albuquerque. — Envie-se ao ga-
binete medico da União, para es-
tudo.

Officio do sr. José Marcellino
dos Santos, deferido.

Exposição do associado Raul
Lopes, ouvir testemunhas e dar
conhecimento ao Conselho Delibe-
rativo.

QUEIXAS
Do sócio Adolpho Moreira de

Mattos, convide-se o aceusado a
comparecer á próxima sessão.

Manoel André da Cruz, convi-
dal-o a comparecer á próxima
sessão.

Do sócio Waldemar Souza Men-
des, de accordo com a lettra "e"
do artigo 21, censurar o sócio ac-
cusado José de Oliveira e Silva.

COMMUNICAÇÕES
Do sr. Norival Bruno de Mo-

raes, sobre os pontos de estacio-
namentos do Hotel Guanabara e
da rua da Gloria com Cândido
Mendes, para os interessados re-
querer á directoria.

Ponto da rua Fialho, convide-se
o sócio Manoel Francisco Villa, a
comparecer á próxima sessão de
directoria.

De boas festas de: José Marques
da Silva e familia, de Gaspar Mar-
tins Moreira e familia, do Centro
Beneficente dos Chauffeurs de
Nictheroy, da União Internacional
dos Chauffeurs de Porto Alegre e
da Sociedade União dos Foguis-

LICENÇAS
Foram concedidas as licenças

solicitadas pelos seguintes asso-
ciados: Belchior Fernandes Bote-
lho, Arnaldo Gherard, Augusto
Paulo Ferreira, Manoel Gome3 4",
e Horácio Nunes Martins.

Suspenderam a licença dos as-
sociados seguintes: Antonio Fran»
cisco, Guilhermino Leite Nery,
Manoel Rodrigues de Souza, Ma-
rinho de Magalhães e Virgiolio
Boanada. O requerimento para o
pagamento de licença do sr. Ho-
racio Antunes Ferreira foi defe-
rido, conforme estabelece o pa-
ragrapho unico do artigo 6o dos
estatutos.

REMISSÃO
De accordo com os estatutos 'da

União, em vigor, foram deferidos
os pedidos de remissão requeridos
pelos associados seguintes: Anto-
nio Marques e Luiz Pinheiro.

INTERNAÇÃO
Foram internados, por conta dos

cofres da União, os seguintes as-
sociados: Francisco Ribeiro Pinto
e Sebastião da Costa.

BENEFICÊNCIA
Foram deferidos os pedidos dos

seguintes associados: Henrique
Gonçalves do Rosário, Matheus
Pinhataro e Carmelindo Coelho da
Rocha.

NOVOS ASSOCIADOS
Foram approvados pela directo-

ria as seguintes propostas de no-
vos associados: srs. Agostinho
Pereira de Souza, Augusto Antu-
nes Ferreira, Carlos dos Santos,
Francisco Ribeiro, José Amorim
Serra, José Pedro da Silva, Jure-
ma da Silva Araujo, Lindolpho
Cardoso, Manoel Gonçalves, Ma-
noel Ferreira. Martin Antonio
Sampaio, Mario de Souza Brito e
Renato de Miranda Santos.

Os associados acima foram pro-
postos pelos srs.: Horácio Antu-
nes Ferreira, Octavio Vasconcel-
los Paiva, José Domingos, Calixto
dos Santos, Abilio de Jesus, Lino
de Sá Pereira e Silva, Joaquim
Vallim, Antenor Maurício de Sou-
za, Manoel Joaquim Ribeiro Sobri-
nho, José Alves de eMsquita, Ja-
nuario José Braga, José Teixeira
Alves e Gaspar Martins Moreira.

CANDIDATO A SÓCIO RE-
JEITADO

O candidato a sócio João Anto-
nio da Cunha foi rejeitado de ac-
cordo com o parecer da Comrnis-
são de Syndicancia.

mõWiíIüdÃm
As mães não devem perder

tempo, nem se illudir com a
apparente benignidade das diar-
ríiéas infantis. Noventa por cei.to
dos óbitos infantis são devidos
a diarrhéas que não foram tra-
tadas a tempo, em crianças ali-
montadas artificialmente e mal.
Raras as crianças de peito que
adoecem, quando regularmente
alimentadas ao seio. O tratamen-
to destas diarrhéas ê simples e
consiste, apenas, em regimen ali-
mentar adequado, afim de evitar
excesso ou deficiência de ali-
mentos, os quaes > devem conter
pouco assucar e gordura. Só os
médicos poderão orientar as mães
nesse particular. Remédios para
essas diarrhéas só se recon.men-
dam, modernamente, os caseina-
tos 'de cálcio e o Eldoformio
Bayer, que combatera ás fernien-
tações, defendendo a mucos» in-
testinal daa 'rritnçõcs.

A morte de um philan-
tropo norte-tmericano
NOVA YORK, 11 (U. P.) —

Falleceu o famoso philantro-
po Nathan Straus, grande ad-
vogado do "sionismo", que
contava 82 annos de idade.

Clinica Urologica
Dr. Samuel Kanitz
De regresso da Europa,

onde esteve durante 4 annos,
ex-assistente dos Professo-
res Lichtemberg, Lewln Jo-
seph, de Berlim e Hasllnger
de Vienna.

especialista em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Ure-
tlira, vias Urlnarias. Doenças
de Senhoras. Mleçoea írõ-
quentes e dolorosas.

Electricidade medica. Dia-
thermia, Ralos Ultra Violetas,
Sollux. Cons. Rua 7 de Se-
tembro, 42, sob., das 13 ás 16.
Phone, 4-4493. Res. phone
6.2894.

PARA'
APPROVADO PELO MINIS-

TRO DA JUSTIÇA O SE-
QU ESTRO DOS BENS DO

EX-GOVERNADOR EURICO
VALLE

BELÉM, 12 (A.B.) — Um
telegramma do Rio annunciou
que o ministro Oswaldo Ara-,
nha havia approvado o seque-
tro dos bens do ex-governa-
dor Eurico Valle, decretadD
pelo interventor Barata, que
assim applicára, por julgar
conveniente, urm, r>-- medidas
que o Governo Revolucionário
se reserva a faculdade de exe-
cutar.

PARAHYBA
A NOMEAÇÃO DO SECRE-
TARIO DO INTERIOR E JUS-
TIÇA DA PARAHYBA PARA
O CARGO DE JUIZ SUBSTI-

TUTO FEDERAL

JOÃO PESSOA, 12 (A.B.) —
Com a nomeação do sr. Fio-
doardo da Silveira para juiz
substituto federal desta capi-
tal, ficou vago o cargo de se-
cretario do Interior e Justiça.

Consta que já foi convidado
para essas funcçôes o sr. Ruy
Carneiro, actual director do"Correio da Manhã", órgão da
imprensa diária parahybana.

SERGIPE
O MERCADO DE ASSUCARSERGIPANO

ARACAJU', 12 (A.B.) — O
mercado de assucar permane-
ce estável, com o crystal co-
tado a 28S00O.

O algodão de typo 5 tam-
bem está sendo cotado a réis
28S000. 

COMO O POVO SERGIPANO
RECEBEU O DECRETO DE
REDUCÇAO DOS ALGUEIS

DE CASA

ARACAJU', 12 (A.B.) — O
povo desta capital recebeu com
satisfação um decreto baixa-
do pelo interventor Maynard,
que estabelece a reducçao dos
alugueis nas seguintes propor-
ções: para os alugueis até réis
120$, um abatimento de 15°|°,
e para os alugueis superiores,
10 °|°.

BAHIA
A VIGILÂNCIA DA POLICIA
BAHIANA EM TORNO DO

GENERAL BALBO E SEUS
COMPANHEIROS DE"RAID"

BAHIA, 12 (A.B.) — A poli-
cia estabeleceu um serviço es-
pecial de vigilância em torno
do general Balbo e dos seus
companheiros de "raid".

Durante o trajecto da capi-
tanla á Villa Bartilotti, esse
serviço foi extremamente ri-
goroso. Nos primeiros momen-
tos que se seguiram á chegada
do ministro Balbo e do seu es-
tado-maior aquella residência,
não foi permittido o transito
de vehiculos pela rua do Poly-
theama que não possuissem
convite do consulado, o mes-
mo acontecendo em frente ao
palácio da Acclamação.

ORGANIZAÇÃO DOS SERVI-
ÇOS ADMINISTRATIVOS DA
PENITENCIARIA, GABINETE
MEDICO LEGAL E POLICIA

DO PORTQ

BAHIA, 12 (A.B.) — Causa-
ram boa impressão os recen-
tes decretos do interventor
Lcpoldo Amaral dando nova
organização aos serviços ad-
ministrativos da Penitenciaria,
do Serviço Medico Legal, que
fica subordinado á policia, e
ao serviço de policia do porto,
e mantendo a sub-inspectoria
de policia do porto de Ilhéos.

ESPIRITO SANTO
NOMEADO O DELEGADO
FEDERAL PARA ACOMPA-
NHÁR A LIQUIDAÇÃO DO

BANCO DO ESPIRITO
SANTO

VICTORIA, 12 (A.B.) — Foi
nomeado delegado federal
para acompanhar a liquidação

Leilões He Penhores
Casa Dias & Moysés

Em 19 de Janeiro de 1931
RUA IMPERATRIZ LEO-

POLDINA, 14

Casa Rocha
Em 29 de Janeiro de 1931
51, Praça Tiradentes, 51

Liberal, Berliner & C.
Em 13 de Janeiro de 1931

Rua Luiz de Camões, 58 e 60

CASA ROCHA
DE A. M. ROCHA & C.

51 — Praça Tiradentes — 51
Perdeu-se a cautela desta

casa sob n. 102.179.

Casa Gouthier
 MATRIZ 

LUIZ DE CAMÕES, 45
Leilão cm 21 dc janeiro«Je 1931

do Banco do Espirito Santo o
sr. Adroaldo Costa Pinheiro,
gerente da filial do Banco do
Brasil nesta capital.

A liquida^ ...aquelle insti-
tuto de credito será feita pe-rante a Inspectoria dos Ban-
cos.

S. PAULO
O INQUÉRITO PARA APU-
RAR A RESPONSABILIDADE
DO ASSALTO AO JORNAL

ITALIANO "LA DIFESA"
S. PAULO, 12 (D.T.M.) —

A policia desta capital apu-
rou que o grupo de pessoas
que, no sabbado, á noite, as-
saltou a redacção do jornal
italiano "La Difesa", que aqui
se edita, era composto de sub-
ditos italianos.

O ataque foi devido á ma-
neira como esse órgão de pu-
blicidade apreciou a figura do
genera ítalo Balbo.

Os prejuízos materiaes sof-
fridos por "La Difesa" são in-
significantes.

A COMMISSÃO DE SYNDI-
CANCIA NOMEADA PARA

FAZER A DEVASSA NA SE-
CRETARIA DA AGRI-

CULTURA

S. PAULO, 12 (D.T.M.) — A
commissão de syndicancia, no-
meada para fazer uma larga
devassa na secretaria da Agri-
cultura, installar-se-á ama-
nhã, em uma dependência da-
quella secretaria.

Na reunião preliminar, de-
verão ser eleitos os membros
directores da commissão e ini-
ciados, desde logo, os respe-
ctivos trabalhos.

O SR. ASSIS BRASIL CON-
VIDADO PARA ASSISTIR A'
INAUGURAÇÃO DO T CON-

GRESSO DO PARTIDO
DEMOCRÁTICO

S. PAULO, 12 (D.T.M.) — O
Partido Democrático de São
Paulo dirigiu ao sr. Assis Bra-
sil, que ora se encontra no Rio
Grande do Sul, um convite,
afim de que s. ex. assista, nes-
ta capital, ao 7o Congresso do
mesmo partido, que se deverá
reunir na segunda quinzena do
corrente mez.

O ministro da Agricultura
embarcará em Porto Alegre,
de regresso, no próximo dia 15.

CASAMENTO TUMULTUOSO,
QUE TERMINA EM BALA

S. PAULO, 12 (A.B.) — Na
sede do Lusitano F. C, casa-
ram-se hontem Antonio Cam-
pos e Therezinha Trindade,
dois patrícios que aqui se co-
nheceram e se amaram.

A ceremonia do enlace ter-
minava e os recem-casados já
se apromptavam para a par-
tida, quando se organizou o
tradicional "vira", tão popular
entre os lusitanos. Os convi-
vas, em grande numero rece-
bidos pelas famílias dos nu-
bentes, haviam comido e be-
bido â vontade.

Cerca das 23 horas, o en-
thusiasmo era geral, quando o
vendedor de leite Carlos Mar-
tins, sacando do seu revólver,
poz-se a fazer disparos a esmo.
Foi o signal do tumulto. Ar-
m..dos de facas e bengalas, os
convivas applicaram exemplar
correcção a Martins, mas ter-
minaram por se bater entre
si, e o fizeram com tal enthu-
siasmo que, finda a peleja, ha-
via 10 pessoas feridas a páo,
faca e tiros.

Os noivos, felizmente, sai-
ram illesos.

A policia abriu inquérito a
respeito.
ABERTO O CREDITO DE

QUINHENTOS CONTOS
PARA PAGAMENTO AOS

FUNCCIONARIOS ESTRAN-
GEIROS DO SERVIÇO

SANITÁRIO

S. PAULO, 12 (A.B.) — Pela
s. cretaria do Interior foi
aberto o credito de 500:000$,.
supplementar ao orçamento de
1930, para o pagamento aos
funecionarios estrangeiros do
Serviço Sanitário. .
DIMINUEM AS RENDAS DE

SANTOS

SANTOS, 12 (D.T.M.) — As
rendas desta cidade conti-
nuam em declinio, mesmo em
relação ao exercicio de 1930.

Nos dez primeiros dias do
mez, o montante das arreca-
dações fixou-se em réis
2.372:882$992, tendo sido de
3.744:784$709 em igual data de
1930.

A imprensa se mostra im-
pressionada com essa depres-
são.

A' Praça
A firma J. O. Machado & Cia.

Ltd., com sede no Rio de Janei-
ro, á Praça Floriano, 31-39 —• Io
andar, e filiaes em São Paulo,
Bello Horizonte e Bauru', tendo
encerrado seu balanço do anno
próximo findo, dleclara para os
devidos effeltos nada dever por
quaesquer titulos vencidos ou a
se vencerem, quer em sua sede,
quer em seus departamentos.

No entretanto, rs! alicüt-m se jul-
gar prejudicado, queira reclamar
ao escriptorio da sede acima cl»
tada, dentro do prazo de 30 dias
desta data.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1931. — J. O. MACHADO &

•CIA. LTDA,
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vfs irritantes formigas não
podent/Viver onde se

Para'
jrotecção
io publico
o-FUT

vendera
somente em

lata* fechada*

Avançando sorrateira e teimosamente
as formigas atacam os alimentos que so

guardam em casa. Elias se juntam aos
milhares para o furto das migalhas e

prejudicam toda a comida causando
tuna repugnância natural e invenciveL.
NSo se deixe molestar pelas formigas*
Pulverize Flit.

Flit mata moscas, mosquitos, pulgas,
traças, formigas, baratas, percevejos,
e os seus ovos. Inoffensivo ao homem»
Não mancha.

NSo confunda Flit com outros insecti»
cidas. Procure o soldado na "lata ama-
rella com a faixa preta."
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ASSOCIAÇÃO DOS LINOTVPISTAS DO RIO DE JANEIRO
A reunião preliminar de domingo próximo

passado
Realizou-se ante-hontem,

domingo, na sede1 da União
dos E m. p r e g a d o s no Com-
mercio, gentilmente cedi-

da por sua directoria, uma re-
união preliminar, á qual
compareceu elevado numero
de linotypistas, para assentar
as bases de installação
da sua Associação, que pare-
ce interessar a todos os lino-
typistas- que labutam no livro
e na imprensa carioca.

Nessa reunião preliminar
foi resolvido nomear-se duas
commissões: uma, de revisão
do ante-projecto de Estatu-
tos da futura Associação; ou-
tra, de organização da as-
sembléa de installação da
Associação.

A Commissão Organizadora
ficou constituída dos srs.
Francisco Dias, d'"A Pátria",
Mario Guedes de Melo e An-
tonio Pinto, do "Diário de
Noticias".

' A Commissão de revisão do
ante-projecto de Estatutos,
ficou constituída dos srs. Al-
fredo Pires, d'"0 Jornal",
Luiz Octavio de. Oliveira do

AVISOS FÚNEBRES
Pedro Fernandes Nobrega

t 

Amigos e collegas da Wes-
tern Telegraph mandarão
celebrar missa, em suífra-
gio da alma de PEDRO
FERNANDES NOBREGA, no
altar de S. Miguel, Igreja de

N. S. da Candelária, hoje, 13r
ás 8 horas. Convidam para esse
acto os parentes c amigos _ü
pranteado morto.

"Diário Official" è Agripino
de Alcântara d'"0 Globo".

— A Commissão de Orga-
nlzação marcará, dentro de
breves dias a data e local em
que se realizará a assembléa
de instalação, e agirá no
sentido de que as diversaa
corporações existentes elejam
os seus representantes legaes
junto á futura Associação,
que ora se organiza.

A PEDIDOS

Manoel Moura

t 

Progenitora Antonia Moura,
irmãos, cunhadas, esposa,
filhos e sobrinhos, agrade-
cem a todos, que acompa-
nharam neste transe dolo-
roso os restos* mortaes do

finado MANOEL, MOURA, e con-
vldam para assistir é. missa do
7o dia, que será. rezada amanhã,
dia 14 do corrente, As 9 horas,
igreja de Nossa Senhora de Santa
Anna, no altar-môr, cujo compa-
recimento agradecem.

Major José Gaspar da
Rocha

t 

Maria EUse Seixas Corrêa
da Rocha e filhos, profun-
damente sensibilizados com
as manKestacões de pezar
com que se viram cercados
por opcaslao do fallecimen-

to de seu saudoso esposo e pae
MAJOR JOSÉ' GASPAR DA RO-
CHA, convidam os amigos e pa-
rentes a assistir a missa de 7o
dia, <iue pelo descanso de sua
alma. mandam rezar no altar-
m6r da igreja da Candelária,
hoje, dia 13, ás 10 horas.

Jeronymo Soares

tBenedicta 

Soares Perpetuo,
Álvaro da Costa Perpetuo e
Jayme Soares Perpetuo con-
vidam os seus parentes e
amigos para assistirem á
missa «Io sétimo dia que

mandam rezar, no altar-mór da
igreja de Sflo Francisco do Pau-
la, por alma do seu bom e sau-
doso p.ie, sogro e avO, As 8 1|2
horas de hoje, terça-feira, 13 do
corrente, confessando-se desdo já

' agradecidos

0 SR. SOLANO, 0 SR, OS-
WALDO ARANHA E 0 VOTO

DE CONSCIÊNCIA
Ninguém tem duvida sobre

a attitude do sr. Solano Car-
neiro da Cunha, no caso do
reconhecimento do ex-depu-
tado Sérgio de Oliveira.

O ex-deputado pernambu-
pano votou contra esse reco-
nhecimento, apesar de ser li-
quido o direito -do candidato
do Partido Republicano Rio-
grandense. Isto mesmo tem
dito a varias pessoas. Con-
fessou-o ao sr. Oswaldo Ara-
nha, na presença dos jornalis-
tas, quando o ministro da
Justiça esteve, ha dias, no
Tribunal Especial. Declarou
mesmo que votara consciente-
mente, o que prova que esta-
va bem certo do que dizia.
Prometteu até justificar o seu
voto. Aos jornalistas, ainda
confirmou a declaração, em-
bora procurando attenuar a
sua falta.

Mas o sr. Solano, depois
disso, ao que parece, teve oc-
casião de verificar que, por
um lapso, o seu nome deixo»-
de constar entre os dos que
compareceram ã Câmara no
dia da votação e se manifes-
taram acerca do assumpto. E
tanto bastou para que s. s.,
juiz* do Tribunal, enviasse aos
jornaes uma nota, onde de-
clara que tudo quanto se tem
escripto a respeito da sua at-
titude no tal caso carece de
fundamento! Tudo; isto é,
s. s. não votou, não fez a
confissão ao dr. Oswaldo
Aranha, não procurou justifi-
car-se perante os Jornalistas.

Quem sabe se tambem não
é infundada a noticia da vi-
sita do ministro ao Tribunal?

A um jornalista, o sr. So-
lano chegou a dizer, confor-
me saiu publicado, que a de-
nuncia contra elle não seria
recebida, porque o facto se
passou antes do quatriennio
Washington Luis. E tanto lhe
bastava, como se não se tra-
tasse de um facto que lhe vi-
nha tirar toda a idoneidade
moral necessária para exercer
a sua funeção contra os seus
ex-collegas.

Que será mais grave: o voto
do sr. Solano contra o reco-
nhecimento do sr. Sérgio, ou
a sua contestação de agora ?

MARIO DE OLIVEIRA.

I
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COMM£i\rA/?/0
PAJÉS £ FILHOS

Não sei como foi que os
pães perderam o gosto de ter
sua vida em contacto com a
de seus filhos.

Não é preciso ler os sábios
que falam dó convívio da in-

fancia. com enthusiasmo e
alegria, como da coisa mais
pura, mais bella, mais poética
do mundo. Basta que se che-
gue a ser pae, e se tenha von-
tade de comprehender o que
isso significa, para se ficar
desde logo envolvido pelo en-
canto de ter próximas essas
vidas que se iniciam, e sen-
tir toda a felicidade (muitas
vezes, embora, parecida cont

desventura) de contemplar
de perto o espectaculo, real-
mente extraordinário, da ela-
boração de um destino hu-
mano.

No emtahto, os pães, ainda
mais do que as mães, andam,
geralmente, muito despreoc-
cupados de todas essas coisas.

Concordam que a criança
é uma coisa muito bonitinha,
muito engraçadinha; discu-
tem, desde que ella nasce,
sobre a semelhança que tem.
com a titia ou com a vovó;
fazem-lhe, em grande nume-
ro de casos, um enxoval Un-
dissimo, do ponto de- vista da
execução manual, e, quando
feila cresce mais um pouqui-
nho, dão-lhe innumeros sac-
cos de balas, e uma porção de
bonecos, manifestando todo o
amor que lhe votam.

Quanto á parte que signi-
fica, realmente, amor, inte-
resse, responsabilidade, vamos
dar aqui um exemplo typico.

Os homens, geralmente, an-
dam muito absorvidos pelo3
seus negócios e as suas com-
plicações, para terem tempo
de pensar bem ou mal dos
ilhos. Quasi sempre, limitam-

s..«í a ser informados de que o
yêzê tem uni dente molle, de
.rue a Lili precisa de um par
fie sapatos, de que o Juju' an-
da com sarampo, — e que um
partiu o vidro do armário, ou-:Iro lhe estragou o relógio, ou-
iro quebrou a cabeça do filho
do vizinho. De modo que os
pues estão, na maioria con-
vencidos de que essa historia'de cuidar dos filhos é com as
senhoras: as esposas, e as
professoras. Elles só têm de
uvignar os boletins do colle--vio, dar dinheiro para a rou-
pá, etc, e. quando os filhos já
são crescidinhos, vêr se o
Compadre serve, para pisto-
luo...

Acontece, porém, que os
pães tambem podem ter lá
vim certo dia, a pavorosa in-
cumbencia de sair com o fi -
lhirilio, para o levar ao medi-
co. ou á casa da vovó.

Pae quo se preza, quando
f.;;ie. com um filhinho, está
claro que compra logo o jor-
mal.. — para não fazer papel

• de'tolo, conversando com cri-
suíça, (Mesmo porque as cri-
ancas costumam dizer coisas
que atrapalham, e a gente, na
rua, não pode bater...)

Então, o pae compra uma
collecção de jornaes, accende
o charuto, e começa a lèr os
artigos de fundo.

O peqiienito vae olhando
para a rua. De repente, puxa
a' manga do paletot do seu
illustre progenitor: 'Tapae,

que casa é aquella, hem?
Os adultos, em geral, são de

uma ignorância pasmosa, por-
que não foram satisfeitos nas
suas curiosidades de criança,
e. deoois de grandes, pela re-
pra de "ficar quietos"', perde-
ram a curiosidade.,.

E é commum ouvir-se o paeresmungar: "Que casa? Não
c casa nenhuma..."

O pequeno, poróm, insiste:'PaDae, qus homem é aquel-
le?" E aponta uma estatua.

A estatua pode ser, porexemolo, a dc José de Alen-
car. Mas o pae diz Qualquer
coisa: "E' Floriano Peixoto". O
pequeno aproveita essa janei-Ia para a sua ansiedade. E
inquire logo: "Quem ê Floria-
i ) Peixoto?" E o pae, enfas-
.tiado, resolve o caso: "Não é
ninguém, já morreu". O pe-oueno não se conforma: "Por
tine íoi que o puzeram ali?"
Ahi o pae abre o jornal parafazer barulho, e os outros pas-.-'ageiros do bonde não ouvi-
rem, e diz inspeccionando sealguém o surprehende, (para
não parecer mal educado!
Deus o livre! Elle, funeciona-
rio importante!): "Cale aboca, menino, quando se vaeno bonde não se fala!"

Valerá a pena ser pae,assim? ...'.'
CM.'

Clinica de Crianças e de Mo-
lestias infecciosas

Laboratório para esclareci-
mento de diagnostico

Assemblêa, 45 — Tel. 2-1299
Resid. C. Bomfim, 233 —

Tel. 8-4763
Trat. da Coqueluche pelo
l-ERTUSSOL — das Metrites c
Ovarites pela METRICIDINA,
das Coutes e Insomnias pela
BNTERO-VACCINA — das
Urclhritcs e Coniplinac-õct*

pela NEISSEU-YACCINA

0 educação esthetica no. Uruguay
A orientação com que foram seleccionados e
musicados os "Vinte Poemas de America para

ser cantados por los ninos"
não é pueril,Vma das coisas mais in-

teressantes para realizar na
escola primaria é a educação
esthetica ãa criança. Não ob-
stante, é essa, tambem, uma
das coisas que mais ãífficul-
dades apresenta, porque exige
ãuas capacidaãe perfeitámen-
te impregnaãas, umaâa outra:
a capacidade artística e a pe-
ãagogica. Quando, aliás âí-
zemos pedagógica desejámos
exprimir antes o processo ge-
ral de "transmissão educativa™
do que algum methodo éspe-
ciai, ou um conjunto de me-
thoãos ãe "transmissão artis-
tica".

Encontrando, agora, nos
"Anales ãe Instrucción Pri-
maria", do Uruguay, o relato-
rio apresentado pelos srs.
Roberto Abadie Soriano e
Humberto Zarrilli, explicando
a orientação seguida no livro
"Vinte poemas de,America
para ser cantados por los ni-
nos",,, que publicaram, com
¦musica do compositor Vicente
Ascone, aqui o transcrevemos,
com o fim ãe divulgar as idéas
acertadas desses autores, no
trabalho que emprehenderam,
idéas bastante suggestivas
para quem se pretende ãeãi-
car a assumpto do mesmo
gênero.

Esta nova obra — bem co-
mo as que já realizámos ou
realizaremos — corresponde
ao programma que nos tra-
çamos e a que consagramos
toda a nossa vida.

Este programma, já cum-
prido em parte, com ás nos-
sas obras se Linguagem e Lei-
tura, consiste em collaborar
na acção emprehendida com.
tanto acerto pela melhor par-
te do nosso magistério, secun-
dada por nossas autoridades
escolares, e cuja finalidade é
collocar a escola do nosso pe-
aueno paiz ha vanguarda das
e~scolas do mundo. Felizmente
a maioria dos nossos profes-
sores soube comprehender e
secundar com enthusiasmo
estes altos propósitos, de mo-
do que esta acção de conjun-
to de todo, o nosso ambiente
escolar se evidencia já em re-
sultados de que nos .podemos
orgulhar.

I I
Buscamos, com esta obra,

ennobrecer o ensino, do canto,
desterrando tambem desse ra-
mo do ensino toda essa pue-
ril insignificancia que se cos-
tuma dar ás crianças sob o
pretexto de simplicidade. Re-
ferindo-se a isso mesmo, diz
Braunschvig: "Frequentemen-
te as palavras das canções
que se ensinam ás crianças
são de uma lamentável po-
breza intellectual. Acredita-
se que com isso se alcança o
espirito da criança; mas a
única verdade é que se caiu-
mnia o espirito infantil prer
tendendo que não compre-
hende senão coisas simples".

III
Nossa obra consta de 20

poemas seleccionados entre
os melhores poetas da Ame-
rica e de nosso paiz. São, por-
tanto, poemas de verdade,
pois consideramos que as
crianças têm. direito indis-
cutivel ás coisas puras. Nada,
portanto, de máximas frias,
nada dessa ridícula moralice,
nada dessa declamatória pa-triotice, nada de scientificis-
mo pretensioso, nada, emfim,
desses; elementos, loucos e ias-
tidiosos que andam, em ge-
ral, diluídos nas chamadas
canções para crianças. Se é
verdade, como se repete com
freqüência, que a arte realiza
uma alta funeção moral, é na-
tur ai que não seja a arte adul-
terada, ou a "não-arte", que
deva cumprir essa missão
ethica, mas a arte pura.

E' conhecida a lenda de Or-
pheu. o mythologico cantor da
Grécia. Os mais ferozes anir
mães adoçavam o olhar e se
enterneciam como gazellas,
escutando o mágico poeta. To-
dos nós comprehendemos o
sentido desta lenda, mas nin-
guem se atreveria a affirmar
que era com máximas de mo-
ral, mas com a mais pura
emoção esthetica, que Orpheu
realizava o milagre.

Quanto a nós, estamos con-
vencjdos, — porque dolorosa-
niente o comprovámos — que
as canções idiotas que em ge-
ral se cantam nas escolas têm
uma grave conseqüência mo-
ral. Effectivamente: as crian-
ças, que só aceitam por hy-
pocrisia as banalidades que se
lhes dão como canções, can-
tam-nas na escola; mas con-.
sideram-nas ridículas, e não
se atreveriam a cantal-as fora
delia. Se alguma chegasse a
fazel-o, as outras lhe diriam:"Sáe dahi com essas coisas
de escola!"

Pois bem, a criança, o ado-
lescente, o adulto necessitam
de cantar. Como os cantos es-
colares não traduzem nada de
seu estado dc alma, recorrem
ao ultimo tango. Não julgue-
mos mal o uo.sso puvo por
i£oo: o tango c canalha, soe»-»,

• ¦ ¦
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grosseiro, mas
não é idiota. %'¦ . .

E que se conclue. de tudo
isso? O seguinte: se, desgra-
çadamente, o nosso povo e o
que canta as canções mais su-
jas do mundo, não é somente
por falta de uma boa tradição»
de cantos populares, mas, e
talvez principalmente, porque
a escola não tem sabido sub-
stituir o tango das ruas por
outras canções, de musica
simples, mas pura, e cujo con-
junto contenha uma verda-
deira emoção esthetica.

TV
E' bom' fazer notar que o

defeito que apontamos, rela-
tivamente ás canções destina-
das ás crianças,' não é fre-
quente só: no Uruguay, mas
sim geral em todos os pai-
zes que témós tido òppoi-tu-
nidade de visitar. Na Euro-
pa conhecemos compilações de
canções para còllégiaes que
são dè umá insignificancia
desconcertante. Mais descon-
certante ainda por ser na Eu-
ropa, onde existe uma tradi-
ção millenar de arte popular.
Parece predominar o critério
de levar para a escola tudo
quanto a vida rejeita. Fica-
se sem comprehender como
ali, onde ainda hoje existem
os melhores artistas do mun-
do, não se tenha podido re-
solver ò problema da educa-
ção esthetica na escola prima-
riá. Será por que os artistas
não têm a preoecupação de
se appiroximar das crianças?
Ou, pelo contrario, será que
as autoridades do ensino pri-
mario daquelles paizes pre-
scindem, em absoluto, de tao
valiosa cooperação?

Felizmente, desde alguns
annos, produziu-se em nosso
paiz uma salutar approxima-
ção entre o magistério e os
artistas, o que trará como
conseqüência, émbora_ sem os
recursos de que dispõem ou-
tros grandes paizes, que o
Uruguay, ou, melhor, a es-
cola Uruguaya, se colloque a
vanguarda das escolas do
mundo.

Para a realização desta
obra, òbtiveixlôs; Í5*fjf
ção dé" um verdadeiro artista
nacional: Vicente Ajscone, que
com estas composições, de in-
sniração tão terna, tao pura
e tão simples, ao mesmo tem-
po, conseguiu superar o mm-
to que já esperávamos delle.
Estamos certos — pelos en-
saios já realizados — de que
as crianças cantarão estes
poemas com verdadeiro amor.

Vicente Ascone fez-se co-
nhecido em nosso ambiente
artístico estreando na Orques-
tra Nacional, dirigida pelo
maestro Luis Sambucetti, com
um prelúdio e uma marcha
inspirados no poema "Malini
de Tagore. Esta obra, que foi
dirigida pelo próprio autor,
consagrou-o como compositor.

A segunda obra foi um con-
junto de "leader" para piano
e canto, e vários poemas pa-
ra piano e outros para violi-
no e piano. .

Sua terceira obra foi estréa-
da na "Casa dei Arte", e exe-
cutada tambem pela Orques-
tra Nacional, sob a direcção
do autor. Esta obra, o segun-
do poema symphonico que
compoz Ascone, e ihstitüla-se
"Suite uruguaya", reaffirmou
os valòrçs àrtisticos dessé.mü-
sico patrício.' '• ¦'-

Sua quarta' obra é um novo
poema symphonico . para
grande orchestra, inspirado
ho poema dramático "La mar-
quesa Rosalinda", de Ramón
de Valle Inclán. Esta compò-
sição musical, que Ascone de-
nominou ' "Farsa sentirrierital
e grotesca", obteve o primeiro
prêmio nacional de musica,
outorgado pelo Ministério do
Instrucção Publica, de accor-
do com a unanimidade do
jury designado para julgar a
melhor obra desse gênero,
correspondente ao anno ae
1927.

E* ainda o autor de uma
"Pantomima sinfônica", in-
cluida — bem comp a maio-
ria de suas obras — no re-
pertorio da Banda Municipal.

VI
As composições . musicaes

encerradas neste volume, são
todas originaes de Vicente As-
cone. Dizemos -originaes na
mais ampla accepção do vo-
cabulo, pois, mesmo naquel-
las em que são tratados mo-
tivos nacionaes, estes não são
tomados do falk-lore, isto é,
não se copiam as árias popu-
lares ao pé da letra, — o ar-
tista utiliza-as como base pa-
ra criar a imagem da paisa-
gem musical americana.

Ascone compenetrou-se da
alta missão desta obra e em-
bora o destino da mesma a
obrigasse á singeleza, conse-
guiu este milagre, milagre "u-
servado aos verdadeiros ur-
tistas, de fazer com que estas
coinoosições contenham, den-
«ro da sua simplicidade, o ma-
ximo ile emoção estheticn.
Ascone propoz-r-c o que se
deviam propor Lodo,'- aquelle;-

Ainda sobre o sentimento
dominante, de que falámos
na nossa chroniqueta do dia
10 ultimo, temos a aceres-
centar algumas observações.

Idéa expressa pela inflexão
e sentimento impresso na
alma são realmente unidos na
expressão', embora sejam in-
dependentes e diversos na
Índole.

Um indivíduo, que por de-
ver de officio tenha de reci-
tar todos os dias um annun-
cio alegre, poderá estar do-
minado pela dôr, expressada
nas lagrimas mais pungehtes,
e dizer com o coração con-
frangido: — "Vede como é
divertido, alegre e engraçado
o quadro que vos apresento;
aqui tudo ri, tudo brinca,
tudo é alegria!" As inflexões
poderão ser as mesmas usuaes
e alegres de todos os dias,
coá,das, porém, através das
lagrimas que o discursador ti-
ver no coração.

Quando o sentimento do-
minante está em opposiçâo
com o sentimento expressado
na significação das palavras,
o contraste resultante na dio
ção produz um dos mais se-
gurps effeitos para impres-iio-
nar a alma do auditório. No
modo fictício, o indivíduo
recalca 'o sentimento verda-
deiro no fundo d'alma; sub-¦stitue-o por outro apparente,
que é falso na essência, mas
que pode ser verdadeiro na
expressão, a ponto de illudir.

O sentimento dominante ão
tom pode reger uma fala in-
teira, um discurso completo
ou parte delle apenas. Os
sentimentos suecedem-se con-
forme as impressões recebi-
das na alma: estas impre;*-
soes evolucionam constante-
mente.

O que nunca deveremos
fazer é envolver em uma só,
duas impressões de caracter
opposto bem distineto: — es-
tamos dominados pelo senti-
mento de ferocidade rude,
nâo poderemos ceder uma pe-
quena parte que seja ap sen-
timentalismo; — domina-nos

o sentimentalismo, não dare-
mos logar á ferocidade rude.

A primeira coisa a calcular,
em seguida á analyse de ideas
contidas em um trecho, é se
deveremos na dicção em-
pregar tom verdadeiro ou
modo fictício. Ha no theatro
personagens em cuja dicção é
quasi constante o emprego do
modo fictício. Citaremos como
exemplo, o Yago, na peça
Othello, e o Tartufo, de Mo-
liére, os quaes poucas vezes
deixam patentear o seu vei-
dadeiro sentimento domi-
nante. O que nelles domina é
— hypocrisia.

O modo fictício natural é o
que parece anullar o tora
verdadeiro; é tambem regido
por convicção supposta: não
depende do sentimento. Se
compararmos a dicção com a
pintura, veremos que o tom
é equivalente á côr geral do
fundo de um quadro, côr que
transparece mais oú menos
carregada, em todas as par-
tlcularidades dos effeitos do
colorido.

Colorido ãa phrase — E' o
effeito resultante da harmo-
nia das inflexões. O senti-
mento que se enraiza na ai-
ma do recitador dominando-a,
é o sentimento do tom; po-
rém, ha outros sentimentos
mais leves, que não chegando
a fixar-se profundamente na
alma de quem recita, trana-
parecem todavia na inflexão:
são os s§ntimentos ão colo-
rido.

São sentimentos apparen-
tes, devidamente apreciáveis
e indispensáveis á vida e ao
brilho da palavra falada. Os
sentimentos do colorido são
descriptivos ou — chame-
mos-lhes assim -+ transmit-
tendos.

Sentimento descriptivo — é
o que domina, dominou, ou
suppõe-se que ha de vir a
dominar, não a nossa alma,
mas a alma da pessoa de
quem falamos. E' sempre em-
pregado na intenção de des-
crever o estado d'alma, pas-
sado, presente ou futuro, da
pessoa a quem nos referimos.
Assim, nos versos de Camões:

CONSULTÓRIO DA CRIANÇA
Conselhos e estudos especializados para pães e

.. professores
DR. AMÉRICO AUGUSTO

(Pos hospitáes de crianças —Abrigo-
Hospital Arthur Bernardes e Cônsul-

torio Infantil do D.N.S.P.)

que escrevem para crianças:
pôr na sua obra o melhor de
si mesmo.

VII
• Em todas as canções predo-

mina uma melodia pura. A
razão de se apresentarem ai-
gumas canções a uma só voz
significa a preferencia da
belleza singela, aos effeitos de
fácil technismo, technismos,
aliás, que carecem de valor
educativo ou esthetico.

Nesta obra, como nas an-
teriores, fugimos á tendência
de preferir o vistoso ao ver-
dadeiramente bello.

Não obstante, a maioria dos
poemas contidos neste volume
pôde ser cantada facilmente a
duas ou tres vozes. Em algu-
mas canções, é possivel effe-
ctuar o canto alternado, e, em
outras, a gymnastica ry-
thmica.

VIII

O acompanhamento de pia-
no, nestas canções, foi escri-
pto de fôrma simplissima,
afim de evitar difficuldades
de execução. Além disso, ten-
dò em conta que muitas es-
colas, principalmente as ru-
raes, não possuem esse instru-
mento, quasi todas as canções
podem ser cantadas dispen-
sando O- piano.

Levando em conta estudos
de especialistas que estabele-
cem que o menino e a meni-
na cantam com voz cuja am-
plitude alcança as duas oita-
vas comprehendidas e.ntre o
sol grave e o agudo, mas que
poucas crianças têm um re-
gistro tão amplo que permit-
ta cantar coni afinação e cia-
reza os tons comprehendidos
entre o si grave o mi do quar-
to espaço, nenhuma destas
canções passa dessa ultima
nota..

Todas as canções estão es-
criptas em compassos de 2|4,
3|4, 414. Só uma está escripta
em 6|8, mas, como está escri-
pta em tempo lento, recáe em
dois. compassos de 3|4.

Todas as canções estão es-
criptas na clave de sol, se-
gunda linha, que é a corren-
te, menas duas, escriptas'ape-
nas para vozes, e cuja tercei-
ra voz, por uma razão esthe-
tica, estã na clave de fa, 41-
linha, mas com extensão que
se adapta perfeitamente a
unia voz de menino.

IX
Considerando de capital im-

portancia que a criança com-
prehentíix o que canta, cada
um destes 20 poemas vae
acompanhado de notas, desti-
nadas ao professor, sobre a
maneira de os f-izer interpre-
taj- p-*l!is crianças.

"Deante do pae ledo, que a aga-
[galha,

"Estas palavras taes chorando es-
[palha...*

A inflexão applicada na
palavra leão, encerrando o
valor do sentimento que des-
creva a lyanquillidade feliz,
existente na alma do pae (D.
Affonso IV) antes de conhe-
cer as desditas de sua filha,
é um sentimento de colorido
descriptivo.

Sentimento transmittenão
— é o üue pretendemos im-
plantar na alma de quem nos
ouve. Exemplo:

Entrava a formosíssima Maria
"Pelos paternaes paços sublima-

[dos,
"Lindo o gesto, mas fora de

[alegria..."
(Lusíadas; III, 102).

Sympathia e compaixão pe-
Ia attribulada rainha de Cas-
tella, são os sentimentos de
colorido transmittenãos; são
os que queremos incutir nò
animo dos que nos ouvem: os
que desejamos que elles te-
nham na alma, para se dei-
xarem facilmente impressio-
nar.

E' preciso fixar as diffe-
renças seguintes:

Sentimentos do tom — do-
minam a alma do recitaaor;

Sentimentos ão colorido —
não dominam a alma de
quem diz;

Sendo descriptivos, existi-
ram na. alma' da pessoa ãe
quem falamos;

Sendo transmittenãos hão
de vir a existir na alma das
pessoas a quem falamos.

Damos-lhes o nome de
transmittenãos, porque são
sempre empregados na inten-
ção de transmittir sentimen-
tos, nascidos da convicção do
tom verdadeiro ou do mode
fictício.

O sentimento dominante do
tom não exclue os-^ sentimen-
tos do colorido', podem co-
existir todos na expressão
conjunetamente, como verc-
mos na chroniqueta que se
segue.

Mme. Franco T. P. -— Rio
— Escrevem-nos: "O meu
bebê apresenta 5 a 6 evacua-
ções por dia. Que devo fa-
zero» — Deve administrar em
cada mamada 1 colher de chá
de Plasmon ou Larozan di-
luido em um pouco d'agua ou
de leite.

Mme. Santos P. F. — Pe-
trópolis — Estado do Rio —
Se o bebê apresenta urina,
amarela carregada manchan-
do a roupa, e com tempera-
tura elevada, convém leval-o
a um especialista de crianças,
ha suspeitas de pus na urina,
(pyelite).

Mme. r. j. . ü. -— t»í"«-
dura — Rio — Fez muito bem,
o resultado não podia ser ou-
tro.

Mme. Xisto P. T. — Tau-
bate — Estado de São Paulo

Pôde desmamár sem medo
nessa idade (11 mezes), tendo
o cuidado de substituir gra-
dativamente uma das mama-
das ao seio por uma de ali-
mentação artificial. Além dis-
so deve o seu bebê comer um
nüngau (aveia, araruta), so-
pa, banana assada com assu-
car. Nessa idade pôde re-
stringir a 5 refeições ao dia
toe 4 em 4 horas).

Mme. Juãith M. T. — Rio
Em primeiro logar, deve

suspender temporariamente
os clysteres e dar ao seu filho
10 grs. de caldo de laranja

vezes ao dia, isto, certamen-
te resolverá a prisão de ven-
tre da criança. i

Mme. Freitas D. —There-
zopolis — Estado do Rio —
Não achamos inconveniente
que substitua uma mamada
ao selo materno por uma de
leite de vacca de precedência
não suspeita. Quanto ao min-
gau de Phosphatina, reputo
um alimento excellente.

Mme, Junqueira B. — Bar-
bacena — Estado de Minas

Prescrevemos nesta idade
(7 mezes), uma sopinha de
legumes com uma colher de
sopa de tomate cru' espre-
mido na mesma, depois de
prompta.

T. P. S. — Santos — Es-
tado de São Paulo — Para o
bebê é bom engrossar o
leite de vacca com farinha
de maisena (3 "Io mais ou me-
hos).

O alimento deve ser dado de
em 3 horas, perfazendo o

total de 6 refeições ao dia.
Mme. Carvalho P. — Rio

Aconselhamos, no caso. do
seu bebê, a pesal-o antes e
depois da mamada, — a dif-
ferença dará a quantidade de
leite materno mamado.

Mme. Thereza P. —Palmy-
ra — Estado de Minas —.
Respondendo a pergunta que

nos faz, af firmamos: Io — e
um phenomeno normal. 28 -—
deveiuntar um algodãosinho
de oleo gomenolado a 3 °|° e
applical-o nas narinas do
bebê.

Mme. Otto S. F. — Bahia
— Não deve ficar afflicta, não
é caso para isso; pela infor-
mação parece-nos não apre-
sentar gravidade. Se aceusar
dôr no ouvido esquerdo ap-
plique glycerina phenicada a
1 °|°. ¦¦ • • ¦

Se não ceder leve-a a um
especialista de ouvidos. Ha
suspeita de pus no ouvido,
(otite média)....

Mme. P..T. Ai — Rio-—
Não é caso de nossa clinica.
Procure um prthopèdista.

Mme. P. P- S. — Sitio —-
Estado de Minas — Com a
idade do seu bebê (5 mezés)
não ha inconveniente de dar
leite de vacca a 2 [3 de 3 em
3 horas, visto! ter seccado o
leite materno. Aíiida pôde
engrossar com 3 a 4 °|° dc
farinha de maizena.

Todas as consultas refereh-
tes a esta secção devem ser
dirigidas ao dr. Américo Au-
gusto, para a redacção deste
jornal, Pagina ãe Educação,
ou para a sua residência,
Abrigo-Hospital Arthur Ber-
nardes, Av. Ruy Barbosa, 12.
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE LETRAS, ANNEXO A' A.

A. BRASILEIROS

Livraria Alves Livros colle-
giaes e aca-
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NOTA -— Faremos amanhã,
ás 21 horas, a 8o demonstra-
ção pratica deste Curso, re-
citando algumas producções,
através do microphone do
Radio Club ão Brasil.

A saúde e educarão
DOtí ril.Ilu;"'- P1SÇA.M OS ULTI
,\JOH l.«'OAJUJt*. l.NTfc-.RNOS, i
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"Sum immte 6 bciru-mitr

Combatendo o. r.-~: i..li~

dade infantil na Suissa

Informa o "Guarâião da
Sauâe":"Segundo P. Guatier e Tha-
venoid, os dados estatistuos
demonstram que a mortan-
dade infantil durante o pri-
meiro anno de vida tem de-
crescido no Republica Helve-
tica, vantajosamente, pois em
Í900 a mortandade chegava a
uns 15 por cento, sendo que
iá em 192Q só alcançou uma
cifra de 8,4 poz cento. As cau-
sas mais communs desses fal-
lecimentos, segundo a ordem
da outra sua freqüência, sao:
debilidade congênita, ga.stro-
enterite aguda, doenças do
apparelho respiratório, tuber-
culose e .doentes contagiosas
agudas, particularmente a
coqueluche, que mata maior
numero de crianças que todos
os outros ma^es contagiosos
juntos.

O periodo mais vulnerável
para a criança é o des pri-
meiros dias de vida e ha maior
numero de mortes enlre os
meninos do que entre as me-
ninas.

A reducção da mortandade
infantil se tem obtido de tres
modos: por meio de repres-
são aos abortos, e por meio de
legislação especial que prove
a ajuda ás mães, por um pe-,
riòdo de algumas semanas,
antes e depois do nascimento
da criança. Isto tem feito com
que o' número de óbitos de-
cresça. O terceiro factor é a
campanha de educação que é
feita entre as senhoritas, es-
pecialmente quando se en-
contram ainda nas escola."?
secundarias, e entre as jovens
mães, por meio dc prelecções
decla.-' na Cruz Vermelha e nos
dispensarlos dc hygiene in-
fantil.

A' Fundação Nacional "Pro-
Juvencio", que foi criada em

i 1912. deve-se em graude par-
te os bellos resultados até

I agora obtidos.

Realizou hontem importan-
te reunião a Associação dos
Artistas Brasileiros, em que a
commissão encarregada de
lançar as bases do Departa-
mento Nacional de Letras to-
mou diversas deliberações.
Esta commissão, composta dos
srs. Pereira da Silva, Prado
Kelly, Nelson Romero, Murillo
de Araujo, Porto da Silveira,
Povina Cavalcanti e Luiz
Gonzaga reunir-se-á nova-
mente amanhã, e não como
foi noaiciada pelos vesperti-
nos, para a discussão e vota-
ção do plano integral de edu-
cação artística no Brasil, que
a Associação apresentará ao
chefe do governo provisório.
Estas duas sessões serão pu-
blip-a****!

A Associação convida todos
os seus associados e o publico
para as exposições dos pinto-
res Euclydes da Fonseca e Le-
vino Fanzeres, que se inau-,
gurarão respectivamente ás
18 horas dos dias 13 e 15, nos
salões do atelier Nicolas (rua
Alcindo Guanabara, 5-2°) e
do Club Nacional (antigo Club
dos Bandeirantes). . <

REVIGON
Tônico sem álcool j

(Formula do Dr. Rocha
Vaz)

Restabelece e augmenta
o appetite

Tonifica o cérebro \
Combate a neurastheniá j

Recalcifica os ossos
Predispõe ao trabalho •

Activa a digestão

Effeito prompto e infalível;
Nas pharmacias

e drogarias K

Ensina fluminense
CIRCULARMOS MSPECTO-

RES REGIONAES

O div Antunes do Figueire-,
do, director da Instrucção
Pública do Estado do Rio, di-
rigiu hontem a seguinte cir-'
cular aos inspectores regio-.
naes:"Nictheroy, 12 de Janeiro de
1931 — Declaro-vos, para os
devidos fins, que a partir de
Io de fevereiro próximo, nao
mais deverá ser attestado por
essa Inspectoria o exercício
dos professores que se encon-,
trám afastados dos cargo;-,
respectivos, ficando sem effex--
to quaesquer commissoes oú
addições em estabelecimentos
differentes daquelles em que
têm effectivo exercício, na
forma do edital mandado pu-
blicar por esta Directoria".

O»*? PROFESSORES DEVERÃO
SOLICITAR APOSTILLA

A Directoria de Instrucção
Publica do Estado do Rio, por
nosso intermédio, faz scien-
te a todos os professores re-
movidos por acto de 8 publi-
cado a 9 do corrente mez, que
deverão solicitar ao secreta-
rio do Interior e Justiça a res-
nectiva apostilla em seus titu-
los de nomeação, mediante a
qual lhes será deferido o ex-
ercicio legal pelas inspecio»
rias regionaes, por occasião
da reabertura das aulas.

SYNDIGATO MEDICO
BRASILEIRO

A secretaria dessa pujante as-
sociação de elaase, pede-nos a -u
blicáção do seguinte:

Aviso á classe medica — O Syn-
dicato Medico Brasileiro cpmmu-
nica á .classe medica que obteve
do interventor federal a dispensa
de pagarfento das licenças para
as placas das residências e bem
assim a diminuição de 2005000 pa-
ra 120$000 nas licenças dos con-
sultorios.

Além disse, obteve tambem do
1» d#legado auxiliar alguns favo-
res para os automóveis do medi-
cos que trazem a placa ofíicial do
Syndieato.

O Syndieato communica tam-
bem á classe que acaba de reco-
lher na "Casa do Medico" à. rua
Cosme Velho, 136, o primeiro me-
dico doente e sem recursos, vin-
do do interior do Estado de Mi-
r.as Geraes e que procurou o Syn-
dicato para esse fim.

REQUERIMENTOS DESPA-
CHADOS

O dr.'Antunes de Figueire-
do, director da Instrucção Pu-
blica do E. do Rio despachou
hontem os seguintes reque-
rimentos Luiz Thiago Iecker
e outros: Não podem ser at-
tendidos. A escola da rua Nilo
Peçanha já foi provida nor
concurso. Maria da Penha
Boyard. — Deferido; Maria
José de Proença Rosa. — A-
presente o titulo de nomeação
devidamente legalizado. Lau-
ra Gomes de Andrade e Vai-
'eda Paula e Silva Saldanha.
Entreçrue-se mediante recibo.
•Tulia Maia Peixoto. Deferido:
Nair Maciel Bastos: Cornou-
te o sello do attestado medi-
co; Carlinda Silva: Defiro o
pedido para o effeito de se-
rem considerados de intersti-
cio os dias 14, 15, 16 e 18 de
agosto ultimo.

As inspecções do director
do D. N. de Saude Publica

A reforma do ensino
medico

A REUNIÃO DE HOJE DOS
LIVRES DOCENTES

Na Bibliotheca da Faculda-
de Medicina effecbua-se hoje,
ás 10,30 horas, uma reunião
dos docentes livres daquella
P'aculdade, que discutirão e pro
curarão dar suggestões a res-
peito' da annunciada reforma
que o governo deseja fazer
no ensino medico, havendo já
nomeado para estudar-lhe as
bases uma commissão de pro-
fessores e procurado ouvir a
Congregação do mesmo esta-
belecimento de ensino, que se
reuniu hontem acerca do
p.ssumoto 

O "raid" dos aviadores
Hart e Mac Loren

NAO HA NOTICIAS DESSES
PILOTOS

Em

HORTA, U (U. P.) — Até «»
duas horas e vinte minutos o»
tarde não havia noticias dos avia-

carro reservado, ligado ao . *-"oíes Hal1* ,« MacLaren. Acredita-
se que as chuvas e o nevoeiro te-trem de carreira, que partiu da

estação de Francisco Sá,,ás 9 ho-
ras e 40 minutos, seguiram hon-
tem, para Belfort Roxo, afim de
verificarem a localização de ter-
renos para os sem trabalho e sa-
neamento da zona, os srs. dr. Be-
lisario Penna, director da Saude
Publica; dr. Dulphe Pinheiro
Machado, o reprtsentante do mi-
nistro do Trabalho; prefeito dy
Nova Iguassu', dr. Galdino César
da Rocha, dr. Lucas Neiva e dr.
Coelho Rocha.
' 

VAE A PETROPOLIS O DU.
BELISARIÒ PENNA

O dr. Belisariò Penna, director
do Departamento Nacional d:>. Sau-
de Publica, vao hoje, dc manhã,
a Petropolis par.*; fazer uma vi-
sita de inspecção sua ao Matadou-
ro Modelo.

Fallecimento de um ti-
tular hespanhol

MADRID, II i.U. P.) — Fui-
leceu o marquez dc Cabra.

o
nham tornado difficil aos piloton
localizar as ilhas, onde deveriam
aterrisar ao meio dia. As autori-
dades daqui, comtudo, ainda se
acham esperançadas dc que elles
cheguem.

GRANDE ISH
CpMPjRA-SEl OUKO até 8$000
a granima. Pratas ontigas
até "iü "|" de ágio. Brilhantes,
jóias antigas o tudo que re-

 presente valor. 
Concertos a.'iu r«IoKl« e joins.
OfficliinK proprliiN. preço* rn-
xouvelN. Trabalho» grarantldos.
I*ç«Hipnos concertos süo (cltiiN
—— n vista «lo froRuc/: ——

fiRANUBS A IIA TI Ml'VIOS
éih tomos os artigos.

iii-:sim:htaiio» ••ci.AII-.ío"
garantido por .'¦ annos 13$300.
lír-losios OMIHGA folheados a
ouro, Raranlidos por 10 annos

 125IU00 
ni \ visco\r»K !•" mo

llll AMO. •-!.'{
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& correspondência para
esta secção deve ser envia-
•4a ao seu director — SI-
<WÕES COELHO, — Rua
Buenos Aires, 154 — Rio de

Janeiro

DIA A DIA...
Em entrevista concedida ao

"Diário de Noticias", de Lisboa,
diz telegramma recente, qujs o co-
ronel João de Almeida declarou
que d inevitável uma guerra inter-
nacional c "por isso aconselha
Portugal a preparar-se para hon-
rar a sua alliança com a Ingla-
terra."

Ora. se o fogoso colonial denun-
cia "inevitável" outra grande guer.
ra, é caso para pensar que é inevi-
tavcl 

"mesmo 
!

O que, porém, "leva agua no
bico", é o conselho mavortico do
preparo para se honrar a alliança
com a Grã-Bretanha ! Ou o illus-
tre heróe dos Dcmbos prevê que
a potência a ser atacada será a
Inglaterra, ou então, receia que, a
dar-se essa nova hecatombe, .a
opinião publica do paiz haja sido
assolapada por um derrotismo Ia-
mentavel no sentido de não_ respei-
tar os seus compromissos interna-
cionaes.

O avií?o, porém, não é para des-
• prezar. Convém, até, leval-o ao sé-

rio. Quem o fez é homem de ar-
l-ias. Deve estar no segredo dos
deuses.

Se tivermos, mais uma vez, de
Sr em auxilio da Velha Albion, é
porque ella necessita de base ocea-"nica 

para se defender. Lá temos
Lagos para dar guarida inatacável
a todas as esquadras britannicas.

E se tivermos que appellar para
a Inglaterra ? E' porque novamen-

-te a cubiça pelas nossas colônias
dlstende as garras, emquanto nós,
ge ficarmos quedos, encolheremos
as unhas...

Hum ! Este aviso traz molro na
costa !

Mão scrâ tudo isto por causa do
governo da Dictadura não querer
renovar os contractos dos grandes
"trusts" que sugam as nossas Afri-
cas ...

O que me faz ferver de cunosi-
dade é o "inevitável"...

SIMÕES COELHO.
? ****»

AMIGOS DE PORTUGAL

dós, oisfos por uma ingleza

SOBRE COISAS NOSSAS
PERGUNTAS E RESPOSTAS
Sr. Avelino Ribeiro (na rua José

dos Reis, n. 106, Engenho de
Dentro).

Vi a factura onde a' firma J.
Lamneluc & C, com fabrica de
bebidas na rua Senador Pompeu,
n. 130, aceusa os vinhos que lhe
vendeu. Mais vi que na Inspecto-
ria de Fiscaliznção de Gêneros Ali-
menticios lá se encontram os au-
tos de multas por expor á venda
vinhos falsificados, fconforme de-
monstrou a analyse fiscal, nume-
ro 9.871, do Laboratório Broma-
tologieo. E', como se vê, um fal-
sificador por habito adquirido.
Transforma o delicioso licor numa
ignóbil beberagem, que expõe o
consumidor aos graves sympto-
inas de envenenamento pelos saes
de chumbo.

O sr. Avelino, para afastar de
si futuras responsabilidades, en-
tregou á Câmara Portugueza umas
garrafas que continham o vinho,
para que esta usasse dos meios
que a lei lhe faculta.

Prometteu cumprir com . o seu
dever. O sr. Avelino acreditou
tanto na promessa, como o maior
crente musulmano no livro do
propheta. Foi chamado um advo-
gado, a quem foi pedida a copia
de uma procuração, para agir con-
tra o delinqüente. Dias passados
a Câmara resolve envolver no pó
do esquecimento tão decantado
abuso, dizendo ao delinqüente
como Christo a Magdala — "Va-
do et amplius peccare", O ines-
perado tem o seu que de tetrico
que confunde e desola.

Os indivíduos estão hoje mo-
ralmente degenerados, assim como
lambem o estão organicamente, e
é urgente oppôr-se um dique a
essa marcha degenerativa. Um
factor do crime, e o principal em
nosso entender, é a indolência de
quem tem por dever fazer cum-
prir a lei. Para aquelles para
quem a justiça é uma mentira, o
'lireito unia ironia e o dever e a
moral palavras sem valor, podem
ser indifferentes para com aquel-
los que estão nas garras da jus-tiça, mas para quem ama a pa-tria, e tem orgulho do seu nome,
jamais.

O francez Lamneluc, continua
com aquella arrogância com queSamsão encarava os philisteus,
quando queria figurar deante da
pérfida Dalila, a fabricar e adul-
terar drogas que nos põem em
crise o apparelho digestivo. A Ca-mara Portugueza, que tem como
seu vice-presidente o sr. Alfredo
Nunes, cuja;, qualidades de cara-

E' tão raro o nosso paiz ser
propagado e interpretado verda-
deira e desinteressadamente no
estrangeiro, que nós, sempre que
tal facto se dá, não chegamos bém
a saber se nelle podemos e deve-
mos acreditar. A nosso respeito
formou-se lá fora, de ha muito,
uma opinião unica que serve co-
mo que de medida padrão e que
é applicada pela mesma bitola,
sempre que de nós falam.

Grato, gratíssimo sentimento
nós experimentamos, portanto,
quando alguém sae desse proces-
so, e. sem incitamento por nossa
parte, simplesmente armado de
muita sinceridade, de muito co-
nhecimento de causa e de muita
honestidade de processos, apresen-
ta a sua opinião sobre Portugal
e os portuguezes, dizendo a ver-
dade.

Está nesse caso um livro re-
centemente publicado em Londres
pela senhora M. F. Smithes, gran-
de nmiga de Portugal e que, en-
tre nós, viveu durante muitos an-
hos, conhecendo a fundo e ' em
todos os seus detalhes a nossa vi-
¦dà, a nossa historia, a nossa gen-
te, o nosso paiz.

Things seen in Portugal (Coi-sas vistas em Portugal), se inti-
tula o elegante volume de 158 pa-
ginas, profusamente illustrado com
trinta e duas reproducções photo-
graphicas de excellentes "clichês"
do photographo portuguez Alvão e
dos photographos inglezes Cutler,
Sport & General e News Agency.

Portugal é uni pequeno e ado-
ravel paiz, com uma grande va-
riedade de scenarios e um esplen-
dido clima... Assim começa o li-
vro, todo elle escripto ,nura in-
gléz corrèntio, sem preoecupações
de estylo complicado, escripto co-
mo que numa conversa amigável
com o leitor. Mrs. Smithes trata
da nossa Historia e da nossa Tra-
dição, chama opportunamente a
attenção dos leitores para o fa-
cto que Portugal é Portugal e não
como tantos o pensam erradamen-
te, uma dependência mais extensa
da vizinha Hespanha. Depois, re-
fere-se ao periodo dourado das
nossas descobertas, da nossa in-
dependência, á amizade lustf-bri-
tannica e seus ascendentes histo-
ripos, finalmente á índole do nos-
so povo. Referindo-se ao trabalho
dos campos, diz: Nessa gente la-
boriosa e honesta dos campos é
que está a verdadeira justificação
para a esperança no futuro de
Portugal.

Deante dos olhos dos leitores
faz a autora passar toda uma en-
fiada de scenas campesinas. São
feridas notas sentimentaes e
curiosas, ha referencias á nossa
índole, á nossa boa disposição,
aquelle encantador Vae com Deus
com que nas aldeias se cumpri-
menta e nas cidades muita gente
saúda, E ha esta phrase interes-
sante: Em Roma faz como os ro-
manos e, em Portugal vale a penafazer como os portuguezes. Todos
esperam de vós amabilidades, por-
que são elles os primeiros a vos
tratar com delicadeza extrema.

Abramos um pequeno parenthesis
e consideremos que differença pro-funda vae da interpretação dada á
delicadeza do povo portuguez pela
senhora Smithes, e aquella dada
por Claude Farrere... Este classi-
ficava o nosso modo de ser e que-rer ser delicado: arcaico, antigo ou
feito ao modo antigo, portanto: bo-
ta de elástico porque, na sua opi-
nião, porventura, a vida actual não
permitte delicadezas...' Ao passo
que Mrs. Smithes lhe dá a verda-
deira e innegavel interpretação de
ser um predicado da raça, hon-
roso e agradável, que só comnosco
pode morrer; sempre vivo, sempre
pujante, sempre natural.

Voltemos, porém, ao verdadeiro
assumpto, ao livro de Mrs. Smi-
thes. Passa a autora em revista
ainda differentes características da
nossa Índole de meridionaes, ex-
plica-as e interpreta-as de forma
comprehensivel em comparação aos
hábitos e usos inglezes, .p termina
o primeiro capitulo que é como
que um prefacio á obra, por estas
palavras bem significativas:. O
valor do esforço poruguez quando
Portugal se juntou a nós (ingle-
zes) por vontade própria e num
rasgo de generosidade para tomar
parte na Grande Guerra, sem que
esse facto lhe acarretasse lucros,
antes pelo contrario, lançando o
bem que Portugal é digno das bri-
Ihantes tradições do passado.

Os restantes capítulos do livro
referem-se a: Lisboa, Cintra, Es-
toris, Setúbal, Extremoz, Industrias
da Cortiça e das Conservas; Leiria,

cter e de intelligencia são credo-
ras do nosso respeito, deve ouvir
a voz sincera do seu Conselho,
para não dar margem a censuras
e afastar dessa casa os poucossócios que tem. Emquanto se dei-
xar embalar pela doce melopéa
dos Iisonjeiros, não pôde tor o
apoio da colônia.

ALBINO BASTOS.

Propaganda de Portugal

LIGA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA i
AGENCIA GERAL NO BRASIL '

Roga-se a todos os Combatentes da Grande Guerra,
residentes no Districto Federal e em Nictheroy, que, no
seu próprio interesse, enviem seu nome, direcção e a uni-
dade em que foram mobilizados, ao secretario da Direcção
Provisória da Agencia Geral no Brasil, sr. Manoel Correia
Dias — SALA PORTUGAL do DIÁRIO DE NOTICIAS -
Rua Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro.

Batalha, Thomar, Bussaco, Coim-
bra, Aveiro e Espinho.

O capitulo referente ao Porto,
paiz numa ruina financeira, prova jmereceu-lhe especial cuidado. Delle
resalta a verdadeira importância I
da cidade Invicto como centro com- .1
mercial, e elle se eleva, numa des-
cripção singela mas profunda, a :
symphonia do trabalho do Porto, |o seu bairrismo nobilitante e sua jânsia de se impor por processos |
dignos e humanos. Descripções per- i
feitas e pormenorizadas acerca do
commercio com o vinho do Porto, |
instantâneos preciosos da vida no |
cáes da Ribeira, na rua do Alma-
da, rm rua das Piores e na Praça...
Ha úma referencia á Misericórdia
e ao notável quadro que se presu-
me pertencer ao talento artístico
de Van Dyck... Fala-se nas Fon-
tainhas, na rua do Sol, nos Cléri-
gos, na Sé... Ha refe'rencias a
thesouros artísticos e architecto-
nicos que, talvez, muito bom tri-
peiro não conheça seguindo o ve-
lho conceito que'ninguém na sua
terra é propheta.:. e fala-se na
igreja de S. Francisco, na Bolsa,
na Fóz, em Mattozinhos, Leça e
T eixões...

Tambem a provincia do Douro
merece á autora uma descripção
vasta, havendo referencias a pro-
cessos da producçâo e transporte
do vinho.

Termina o livro pelo capitulo
nono: O berço da raça todo elle de-
dicado ao Minho, jardim viçoso e
perpetuo. A vida minhota descripta
com todos os pormenores por ,al-
guem que a comprehendeu e por
ella se encantou é descripta ado-
ravelihente. Ha descripções das ro-
marias e das peregrinações ao Bom
Jesus e ao Sameiro, das bellezas
de Braga, do encanto de Briteiros,
da importância histórica de Gui-
marães.

Intoressanto a referencia á ro-
maria do Senhor de Mattozinhos,
a Vianna do Castello e aos seus
trajes caracteristicos, e ás casas de
provincia construídas á antiga
portugueza.

E'' este, em synthese, o resumo
do livro de Mrs. Smithes. Um li-
vro sympathico a respeito de Por-
tugal e dos portuguezes que mere-
ce o carinho de nós todos. Ao re-
ferirmo-nos a elle, não vimos pres-
tar um reclame gratuito para au-
gmento da^tiragem. E* simplesmèn-
te um dever de gratidão assigna-
lar o seu valor e a sua manifesta
importância para aquelle publico
para o qual o livro foi verdadeira-
mente escripto — não para nós
portuguezes que sabemos como é
a nossa terra — mas para o povo
inglez... ¦

J. de M. P.

CORREIO
APORTOGAL

EM JANEIRO
Expede malas pelos seguintes

vapores:
"Flandria" .......... 13"Alcântara" .. Í5"Nyassa" '. 17"General Artigas" 17'"Belle Isle" 18
"Andalucia Star" 20"Hig. Chieftain" 20

No movimento da nossa expansão
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Recebe malas dos portos portu-
guezes, pelos seguintes vapores:"Avelona Star" 18"Nyassa"  14"General S. Martin" 19

ESTIR BARATO
SÓ COMPPANDO
CORTE5 DE
CASEMIRAS
E BRINS MO

mcoíARioèi
CASEMIRAS DESDE
IIOSOOO 0 METRO

INCÊNDIOS NA PROVÍNCIA
EM DEZEMBRO

NUMA FABRICA DE AGUA-RAZ,
EM VALADO DE FRADES

VALADO DE FRADES — Decla-
rou-se incêndio na fabrica de agua-
raz do sr. José Pereira, desta lo-
calidade. O fogo destruiu a cal-
deira e um barracão. -Tocando o
sino a rebate aceudiu muito povo
que, com a maior energia conse-
guiu localizar o incêndio. Deve-se
a esta intervenção o não haver a
lamentar uma enorme catastrophe,
pois existia perto um deposito de
agua-raz pertencente á mesma fir-
ma que, se explodisse, communi-
caria o fogo a varias casas de ha-
bitação.

Os srs. Manoel Pocuriça, João
Luiz dos Santos, José Sereno e
Francisco Bonito, que se encon-
travam dentro da fabrica empre-
gando os seus esforços a retii*ar
barricas de resina afim de se evi-
tar que se pegasse o fogo aos ci-
tados depósitos, estiveram em pe-
rigo de vida por ter rebentado na
sua frenle uma lata de agua-raz.

Devido, porém, ã intervenção
dos populares, aquelles senhores
puderam ser salvos

O-VAPOR
YASSA

Da Companhia Portuguesa, esperado em 14 do corrente, sairá a 19
para PERNAMBUCO, FUNCHAL, LISBOA e LliIXÕES

Agentes - MAGALHÃES & CIA. — Rua Io de Março, 51 - Telephone 4-1852
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"Eles lá vão! lá vão — Martírio e glória! —
Por entre perigos, mortes e revezes,
Marcar o mapa, assinalar a história,

Para que as ondas digam aos navios:
— Pertence êste caminho aos Portugueses,
E foi aberto pelos Algarvios!"

PROMONTORIO SACRO — Cândido Guerreiro.

O Algarve — estreita faixa de
terra, de umas 27 léguas de com-
primento por 9 de largura ape-
nas, debruçando-se sobre o mar
na sua maior extensão —, estava
naturalmente indicado para ser o
palco onde se representassem os
primeiros actos das nossas im-
mortaes façanhas marítimas.

E assim foi, de facto.
A's tradições do local, ás suas

circunstancias geographicas, ao
seu motivo ambiente, juntaram-
se, dando-lhe força, as próprias
predisposições ethnicas do povo
algarvio, desde remotíssimas da-
tas, como se sabe, af feito ás lidas
do mar.

Porque ninguém hoje desço-
nhece, quanto era já velha, nos
começos do seeulo XV, a industria
da pesca neste extremo meridio-
nal da Pçninsula.

Os homens da idade da pedra
que habitavam a costa de Lagos,
—- refere na sua "Monographia"
Paulo Rocha — a ella se deram,
"servindo-se para isso de instru-
mentos d'armaduras de veado
farpados de um ou nos dois lados,
á feição de barba d'anzol".

Refere ainda o citado escri-
ptor que, "até á conquista de
Lagos por Bruto, os seus habi-
tantes usavam barcas de couro,
forradas de pelles, que vedavam
as águas, e nellas mastreação de
madeira delgada, fácil de dobrar
para não ser prejudicada com o
impulso do vento".

Athemo, Plinio è Estrabão já
exaltam o valor das pescas al-
garvias. .

"A velha Carthago — diz no
seu "Algarve Econômico" Thomaz
Cabreira — comia o peixe algar-
vio, que era exportado até todas
as ilhas da grande Grécia." E af-
firmando que durante toda a
nossa historia a pesca teve gran-
de importância nos mares da
provincia, fazendo-se em larga es-
cala a do atum, baleia e ccral,
cita alguns dos grandes privile-
gios que os pescadores de então-
chegaram a gozar, como esse de"trazerem punhal, espada ou ada-
ga, quando fossem e viessem da
pesca para suas casas"

Gente de seu natural afféiçaa-
da ás ondii, conhecendo do mar
todos os segredos, era qussi fira
cle duvida que nenhuma outra
estava tão apta psra o comme^ti-
mento da.-, grandes empresa? iau-
ticas.

Esolhendo o infante D. Hen-
rique a Ponta de Sagres, logo
após a tomada do Ceuta, em
1415, para dahi expedir o vôo de
águia que. ha-de dominar o mun-
do, não contou elle, pois, apenas
com as excepcionaes condições do
local, mas tambem um pouco com

— O IIJWi ml HU.

POST-SCRIPTUM
RAZÃO ATTENDIVEL

Um amigo encontra-se com ou-
tro, que traja do luto:

-— Quem foi que te morreu ?
Foi a minha sogra.
E não me deste parte !~— Não. IJão quiz que tu ficas-

ses com inveja...

o valor daquelles que deviam ser
a principal matéria prima para a
realização do seu sonho glorioso.

E assim, quando se é impellido,
como o sr. Ruy Chianca, a affir-
mar que "sem o Algarve e sem
a Rocha de Sagres não se enten-
de completamente .a nossa epopéa
marítima", não se presta apenas
culto a uma verdade, que é ne-
cessario manter sempre bem pa-
tente no coração de todoa os por-
tuguezes, mas aponta-se ao mes-
mo tempo uma velha divida que
o mundo inteiro tem para com
esta província, uma divida cujos
juros se vão accumulando tanto,
dia a dia, que até receio nunca
mais venha a ser liquidada...

MATHEUS MORENO.

0 "Nyassa" só sairá no
dia 19

O paquete "Nyassa", que tinha
marcçda a sua viagem de regres-
so para Recife, Funchal, Lisboa e
Leixões. para 17 do corrente, por
motivo da repatriação de centenas
de portuguezes desempregados, só
sairá no dia 19.

TELEGRAPHICAS
A POPULAÇÃO DE LISBOA AU-
GMENTOU DE B8.000 HABITAN-

TES EM CINCO ANNOS
LISBOA, 11 (U. P.) — Annun-

ciou-se officialmente que a popu-
lação desta cidade, a 1 de dezem-
bro, era de 587.334 almas, regis-
trando-üíe um augmento de 58,000
habitantes, desde 1925.

HORAS AZIAGAS
EM DEZEMBRO .

O PERIGO DAS ARMAS DE FOGO
POVOA DO LANHOSO — Quan-

do Abel Vieira, de 20 annos, do
logar de Cabos, freguezia de São
Gens, procedia á limpeza de um
revólver, a arma disparou-se in-
esperadamente, indo a bala alojar-
se-lhe no cérebro.

O desditoso rapaz teve morte
instantânea.
VICTIMA DA EXPLOSÃO DE UMA

PEDREIRA
COIMBRA — Depois de ter re-

cebido curativo no posto de soe-
corros do Hospital da Universi-
dade, recolheu-se á enfermaria C.
H. do mesmo hospital o trabalha-
dor Manoel Moreira, do logar de
Aldeia dos Dez, que ali foi attin-
gido por um tiro de pedreira, sof-
frendo esphacelamento da mão di-
reita e varias escoriações na ca-
beca e no rosto.

DOENÇA SÚBITA E MORTAL
COSTA DO VALLADO — Foi

nccommettida de doença súbita, na
oceasião em que conduzia a mala
do correio, desta localidade, Rosa
da Conceição Moita, de 62 annos,
mãe do sr. David Moita, funecio-
nario dos correios, em Coimbra. _Foram inúteis os soecorros medi-
cos que, immediátamente, se lhe
prestaram, visto que a infeliz, de
todos muito estimada nesta terra,
fallecia momento depois.

ides IBIISPara granies males y[ ||

Para o Ácido Urico.... 0 UROQUIIlOb

TOMAI SEM RECEIO E TEREIS A CONFIRMAÇÃO
A' venda nas Farmácias e Drogarias

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA
Agentes no Rio de Janeiro: José Constante & C. Ltda.

RUA DE S. PEDRO, 23-2'
Telephone 3-2238
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PORTUGAL AGRÍCOLA
O TEMPO E AS" CULTURAS

LISBOA, 20 de dezembro —
Durante a ultima semana, foi o
seguinte o estado do tempo e das
culturas:

Vae correndo favorável o tem-
po. A chuva caida, por emquanto,
só benefic.ios tem trazido ás cul-
turas, permittindo o nascimento
das sementes lançadas á terra e
favorecendo o desenvolvimento
das novas plantas em começo de
vegetação. As searas, os prados,
os lameiros, os nabaes, etc. apre-
sentam, por isso, um aspecto ani-
mador.

Os serviçoá agrícolas, onde as
águas pluviaes mais abundante-
mente têm caído, ó que so-fraram
peqüera interrupção, como em
Labruge (Villa do Cor.de) e em
Aibe: garia-a-Velha. Mas so hou-
ve prejuizos oceasionados pela
paralysação momentânea dos tra-
balhos da época, que mais affe-
ctam o operariado rural que pro-
priamente o agricultor, elles sâo
bem compensadores pela melhoria
das culturas. E, tanto assim, que
os nossos correspondentes não
assignalam desanimos; antes nos
CGmijiunican* quc cs agricultores
se mostram satisfeitos com a fei-
ção agricola que o anno vae ten-
do. Pelo menos, é esse o modo
de ver dos de Ronqueira (Penaco-
va), Santa Victoria (Beja), Mari-
nha Grande e Chanca (Alter do
Chão).

Execução dos serviços e rendi-
mento das colheitas ->- 'Apesar 

de
escassa, como tantas vezes temos
já dito, a colheita da azeitona
continua approximando-se já do
seu fim em Salvaterra do Extre-
mo (Idanha-a-Nova), Marinha
Grande, Alcains (Castello Bran-
co), Ervedal da Beira (Oliveira do
Hospital).

Em Fornos de Algodres e em
Celorico da Beira só agora prin-
cipiou o varejo e a apanha. No
primeiro destes concelhos, a pro-
ducção, quando muito, attingirá a
décima parte duma colheita nor-
mal; no segundo avaliam-na em
menos da terça parte da do anno
anterior.

Em Amiaes de Baixo (Santa-
rem),. a situação não é melhor.
A escassez de azeitona, privando
o agricultor de uma receita mais
ou menos avultada, e com a qual
contava para fazer face aos seus
encargos, colloca-o mal. Os assa-
lariados do campo, por sua vez,
não tendo em que oecupar a sua
actividade, atravessam uma grave
crise, que, a prolongar-se, eontri-
buirá para que a fome entre- em
muitos lares.

Em Sinfães poucos moinhos la-
boram, como resultante da falta
de azeitona.

A_ poda das vinhas continua,
aqui ou ali, mas não attingiu ain-
da a sua plena actividade.

MERCADOS E FEIRAS

Aspecto geral — Continuam
pouco animados os mercados.
Fraca concurrencia e fracas
transacções, como no de Villa
Nova de Poiares; regular con-
currencia e poucas transacções,
como em Lagos e Valhelhas;
grande concurrencia e numerosas
transacções, como em Paredes,
sobretudo em gado bovino e sui-
no. Neste mercado o preço da ba-
tata e do feijão aceusou alguma
tendência para subida. No de
Eixo contrariamente ao que se
vinha observando nos mercados
anteriores, as transacções de
gado bovino, que tinham estado
quasi paralysadas, activaram-se
bastante, effectuando-se imporr
tantes vendas. No de Cabaços ap-
pareceram á venda bastantes ca-
becas de gado bovino meudo, mais
caras que nos mercados anterio-
res; os suínos gordos rarearam.

Como conseqüência da falta de
abundância de pastos, o preço do
queijo subiu no ultimo merendo
que se realizou em Fornos de Al-
godres, como subiu tambem no de
Celorico da Beira, onde foram
expostas á venda 1.200 arrobas
de queijo, que se vendeu á razão
de 170$00, 180$00 e, mesmo, á de
200SOO cada arroba.

Preço dos productos agrícolas
Cereaes, farinha e batata —No

mercado de Labruge (Villa do
Conde), por cada 15 kilogram-
mas: milho branco da terra,
13$00; trigo, 25?00; batata, 9S50.
Por cada duplo decalitro. feijão
branco, 19S00; centeio, 17SÓ0.

No de Valpaços, por decalitro:
milho, 5500; centeio, 8$00; feijão
branco, 20Ç0O; feijão mistura,
.0SP0.

Ne de Amiaes de l_aixo, por al-
q-i.re de 13,5 litros: trigo, lõSOil
a 17?00; milb:., 10Í.00; aveia,
5?00; fava, 8$5!) a 9500; feijão
brnnco, 18?0O a <_0$00. Por arro-
ba: batata, 7$*_0.

Vinho e azeite — Em Valpas-
ços por decalitro: vinho, loçoo*
azeite, 52?00. Em Amiaes de
Baixo, por duplo decalitro: vi-
nho, 22$00 a 23?00; azeite, 1_0$00.

UM LU6RE NAUFRAGAOO
A' ENTRADA DA BARRA DE

VIANNA DA CASTELLO

VIANNA DO CASTELLO, dezem-
bro — Naufragou em frente da
praia do Cabedelo, á entrada da
barra, o lugre "S. Salvador", de
363 toneladas, pertencente a An-
tonio Rocha, de llhavo, e regis-
trado na praça de Lisboa, com-
mandado por Arthur de Oliveira
Velho, com 14 homens de. tripu-
lação.

O "S. Salvador" ha 4 dias que
navegava com agua aberta, de-
vendo-se o desastre ã circumstan-
tia do vento ter rondado rápido
pnra o norte.

Toda a tripulação que pertence
ao llhavo foi salv.%, estando a ten-
ta o salvamento do barco o rebo-
cador "Lusitânia", sendo, porém,
poucas as probabilidades de êxito.

O lugre ia para Setúbal nom um
carregamento do *-.h_. pertencente
a João Aivus Cerqueira.

Primeiro Congresso dos
Portuguezes no Brasil

Reunião da commissáo organisadora
Sob a presidência do sr. Victo-

rino Moreira, reuniu-se no dia 9 do
corrente; a commissão organizado-
ra do Io Congresso dos Portugue-
zes do Brasil, no Gabinete Portu-
guez de Leitura.

Auxiliaram os respectivos traba-
lhos os srs. Alfredo Rebello Nu-
nes, secretario geral, e Julio
d'Araujo e Frederico Rosa, respe-
ctivamente, Io e 2o secretários.

Tendo o sr. presidente declara-
do aberta a sessão, o sr. secretario
geral procedeu á leitura da acta,
que foi approvada sem discussão.

Pelo sr. Io secretario foi lido o
expediente, que constava de offi-
cios _ das collectividades abaixo
mencionadas, acompanhando os
exemplares dos estatutos que lhe
foram solicitados, nos termos da
deliberação tomada na sessão de
17 de dezembro ultimo : Banda de
Portugal e Real e Benemérita So-
ciedade Portugueza do Beneficen-
cia do Rio de Janeiro; Câmara
Füi-tugueza de Commercio é Cen-
tro Republicano Portuguez, de São
Paulo; Sociedade União Portu-
gueza de Commercio e Centro Re-
publicano Portuguez, de S. Paulo;
Sociedade União Portugueza de
Santos, Estado de S. Paulo; e Cen-
tro da Colônia Portugueza de Bel-
lo Horizonte, Estado de Minas Ge-
raes. Sem officios, receberam-se
mais os seguintes estatutos : Casa
de Portugal e Centro do Minho, do
Rio de Janeiro; Sociedade Portu-
gueza de Beneficência e Associação
Portugueza de Esportes, de São
Paulo; Sociedade Portugueza de
Beneficência de Petropolis; Gabi-
nete Portuguez de Leitura, de Re-
cife, Pernambuco; Sociedade Por-
tugueza de Beneficência, de Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro; e
Grêmio Portuguez da Beneficência,
de Amparo, Estado de S. Paulo.

Cartas, incluindo photogra-
phias para cartões de identidade,
dos srs. Manoel Simões da Silva,
de Juiz de Fora; Aires Martinho
de Almeida e José D'Araujo Lage,
do Rio de Janeiro.

Officio do sr. Francisco An-
tonio de Macedo, de Juiz de Fora,
indicado para delegado represen-
tativo no Congresso, por indicação
da Sociedade Auxiliadora Portu-
gueza, daquella cidade mineira.

Officio do Centro da Colônia
Portugueza, de Bello Horizonte,
communicando não poder enviar
representante, maa quo fora no-
meada uma commissão para elabo-
rar as theses que serão remettidas
opportunamente. E indica tambem
para delegados representativos no
Congresso, os srs. commendador
Avelino Fernandes, Antônio Augus-
to da Costa e Manoel José da
Silva.

Foi resolvido agradecer as com-
municações feitas e lembrar a no-
meação de entidade moradora na
capital, para delegado do Centro.

Officio do Centro Republica-
no Portuguez de S. Paulo, indican-
do os seus delegados, srs. Almiro
de Andrade e Antônio Amorim.

Officio da Benemérita Socie-
dade Portugueza de Beneficência
do Pará, de 12 de dezembro ulti-
mo, demonstrando a impossibilida-
de de enviar delegado ao Congres-
so, mas pedindo a indicação de

entidade a quem possa confiar
esse encargo.

Resolveu-se indicar o conselhei-
ro Camello Lampreia.

Officio da Sociedade Portu-
gueza de Beneficência do Rio
Grande, annunciando a impossibi-
lidade de se fazer representar no
Congresso.

Foi resolvido alvitrar a nomea-
ção de pessoa idônea com residen-
cia no Rio, para assumir essa re-
presentação.

Officio da Real Sociedade
Portuguez de Beneficência de Cam-
pinas, datado de 2 do corrente,
communicando que, não podendo
fazer-se representar no Congresso,
vinha submetter á approvação da
commissão organizadora os seus
pontos de v}sta, sobre o objectivo
do nosso Congresso.

Foi resolvido participar que
aquelle documento foi enviado á
commissão de verificação e classi-
ficação de theses, para os effeitos
da carta orgânica. Tambem foi
resolvido lembrar a nomeação de
pessoa idônea, com residência na
capital, para representar a insti-
tuição.

Foram presentes duas theses
dos srs.: Victorino Moreira, sob
o titulo "Os productos portugue-
zes de expgrtação"; e Leandro Lo-
pes d'01iveira, sob o titulo "Fa-
culdade de todos os portuguezes
associados a qualquer associação
portugueza literária" do Brasil,
sob diversas designações, poderem
freqüentar os salões de leitura das
associações congêneres".

A commissão organizadora to-
mou conhecimento dos seguintes
pareceres da commissão de verifi-
cação e classificação de theses so-
bre a Federação das Associações
Portuguezas no Brasil" e "Os por-
tuguezes e os bancos no Brasil".

Esses pareceres foram approva»
dos.

— Assistiram á reunião os se-
guintes srs.: Victorino Moreira,
Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães,
Leandro Lopes d'01iveira, Alfredo
Rebello Nunes, conselheiro Camel-
lo Lampreia, dr. Augusto de Sou-
za Baptista, _*lydio Nunes, José
Gomes Lopes, barão de S. João de
Loureiro, Augusto de Castro Lopes
Brandão, Arthur de Castro, Joa-
quim Campos, José Augusto Cor-
reia Varella, Julio de Araújo, Fre-
derico Rosa e Humberto Taborda.

P IANOS
VICTROLAS, DISCOS...
das melhores marcas. Mu-

sicas, Instrumentos, do corda.
Preços módicos o a prestações.
Alugam-se pianos. Casa Olivei-
ra. Run Cnrlncn, 70 — 2-3539.

Opportunidade...
Será a melhor, procurar a Casa

Janot, á rua da Quitanda n. 85,
paiu adquirir, pelos melhores pre-
ços: — Arreios, malas, capas o
todos os artigos para vinténs que
ali se encontram, no mais variado
sortimento.

f."CARIAS A' MENINA DE PORTUGAL
Por

SIMÕES COELHO
Illustrações de

CORREIA DIAS
com a reportagem photographica do sensacional

acontecimento mundano
A' venda nas livrarias e no balcão do

DIÁRIO DE NOTICIAS

PREÇO 5$000

DECIDA-SE HOJE MESMO A

Morar Em Casa Própria
Os annuncios nesta secção são cobrados a S600 a linha

ou 2$100 o centímetro

CASAS
MEYER

Vendem-se duas pequenas
casas, á fua Dr. Paulo de
Araújo ns. 11 e 13. Meyer:
tratar no n. 13.

ENG. DENTRO
Vende-se casa nova. rua

Pernambuco 277. com 4 com-
modos, terreno do 8 x 30.
Trata-se & rua General Pe-
dra n.° 5.

RAMOS
Vende-se boa casa em Ra-

mos, do lado alto, defronte
da Estação e do ponto dos
bondes, por 20:000$000. facili-
tando-se o pagamento. Tra-
tar na mesma, á rua Nova
Sião n.» 49.

. COL. MILITAR
Vende-se ou aluga-se; ver e

tratar á • rua Morales de Los
Rios, 21, em frente ao Colle-
Bio Militar. No caso de venda,
facilita-se o pagamento.

SANTA THEREZA
Vendem-se dois prédios de

construcção moderna, com ma-
frnifica vista, tendo grande
terreno, jardim, horta, ete.
Preço de oceasião. Trata-se
na rua da. Quitanda n. 61.

VÁRZEA DE THERE-
ZOPOLIS

Venüe-so 2 pequenos predloe
c 4 lotrs do terreno multo ba-
ralo, Volta üo O' n. íôi.

ÁGUAS FÉRREAS
Vende-se a confortável casa

da rua Marechal Pires Ferrei-
ra n. 73. Pôde ser vista das
13 ás 16 horas

ENCANTADO
Preço de oceasião; juntas ou

separadas, no Encantado, 6.
rua RamirP Magalhães n. 312;
lograr saudável. ^^

TERÜSWÕS""
ENCANTADO

Vende-se, de 6 x 11, por
U0OS0OO; ã rua Botafogo n.
60, Encantado. Trata-se &
rua Caldas Barbosa n. 3S, ca-
sa 4, Estação da Piedade.

COPACABANA
Vende-se um de 15 _c 17, &

rua Toneleros 27; tratar com
o proprietário, á rua da Al-
fandega 119.

ANDARAHY
Vende-se, & rua Barão do

Itaipú'. 103, com 17,50 de
frente. Trata-se no Banco do
Operações Mercantis, rua da
Alfândega n.° 55. telephone
4-3021.

LEBLON
Vende-se um loto de íerre-

no de 20 _c 30. próximo ó
praia; preço de oceasião; tra-
ta-se com o sr. Cardoso, rua
3a Carioca 28.

COPACABANA
Vende-sc, 8x16, na rua dos

Toneleros, p<*rto do Figuelre-
do Magalhães; preço 27:000}.
Tratar: tel. ::-i34S, Carnoiro.

í



»':'\--y wmqg-m V

w0^" Xa """7; 1 IH Nis VAI {W^^w^èm^^^^^^Ê^^^, L A KN llillliij^^-DifeAô^^gg ||f|lll|l||l||i UnlllmiflLl L7^?^^^ ^AGS____mMMMMMÍ

Esta edição é de 16 paginas RIO DE JANEIRO TERÇA-FEIRA, 13 DE JANEIRO DE 193Í Esta edição é de 16 paginas

0 "Club Gravatas", a antiga e prestigiosa sociedade da Gávea, realizará no próximo dia 17, em sua séde
social, um magnífico baile, que foi dedicado ao "Centro dos Chronistas carnavalescos", como home-
nagem aos esforços que este tem desemvolvido em prol do desenvolvimento dos grêmios carnavalescos
Caldeira de Pluíào

O' vós que entraes, perdei toda a espe-
rança..." — DANTE.

Se vocês soubessem o estado em que eu encontrei, sab-
bado, pela madrugada, o Oswaldo Vianna dos Santos, o "Co-
vinha", dos "Caprichosos da Estopa", teriam um "gozo" des-
te tamanho...

O athlètico "Adonis de amendoim torrado", conforme as
creoulinhas o chamam, em virtude do seu porte airoso, da
sua altura fora do commum e da sua robustez inegualavel,
rp~..-:-.¦,„ ,]„ --..Hr, «Toifp Mrça" que tomou em pequeno, é a

tentação das cabrochinhas
de Botafogo. Era um rapa-
gão alegre e trocista como
poufcos. Entretanto, anda ago-
ra triste e seriamente preoc-
cupado...

Lembram-se da Zuleika, do
Mathias da Silva? Pois bem.
Foi o Oswaldo que raptou a"diva", na oceasião em que o
Mathias procurava vender
como seda, ao Caveira, uma
peça de fustão azul. E íoi a
propósito, porque elle "azu-
lou" com a Zuleika, deixando
o Mathias a falar sozinho...

Mas, como disse o Raul
Roulien :
Tuáo nesta vida é passageiro,
Menos o fiscal e o motor-

Ineiro...
¦ '¦ ... o "Covinha" se enfas-
tiou dã Zuleika, dando-lhe
um rude adeus. A creòula
chorou copiosamente... Foi
uma scena pathetica, de dei-
xar pateta o mais frio dos
esquimós.

•—¦ O' "Covinha" dos meus
sonhos! Abandonei tude só
por ti! Como sou desgra-

cada! Como sou infeliz! O que será de mim! Ai! Ai! Ui! Ui!

Este é "eile" — o Oswaldo
Vianna dos Santos — "Covi-
Jiha" — antes de cair na
"caldeira". Como estará

agora ?...

Aspecto do brilhante baile da "Bola Preta", realizado sabbado ultimo. O "zinho" que está
assignalado é um néo-folião, levado á pia baptismal, naquella noite, onde recebeu o nome
de "Madame Frasquita". Foi seu "padrinho" o inoffensivo "Chico Bricio", que tambem se

vê na pho tographia
UMA DATA FESTIVA PARA O

GRUPO DAS CANDOCAS

O pujante agrupamento do Club
dos Gravatas — Candocas — tem
na data de hoje justificado motivo
da mais intensa alegria.

E' que far. annos Horaldo Bas»
tos, uma das suas figuras de re-
levo. Não é preciso traçar-se a
biographia dp folião nataliciante.
Basta que citemos ser elle amigo
do "Chico Coconé", o candoca
mór, isto é, o braço direito do

' W Y i  .
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Horaldo Bastos, que faz annos
hoje

famoso grupo. E não faltará, na
data de hoje. ao Horaldo, as feli-
citações dos seus amigos.

BOLA PRETA
O que houve e o que está para

haver

Sabbado ultimo, consoante foi
noticiado, a séde dos intemeratos
e destemidos carnavalescos que
constituem o invencível e inegua-
lavei "Cordão da Bola Preta", a
alma genuinamente paga da bohe-
mia fidalga desta Metrópole, es-
teve a aberta de par em par,
para a realização de um baile
que, como todos testemunharam,
foi uma verdadeira apotheose ao
deus do Pagode e da Folia.

Serviu esta festa, como o tem
icontecido com todas aa anterio-
••es e como, de certo, acontecerá
;i3 que ostão oro projeçto, para

confirmar o prestigio do formida-
vel "cordão".

A jazz-band, que se fez ouvir
durante a "peleja", portou-se á
altura, merecendo continuados ap-
flausos.

Os "bolistas" da primeira li-
nha, como sempre, foram de fidal-
guia extraordinária para com os
convidados especiaes da Bola.

Está em preparativos para sab-
bado proixmo, novo forrobodó que,
sem .duvida, resultará rio brilhan-
tismo, no enthusiasmo e na anima-
ção de sempre.

TENENTES

Esteve deliciosa a festa de
sabbado

A "Caverna", quando Momo
principia a reinstruir e minuciar
o Beu formidável exercito, para o
qual indiscutivelmente concorre-

mos, com o maior effectivo, entra
em actividades.

Tanto assim que, sabbado ulti-
mo, foi verificado um combate que
resultou satisfatório.

Os melhores soldados do bata-
lhão baeta foram, sem exaggero:
Polaca e Bicohyba, vestidos de
noivos. Aquelles dois, no minimo,
têm pacto com o patrão do "Sacy-
Pererê"! Basta dizer que o Bico-
hyba chegou a vender a alma ao
demo por dois tostões de folia...

Vejam se isto é possivel!...
Emfim, vá lá.
E as dansas, não destoando do

conceito em que é tido o club da
rua Maranguape, estiveram de
modo a satsifazer até o "sere-
no"...

SabbaHo próximo, afim de que
os "embaros" locomotores dos
"baetas"- não enferrugem, haverá
um delicioso fandangu' que, no mi-
nimo, vae "estupidificar" muita
gente bôa...

Aaaaiüi !!! — gemeu a pobrezinha Zuleika, caindo ao solo,
presa de forte crise hysterica, que se tornará histórica. :

Insensível como um senhorio de casa dè commodos, o
Oswaldo deu de hombros, com uma pose olympica que nos
fez recordar o César do "Club dos 200", e fulminou a com-
panheira com estes, versos do tempo da Monarchia:

Não, não quero mais teus beijos,
Pois senão eu morrerei 1
Não mais quero os teus sobejos,
No teu xexéo me queimei 1...

Poz o chapéo no "coco" e saiu disposto a "fazer uma
asneira"... Foi para o "restaurante Reis", onde pediu um
ensopado de chopps duplos, acompanhados de molho "á
branquinha"... Estava repetindo o "prato", quando eu
cheguei. •

O Reis, então, me avisou:
— Conheces ? E' o "Covinha", dos "Caprichosos da

Estopa"... :';'
Fui sentar-me á mesa do Oswaldo. Depois dos abraços

da praxe e dos convites, do protpcpllo, elle me contou a sua
desillusão com a Zuleika. Confidencias de amigo... Está vis-
to que nada posso contar...

O "Covinha" me surprehendeu nessa noite. Puzera-se a
elogiar o Carnaval e os carnavalescos do passado e criticou
acerbamente os homens do nosso tempo. Como eu quizesse
pedir que elle mudasse de conversa e, depois, por delicadeza,
resolvesse ficar calado, o Oswaldo Vianna dos Santos insis-
tiu, todo carinhos:

Fala, fala, fala, meu bem,
Que eu não digo nada a ninguém...

Mudei de cadeira... Afastei-me um pouco do "Covi-
nha"... Está claro! Não sabia quaes eram as suas tenções...

•— O' Reis! "Dobra" a parada! — gritou elle ao dono
do "frege". Depois, recomeçou a falar:

— A unica coisa boa que ainda hoje temos, é o meu
rancho... Que bom tempo o do passado... que não volta
mais...

O Reis, que se puzera a escutar a nossa palavra, fez coro:

ravilhosa e que deixou as mais
fundas saudades.

Agora que se prepare o pessoal
para as grandes festas commemo-
rativas do 9o anniversario do Gru-
po Você Vae.

DEMOCRÁTICOS

Foi esplendido o baile de sabbado

O novo "Castello" que está si-
tuado á rua do Riachuelo, sabba-
do ultimo, esteve engalanado com a
realização de magnífico baile que,
como não poderia deixar de ser,
foi um "preparativozinho", para
as próximas pugnas da Folia.

As dansas transcorreram em
crescendo de animação e de cn-
thusiasmo até o romper da auro-
ra, quando foi eexcutado o galo-,
pe final, annunciando o "caminho
da roça"...

Desse modo, colheram os valo-
rosos "carapicús", mais um louro,
que se foi juntar aos muitos já
conquistados.

Para sabbado vindouro está an-
nunciadp novo. brinquedo que,
como os anteriores, está destinado
a grande exito e animação.

Para movimentar as dansas será
contratada uma optima jazz-band
e uma estrondosa banda de musica
da Policia Militar.

CONGRESSO DOS FENIANOS

A "funcção" de sabbado

O "Senado", adpezar de ter per-
dido, com a revolução, grande nu-
mero de congressistas, que tive-
•ram "autorização" para realiza-
rem uma viagem transcontinental,
esteve reunido sabbado ultimo.

E dessa reunião resultou um
formidável baile, que alcançou ex-
traordinário exito, para gáudio dos
destemidos "senadores".

As "dansas", como sempre,

Não bolta m-aais!..:
Naãon bóólta ma-aais !...

O Oswaldo ficou cinzento de raiva, porém, conteve-se,
reencetando a conversa :

E'... A não ser os "Caprichosos", nada mais presta.O resto é uma "estopada" e pena é que eu não tenha um"estopim" de ."estopa" para lascar fogo e torrar toda essa
meleca...

Sorri. O "Covinha" poz de novo a chapa das suas velha-
rias na sua victrola buccal:

Mas, por que sorris
Por me ver assim chorando ?
Sorris porque não sou feliz
E não mereço o teu amor
E gostas ãe brincar com a dôr
E...

Pára ahi! O' seu "Covinha"! Que "negocio" é esse
de não mereceres o meu amor ? Vamos acabar com essa
intimidade... > ¦

Sem se perturbar, elle, que já estava meio "tocado",
"tocou" para a frente ...

Sacy, eu num tomei intimidade,
Entre nós mais nada existe¦ A não, sê camaraâage!...

Fiquei mais calmo, porém o pendor do "Covinha" pelas
cantigas velhas começava a irrltar-me. Depois de ligeiro
silencio, elle me fez as seguintes "revelações do principe
do fogo":

Fiz um samba da "coroa"... Vou cantal-o,
E não me deu tempo de fugir: '- ¦- ¦

"Seu Bicanca dansa má...
(.Dansa má! Dansa má U

Eu não sei pruqui é...
(Pruqui é! Pruqui ê!)

Mais parece qui o istrupiço
Dá cumigo no Hospiço,
E' áanáãa, olá, si é 1
A ranzinza áa muié 1"

—> A que mulher se refere o teu samba ?
A' Zuleika do Mathias...

E berrou:

Nunca mais eu vô mora
Com uma mulhé iguá aquella... •

Num quero sabe mais âella 1
Num quero sabe mais âella!

O Reis me prestou, desta vez, um serviço, porque inter-
rompeu o Oswaldo:

Cumo é, seu "Covinha"! Mais b'bidas ?
Não, nada disso! Agora vou p'r'as comidas... Pôde

trazer um bife com batatas.
Nisto, o "Covinha" espirrou violentamente:

Aaatchim! Êta, bicho! Que resfriado !... •
Se quizeres tomar um suadouro, a "caldeira de Plu-

tão" está ás tuas ordens...
Elle aceitou sem suspeitar o que era "isto" aqui. Entrou

no Inferno, quando ouviu um "choro" saltitante.
Qual é o rancho desta zona ? — perguntou.

, —E' um clubezinho sem nome; ainda novo... Lá es-
tão: Innocente Vieira, Luiz de Xerez, Pio Silva Minervinà",
o mascate Pedro Deccaché, Polaca, Moraes Cardoso, Fran-
cisco Bricio, Mathias da Silva (o Oswaldo se assustou), o
Sapinho e o Raul Cachaça...

Eu tambem quero entrar, porém, de óculos pretos,
para que o Mathias não me veja...

Mal caiu na "caldeira", o Oswaldo "Covinha" correu
para o fandango, cantando a "xaropica" opereta de Leon-
cavallo (alerta, bicheiros !) :

O' minha Carabú,
Dou-te o meu coração.
E's a minha paixão!
Para mim, só tú, ... %.
Minha Carabú!
Àaaaiiiil!!

A ''tropa" se juntou para "malhar" 8 Oswàldò è eu,
para evitar complicações, fui saindo, prestando uma derra-
deira homenagem ás preferencias passadistas do "bom
creoulo:.

Oswaldo, não chora,
Agüenta firme
Que eu âaqui
Vou dar o fóra!..«
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rio de fundação do Grupo das Sa-
binas — o decano dos agrupamen-
tos do "poleiro". As «^---'dencias
da séde dos "antrorás". lindamente
ornamentada e farta de luz, apre-
sentava-se ainda colorida por lin-
ds e seduetoras "silhuettes" femi-
ninas.

Resistente, Novidades e Chaby,
attendiam aos convivas. E á pro-
porção que a.festa checava ao ter-
mino, já madrugada alta, mais en-
thusiasmo se apossava da alma da-
quella gente. E o enxundioso Cha-
by, "tout rempli soi même", de
um lado para outro, cercava os
jornalistas de attenções.

Barulho, nosso prezado collega,
honorário do Grupo das Sabinas..
fez solicitado pelos componentes
desse agrupamento, vibrantes sau-

quistas para o pavilhão do
jamim" carnavalesco, \

'Ben.

PIERROTS DA CAVERNA
O Grnpo dos 18 brilhou em toda

linha

O "moinho" esteve á cunha, no
sabbado passado. Era gente enthu-
siastica que oceorrera ao palacete
da rua 7 de Setembro para confra-
ternizar com a turma do Quininho.
E dona Rosinha (salve, Rainha!)
teve a incumbência de olhar pelo
Quinóca, que estava por conta do
Bonifácio. As dansas foram anima-
das por excellente conjunto, ter-
minando alta madrugada. Era um"gosto que me enrosco" de reme-
leixos e requebros. Esperemos a
festa de sabbado próximo que, sé-
gundo ouvimos, vae deixar muita
gente com vontade de dobrar. a
parada...

CENTRO DE CHRONISTAS
CARNAVALESCOS

Reunião, hoje, da directoria

Na séde da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, realiza-se hoje, á
noite, a reunião ordinária da di-
rectoria do Centro de Chronistas
Carnavalescos. O presidente do
C. C. C. solicita, por nosso in-
termedio, o comparecimento de to-
dos os directores.

FOLIÕES CARIOCAS

O baile de sabbado decorreu bri-
lhante — A próxima festa de

quinta-feira
Foi uma bella demonstração de

prestigio a festa de sabbado pas-
sado no novel club que epigrapha
estas linhas.

Dureza, Araponga, Baiacú, Cuica
e Arrelia estiveram a postos, cer-
cando os convivas das maiores at-
tenções. E o salão, musica e flo-
res, transbordavam de enthu-
siasmo!"Mestre" Araponga andava ás
voltas com os-jornalistas, emquan-
to Baiacú sorria como Nero con-
templando a sua obra e Cuica (sim,
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FENIANOS
O grande baile das Sabinas,

21° anniversario
do

Resultou uma bella victoria, o
baile realizado sabbado' passado,
commemorativo do 21" anniversa-
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O baile dos Tenentes foi simplesmente maravilhoso. As diavolinas pintaram o diabo emrequebrados difficeis. Gente do amor,.,

O baile effectuado no Lord
liões. E não pôde

daçSes ao Centro d<s Chronistas
Carnavalescos e a "dindinha" das
Sabinas, -•¦ "ndo-lhes lindas
cestas de flores. Falou, agradecen-
do, pelo C. C. C. o chronista Pi-
careta.

Foi, em synthese, uma festa ma-

Club, trás-ante hontem, deve ter deixado saudades a estes fo-
deixar de ser a ssim, porque esteve animadíssimo

transcorreram, deliciosas até a
hora do gallo cantar.

Sabbado próximo, ao que nos
consta, nova encrenca se annun-
cia, com o prenuncio de novas con-

o Valeriano de Brito), ensaiava
com o, passo do urubu malandro o
seu ultimo samba. A jazz, no pa-
Ianque, não tinha socego. Mas
aquella gente cançou. Nada era
para menos. De modo que não ter-
minou na segunda-feira, como o

Araponga desejava. Em compensa-
ção, na quinta-feira, isto é, depois
de amanhã, a trinca Cuica, Baiacú
e Arrelia realizará formidável e
desconxalisado baile para< treinar
o pessoal para as próximas pugnascarnavalescas,

MUSICAL DE BOMSUCCESSO
'¦ Sua ultima festa

Esplendida e encantadora reu-
nião dansante .promette para do-
mingo a sociedade de Victor de
men da compressão recebeu, orde-
nando o fechamento da séde do
Grêmio Recreativo de Ramos.

Entretanto, os componentes do
veterano club recreativo e cama-
valesco estão animados e traba-
lham secretamente para reunir no-
vãmente - os abnegados elementos'
que tantos serviços prestaram du-
rante a existência do Grêmio Re-
creativo de Ramos, transformando
suas reuniões dansantes em ponto
de concentração das familias do
logár.

Edgard Silva, Henrique Oliveira,
Mathias Olympio, Guimarães, Cal-
deira e outros baluartes do re-
creativismo da estação de Ramos,
pontificando na agremiação que
desejamos ver novamente conquis-
tando logar de grande destaque
entre os clubs co-irmãos, não de-
vem perder as esperanças de tor-
nar uma realidade o reappareci-
mento do Grêmio Recreativo de
Ramos.

A época é mais que opportuna:
os antigos elementos da veterana
sociedade, agora espalhados pelos
clubs em funccionamento, estão
promptos para o toque de reunir.
Pelo menos, essa foi a impressão
que recolhemos em conversa com
muitos delles.

Portanto, cabem & Edgard Silva,
Henrique Oliveira e Mathias Olym-
pio, fazer £ ligação entre todos os
antigos associados do Grêmio Re-
creativo de Ramos, convencendo
aos seus contemporâneos que o
grêmio deve reconquistar as glo-
rias « a tradição que já possuia
em tres annos de existência.

Avante, pois, veteranos baluar-
tes do recreativismo lcopoldinense.
Barros e Altino Rosas. O actual
presidente da Musical de Eomsuc-
cesso, sr. Jorge Monteiro, tudo
está fazendo para e—e o club se
imponha aos co-irmãos durante as
festas dedicadas ao deus da farça

e da galhofa, cujos dias estão con-
tados.

As domingueiras da familiar so-
ciedade dansante da rua Urános,
continuam a ser grandemente con-
corridas, como podemos verificar
domingo ultimo, apesar do regi-
^en de "lei secca" que ali impe-
ra. Os adeptos da-Musicnl de Bom-
successo, em verdade, não neces-
sita do "alcool-motor" para mo-
vimentar o andor. A alegria em
todos é communicativa e dahi o
brilhantismo das festas do bem
freqüentado centro dansante.
O PARASITAS DE RAMOS VAE
DAR O GRITO DE CARNAVAL

NA RUA
O tradicional rancho da esta-

ção de Ramos está convocado
para depois de amanhã, quinta-feira, para uma grande assembléa
geral, todos os associados quites,

O "Parasitas de Ramos" não
pôde nem deve ficar de braços
cruzados: é necessário que se re-
solva o assumpto máximo e em-
polgante da época: o carnaval ex-
terno.

Na assembléa de quinta-feira
próxima, cuja primeira convocação
está marcada para as 20 horas e
a segunda para as 20,30 horas,
com qualquer numero, será dis-
cutido o importante caso, afim de
quo os campeões possam dar o
grito de carnaval na rua;

Avante, gente boa do - rancho-
escola de Ramos!
VAE REAPPARECER O GRÊMIO

RECREATIVO DE RAMOS?
Pessoa que nos merece fé e

confiança, ligada por vínculos de
amizade aos "maioraes" do re-
creativismo da zona suburbana da
Leopoldina, contou-nos em segre-
do que ha uma grande força com
o louvável intuito--de reerguer o
Grêmio Recreativo de Ramos, que
teve a sua historia e tradição no
carnaval carioca. Esse club está
fechado ha cerca de quatro annos,
devido a uma falsa denuncia que
a politicalha da policia do regi-

MODELO CLUB
Mais dois bailes estão annun-

ciados para sabbado e domingo pro-
ximos, os quaes promettem alcan-
çar grande successo.

As dansas serão proporcionadas

pela jazz-band costumeira promet-
tendo transcorrerem animadas.

EM nictheroy;
CIRANDA, CIRANDINHA

Vae bem animada a actividade
folionica no redueto dos destemo-
rosos componentes do victorioso
Bloco Ciranda. Cirandinha de Ni-

mm 1 _ ....... ......_mm
Antônio Corrêa — "Pul-^a de
Cinema" — Maioral do Ciran-

da, de Nictheroy
ctheroy, para o brinquedo que se
approxima.

Os endiabrados foliões "Pulga
de Cinema", "Triffi", "Gombo",
"Biro-Biro", "João Cadência" e
outros, estão mesmo, este anno,
com a "volúpia", dispostos a tudo,
para rcaffirmar o bastão da popu-
laridade que de ha muito desfru-
ctam."Pulga de Cinema" não admitte"molleza" entre as* "bailarinas
exentricas" e despertará com um"bilhete azul" os quo não acerta-
rem o passo entre os "irmãos da
opa". e

CARNAVAL
Armações para fantasias ac-
ccitamos encommendas para
qualquer typo, a preços mo-

dicos.
RUA 7 DE SETEMBRO,

132, Io
Tel. 3-2625
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Os Mocos preparam-se para tomar parte na
festividade de domingo magro

IVAN C. LEÃO FAZ ANNOS.
HOJE

A data de hoje é, para nós, mor-
mente para o nosso companheiro
Alceste, das mais gratas. Ella
assignala a passagem do anniver-
sario natalicio de Ivan' C. Leão,
carnavalesco de alma e sport-
man de coração, que o temos na
conta de um excelelnte amigo.

O anniversariante de hoje, que
trabalhou na redacção do extineto
matutino "A Manhã", pretende,
novamente, empregar os seus es-
forços e o vigor de sua intelligen-
cia moça, em prol de nossa festa
magna, reingressando na chronica
carnavalesca citadina ao lado de
nosso prezado confrade K. ICO,
do "Correio do Brasil".

O pseudonymo _que Ivan C. Leão
escolheu para se desempenhar da
missão a que se propoz, diz bem
do seu gênio alegre e folgazão.
Chamar-se-á "Picolé"...

Ao anniversariante, pois, faze-
mos votos para que seja feliz no
trilhar a estrada escabrosa e ingra-
ta pela qual nós outros envereda-
mos, e, destas columnas, pelo aus-
picioso evento, enviamos ao nata-
liciente de hoje o nosso abraço de
amigos siceros.

EXCELSIOR CLUB

Os próximos fandangos

O "palácio", da rua Visconde
Itaúna, sabbado e domingo próximo
estará aberto para a realização de
mais duas optimas funeções, que,
de certo, vão resultar em duas vi-
ctorias.

. A. jazi da casa far-se-â ouvir
durante as festas, para as quaes
promete nma infinidade de surpre-
sas.

ENÜIABRADOS DE RAMOS

A próxima festa dos caipiras

O club "leader" da zona leo-
poldinense levou a effeito, domin-
go ultimo, em sua elegante sede,
mais uma brilhante reunião dan-.
sante, que foi bastante concor-
rida.

Como sempre, a directoria do
Endiabrados de Ramos, esteve a
postos, para desdobrar em genti-
lezas, para com os convidados e
familias dos consocios.

Chaves, presidente em exerci-
cio, coadjuvado por Toledo Pisa,
Manoel Azevedo, João Ribeiro Ju-
nior, Figueiredo e outros, traba-
lham sem desfallecimentos num
programma grandioso para o
triduo de Momo.

A "caverna" será transformada
num verdadeiro inferno para re-
ceber nos 4 dias dedicados ao Deus
Momo todo o seu séquito de fo-
liões.

O carnaval deste anno, no aristo-
cratico grêmio dansante da esta-
ção de Ramos", será commemorado
com grandes pompas. a

Domingo próximo outra esplen-
dida "soirèe" dansante será offe-
recida aos dinheiros adeptos do
club de "Periquito".:

Mas, o acontecimento que mais
enthusiasmo está despertando ah
é o da próxima festa da "Ala dos
Caiporas", a realizar-se no proxi-
mo dia 20 ido corrente, das 18 áB
24 horas.
O Manoel Hora está empolgadissi-
mo com og preparaivo* da festa
do grupo que é o "maioral"».

Banho de mar ã fanta-
siaj, no Flamengo

Um grupo de rapazes do C. R.
ao Flamengo está organizando,
para, o dia Ia de fevereiro, na
praia do Flamengo, um animado
banho de mar á fantasia.

Todos os banhistas freqüenta-'dores d.aquella praia estão se acti-
vando de fôrma que essa festa
seja coroada da pleno exito. Para
isso, pede-nos a commissão solici-
tarmos o máximo empenho de to-
dos, afim de que tudo seja de com-
pleto agrado.

Faz parte do grupo promotor'deste banho a senhorita Lydia
von lhering, madrinha do Flamen-
guinho.
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Á decisão da peleja Pinto Gomes x Vicente Caetano levantou protestos da assistência

Sil» 11111

Os Turunas justificaram, mais uma vez, o nome que adoptaram. Foi monumental a festade sabbado, que attraiu gente selècta e folgazã
Um grande prelio de
confetti em homenagem

aò DIÁRIO DE
NOTICIAS

OS PREPARATIVOS CONTI-" 
NUAM INTENSOS

A batallyi de confetti e lança-
perfumes que se realizará no pro-ximo dia 29 de janeiro, nas ruas
Felippe Camarão e Jaceguay, em
homenagem ao DIÁRIO DE NOTI-
CIAS, promette constituir um ex-
cellente espectaculo carnavalesco.
Serão armados quatro grandes co-
retos, tocando tros bandas de mu-
sica e um conjunto de clarins.

A commissão de julgamento será
presidida pelo chronista K. Nôa,
do DIÁRIO DE NOTICIAS, deven-
do encontrar-se reunida no core-
to entre as ruas Felippe Camarão
e Jaceguay.

Avultado numero de premios se-
rá distribuído aos blocos, fan-
fcasias de luxo e folião espirituoso.

Aquellas ruas serão feéricamen-
te illuminadas. E' esta a commis-
são organizadora: Leny de Lacer-
da, José Ligia, Noé Fazano, Ru-
bens Teixeira, Felisberto e Orlan-
do Orofino, José Costa, Ernani
Silveira, Pedro Guedes e Antônio
Corrêa.

Essa batalha já está despertando
interesse entre os moradores de
Villa Isabel.

A batalha de confetti da
rua General Bruce

for uma commissão composta
de seis inveterados foliões e ou-
trás tantas folionas, está sendo or-
ganizada uma formidável batalha
de confetti em todo o trecho da
rua General Bruce.

Serão installados tres artísticos
coretos, sendo dois nas extremida-
des da rua, para a musica, e um
no centro, para a commissão.

Vários premios serão distribui-
dos aos ranchos, grupos isolados,
mais bellas fantasias e mais afi-
nados conjunetos.

A commissão de organização está
envidando todo o esforço para que
a batalha da rua General Bruce,
ho dia Io de fevereiro, tenha o
máximo brilhantismo e b maior
realce, assignalando-se como uma
das melhores no corrente anno.

BATALHA DE CONFETTI NA
RUA SANTA LUIZA

Realizam-se nos dia 7 e 8 de
fevereiro, na rua Santa Luiza, at-
traentes batalhas de confetti, sen-
do a do dia 8 iniciada por uma
batalha infantil, em homenagem á
garotada.

Acha-se á frente da commissão,
o veterano folião João Guedes da
Silva, "Lord Virada".

Os moradores da rua Santa
Luiza promettem auxiliar o "Lord
Virada", para que nada fite.

Durante a batalha tocarão duas
bandas militares e uma de cia-
rins da Policia Militar.

A U. II. F. vae commemo-
rar o seu anniversario com

uma exposição de arte
A União Universitária Feminina

está organizando, para hoje, 13 do
corrente, data do anniversario de
sua fundação, uma exposição de
arte feminina, tendo já sido con-
vidadas varias de nossas artis-
tas.

Essa sympathiea iniciativa, que
tanto interesse tem despertado no
nosso meio artistico feminino, será
inaugurada, como já dissemos,
hoje ,ás 16 horas, com uma linda
hora de arte.

As artistas que ainda não foram
convidadas e que desejarem adhe-
rir a essa exposição, deverão di-
rigir-se á Avenida Rio Branco
n. 111, sala 608, sede da Federa-
ção Brasileira pelo Progresso Fe-
minino.
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Revelação sensacional
Publicaremos ainda esta semana

a mais sensacional revelação 'de

Ímmediatò interesse dos automo-
bilistap ãó paiz, no. ultimo porio-
do de dez annos!

Estamos mesmo certos de no-
ticiarmos um acontecimento que
excede a expectativa de todos os
chauffeurs, profissionaes e ama-
dores, inclusive do commercio e
industria da nossa capitai,;

manás e a $um
beMem.nwika SenAürah
Observe, então, que belleza e juven»tude não perduram se não estiveram
apoiadas numa saúde perfeita. Acau-
tele-se, portanto, das moléstias dos
rins e da bexiga, tão rebeldes, e tão
prejudiciaes ao seu bem estar. Essas
moléstias não são apenas dolorosas;
influem tambem poderosamente, no
equilíbrio do seu systema nervoso.
Quantas pessoas edosas não estão
pagando tributo pesado a moléstias
dos rins e bexiga que foram mal
tratadas, ou desprezadas em temoo?
Cuidado, portanto. Os
Comprimidos de
Helmitol
desmfectam a urina e as vias urina-
rias, fazem desãpparecer rapidamente
as dores, e restabelecem em pouco
tempo o bom funecionamento do
organismo.
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ILHA DO GOVERNADOR

Na praia do Zumby, realiza-se
no dia Io de feverelío, uma ba-,
talha de confetti promovida por
senhoritas moradoras daquella'
aprazível praia.

Serão armados dois artísticos
coretos destinados a commissão
julgadora e banda de musica.

A batalha será precedida de um
original banho á fantasia.

MIMOSO MANACA'
Para distrahir o estômago' exi-

gente de seus associados, propor-cionará o Mimoso Manacá, domin-
go, á tarde, saboroso peru á. bra-
sileira, preparado por hábil mes-
tre "Cuca".

Haverá ainda, após o suculento
mastigo, uma "matinée" dansante,
como sempre, impulsionada poruma "jazz-band".

BLOCO BEMTEVI
Tambem este valente conjunto

folionico vem de encetar providen-
cias, afim de se reorganizar para
as próximas pugnas carnavalescas.

Já tomaram iniciativas as "in-
nocentes creaturas humanas" Jor-
ge, Ayres, Plinio e outros elemen-
tos inimigos de tristezas.
BLOCO -PRÍNCIPE DOS AMORES

O redueto dos sympathicos car-
navalescos da Soledade movimenta-
se para as pugnas do reinado de
Momo.

Manoel Pereira de Mello, deste-
meroso folião, presidente do ap-
plaudido bloco, ainda não desani-
mou, esperando mesmo fazer Car-
naval externo.

E' uma noticia que irá causar
boa impressão.

Partido Trabalhista do
Brasil

O DECRETO 19.526 E OS INTE-
RESSES DOS OFFICIAES, INFE-
RIORES E PRAÇAS DO EXER-

v CITO, MARINHA E POLICIA
MILITAR

O 'decreto 
n. 19.395, de 8 de

novembro de 1930, que "concede
amnistia a todos os civis e mili-
tares envolvidos nos movimentos
revolucionários oceorridos no
pai/.", no artigo Io paragrapho 8o,
expressa:

_"Os beneficiados pela amnistia
não terão direito á differença devencimentos relativo ao tempo em
que estiveram presos, em processo,
cumprindo sentença ou por qual-
quer motivo ausentes do serviço
ou de suas funeções, sendo-lhes,
porém, contado esse tempo para
os demais effeitos."

O Governo Provisório, attenden-
ilo ás necessidades dos militares
amnistiados, pelo decreto n. 19.526,
de 24 de dezembro de 1930, con-
cedeu aos officiaes, inferiores e
praças, auxilio de um anno de
vencimentos, a partir de Io de ja-
neiro de 1930, excepto aos ex-
alumnos da Escola Militar nomea-
dos e commissionados em primei-
ros tenentes, conforme expressa o
artigo Io do citado decreto: "Na
applicaçãò do paraeraplio 3o do ar-
tigo Io do decreto n. 19.395, de
8 de novembro do corrente anno,
entende-se que a restricção ahi
firmada só se relaciona com o pe-
riodo anterior a Io de janeiro de
1930, excepto aos ex-alumnos da
Escola Militar nomeados ou com-
missionados em primeiros tenen-
tes, aos que sô cabem vencimen-
tos a que tenham feito jús poste-riormente á promulgação daquelle
decreto."

Conforme a redacção clara e
suecinta do decreto 19.626, todos
os officiaes. Inferiores e praças do
exercito, marinha e policia mili-
tar amnistiados. isto é, os envol-
vidos nos movimentos revoluciona-
rios oceorridos no paiz, que esti-
veram presos, cumprindo sentença
ou por qualquer motivo ausentes
do serviço, perceberão vencimen-
tos, a partir de Io de janeiro de
1930.

Acontece que, em alguns corpos
do exercito, esse direito concedido
aos militares amnistiados, está
sendo interpretado erroneamente,
computando-se exclusivamente em
folha de pagamento o soldo, quan-
do em outros vencimentos inte-
graes. Os decretos 19.395 e 19.526
declaram vencimentos e não soldo,
sendo, portanto, concedidas todas
as vantagens previstas por leis aos
militares: soldo, gratificação, dia-
rias. etapas, etc. Portanto, não se
justifica que alguns corpos do
exercito estejam effectuando pa-
gamento aos militares amnistiados,
em desaccordo com os decretos
ns. 19.395 e 19.526. A palavra"vencimento" define por completo
as vantagens -pecuniárias que os
militares percebem do Estado. Ao
ministro da guerra, para que s. ex.
tenha conhecimento dessa irregu-
laridade, solicitamos providencias
em defesa dos interesses dos of-
ficiaes, inferiores e praças do
exexcito, marinha e policia mili-
lar.

Foi satisfatória a reunião
pugilistica realizada pela pri-
meira vez no Colyseu Inter-
nacional de Box, sob os aus-
picios da empresa Madison
Square Carioca.

Antes de começar o espe-
ctaculo, o sr. Farani, mem-
bro de uma commissão de box,
acompanhado de um dos di-
rectores da E. S. Diversões
Ltda., rompeu uma fita auri-
verde que atravessava o ring.

Foi bem regular a affluen-
cia de publico,, tanto assim que
a policia fez suspender a ven-
da de ingressos, após uma
certa hora.

A primeira luta foi dispu-
tada por Walter Caldas e Jack
Pereira, tendo como arbitro
Joe Assobrab, que se houve
bem. O resultado foi um em-
pate. A segunda peleja foi
travada entre Cearense e João
Moreira. O primeiro venceu
porque o adversário não quiz
continuar á luta quando o
gong soou para o segundo
round... Disse João Moreira
que reconhecia a isuperiori-
dade do contendor" e, assim,
desistia de combater... Na
nossa opinião a "douta" com-
missão de box deverá panir
esse rapaz, afim de que elle
nãe commetta, no futuro, ou-
tra cincada iguai a essa. Quem
não pôde com o tempo... —
o íesto todo o mundo já sabe.

Jauguaribe de 3ritto foi
batido por João Rival, por
pontos, em 6 rounds. Foi uma
refrega animada, na qual os
antagonistas se empenhavam
com valentia. A victoria de
João Rival foi Justa. O arbi-
tro, tenente Luiz Souto, foi
fraquissimo. Preoccupava-se
mais em dar "tapinhas" nos
punhos dos pugilistas, duran-
te os "clinches", do que em
dirigir a pugna. Não abriu a
boca uma só vez para ordenar
o "separem-se!" e quando os
combatentes "clinchavam", li-
mitava-se a puxar um dos li-
tigantes... A peleja decorreu
movimentada e os seus par-ticipantes demonstraram ser
rapazes de futuro. João Ri-
vai possue uma esquerda te-
mivel; Jaguaribe de Britto
trabalha melhor com a direi-
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ADVOGADOS

L. TEIXEIRA LEITE FILHO
Av. Rio Branco, 61, Io — Phone

 4-5808 
Advoga perante o- Tribunal da

Relação do E. do Rio.
DRS. JOSEJ GOBAT e AÜRE-

LIO SILVA — Aceitam causas
eiveis, commerciaes e criminaes.
— Itua dn AnínndeKU, 48-3.°, sala
3.» — Telephone 4-5605.

Advogado no Rio Grande do
Norte — DR. HERACLIO VIL-
LAR R. DANTAS — CausaB ci-
veis, commerciaes o criminaes. —
Avenida Deodnro, 523, Natal, —
Para informações: Administração
do DTARIO DB NOTICIAS.
DR. P. ALCÂNTARA POLLAIN
— Carioca. 52. 1.° — Phone 3-109a

DR. ÁLVARO CARRILHO
Escriptorio:

Rna 7 de Setembro n. 270, i.*
Uas 9 áa II e das 17 ás 18 horas.

Phone — 2-3204
DR. AMARAL PIMENTA

Advogado
Escriptorio á. rua do Hosario,

75 -1».
Das 10 âs 12 e daa 16 &ü 18. —

Phone: S - 3330.

MÉDICOS

Dr. Duarte Nunes
Órgãos genito-urinarios

(ambos os sexos)
Gonorrhéa e suas compll-
cações. Rua S. Pedro, 84. —
4-5803 — das 8 ás 18 horas. \

DR. AUGUSTO LINHARES
Nariz, garganta e ouvidos —
Consultório: Rna S. José, 60, 1°.— Telephone 2-0515. Das 13 áo
19 horas.

DR. PEREGRINO JÚNIOR
DOENÇAS INTERNAS

Consultório: Rna Sete de Se-
tembro, 04, 6.° andar, sala V. A's
3as., Sas. e sabbados. Das 18 ás15 horas.

CLINICA GYNECOLOG1CA DO '
DR. MIGUEL FEITOSA

Partos e opcrnçOcs
Consultas! — Das 15 ás 18

horas, dias úteis.
Kua Frei Caneca. 48, eob.

Tel. 4-6489
DRS. LEAL JÚNIOR B LEAL

NETTO — Doenças dos olhos,ouvidos, nariz e garganta — Av.Almirante Barroso. 11 _ Ed. doLyceu.

BLENNORRHAGIA
IMPOTÊNCIA r- SYPHILIS

Estreitamento da urethra> Tratamento rápido e moderno
no homem e na mulher

Dr. Álvaro Hontinho
Buenos Aires 77-4°-8 ás 18 hs.

< PROF. AGENOR PORTO i
Clinica geral S

) Buenos Aires, 92 — Farani, 68}
VIAS URINARIAS^"^

PROP. DR. ESTELLITA LINSDoenças dns Rins. Bexiga. Prós-
tnta, ets.— endoscoplos e opernçOe» —

Rua Rodrigo Silva n. 30 — das10 á.3 12 e das 16 As 18 horas

DR. JOSÉ' C. JORDÃO
Clinica geral. Moléstias das

senhoras. Partos. Quitanda, 19,
1° andar. Das 16 áa 17 horas.

PROP. RAUL BAPTISTA
Carioca, 28. Das 16 áa 18 horas,
Cirurgia geral.

CLINICA DE CRIANÇAS
DR. AMÉRICO AUGUSTO —

Especialista em moléstias das
crianças, doa hospitaes Abrigo Ar-
thur Bernardes, Casa dos Bxpos-
tos, Consultório do Hygieno In-
fantil do D. N. S. P., Kegimens
alimentares. Vômitos. Diarrhéas,
doenças nervosas. Av. Ruy Bar-
bosa n. 12, Hospital. Chamados:
5-1542.

Dr. Abdon Lins
Assistente do Laboratório Baeta-
riologico da Saude Publica. Livre
Docente de Microbiologla da Fa-
culdade de Medicina da Universi-

dade do Rio do Janeiro.
—— Rna Rodrigo Sllvn, 30 ——»

Telephone 2-2703

DR. ABEL GUIMARÃES
PORTO

! Operações em geral. Mol. das |
senhoras

Mol. daB vias urinarias
B. Aires. 92 — Farani, 68

nDRT^T^EKARDUíELLr"
Docente de Clinica Medica na

Universidade e Assistente da CU-
nica Propedêutica (Hospital S&o
Práncisco).

Consultório: ASSEMBLÉA. 70.
Segundas, quartas o sextas, ás
15 horas — 2-5268.

Residência — Alm. Tamanda»
r6. n. 59 — 5-2316.

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS
DR. WITTROCK

Especialista dos hospitaes da
Allemanha. Tratamento moderno
das perturbações do apparelho
digestivo (diarrhéa, vômitos),
anemlb lnappetencia, tuberculose
e syphilis daB crianças.

Applicac&o de RAIOS ULTRA.
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga-
ria Werneck) — Norte 2653.

Residência: Av. Atlântica, 218,
Tel. 6-0972.

DENTISTAS
DR. ÁLVARO DB MORAES »

26 annos de pratica. Grandi
Prêmio Exp. Centenário. Denta-
duras com ou sem chapa. Trata-
mento da pyorrhéa. Operagõei
sem dor. Rapidez e preços ra-
zoaveis. Av. Mem de SA, 01,
(Próximo á Praça dos Governa-
dores).

LABORATÓRIOS

BRASILEIRO
ANALYSES MÉDICAS

Ur. Nelson de Castro Barbosa,
Cheio do Laboratório da
Faculdade de Medicina e
Hospital do Carmo.

Dr. Oswlno Alvares Penna, do
Instituto Oswaldo Cruz e
do Hospital S. Francisco ;
de Assls.

RUA DA ASSEMBLÉA, 77-OOb.
TELEPHONE 2-0403

End. Tel. LABORATORIO-Rlo

DACTYLOGRAPHIA
COPIAS A MACHINA

Execugão rápida de todo e
qualquer trabalho dactylographl-
co — Absoluto sigillo — Serviço
perfeito de revisão — Impressão
de circulares em apparelhos mo-
dernos. Expediente das 8 ás 19
horas — Rua da Assembléa, 51- I
1» andar — Tel. 2-1S83.

ta. No quinto round, acertou
um forte uppereut ao queixo
de Rival, que este pareceusentir. Devem reduzir os swin-
gs e recorrer mais ameuda-
damente aos golpes curtos,
que são mais certeiros e ei-
ficazes. n

Pinto Gomes fez boa luta
com Vicente Caetano, porém,
a decisão foi injusta. Um em-
pate seria razoável, pois queos contendores se correspon-
deram. Entretanto, foi dada
a victoria a Pinto Gomes e o
arbitro Gumercindo Taboada
ainda declarou, no privativo
da imprensa, que o "Alicate"
vencera por "larga margem"
de pontos... Nós que admi-
ramos Taboada, como referee,
não podemos deixar de re-
gistrar aqui a nossa surpresa
por tal declaração. A assisten-
cia vaiou estridentemente a
decisão, applaudindo o pugi-lista de São Paulo.

A luta entre Gibson e Crês-
pito foi decepcionante. A' ul-
tima hora, isto é, no sabbado,
soubéramos que Mario Fran-
cisco, que deveria enfrentar
o preto que se diz americano,
contundiu-se, de modo que'seria substituído por José
Carmelino, segundo informa-

demissões sem aviso pré-
vio no commercio

brasileiro
MAIS UM CASO JULGADO PELA

JUSTIÇA FEDERAL, DEFEN-
DIDO PELA UNIÃO DOS EM-
PREGADOS DO COMMERCIO
A applicaçãò das disposições

constantes nos artigos 79, 80 e 81
do Código Commercial, de aecordo
com o decreto n. 5.571, de 13 de
novembro <Je 1928, referentes aos
casos de moléstia, accidentes e
demissão sem aviso prévio de 30
dias, tem augmentado o movi-
mento do Gabinete Jurídico da
União dos Empregados do Com-
mercio, sob a chefia do dr. Dul-
cidio Costa, além de quantos se
refiram á lei de férias, e aos co-
digos civil e penal.

O mesmo departamento da União
julga bastante interessante e que
acaba de terminar honrosamente,
mediante sentença lavrada pelo
juiz da 1" Pretoria Civel, por elle
amparado, devidamente. Trata-se
de uma questão que merece ser
conhecida, para governo dos com-
merciantes e dos seus emprega-
dos. .... .,

E' a seguinte a sentença lavrada
pelo juiz Alfredo Valdetaro da
Silva:"Autora, Hilda Parreiras de Oli-
veira; réos, Alexandre, Ribeiro &
Cia. — Vistos, examinados, etc. —
Attendendo a que d. Hilda Par-
r e i r a s do Oliveira, brasileira,
maior, solteira, residente á rua
Barão de Petropolis n. 35, pro-
poz a presento acção sumarissima
contra a firma Alexandre, Ribeiro
& C, estabelecida á rua do Ou-
vidor n. 72, para haver os sala-
rios de 25 dias do mez de outu-
bro, á razão de doze mil seiscentos
e setenta e seis réis ou valor de
trezentos o dezeseis mil seiscentos
e cincoenta réis (31f>$650); a ini-
portancia de trezentos e oitenta
mil réis, nos termos do artigo 81
do Código Commercial, por ter
sido despedida sem justa causa,
nem recebido o aviso necessário
de trinta dias de antecedência e o
valor do credito da sua conta-
corrente, relativa ao ultimo anno,
na importância de cento e vinte
mil réis (Í20$000), perfazendo um
total de oitocentos e dezeseis mil
seiscentos e cincoenta réis
(816$650), que deduzia a importan-
cia de cento e setenta e cinco mil
e seiscentos réis (175ÇG00), prove-
niente de adiantamento, resta um
credito liquido a seu favor no va-
lor de seiscentos e quarenta e um
mil o cincoenta réis; attendendo a
que a autora juntou, para provar
seus direitos, uma carta dos réos,
datada de 25 de outubro do cor-
rente anno, e quo declara "que,
tendo sido forçados, devido á si-
tuação actuai, a dispensar vario3
de seus auxiliares, vinham avisar-
lhe desta resolução, cabendo-lhe
declarar que os seus serviços fo-
ram sempre prestados a contehto,
desde a data de sua admissão, 9
de fevereiro de 1926, até 25 de
outubro deste anno"; attendendo
a que os réos, pelo que se veri-
fica da carta a fls. 7, a uma re-
clamação da autora, declaram ee-
tar dispostos somente a pagar o
mez de outubro por inteiro, pok,
pagaram á referida autora dois
mezes sem trabalhar, por oceasião
de uma operação de appendicite,
pedindo desde logo as suas férias;
attendendo a que os motivos aci-
ma não são ponderáveis, "ex-vi"
do artigo 4o da regulamentação do
decreto n. 4.982, de 24 de dezem-
bro de 1925, que determina "que
as férias serão de quinze dias
úteis e não se descontarão dellas
as faltas durante o anno, dadas
por doença, ou por outro motivo
de força maior, devidamente jus-
tificado, a juizo dos responsáveis
pela administração do estabeleci-
mento ou emprego; attendendo a
que o Código Commercial, artigo
81, capitulo que trata de feitores,
guarda-livros e caixeiros, determi-
na: "não se achando accordado o
prazo de ajuste celebrado entre o
proponente e os seus prepostos,
qualquer dos contraentes poderá
dal-o por acabado, avisando o ou-
tro da sua resolução com um mez
de antecedência, devendo os agen-
tes despedidos ter direito ao sala-
rio correspondente a esse mez,
mas o proponenje não será obri-
gado a conserval-o no seu serviço;
attendendo a que, pelo artigo ci-
tado, a autora, como auxiliar oue
foi dos réos, como confessam a
fls. 6, tem direito, além dos vinte
e cinco dias de ordenado, mais o
valor de um mez; attendendo a
que a autora nenhuma prova fez,
se os cento e vinte mil réis, que
reclunia, ó proveniente de conta-

ções que nos dera pessoa da
empresa organizadora da noi-
tada. Entretanto, por se apre-
sentar Carmelino com 68 ki-
los, surgiu no ring o "joven
Crespito, que ainda é um ra-
paz de pouca experiência, se
bem que corajoso é resistente.
Gibson foi advertido numero-
sas vezes pelo arbitro Loyola,
até que. no round, soffreu
desqualificação que resultou
na victoria do seu contendor.
Clarence Gibson é um pugi-
lista muito medíocre. Não sa-
bo golpear nem combater no
corpo a corpo. Tambem, se o
soubesse, teria dado "cabo"
do valente Crespito... O te-
nente Loyola agiu bem e, em•ez de dar "tapinhas" nos pu-
nhos dos adversários, dava.
energicamente, ordem para
íue se separassem, sem tocar,
a não ser em casos excepcio-
naes, os boxadores. Gostámos
e louvamos a sua actuação,
sabbado ultimo.

A peleja final foi, technica-
mente, muito falha, porém,Isidro Sá e Armandinho quei-
maram os últimos cartuchos
para obter a decisão. Isidro,
que na ultima luta se apre-
sentara com 58 kilos, subiu,
desta vez, ao ring com 55, ki-

Centro B. dos "Chauffeurs"
de Nictheroy

CANDIDATOS A'S VAGAS NA
EMPRESA SYLVIO ÂNGELO

& CIA.

Recebemos da directoria do
Centro o seguinte communicado :"Tendo-se verificado algumas
irregularidades entre sócios deste
Centro e aquella empresa, sócios
esses qüe ainda não gozam a be-
neficencia da parte juridica dos
nossos estatutos, visto a sua in-
scripção datar dé prazo inferior a
90 dias, — o presidente do Centro
teve, a respeito, entendimento com
o sr. Sylvio Ângelo, director e pro-
prietario da auto-omnibus Sedan
Ford, do qual resultou a delibe-
ração seguinte:

— No futuro só serão aceites
como "chauffeurs" daquella em-
pr.esa os sócios deste Centro que
estiverem quites com a sociedade.

O fim dessa deliberação é evitar
que posteriormente se reproduzam
as referidas irregularidades, o
que sempre oceorreu contra a
vontade do presidente do Centro.
Graças, porém, ao gesto do sr.
Sylvio Ângelo, cuja solicitude em
attender ás reclamações muito
sensibilizou a directoria do Cen-
tro, — desde já appcllamoa paratodas as empresas similares e
demais proprietários de automo-
veis, para que seja imitado o acto
do director da empresa "Sedan-
Ford", e certamente os "chauf-
feurs" de Nictheroy se constitui-
rão em baluarte das classes con-
servadoras da capital do Estado
do Rio.

Nictheroy, 13-1-931. — José
Alonso Otero, presidente."

PEÇA na

Lsiteria Primorosa
Praça Tiradentes, 43

um mingáo de, CARIMAN-
DINA, gostando, compre um
pacote, leve para casa.

corrente ou se refere ao valor da
gratificação, mencionada na carta
a fls. 7, que a autora, digo queno próprio significado de pnla-vras, não pôde a autora obrigal-os
a pagar, por se tratar de um pre-
mio ou uma remuneração, toda vo-
luntaria, além do ajustado; atten-
dendo a que a autora tenha con-
fessado dever o valor de cento e
setenta e cinco mil e seiscentos
réis (175?600), não pôde esse juizo
mandar que seja descontado o va-
lor da condemnação; attendendo ao
mais que dos autos consta — Julgo
a presente acção sumarissima con-
tra Alexandre, Ribeiro & C, para
condemnal-os ao pagamento de
vinto e cinco dias de outubro, no
valor de trezentos e dezeseis mil
seiscentos e cincoenta réis
(316$650); ao valor de um mez de
ordenado, descontados os cento e
setenta e cinco mil c soiscentos
réis (175Ç600) de importância já
recebida, ao juro de mora e as
custas em proporção.

P. R. Rio de Janeiro, 30 de De-
zembro de 1930 — Alfredo Valde-
taro da Silva."

O Gabinete Jurídico da União
dos Empregados do Commercio tem
dado solução a muitos casos iden-
ticos, só appellando para os tribu-
naes quando as firmas não acei-
tam accõrdos conciliatórios.

los e 900 grammas, tão só-
mente. Teria forçado a dimi-
nuição de peso ao ponto de
se enfraquecer para o com-
bate? Não o sabemos. O facto
foi que Isidro não combateu
como das outras, vezes, nãu
só porque encontrou, pela pri--
meira vez, certa resistência,
como porque Armandinho
lançou mão de uma tactica
curiosa, jogando sempre na
defensiva e de contra-golpes.
Em conseqüência disso, pôde
ganhar quatro dos dez rounds'o combate, perdendo tres e
empatando outros tres. Náo
agradou ao publico esse pro-
cesso de jogar, porém Arman-
dinho agiu com intelligeneia,
por isso que o cansaço que
delle se apoderou nos rounds
finaes, tel-o-ia dominado nos
primeiros assaltos, se elle se
empregasse afincadamente.

Isidro Sá teve o rosto algo
contundido pelos punhos do
brasileiro e, ; não se confor-
mando com a derrota, que.linguem poderá, de bôa fé,
contestar, solicitou, do pro-
prio ring, um match-revan-
vhe, porém, em 5 rounds. Na
nossa opinião, não haverá ne-
cessidade de augmentar o nu-
mero de rounds. Isidro deve
procurar demonstrar sua su-
perioridade no mesmo numero
de rounds com que foi derro--
tado. E* mais sportivo e maisconsentaneo com a vontade
do publico. Acreditamos que,em outro combate, Armandi-
nho se arriscará a ser batido,

n não adoptar outro procea-so de jogo e se não fizer rigo-
rosos treinos para desenvol-
ver o fôlego. Os seus golpes
são muito abertos, "telegra-
phados"; a sua guarda é de-
feituosissima, visto que expõ»
muito o rosto e a cabeça aos
srolpes do rival. Por essa ra-
zão, Isidro conseguiu, no ulti-
mo asse/o, collocar bons up~
percuts á rnandibula do pugi-
lista patrício. Comtudo, é elo-
giavel a bravura com que se
conduziram os dois adversa-
rios. Isidro commetteu alguns
fouls, que levantaram protes-
tos da assistência. Queremos
crer, no entanto, que elle os
commetteu involuntariamen-
te, obcecado como estava pelo
desejo de ganhar a luta por
k. o.

Quer antes, quer depois dai
luta, foram ambos bastante
applaudidos. Armandinho re-
cebeu do publico uma verda-
deira consagração, embora
alguns elementos que não sa-
bem o que é sport, destoassem,
porque queria a todo o transo
o triumpho de Isidro, coisa
materialmente impossivel na
noite de sabbado.

Tres individuos criticaram
violentamente a Commissão
de Box, mas, desta vez, ella se
houve a contento ,o que náo
deixou de causar surpresa.. -

Echos do encontro Ro-
doviario Adelia

Recebemos da secretaria do
Adelia F. C. o seguinte officio, o
qual publicamos na integra :"Illmo. sr. redactor sportivo do
DIÁRIO DE NOTICIAS — Saúda-
ções.

Da secretaria do Adelia F. C.
pedimos a seguinte rectificação
sobre a nota publicada neste ves-
pertino pelo Rodoviário F. C.

Tendo o Adelia F, C. recebido
do Onze de Junho F. C. um offi-
cio convidando paia tomar parte
em seu festival realizado em 1
próximo passado na praça d<:
sports do Sapopemba F. C. o qua!
devia enfrentar o Collegio F. C, a
directoria organizou o seu segun-
do quadro, ignorando que tivesse
como adversário o forte conjun-
to Rodoviário, sendo que a victo-
ria adquirida por este foi difficl-
lima, pois dois tentos foram
feitos por infelicidade dos full-
backs Adelienses.

Adeantamos que o nosso ]"
team tomou parte no festival
realizado nesta data no compo do
Brasil F. C, tendo que enfrentar
o Adriano F. C. que não compa-
receu, treinando então com um
forte combinado organizado pelo
Brasil F. C, havendo um honro-
so empate de dois goals.

Desde já ficamos á disposição
do Rodoviário para uma disputa
entre os tres teams em qualquer
oceasião.

E com a mais alta estima e con-
sideração, subscrevo-me. — Wal-
demiro R. Lequito, director de
sports."

Rs senhoras de bom gosto
que desejarem usar o legitimo calçado Stitch-
down — suecedaneo do Tresse, devem exigir
do seu fornecedor a marc a

À venda em todas as casas de primeira ordem

i

DR. BRANDINO CORRÊA -*T -i "
ASSEMBLÉA N. 23 — SOBR.
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Realiza-se amanhã, nesta redaccão, a vigésima nona apuração do concurso promovidopelo DIÁRIO DE NO TICIAS para a eleição da "Rainha do Sport Menor"
DIÁRIO DE NOTI-
CIAS órgão official

do Yankee A. C.
Da secretaria do valente

grêmio de Braz de Pinna
recebemos gentil communi-
cação de ter sido o nosso
jornal acclamado órgão of-
ficial do veterano grêmio.

Uma nova phase de pro-
gresso veio animar os
incansáveis componen-

tes do S. C. Ideal
AS SUAS NOVAS INSTALLAÇÕES

Ha vários annos que na longin-
qua estação de Parada Lucas, per-
tencente á Leopoldina, se encon-
tra fundado o valoroso e já glo-
rioso Sport Club Ideal.

Como em todas as agremiações
que se iniciam, lutam os seus fun-
dadores com grandes sacrifícios pa-
ta conseguirem os seus ideaes, e
que só após muitos esforços e
grandes despesas, os obtêm.

Neste caso está o club V que
nos queremos referir, pois os ele-
mentos que tiveram a optima lem-
branca de sua fundação, lutaram
ao principio e mesmo até bem pou-
co tempo, com grandes difficulda-
«les para vencer, porém com es-
peranças seguras, não desanima-
ram e colhendo aqui e ali louros
muitos e triumphos ainda maio-
tes, chegaram ao fim almejado.

Hoje em dia quem não conhe-
ee o valente S. C. Ideal? Ninguém,
¦em duvida!

A sua sede acha-se installada
eom todos os requisitos necessa-
rios ao aperfeiçoamento do sport
•m geral e offerece aos seus as-
Bociados - visitantes o maior con-
forto que se póde exigir de uma
sede de um club do chamado sport
menor.

No seu archivo existe variado
numero d.e trophéos, ganhos leal-
•mejnte no terreno sportivo.

Afim de satisfazer ás exigências'da 
pratica do sport bretão, o Ideal

fez inaugurar ha poucos dias a
sua excellènte praça de sports, que
dentro de quantos existem na zo-
na leopoldinense é a melhor.

Sendo todo o campo cercado,
com confortáveis vestuários e
comportando numerosa assisten-
cia.

Destacam-se na sua distineta di-
rectoria homens de grande tiro-
cinio sportivo, fazendo sempre o
.sport pelo sport, procurando sem-
prn o engrandecimento do pavilhão
tricolor, approximando a câmara-
dageni da mocidade brasileira,
unindo-a por partidas bastante in-
teressantes, tão necessárias á mo-
cidade que num só lemma deíen-
dc :i nossa bandeira que represen-
ta o nosso querido Brasil.

Todo este progresso do Sport
Ciub Ideal deve-se agradecer ás
figuras altamente sympathias, ver-
dudeiros sportmen, dos componen-
les botalhadores da sua honrosa
directoria, á cuja frente se desta-
cnm os srs. Alfredo Murani, José
Rodrigues, Fond Murani, João Mo-
raes e outros.

Prosigam sempre os componen-
tea do club de Raphael.

Brigam as comadres...
A COMMISSÃO DE BOX CRITI-

CADA PELA ASSOCIAÇÃO
NACIONAL

CHICAGO, 11 (U. P.) — A As-
sociação Nacional de Box publi-
cou uma declaração official, criti-
cando a attitude da Commissão de
Box de Nova York, declaran*V va-
go o campeonato mundial de peso
máximo, sem "aviso ou consenti-
mento do resto do mundo". Salien-
ta que a commissão ag»" . exorbi-
tando de seus poderes conferidos
pela lei estadual, ao declarar queMax Schmelling deveria medir-se
com Sharkey, sem consideração
por outro qualquer adversário
aproveitável. A Associação, entre-
tanto, reconhece que a commissão
tinha o direito de suspender
Schmelling no caso delle se re-
cnsar a defender o seu titulo den-
tro de seis mezes.

ECOS DO ENCONTRO AMISTOSO
DO MORRO DA VIUVA F. C.
x S. A. CAVEIRA
Da secretaria dó Sport Club Ca-

Veira recebemos a seguinte nota,
a qual transcrevemos 

"na 
integra:"O S. C. Caveira lança um re-

pto de honra ao Morro da Viuva
F. Club.

Jogando, ó>mingo ultimo, no
campo do Leblon F. C, contra o
Morro da Viuva F. C, o S. C.
Caveira, sensivelmente desfalcado
de seus melhores elementos da li-
nha de ataque, como sejam os
players Mensores, Coracy, Lusita-
no, Silva e Lino, este ultimo
actuando muito enfermado, foram
substituídos por elementos do 2o
e 3o teams, que por muito esfor-
çados que o foram, não estiveram
ú altura dos primeiros: resultan-
do dahi serem abatidos pela pe-
quena contagem de 2 x 1, "sim-
plesmente insignificante para quemsabe perder e ganhar, e acima de
tudo respeitar seus adversários."

Demonstrando a sua mesquinhez,
um typo qualquer, debaixo do
pseudonymo de "Calça Larga", faz
neste momento grande alarde, não
reconhecendo o mesmo que o S.
C._ Caveira, além de desfalcado,
foi perseguido pela má sorte, poisalém de perder um penalty, teve
um goal seu, legitimamente con-
quistado, annullado pelo referee
dessa mesma prova; e queremosmostrar a esse grande poeta queo S. C. Caveira, mesmo em vista
de suas bellas quadras, onde diz:"Se queres volta mais tarde", não
deixa para amanhã o que póde fa-
ner hoje.

Achando-se melindrado com a
nota anti-sportiva desse mesmo
anonymo, os players do Io team,
por intermédio de sua Junta Go-
vernativa, vêm, por meio desta,
publicamente, reptar o mesmo
scratch do Morro da Viuva, para
um match revanche em disputa do
trophéo de sympathia que se acha
empate por numero igual de tom-
bolas passadas, e da qual o mes-
mo já havia anteriormente de-
sistido.

Sem mais, somos do amigo erd".
e obrg*-. — Joaquim Paes Miran-
da, pela Junta Governativa do S.
O. Caveira."

O Bandeirantes venceu"Daquelle Geito" o
Jacarépaguá A. C.

Recebemos a seguinte nota:
A PUGNA

Movimentada a pelota, entrou
logo o Jacarépaguá a atacar forte-
mente.

Dez minutos devia haver de jogo,
quando, o juiz assignala um hands
junto á área do Jacarépaguá e
batida a penalidade, conseguem os
locaes o seu primeiro tento.

Posta a pelota no centro, ata-
cam logo os visitantes, conseguiu-
do Coió, em tiro livre e de
longe, vasar as redes locaes... es-
tava empatada a partida.

Vindo ao centro a pelota, os do
Bandeirantes organizam um ata-
que que é desfeito por Lourival,
que devolve a pelota a Gallego,
este avança e dribblando toda a
defesa local entrega o balão a Coió
que, em bella cabeçada marca o
segundo tento para o Jacarépaguá.

Mais alcmis lances na meta de
Nauta e este "shoota" forte para
Gallego se apoderar da esphera e
em bellissima entrada conquistar
o terceiro tento para os visitantes.

O sol está torrificando...
O juiz pára o prelio e não mais o

quer actuar, em face dos desafo-
ros que lhe dirigem os amadores
do Bandeirantes que parece lhe
ordenarem a marcação.

Intervém outros amadores e elle
resolve continuar, mas já parece
ter a moral abatida pelo incidente.

SEGUNDO HALF-TIME

_E irrisório, o Bandeiran?es mo-
dificou quasi todo o team, sem ao
menor ter .um entendimento com
os directores do Jacarépaguá,

Ora, extenuados pelo excessivo
calor e ainda pelo máo estado do
campo e tendo a enfrentar elemen--
tos "fresquinhos", não foi diffi-
cil ao Bandeirantes fazer forte
pressão sobre o Jacarépaguá.

Assim mesmo, não foi tão fácil
como imaginaram.

Seu segundo tento, foi conquis-
tado de penalty, penalty esse ima-
ginario.

O ponto que lhe deu o empate,
foi manufacturado.

Sendo legal apenas o ultimo ten-
to e consequentemente o goal da
victoria.

O que é maia lamentoso, é, ter
o "gigantesco" back Bilute, ou
coisa que o valha, applicado vio-
lento "foul" em Gallego, o "mi-
gnon" do Jacarépaguá, deixando-o
sem sentidos e sob cuidados me-
dicos. pois. de tal modo o "mimo-
seou" que offendeu-lhe seriamen-
te uma costella.

Nas condições em que foi aba-
tido o Jacarépaguá. muito o or-
gulha a derrota.

Foi derrotado sim, mas... "da-
quelle s-eito". — 4x3.

Os segundos teams terminaram
com a justa victoria do Bandei-
rantes por 2x1.

Fluminense F. C.
Sorvete-Dansante

Como passa-tempo das noites de
verão, a directoria do Fluminense
F. C. organizou para a próxima
quinta-feira, 15 do corrente, ás 21
e meia horas, uma reunião dansan-
te que se realizará no Bar da Pis-:
cina, logar apropriado para re-
uniões de tal natureza.

Esperando a presença dos srs.
sócios e suas familias, a directoria
avisa que a piscina permanecerá
aberta durante a reunião para os
que desejarem usal-a e que, no
Bar tocará a orchestra "Bequinho"
typicos de sambas, os quaes serão
tambem cantados por Francisco
Alves, compositor patrício.

Haverá mesas dispostas em fren-
te á piscina, que estarão á dispo-
sição dos srs. sócios e familias, fi-
cando o bar preparado amplamen-
te para as dansas.
A VICTORIA DO OLARIA SO-

BRE O SPORT CLUB OLYM-
PICO
No aprazivel campo da rua

Adriano, em Todos os Santos, rea-
lizou-se hontem um festival spor-
tivo, em que tomou parte o Oia-
ria S. C, de Botafogo, enfren-
tando o valente quadro do Sport
Club Olympico.

O encontro transcorreu muito
animado, num ambiente de fran-
ca cordialidade sportiva, termi-
nando com a victoria do Olaria por
2x0.

Nò' team vencedor, não houve
players a destacar, pois que to-
dos seus elementos são profundosconhecedores do "association".

No Sport Club Olympico, ape-
nas se destaca a sua linha de for-
wards, que não deu tréguas á de-
fesa adversaria, apesar de abusar
um pouco do jogo violento.

Quanto ao juiz... nem é bom
falar, pois que de tudo entende...
menos de football...

Conquistou ambos os goals doOlaria o playr Franklin, em belloestylo.
Eis o team do Olaria Sport Club— Domingos; Oscar e Horacio;

Paulo, Waldemar e Waldyr —
Luiz, Carlos (depois Manoel) —
Ladeira, "Chato e Franklin.
MAIS UMA VICTORIA DO JACA-

RÉPAGUA A. C.
O Jacarépaguá A. C. venceu no

festival do alvi-azul, o Combinado
Camiseiro, pelo significativo seore
de 3 x 0, conquistando, assim, mais
um trophéo.

ELIMINADO

A junta governativa do S. C.
Caveira eliminou do quadro social
o player Paulino Barbosa.

Sem commentarios.

•ar •*• — •—*• -.-.-««o». ..«-., <*_*> _... —— -«- vaas»d_ >Js30.* 4_ 4*»» ja, ,»•, v üí&e^.ü, V *<b-S»' __i_. QContinua na leaderança com 45.295 votos a senhorita Nathalina Duarte, do
S. C Del Maré

•Com grande animação, teve logar sexta-feira ultima, mais
uma apuração para se eleger a rainha do sport menor, t

A senhorita Nathalina Duarte, do S. C. Del Maré, con-tmua na leaderança do concurso.

Acta âa 28" apuração parcial para escolha da rainha âo sport
menor, promoviãa pelo DIÁRIO DE NOTICIAS.

A's dezesete horas, do dia 9 de janeiro de 1931, presentesos senhores representantes abaixo firmados, foi, pelo sr. re-dactor sportivo procedida a 28" apuração" parcial, que deu osseguintes resultados:

Olinda de Carvalho — Triângulo Azul P.  2.Oct)Sylvia do Amaral Figueiredo — Sporting C. do Brasil 1.580Nathalina Duarte — S. C. Del Maré  1.227Carmen Rodrigues Oraides — S. C. Boa Esperança'...
Carmelita Mazzei — S. José P. 
Percilia M. da Costa — S. C. Carioca !.'.'.'!!!!.'Nathalina Maia'— Real Grandeza F. 
Zilda de Carvalho — Cattete F. 
Maria Lourdes de Oliveira — Olaria S. C.
Maria de Lourdes Leite — Piedade F. 
Nelly Pereira Rabello — S. C Coqueirinho 
Zenith de Almeida — Sul America F.  

'.

E por ser verdade lavrei a presente acta que assignoconjuntamente com o sr. redactor sportivo.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1931.
Honorio G. Ferreira e Eduardo Magalhães.Representantes» presentes:
Antenor Alves de Carvalho — Sport Club CampinhoCustodio de Almeida — Sporting Club do Brasil.Juho Lopes Guedes Pinfco — Sporting Club do BrasilVictor Duarte Lisboa Filho — Piedade F. C.João Siciliano — Triângulo Azul F. C.Vicente Mazzei — S. José F. C.
Álvaro Amaral — Sporting Club do Brasil.
Lauro Carmo — Sport Club Del Maré.
Henrique Lucas — S. C. Boa Esperança.
Carlos Pinto de Oliveira — S. C. Mello Moraes.Honorio G. Ferreira — Sudan A. C.Luiz do Nascimento Cunha — Silva Gomes F. C.Eduardo Mathias Silva — Argentino F. C.Moacyr Alves Machado —* Florentina F. C. "
Augusto Ribeiro Moss — S. C. Boa Esperança.

AS COLLOCAÇÓES

uom o resultado da ultima apuração, passou a ser a se-
gumte collocaçãò das. candidatas:

Eunice de Azevedo Brandão —¦ S. C. Campinho.Luiza Dalaval — Mauá F. 
Josephina da Silva — Águia Negra A. Gilda de Carvalho — Cattete F. 
Lourdes do Amaral Costa — C. A. Rodoviário..
Maria de Lourdes Leite — Piedade F. 
Nyrce Fonseca — Florentina F. 
Virgínia Motta — Santa Heloisa F. C.
Marina Avolio — S. C. Africano
America D. da Silva — S. C. Perseverança
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Nathalina Duarte, S. C. Del Maré Olinda de Carvalho, Triângulo Azul F. Jesusovina Ferreira, Botafogo Suburbano F. C.-Sylvia Amaral de Figueiredo, Sporting Club
do Brasil

¦Carmen Rodrigues Orcaides, S. C. Boa Es-
perança Florinda Scudiére, Rio de Janeiro F. Maria Ramos, Estamparia Moderna F. Ahalia Maria Vieira, Combinado Viscondes..Carmelita Mazzei, São José F. Maria dos Anjos, Pátria F. Percilia Marinho do Couto, S. C. Carioca ....Alzira Menezes, Washington Villa F. Maria Thereza da Costa, S. O 5 de OutubroIlka Ferreira Machado/ Sempre Unidos F. C.Helena Paulino, S. C. AlegriaLaura de Barros, S. * C. PrimaveraAngelina Araújo Lima, A. C. Vera CruzDagma Mourin, Embaixadores F. Maria de Lourdes Leite, Piedade F. Carminda Pereira, S. C. Pènarol Ducilla de Andrade Pereira, S. C. VallimOcirema Gutierrez Pinheiro, S. C. AntarcticaCarminda A. Vasconcellos, Costa Lobo A. C.Maria de Lourdes Lage, Combinado RodriguesIlka de Mello Coutinho, Indepentes F. Zenith de Almeida, Sul America F. Wanda Faria, S. C. Decididos de Botafogo ..Zulmira Lopes, S. C. Sympathia 

Conceição Pedroso, S. Domingos F. 
Nathalina Maia, Real Grandeza F. 
Alice Alves David, Piedade F. Zilda de Carvalho, Cattete F. 
America Silva, S. C. Perseverança
Clementina Teixeira, Cruz de Maíta A. 

Marina Avolio, S. C. Africano
Maria de Lourdes Oliveira, Olaria S. C. ....
Preciosa Rodrigues dos Santos, Araújo F. C.Yolanda Murani, S. C. Ideal
Almerinda Silva, Serrano A. C. ..............
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1.421
1.421
1.304
1.220
1.219
1.210
1.166
1.144
1.115
1.106
1.104
1.078
1.063
1.037
1.023
1.002
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O pugilista Vicente
Caetano está no Rio
Tendo o sr. "Totó", An-

tonio Barreto enviado a es-
te Jornal uma carta, per-
guntando se o boxeador
paulista Vicente Caetano
está no Rio, cumpre-nos di-
zer que sim e pode ser en-
contrado á rua da Gloria
n. 11.

Acta da 27* apuração parcial para escolha ãa Rainha
ão Sport Menor, promovida pelo DIÁRIO DE

NOTICIAS

Aos sete dias do mez de janeiro de 1931, ás 17 horas, na
sala da redaccão do DIÁRIO DE NOTICIAS, presentes os srs.
representantes abaixo assignados, foi pelo sr, redactor spor-tivo procedida a vigessima sétima apuração parcial, que deuos seguintes resultados:

Nathalina Duarte — S. C. Del Maré................ 4.080
Olinda de Carvalho — Triângulo Azul F. C. .......... 2.913
Carmen Rodrigues Orcaides —- S. C. Boa Esperança 1.916
Conceição Pedroso — S. Domingos F. 1.210
Analia Maria Vieira — Combinado Viscondes .... 1.001
Florinda Scudiére — Rio de Janeiro ' 510
Sylvia do Amaral Figueiredo —Sporting Club do Brasil 478
Carmen S. Vasconcellos — Costa Lobo A. C. 432
Dagma Mourin — Embaixadores F. 408
Helena Paulino — S. C. Alegria
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PARA RAINHA DO SPORT
MENOR

Voto na senhorita,

UO. f • .-. ... . ... ....... , . . . ,T. . . ,-%r<r. .,.;, . .

O votante..........-..- ... 

A graciosa senhorita Zilda de Carvalho, um dos mais desta-cados ornamentos do Cattete F. C. e candidata ao titulo de"Rainha do Sport Menor"

E por ser verdade lavrei a presente acta, que assieno con-juntamente com o redactor sportivo.
Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1930.

Honorio G. Ferreira
Eduürãu Müyílíhâes,

Representantes presentes:'João Siciliano — Triângulo Azul F. C.Custodio de Almeida — Sporting Club do Brasil.Lauro Carmo — S. C. Del-Mare.
Victor Duarte Leite Freire — Piedade F. CEliezer J. Silva — Santa Heloisa F. C.José ãe Almeida — Combinado Viscondes. '
Alberto Cardoso — Combinado Viscondes.Zazà Banha Rosso — Combinado Viscondes.Antoninho — Combinado Viscondes.Augusto Ribeiro Moss — S. C. Boa Esperança.Firmino de Moraes — S. C. Boa Esperança.Henrique Lucas — S. C. Boa Esperança.Faustino Vallim Filho — S. C. Vallim.José Tavares Ferreira — Luso-Brasileiro.

AO GAIATO DE LISBOA
Petisqueíras á Portugueza

RUA CHILE, 15
Aberto até 1 hora da manhã

OS NOVOS DIRIGENTES DO
WASHINGTON VILLA F. C.

Para reger os destinos deste va-
loroso grêmio durante o exercicio
de 1931, foi eleita a seguinte di-
rectoria:

Presidente, Manoel J. da Rocha;
vice-presidente, José Elysio de Car-
valho; 1» secretario, Antônio Pe-
reira Espindalo; 2° secretario,
Waldemar Ferreira; 1* thesourei-
ro, Octavio Ferreira Bomfim; 2°
thesoureiro, Joaquim F. da Costa;
1° fiscal, Irineu Pinto; 2o fiscal,
Manoel Martins; 1° director sporti-
vo, Fernando Custodio; 2" idem,
Manoel C. de Moraes.

UMA VICTORIA DO SOUZA
CARNEIRO F. C.

Enfrentando domingo ultimo o
valente quadro do Roseo e Bran-
co, conseguiu o 2° team do Souza
Carneiro brilhante victoria, aba-
tendo decididamente, depois de ar-
dorosa peleja, o quadro de seu va-
lente Hval. Hamilton e Maestro fo-
ram os autores dos pontos dos
vencedoi.es. O quadro vencedor es-
tava assim organizado :

Jaguaré; Meirinho e Dodô; Hen-
rique, Manezinho e Waldemiro;
João, Rubens, Hamilton, Totonio e
Maestro.

O passeio marítimo do
Grupo dos Garrafas, do

Boqueirão do Passeio
O luzido Gru; o dos Garrafas, fi-

liado ao glorioso Club de Regatas
Boqueirão do Passeio, realizou
ante-hontem, pela nossa bahia, um
passeio marítimo a bordo do "Mo-
cangue".

A.'a 10 horas e meia partiu o na-
vio da praça Servulo Dourado ao
som de magnífica "jazz" do Bata-
lhão Naval, rumo aos vários recan-
tos da bahia. Durante a viagem, a
assistência, que era grande, dansa-
va animadoramente, dando um
cunho de grande alacridade.

DIÁRIO DE NOTICIAS, quo se
fez representar por um dos nossos
aúxiiiares, agradece as gentilezas
recebidas.

A IMPORTANTE ASSEMBLE'A
DE AMANHA, NO OLARIA A. C.

De ordem do presidente, con-
vido os sócios para se reuni-
rem em 2* e ultima convoca-
ção, no próximo dia 12, segunda-
feirn, áa 20 horas, para a as-
sembléa geral convocada para ele
gerem os membros do Conselho
Deliberativo e tratarem de inte-""a socines.

O segundo anniversario
da morte de Tex Rickard
A CRISE POR QUE VEM PAS-
SANDO O BOX MUNDIAL E*
APONTADA COMO UMA CONSE-

QUENCIA DO DESAPPARECI-
MENTO DO AUDACIOSO

EMPRESÁRIO

Aos (J de janeiro de 1929 falle-
cia, em virtude de uma operação
de appendicite, mr. George Lewis
CiTex") Rickard, o maior empre-
sario de pugnas sportivos que jáviveu sobre a terru.

Nós, que muito admirám.os "Tex
Rickard, não podemos deixar do
render culto á sua memória, todos
os annos, porque consideramos a
sua obra em favor do pugilismocomo a mais formidável que se po-deria imaginar.

Elle foj um verdadeiro creador
de campeões, o homem a quem deve
o box a influencia que exerceu so-
bre todas as classes sociaes duran-
te os últimos annos de sua acei-
dentada existência.

"Tex" Rickard nasceu em ICan-
sas City, segundo affirma John L.

»(Ike) Dorgan, ha 61 annos, de onde
se trasladou para o Texas, com a
sua familia, em vista das difficul-
dades com que a mesma lutava na-
quella cidade. Em 1888, "Tex" dei-
xou o Texas sem destino certo,
indo, finalmente, parar num logar
em que um bando de vaqueiros
organizava uma tropa de gado
para o fornecimento aos matadou-
ros de Chicago. Rickard seguiu
como tropeiro até esta cidade, se-
guindo depois para o IClondike, em
busca de ouro. Dahi foi para Ne-
vada, firmando pé em Goklfield,
onde conseguiu abrir um "saloon"
(casa de dansas e bebidas). Nessa
oceasião, Rickard lembrou-se de
fazer uma luta de box em Gold-
field. Entrou em negociações com
Joe Gans e Battling Nelson para
esse fim e depois de varias demar-
ches, logrou o seu intento. Com
epsa peleja ganhou 30.000 dollars,
ficando animado para continuar a
fazer espectaculos de box, embora,
na verdade, não tiv.*;ssc pensado,
até então, em se tornar empresa-
rio desse sport.

Percebendo a fortuna que pode-
ria ganhar nesse novo mister,
proseguiu na faina incansável de
veunir pugilistas de bom cartel,
até que se lhe proporcionou a op-
portunidade de contractar Jaek
Johnson e Jim Jeffrios para uma
luta pelo campeonato do unindo.
Poi quanod Rickard pensou pela
primeira vez em bater um "record"
de bilheteria. Não podendo realizar
a luta em Nova York" seguiu para
a Califórnia e a peleja se fez na
pequena cidade de Reno, a pouca
distancia de Goldfield. Os especta-
dores não passaram de 17 mi! pes-
soas, porém Rickard conseguira
gfanhar 100 mil dollars... «

Organizou a luta Dempsey x
Willard, em Toledo, mandando
construir um estádio com capaci-
dade para 50 mil pessoas. Entre-
tanto, só compareceram 19 mil es-
pectadores 1 Rickhard não desani-
mou. Arrendando o Madison Squa-
re Garden, Rickhard começou de-
finitivamente a série de seus grau-
des negócios.

Fez mais tarde a "batalha do
século", entre Dempsey e Carpen-
tier; Firpo e Wills, Dempsey e
Firpo, e as duas lutas entre Dem-
psey c Tunney, além do encontro
Tunney x Heeney e Sharkey x
Stribling.

A saida de Dempsey do "ring"
abalou profundamente o moral de
Rickard, que considerava o "nia-
tador de Manassa" o maior fighter
da historia 'moderna do pugilismo.
Dempsey foi o homem que tornou
possivel a realização do sonho de
Rickhard: a renda dc dois milhões
de dollars.

Poucos dias antes de ser opera-
do, Rickhard, conversando com um
jornalista de Miami, declarou :

— Sem Dempsey já não ha nada
que fazer; os grandes tempos do
box já passaram. Agora não exis-
tem lutadores de alma... Tudo é
unia questão de bolsa... c o pu-
blico, comprehendendo isso, come»
ça a retrair-se,

Jack Dempsey não esqueceu o
seu grando amigo. Deu-lhe um ul-
timo presente: o esquife de bron-
ze em que repousa Tex Rickhard,
de quem o ex-campeão do mundo
foi o mais leal de todos os seus
amigos.

O ALVORADA CONQUISTA BRI-
LHANTEMENTE MAIS UMA

TAÇA

Realizòu-se domingo, no campo
do valoroso Del Castilhos, um
festival sportivo, e numa das
provas o Alvorada jogou contra
o Combinado da Estopa.

O jogo foi bom e teve jogadas
electrizantes, terminando em um
honroso empate de 1 x 1.

O Alvorada, com a ausência de
7 jogadores de seu primeiro team,
que foram substituídos por ele-
mentos do 3o team, jogou com
alma, desenvolvendo um jogo aci-
ma da espectativa e se não fora
a falha do juiz em marcar um pe-
nalty que tinha sido feito fóra da
área perigosa, a estas horas esta-
ria o glorioso Alvorada gozando
mais um mais bello e insophisma-
vel triumpho. Tinha a seguinte
organização o seu quadro:

Armindo — Gilberto I e Gilber-
to II — Felinto, Carlinhos e Ru-
bens, depois Homero — Adalberto,
Egydio, Zulmiro, Waldemar e Pei-
legrini.

Destes é justo destacar o trian-
guio final, Felinto, Homero, Egy-
dio e Waldemar, sendo que os de-
mais não comprometterjim, joga-
ram bem e foram cavai ores.

Tendo passado njaior numero de
tombolas, foi o Arvorada vencedor
de linda taça.

O Municipal F. C. da
Ilha de Paquetá accla-
mou DIÁRIO DE NO-
TICIAS órgão official

Da secretaria do Munici-
pai F. C, da ilha do Go-
vernador, recebemos um
officio communicando que,na ultima reunião da di-
rectoria daquella agremia-
ção, foi. este jornal accla-
mado órgão official.

O Artista F. C. accla-
ma DIÁRIO DE NO-

TICIAS seu órgão
official •

Em sua ultima reunião,
o Artista F. C. deliberou
acclamar o DIÁRIO DE
NOTICIAS seu órgão offi-
ciai.

O Fluminense F. C. na
Federação B. do Remo"Exmo. sr. prsidente da Fe-

deração Brasileira das Socie-
dades do Remo — O Flumi-
nense F. C, fundado em 21
de julho de 1902, com sede so-
ciai á rua Álvaro Chaves, 41,
nesta capital, tem a honra de
requerer-vos admissão na Fe-
deração Brasileira das Socie-
dades do Remo, como filiado
ás secções de natação e wa-
ter-polo.

De accordo com as exigen-
cias legaes, faz acompanhar o
presente tres exemplares dos
seus estatutos, desenho do seu
uniforme e do seu distinetivó,
deixando de remetter no mo-
mento o cunho de suas me-
dalhas e a relação de todos
os associados, com as respe-
ctivas profissões e residências,
em virtude da escassez do
tempo impedir-lhe de cum-
prir de modo definitivo e ca-
bai ambas essas exigências.

Na espectativa do despacho
favorável deste requerimento,
o Fluminense F. C. pede ain-
da que lhe seja concedida in-scripção no próximo campeo-
nato de water-polo da 2" di-
visão.  (a) Benjamin dc
Oliveira."
ASSOCIAÇÃO CARIOCA DE ES-

PORTES ATHLETICOS
Conselho Divisional—Nota official

O Conselho Divisional, em sua
reunião du 8 do corrente», resol-
veu:

a) approvar as netas das ses-
soes de 11 <io dezembro, IS e Í6
do mesmo mez, c 2 de janeiro do
corrente anno.

b) officio do Sul America F.
C., fazendo entrega de pontos ao
Sport Club Sao José nos seeun-
dos quadros, no jogo de 11 do
corrente.

c) officio do Sport Club tíão
José, credenciando o sr. Antônio
Saint Just Filho, em substituição
ao sr. Antônio Sacramento Mi-
randa.

d) officio do Sport Club São
José, fazendo entrega dos pontor. •
ao Sul America F. C., nas pri-meiros quadros.

e) officio do Sport Club Ide-
ai, communicando á directoria a
realização do restante do cam-
peonato, em sua praça da spartí,
á rua Henriquo Walter n. 42,
(Parada do Lucas).

f) rejeitar a proposta apresen-
tada pelo representante do Sport
Club Alegria, por estar em des-
accordo com a alínea c) do arti-
go 35, dos Esta/utos,

g) Sortear juizes e represen-
tantes para os jogos de 18 do
corrente: Belisario Penna F. C. x
Sapopemba A. C.

Juizes: Sport Club São José.
Representante: Sport Club Ale-

gria.
Sport Club Ideal x Sul America

F. Club.
Juizes: Sport Club Alegria.
Representante: Sport Club Sào

José.
k) marcar 2 pontos ao Sport

Club Ideal, por ter vencido o
Sport Club São José, nos primei-
ros quadros, pelo seore do 3x1,

i) approvar o relatório do re-
presentante o do encontro Sport
Club São Josó x Sapopemba A. C.

j) marcar 1 ponto ao Sapopem-
ba A. C, ei ponto ao Sport*
Club São José, por terem empa-
tado de lxl.

k) applicar ao Sapopemba A.
C, o disposto no artigo 17, oo
Código.

1)_ marcar ao Spor!; Club Sáo
José dois pontos, no jogo contra
o Sapopemba _A. C, por ter estu
incorrido no disposto do arUgu «.
tado da letra k).

m) applicar ao Sapopemba A.
C, o disposto uo artigo 19, do
Código, por não ter apresentado
o seu 2o team no encontro com *»
Sport Club Ideal (multa de ...
15?000),

n) Applicar ao Sport Club Alti-
gria a multa de 10?000, de accor-
do com o artigo 47, dos Estatu-
tos, por não ter enviado represen-
tante para o encontro S. C.
Ideal x Sapopemba A. C.

o) Adiar a discussão do boie-
tins dos primeiros quadros S. C.
Ideal x Sapopemba A. C, para
preenchimento dos respectivos
boletins.

Secretaria, 8 de janeiro de 1931.
(a.) A, Castro Filho, lo secre-

tario,
O GRANDIOSO FESTIVAL

SPORTIVO DO PARAHYBA ST. C.
Realiza-se, no próximo dia 18,

no campo do Penha A. O., o
grandioso festival sportivo do
Parahyba F. C, em beneficio dos
seus cofres sociaes, o program-
ma constará de 7 provas, sendo
a principal entre o Penha A. C.
e o Combinado Santa Therezinha.

Salvo modificação, o program*
ma será o seguinte:

1" prova, ás 9 horas — S. C.
São José x Maurício de Lacerda.

2" prova, ás 10,10 — Taberna
Cortume x Fumaça F. C.

3** prova, ás ll.fiO — Globo F.
C. x Guarany F. C.

4a prova, ás 12,30 — Combina-
do Verde e Amarello x Combina-
do Rua Nova.

5* prova, ás 13,40 — Tortinho
F. C. x S. C. Flamengo Subur-
bano.

6** prova, ás 34,50 — S. C. Te-
nentes x Avenida F. C.

7a prova — Honra — A's 36,10Penha A. C. x Combinado San-
ta Therezinha.

— Ao club que maior mimen»
do tombolas passar, será confeTi-A- e*-li-;t.if»a tn.*a do -**u-r»M>-atl-.ia

ã
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Mdro Sá, se/ido derrotado por Armandinho, por pontos
licitou "rtvà^

As duas corridas de ante
<?_ri

/íirno sabbado,
assaltos =====

A.F.E.A., A.N.E.A. e

dissidentes
(Por Valete de Pãos)

Nictheroy inteira se agi-
ta com o dissidio existen-
te no seu sport, que esta
por poucas horas.

Neste momento, que
tanto depõe contra o bom
nome do sport nictheroy-
ense, se têm verificado cer-
tos factos que revelam bem
a curta mentalidade da-
quelles que estão á sua
frente. .

Começaram os dissiden-
tes por organizar duas di-
rector ias. Uma tem como
seu presidente o sr. Isolmo
Alonso e a outra o sr. Bit-
tencourt Júnior.

Isto foi feito num abrir
e fechar de olhos, sem
"trucs", como um trabalho
de flna magia. Com o ap-
parecimento da segunda
directoria, desappareceu a
primeira, brusca e myste-
riosamente... _

A segunda direcçâo dos
dissidentes foi officializada
pela AFEA, cujo presidente
em exercicio endossou a
grossa «legalidade, pois re-
conheceu uma directoria
que não é, positivamente,
legal, e que não é a da As-
sociaçào Nictheroyense de
Esportes Athleticos, eleita
pelos clubs dissidentes e
não é a que ainda gere os
destinos do sport nicthe-
roy ense.

Ahi é que se verifica o
maior fracasso do photo-
cênico vice-presidente em
exercicio da AFEA. Endos-
sou uma illegalidade com-
promettendo, assim, as tra-
dições da gloriosa AFEA,
que sempre primou por
actos justiceiros praticados
pelos seus presidentes, ho-
mens de valor e leaes,
como Ferreira de Aguiar,
Alarico Damasio, etc.

E outros factos depri-
mentes e outras attitudes
desse jaez estão a ser pra-
ticadas a cada passo.

Pobre sport nictheroyen-
se! A que abysmo horrível
te atiram!

EM NICTHEROY

A importante assembléa, hoje, das Associações
filiadas á A.F.E.A. — Outras notas

sessão, b presidente annunciá
a segunda: o attrahente bai-
le sendo por isso abraçado
pôr cada um dos campeões
oue erguiam, á proporção que
se abeiravam do sr. Armando
Barbosa, vivas á sua pessoa e
ao Oriente F. C.

O edificio respandecia, gra-
cas â illuminação farta a que
ò sr. João Vidal consagrara
grande engenho e arte. A va-
randa que dava accesso aos
convidados, destaca-se pela
variedade de cores onde pre-
dominava o bom gosto a par
de uma esthetica impeccavel.
Tres eram as cores que ali se
notavam: azul, branco e ver-
melho.

A' entrada do portão pnn-
cipal estava symetricamente
disposto um bem cpnfeccio-
nado escudo, no qual sobre-
saiam as iniciaes do club e
suas cores.

No jardim ao lado, varias
mesas foram collocadas, nas
quaes eram servidas diversas
iguarias por uma commissão
de gentis senhoritas. E em-
quanto que isso se dava, os
associados, em üma depen-
dencia da séde, atacavam for-
temente o "chopp" que era
acompanhado de frios, doces,
sandwichs, etc.

A's 22 horas foram chama-
dos, para uma mesa, os cam-
peões onde lhes foi servido
um lauto banquete. Ao lado
desta, uma outra mesa era
occupada pela directoria era-
possada e convidados especl-
aes, sendo-lhes prestada iden-
tica homenagem. E como com-
plemento de toda esta encan-
tadora festa, os salões regor-
gitavam de elegantes pares
que rodopiavam ao som de um
requintado conjunto musical,
oossuidor de um copioso re-
pertorio de tudo quanto ha
de mais fino e moderno era.
musicas.

E assim terminou essa des-
Iumbrante festa deixando em
cada presente, uma recorda-
cão indelével." 

O nosso companheiro Joa-
quim Olympio de Souza, espe-
cialmente convidado^ repre-
sentou o DIÁRIO DE NOTI-
CIAS de lá vindo vivamente
reconhecido, por todas as de-
íerencias que lhe foram dis-
P6Fof a Seguinte a directoria
empossada: .

Presidente, Armanio Barbo-
sa- vice-presidente, João Vai-
ladares; Io secretario, Moacyr
Ribeiro; 2o secretario, Gilber-
to F. da Silva; Io thesoureiro,
José Paulo Soares; 2° thesou-
reiro, João Vidal; director-
sportivo, Alfredo Gonçalves;
relator da C. de Syndicancia,
Álvaro Monteiro; Conselho
Julgador: José Feltruim, Li-
lazio Machado e Francisco
Selano. ,

Os campões: Moacyr Ribei-
ro, Armanio Barbosa, Jose
Paulo Soares, José Vianna,
Genserico Farias, Gilberto F.
da Silva, Adules Gloria, Ma-
noel Lopes, Egydio Grandelle,
Sebastião Grandelle, Antônio
Santos, Adriano da Silva Go-
mes e Armando Soares.
A ASSEMBLE'A DE HOJE,

NA SE'DE DA AFEA.
Na séde da Associação Flu-

minense de Esportes Athle-
ticos, terá logar hoje, a assem-
bléa geral dos representantes
das entidades filiadas, afim
de elegerem os cargos_ vagos,
existentes na Associação ma-
xima de presidente e de mem-
bros do Conselho de Julga-
mentos. _,„_,„ »
TOMARA' POSSE, HOJE, A

NOVA DIRECTORIA DO
YPHIANGA F. C.

Os novos dirigentes do va-
loroso Ypiranga tomarão pos-
pe, hoje, ás 20,30 horas, es-
tando para esse fim, convoca-
dos os associados do campeão
de 1929, para se reunirem em
assembléa geral.
OS JOGOS DOS CLUBS DIS-

SIDENTES. PARA DO-
MINGO

Os clubs em dissidio reali-
zarão, domingo, os seguintes
jogos:

Ypiranga x Odeon — Cam-
põ da rua Io de Maio — Jul-
zes do Canto do Rio. Repre-
sentante do Nictheroyense.

Gragoatá x Nictheroyense.
Campo da Avenida 7 de Se-
tembro — Juizes do Barreto.
Representante do Ypiranga.

São Bento x Fluminense —
Campo da rua Dr. March —
Juizes do Odeon. Represen-
tante do Canto do Rio.

No Hippodromo Brasileiro
Do programma do Jockey Club,l attracção e o publico prefere as-

ante-hontem, não constava nenhu- sistir uma corrida fraca, de gra-

POMO DECORREU A BRT-
LHANTE FESTA NO ORIENTE

Foi uma noite cheia de
alegria estonteante, a passa-
da, sabbado, pelos associados
cio Oriente. F. C E' que nesbe

dia prestou-se na sede cio
svmpathico tricolor da Ala-
meda, uma dupla homena-
gem: a posse dos novos diri-
gentes e a entrega das meda-
lhas ao quadro secundário,
campeão daquella classe, no
campeonato que a União Ni-
ctheroyense de Esportes fez
realizar no anno próximo
findo. , ,

,A's 9 horas, presente ele-
vado numero de sócios e mui-
tos convidados, o sr. Joaqiin
do Aamaral Vieira, especial-
mente convidado, deu por
abertos os trabalhos, tendo
nessa accasiã'o proferido
um brilhante discurso no qual
enalteceu as qualidades dos
novos dirèctores e tendo tam-
bem palavras cheias do calor
para com os demais sócios,
dizendo ter em cada um, di-
lecto amigo. A seguir o sr.
Joaquim do Amaral, nomeou
uma commissão de senhoritas
para conduzir á mesa o sr.
Armando Barbosa, presidente
reeleito, o que foi feito sob
quentes e incessantes applau-
sos.

Assumindo a presidência, o
sr. Armanio Barbosa por seu
turno, nomeou diversas com-
missões, sendo cada qual con-
fctituida por duas senhoritas
que tinham a incumbência de
levar á mesa, á proporção que
o presidente indigitava, o;i
novos dirèctores.

Completa a mesa, o sr. Ar-
mando Barbosa, em rápidas
palavras diz do motivo de tão
importante reunião e faz a
seguir, como presidente da
UNE, a entrega das medalhas
aos campeões exalçando-lhes
as qualidades.

Em nome dos campeões fa-
lou o sr. Moacyr Ribeiro, sen-
do ao terminar a sua alio-
cução, muitíssimo abraçado

Eeíos 
presentes. A senhora Al-

ertina do Prado, em nome
das torcedoras do club, fez en-
trega, ao presidente, de um
lfndo ramo de cravos, tendo
o homenageado agradecido.
Após haver recebido a ultima
homenagem, o sr. Armando
Barbosa fez a leitura do seu
relatório, no qual registrou os
múltiplos e numerosos ele-
mentos da sua gestão.

Encerrada esta parte da

ma prova clássica e era do espe-
rar fosse mais fraca do que ha
oito dias passados, a concurren-
cia ao Hippodromo. Accresceu ain-
da a circumstancia do tempo se
conservar ameaçador de grande
temporal, o que afastou muita
gente, das diversSes ao ar li-
vre.

Mas se a concurrencia não foi
muito grande, em compensação,
primou pela selecção, como sempre
acontece no prado da Gávea.

A archibancada especial e a
tribuna dos sócios, apresentavam
claros é facto, e o movimento to-
tal das apostas disso se resentiu e
tambem da ausência de Ultraje e
da derrota da maioria dos favori-
tos.

Com tudo isso passaram pela
casa da poule 293:300$, o que dá
uma média de quasi trinta contos
por pareô.

A prova de destaque do pro-
gramma foi o premio "4 de Janei-
ro", na qual Enigma derrotou o
ex-crack Vulcain, e mais o Sastre
e a Therezina.

A partida deste premio foi de-
morada, devido á indocilidade de
Vulcain, cujas ameaças de couce,
assustaram o Sastre. Emfim o
"starter" conseguiu o milagre de
dar uma saida perfeitamente acei-
tavel, pois o atrazo da égua
Therezina foi devido a se ter ella
embaraçado na fita. Enigma é
evidentemente um animal de roeur-
cursos: ante-tonme venceu com
esforço, é facto, mas Vulcain acha-
va-se com vontade de correr, e a
distancia do pareo--1.800 mt.-- lhe
é favorável. O ex-crack do senhor
Alexandre de Azevedo, correu des-
tacado na vanguarda.mas faltaram-
lhe energias no final, para conter
o ataque de Enigma, que Ignacio
de Souza, dirigiu com habilidade.

Nos demais pareôs, merecem
destaque as victorias obtidas por,
Caruaru', Campo Grande, Xaréo e
Orgia. (

O tordilho do sr. F. J. Lund-
green venceu com inteira facili-
dade, uma boa turma, não se
apercebendo da carga de Andes, na
recta de chegada. Curado — e
muito rapidamente por signal —
da moléstia que o acommetteu nas
suas duas ultimas, apresentações.
Campo Grande triumphou como
um "crack" sobre Uberaba « Ron-
quido, èmquanto que a favorita
Códé, fracassava completamente.
Manteve-se invicta a potranca
gaúcha Orgia, ganhando sem so-
bras de Valdivia e Bozó. Para con-
tinuar sem conhecer o travo da
derrota, a filha de Dreadnought,
precisa, porém, correr muito
mais do que ante-hontem. Nei-
son Pires levou ao vencedor,
com muita habilidade, o cavallo
Xaréo, que nos surprehendeu cor
rendo na frente de Ukrania e Tu-
yuty, todo o percurso e vencendo,
quando já o suppunhamos batido
pelo filho de Liniers.

Obtiveram victorias os seguintes
jockeys: J. Salfate (2), Tyta e
Pirata; Carmelo Fernandes (2):
Valentão e Campo Grande; Ceies-
tino Gomes (2): Lazreg e Roman-
ce; Ignacio de Souza (2) Enigma
e Caruaru'; Armando Rosa, com
Orgia e Nelson Pires com Xaréo.

A REUNIÃO DO DERBY CLUB
O prado da rua Matta Machado,

reuniu ante-hontem, concurrencia
bem numerosa, muito superior á
esperada. E* que a franquia dos
portões, tem irresistível poder de

ça, a pagar para ver o encon-
tro dos "cracks". Claro está que
essa regra soffre excepções, e nu-
merosa, felizmente.

O movimento total das apostas

alistados
tembro
man,
lock.

no premio "17 de Se-
Cardito, Aveiro, Gentle-

Sunara e o pobre do War-
muito admirado de se ver

em tão nobre mnhia. dispu-
taram esse premio. Mais uma vez
triumphou Cardito, seguido de

EM TORNO DA RENUNCIA DO PRESIDENTE DA A. G. DE
ESPORTES ATHLETICOS
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patou com Itan, e de Timoneiro,
victorioso no pareô Itamaraty.
Vulcania triumphou, dirigida por
A. Munoz e L. Benitez ,com Ti-
ririca; a victoria restante perten-
ceu ao O. Maria, com o nacional
Pirajá.

O "starter" sr. Hamilton de
Souza, deu partidas aceitáveis e a
"sirene" pouco se fez ouvir.

COSME MORGADO FOI SUSPEN-
SO PELO "STARTER"

O aprendiz Cosme Morgado, que
vem se revelando um profissional
aproveitável, montou o cavallo
So^re no premio "4 de Janeiro"
t.endo difficultado a saida, mais
pelo receio qúe o seu cavallo teve
do Vulcain, do que por má von-
tade. Mas a energia do "starter"
6 inflexível e o Cosme Morgado
vae! ficar privado de tomar parte
nas duas primeiras corridas do
Jockey Club.

FOI ATACADO DE HEMORRITA-
GIA O CAVALLO CONGO

A péssima figura feita pelo Con-
go na corrida de ante-hontem, foi
motivada fcela hemorrhagia de que
foi atacado o filho de By Jinao.

A GRANDE CORRIDA DE DO-
MINGO NO JOCKEY CLUB, EM
HOMENAGEM AOS AVIADORES

ITALIANOS

Gaúcho, vencedor do pareô "Brasil", dirigido por
Salnstiano Baptista

é que não correspondeu ao que o
publico numeroso fazia esperar:
127:704$000, foi quanto passou pe-
los "guichets" da casa da poule.
Feitas as contas dos prêmios dis-
tribuidos pelo Derby, e da per-
centagem que lhe cabe sobre o

Aveiro. O Gentleman, especial-
mente reservado para melhorar a
raça cavallar do Rio da Prata,
está positivamente desmoralizando
o seu irmão materno Izambo. e
outros "cracks" seus parentes.

Salustiano Baptista continua

A

Do programma das festas offi-
ciaes em homenagem aos aviado-
res italianos, consta uma corrida
no magestoso Hippodromo Brasi-
leiro. A commsisão de corridas do
Jockey Club, para abrilhantar a
festa, resolveu, ao que sabemos,
incluir no programma, um premio
para a primeira turma, com a do-
tação de 10:00n§000.

NOTAS OFFICIAES DO
JOCKEY CLUB

As inscripções de hoje

O projecto de inscripção para a
reunião que o Jockey Club reali-
zará no próximo domingo, IS do
corrente, em honra da Aviação
Italiana, com a presença do chefe
do Governo Provisório, corpo d\-
plomatico, interventor do Districto
Federal e altas autoridades, só-
mente hoje, ás 11 horas, estará
na secretaria da sociedade á dis-
posição dos interessados, devendo
a inscripção encerrar-se hoje mes-
mo, ás 18 horas.

Avisu
A Comniissão Directora de Cor-

ridas, deliberou reformar desde já
as. carteiras de imprensa, pelo
que pede aos seus possuidores _ a
fineza de remetterem á secretaria,
com as credonciaes respectivas,
novas photographias, afim de se-
rem extraídas as correspondentes
á actual estação.

Matriculas

Todos os proprietários, assim
como os profissionaes do turf, de-
verão reformar suas matriculas
durante o corrente mez.

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS

Concursos de Palpites — Turf

Com os resultados da corrida
realizada domingo ultimo, ficou
sendo a seguinte a classificação
dos concurrentes inscriptos no
concurso mensal:
1—Enygma 10—1!

Do sr.°Estanisláo Rodrigues
de Aguiar, vice-presidente em
exercicio da Associação Ca-
rioca de Esportes Athleticos,
recebemos a seguinte carta:"Sr. redaetor sportivo do
DIÁRIO DE NOTICIAS —
Cordiaes saudações — Tendo
lido, em vosso conceituado
jornal, em nota publicada em
3 do corrente, uma declaração
dos motivos pelos quaes ha-
via renunciado o cargo de
presidente da Associação Ca-
rio * de Esportes Athleticos o
sr. Keynaldo Lyrio de Almei-
da, solicito de v. ex. o obse-
quio da publicação desta:"Ao distineto sportman Rey-
naldo Lyrio de Almeida — Foi
para mim dolorosa surpresa
ter verificado que v. ex. te-
nha declarado, em carta á
imprensa, que havia renun-
ciado a presidência da Asso-
ciação Carioca de Esportes
Athleticos em vista do estado
de anarchia em que a mesma
se debatia. Sendo v. ex. o seu
presidente, não é possivel que
consentisse que alguém anar-
chizasse aquillo que v. ex. tão
dedicadamente dirigia.

Lendo o officio que me dl-
rigistes, transmittindo-me o
vosso cargo, encontrei sim-
plesmente a declaração de
nue abandonavas a suprema
direcçâo desta Associação por
motivo de excesso de traba-
lho, e, bem assim, devido a
seu estado de saude, agrade-

cendo v. ex. a todos os com-
panheiros a collaboração e
unidade de vistas durante a
vossa gestão, mas não alie-
gando o estado anarchico da
mesma, que, v. ex. bem sabe,
não existia.

Se alguém abusou da auto-
ridade de v. ex., ou mesmo da
vossa bondade, tmmpria-vos
punil-o, de accordo com a3
leis da Associação, mas nun-
ca se exonerando das funeções
que desempenhavas com pro-
ficiencia nesta casa e tambem
para não deixardes em situa-
ção difficil a quem, como eu,
só aceitou um cargo na dire-
ctoria em conseqüência dos
reiterados pedidos, pois, como
sabeis, milito ha mais de qua-
tru§annc3 nos sports pequenos
sempre me recusei a aceitar
qualquer cai>go na direcçâo
das associações de que tenho
feito parte.

Lamentando, como todos os
bons servidores do pequeno
sport, a retirada de v. ex., em
hora tão necessária á noss»
vida sportiva, eu pediria, em-
bora abusando de nossa velha
amizade, que v. ex. dissesse,
franca e positivamente, quaet
são os verdadeiros motivos ds,
vossa renuncia.

Sem mais, agradecendo-vos,
sr. redaetor, a gentileza desta
Dublicação, subscrevo-me. —
Do Atto. Ador., Estanisláo Ro-
drigues de Aguiar, vice-presi-
dente em exercicio."

checada do premio "4 de Janeiro" — Enigma derrota
Vulcania, Sastre c Therezina
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Liga Brc-llcirà de
Desportos

NOTA OFFICIAL

A directoria desta Liga, em re-
união do dia 9, resolveu :

a) Approvar a acta da reunião
anterior;

b) tomar conhecimento da cir-
cular da Amea, n. 264, sobre o
novo horário do seu expediente;

c) tomar conhecimento do offi-
cio do Costa Lobo A. C. e agrade-
cer a sua eommunicação;

d) tomar conhecimento de um
officio do Jequiá F. C, conceden-
do ao mesmo desligamento.

Secretaria, 10 de janeiro de
1931. — Felippe Faustino. 2o se-
cretarlo.

O BILHETE AZUL
NOS SPORTS NAU-

TICOS
O TAL "BILHETE AZUL"
DO GUAYAMU' VAE EN-

TRAR EM ACÇAO
A inépcia de uma adml-

nistração conduz á ruina o
querido grêmio que Eduar-
do Motta fundou e man-
teve no apogeu por muitos
annos. A falta de critério
que presidiu á escolha dos
actuaes dirigentes do Au-
dax Yacht Motor-Club
criou para esse club uma
serie de difficuldades que
certamente o levará á íal-
lencia. Urge, pois, que os
velhos "audaxicianos", que
tudo sacrificaram em holo-
c aus to áqúelle veterano
centro de yachting tomem
urgentes e enérgicas provi-
dencias no sentido de ex-
pulçar do Audax Yacht Mo-
tor-Club o grupo de inde-
sejaveis que, sob a direcçâo
do dynamico e prolixo com-
modoro Oliveira, ali se abo-
letou.

Salta... "bilhete azul"
para meia duzia.

Prophcta da Gávea.

ha déficitjogo, verifica-se 'que
regular contra esta sociedade.

— Tão fraco era o programma
que delle nem constou a tradicio-
nal prova "Dr. Frontin". Os me-
nos ruimzinhos dos parelheiros
que correm no Derby. foram os

COM A ASDA
JUSTA RECLAMAÇÃO DO JACA-

RÉPAGUA' A. C. SOBRE OS
PREMIOS CONQUISTADOS POR

SEUS AMADORES NO CAM-
PEONATO DO ANNO DE 1929

Da secretaria do valente gre-
mio pedem-nos a seguinte publi-
cação:

"A* A. S. D. A. — Os amadores
do Jacarepaguá A. C, campeões
de J929, com justa razão, recla-
mam da directoria da A. S. D. A.
as medalhas que lhes deveriam ser
entregues conjuntamente com a
taça do campeonato do mesmo
anno.

Ora, como na época que deve-
riam recebel-as estivesse a A. S.
D. A. em difficuldades financei-
ras, pacientemente aguardaram
melhores dias, confiantes que, em
tempo opportuno, a A. S. D. A.
saberia cumprir tal obrigação.

Todavia, decorrido o anno dc
1930, tornando-se bi-campeão _ o
Jacarepaguá e como não haja sido
feita a entrega das medalhas de
1929, esperam taes amadores que
lhes sejam confiadas as mesmas
conjuntamente com os trophéos
relativos ao campeonato de 3930.

Sendo, como o é, de inteira jus-
tiça, aguardam favorável solução
a sua aspiração, dos dirigentes
da A. S. D. A., pois são boas
actualmente as suas condições fi-
nanceiras. — Leopoldo Manero
Júnior."

PROFESSOR PARISIENSE
Ensina a falar o francez em quatro mezes

MR. L. BOURRET
INVÁLIDOS, 20

_____¦*¦

sendo o "archer" do Itamaraty:
obteve ante-hontem tres victorias
e um empate, este com Itan e
aquellas com Cardito, Gaúcho e
Perrier. Lydio de Souza — o ou-
tro "archer" de Maracanã — foi
o piloto de Homenagem, que em

AS ELIMINATÓRIAS DOS CON-
CURSOS DO CLUB DE RE-

GATAS DO FLAMENGO

Nota da F. B. S. R.

De ordem do vice-presidente em
exercicio, torno publico que esta
Federação fará realizar as elimi-
natorias dos concursos aquáticos
do C. R. do Flamengo, no dia 17
do corrente, em frente ao pavilhão
de regatas, ás 6,30 horas, com o
seguinte programma, o qual deve-
rá ser publicado na integra. As
inscripções ficaram alteradas nos
pareôs, devido á não realização
de duas provas:

1.* prova — "Francisco Ribas
Faria" — Principiantes — Nado
jjvre — 100 metros — 18 ins-
criptos.

8.» prova — "Rollim Pinheiro"
Principiantes — Nado de cos-

tas _ 100 metros — 12 inscriptos.
4.a prova — "Carlos Leclere Cas-

tello Branco" — Novíssimos —
Nado livre — 100 metros — 15
inscriptos.

5." prova — "Dr. Oswaldo Pa-
lhares" — Honra — Novíssimos

Nado "á la brasse" — 200
metros — 12 inscriptos.

13.a prova —- "Raul Ferreira
Serpa" — Honra — Principiantes

Nado "á la brasse" — 100 me-
tros — 14. inscriptos.

15." prova — Emmanuel Nery —
Infantis 1.* categoria — Nado li-
vre — 60 metros — 13 inscriptos.

17.» prova — "Carlos Eduardo
Façanha Mamede" — Honra —
Novíssimos — Nado de cOBtas
12 inscriptos.

22.* prova — "Everardo Peres
da Silva" — Novíssimos — Nado
"á la brasse" — 100 metros —
12 inscriptos.

Secretaria, 10 de janeiro de
1931. (a) Edmundo Pimentel, 2."
secretario.

2—0. S. Jorge
3—J. H. Fonseca _ , ,
4—Alberto Smith , . .
6—J. Almeida . . , <
6—Nestor C. Pereira ,
7—Zelina Souaa . . . »
8—Avelino Dias ...»
9—José Fonseca _ . • ¦

10—Octavio Ribeiro . .
11—Carlos Carvalho . .
12—J. L. Costa Pereira
13—Jorge. Vasconcellos
14—Oscar Medeiros . .
15—F. Calmon .....
16—Achilles Fontana .

"Concurso Santarém"
tados: Manoel Araújo e J. M
Costa (9 pontos)

TELEGRAMMAS
(Especial para o DIÁRIO DE

NOTICIAS)
Tte. THOME' — Falavas^ tanto

e agora estás calado ? — Cyro.
S. C. ALEGRIA— Domingo a

sopa teve osso. — Ideal.
SUL-AMERICA — O jogo de

domingo sãò dois pontos na ta-
bella. — S. José.

LIGA BRASILEIRA — Não me
passo. Experimentarei a Metropo-
litana. — Jequiá.

SUL-AMERICA -- Na tua dire-
ctoria ninguém se entende. —
Santa Heloísa.

BAPTISTA (Est. de Olaria) —
Ha dias venho-te apreciando no
trem, e se não me engano, engu-
liste corda de victrola. — Olho
Vivo.

S. JOSE' — Pedimos d especial
favor de não marcar muitos goals.
— Sul-Amcrica F. C.

Varias notas do Sylvio
Romero F. C.

No encontro realizado ante-hon-
tem, entre os quadros do Sylvio
Romero F. C. e do Roma F. C,
terminou num empate de 1 goal
para cada bando. O quadro do Syl-
vio Romero jogou de maneira ad-
miravel.

Assembléa geral
Por nosso intermédio, são convi-

dados os associados quites para
uma assembléa geral, quinta-feira,
ás 20 horas, afim de ser tratada
a seguinte ordem do dia :

a) Approvação da acta da ses-
são anterior;

b) approvação dos estatutos ela-
borados pelo associado Sampaio
Júnior.

— Domingo próximo, o quadro
do Sylvio Romeno enfrentará o
conjunto dos tres irmãos, no cam-
po do S. Christovão.

O FESTIVAL DO S. C. CAVEIRA
Resultado das provas

Realizou-se domingo ultimo o
festival sportivo do S. C. Caveira,
transcorrendo as provas com bas-
tante animação, que deram o se-
guinte resultado:

Ia prova — Inferno Dourtido x
Mafselheza — Empate de 1 x 3.

2a prova — Fortes F. C. x Hud-
son — Vencedor, Fortes 3 x^l.

3a prova — S. C. João Pessoa
x C. Henrique Valladares — Ven-
cedor, João Pessoa 2x1.

4a prova — Leblon F. C. * Cat-
tete F. C. — Vencedor: Lf.Blon,
G x 0.

5a prova — S. C. Guarnrapés X
Est.udantina Musical — Vencedor:
S. C. Guararapes, 2x0.

6" prova — União F. C. x C.
Argentino — Vencedor : União,
2 x 0.

Reina a discórdia entre
as federações de box

americanas
O Estado de Michigan, que havia

adherido á National Boxing As-
sociatcd, entra agora em luta
contra esta entidade, fazendo cau-
sa commum com os Estados de
Nova York e Massachussets, os
quaes não se acham filiados á
N. B. A. ,._,_,

A attitude de Michigan foi dieta-
da pela decisão da referida Natio-
uai Association Boxing, que inter-
dictou, a partír de primeiro de ja-
neiro, aos boxeurs não licenciados
por cila, a lutas nos Estados filia-
dos.

M. J. Brow, que reúne as duas
qualidades de presidente da com-
missão de box de Michigan e de
vice-presidente da própria Natio-
nal Boxing Association e que cum-

9—16 pre combater a referida moção, de-
8—15 clarou que a sua applicação equi-
7—15 valeria a não permittir boxar em
8—12 Michigan, senão os boxeurs de se-
5—12 gunda classe.
8—11 O certo ê que, èmquanto Nova
6—11 York não fizer parte da N. B. A._,
6—10 nenhuma situação nitida poderá
5—io prevalecer. E' o idêntico caso da
5—10 International Boxing Union que
5—9 permanece sem a adhesão da Gra-
4—9 Bretanha, apesar dos grandes cs-
5—8 forços envidados para o desappare-
4—7 cimento do litígio que separa o
2—2 British Boxing Board of Central e

Empa- a International Boxing Union.
M. Um outro caso de jurispruden-

cia sportiva se passa em Noya
York. Neste Estado, como^ alias,
em quasi todo o mundo, os "Battle
Royal" é terminantemente prohibi-
do. Sabe-se que um "Battle Royal
consiste numa "mélée" simultânea
de vários boxeurs negros, os quaes
ae entre-combatem ao acaso, sendo
vencedor o que ficar por ultimo
de pé. . . ,. -„

Ora, máo grado esta interdicçao,
uma dessas "mSlées" que apenas
possue uma fraca relação com o
verdadeiro sport, teve logar ulti-
mamente em Fort Hamilton, sem
que a commissão pudesse intervir,
tendo o facto se desenrolado sobre
um terreno de Estado.

Foi n primeira vez que a com-
missão se achou impotenente para
agir. Uma vez sempre é a primeira.

A NOVA DIRECTORIA DO PON-
TE NOVA F. C. DE MINAS
Da' secretaria do prestigioso

grêmio de Ponte Nova, no Estado
de Minas, recebemos a seguinte
eommunicação .

"Tenho o prazer de communicar-
lhe que, em assembléa geral reali-
zada no dia 9 deste, foi eleita a
seguinte directoria para dirigir, no
corrente anno, os destinos do Pon-
tenovense F. C. !>_._.,._

Presidente, dr. Ordalmo Rodri-
gues dos Reis; vice-presidente,
Geraldo Vasconcellos; Io secreta-
rio, Nelson Alves (reeleito) 2o se-
cretarFôrJoséTgnàcinho da Fonse-
ca; Io thesoureiro, Arnaud Barbo-
sa (reeleito); 2o thesoureiro, Edu-
ardo Saporelli (reeleito); director
de sport, Geraldo Saltarclli; medi-
co, dr. Ângelo Vieira Martins F -
lho; orador, dr. Antônio Gonçal-
ves Lanna (reeleito).

Commissão de syndicancia —
Hugo Saporetti, Antônio Drumond
e Emiledio Garavini.

Aproveito a opportunidade para
convidar-lhe a assistir á posse da
mesma directoria, que se realizara
no dia 12 do corrente, ás 18 horas,
na séde soci.-l do club, á avenida
Caetano Marinho.

Saudações. — Nelson Alves, l
secretario."

Liga Metropolitana do
Desportos Terrestres

NOTA OFFICIAL

CONSELHO SUPERIOR

O Conselho Superior em sua ul-
tima reunião resolveu:

a) Adiar o julgamento do recur-
so do S. C. Bôa Vista, do acto do
próprio Conselho Superior que dew
provimento ao reeurso do S. C,
America, desmarcado da respecti»
va tabeliã do campeonato os pon"
tos do reaorrente. por não estarei*,
presentes dois terços de Conselhe?-
ros, conforme determina o artigo
47 dos Estatutos.

b) Responder á proposta d»
Conselho da Divisão Emmanuel,
Coelho Netto com referencia i
consulta sobre o pagamento tí»
taxa am entrega de pontos de
partidas, resolvendo o Conselho
Superior não estarem obrigado*,
os clubs, neste caso, ao pagamentft
da taxa estipulada;

c) Homologar o acto da directo-
ria que resolveu "ad-referendum"
deste Conselho Superior, elimí»
nar o Terra Nova, por haver «
mente infringido o disposto nos
arts. 7 e 72 dos Estatutos;

e) Dar provimento ao recurso 'da

directoria, que achou legalmente
disputada, a partida dos primeiros
quadros S. C. America x C. A.
Central, resolvendo o C. Superior
applicar o que prescreve o artigo
19° do Regulamento de Foòtball.

COMMISSÃO DE CONTAS

De ordem do sr. presidente con»
vido os srs. Geraldo Sommer, Raul
Pereira de Carvalho, e Salvador
Dias Cardoso, membros da Coni"
missão do Contas, a se reunirem
hoje, 3a-feira, 13 do corrente, ás
17 horas.

COMMISSÃO DE INFORMAÇÕES

De ordem do sr. presidente eon»
vido os srs. Frederico Mauro Moo->
re e Galdino Santiago, membros
desta commissão a se reunirem na
próxima quinta-feira, 15 do cor=>
rente mez, ás 17 horas.

COMPAKECIMENTO A' SEDE DA
LIGA

De ordem do sr. presidenta
convido os srs. Alfredo Corpusick
e Oswaldo Gomes da Costa, ama-
dores pelo Mavillis F. C, á com-
parecerem á séde desta Liga, na
próxima quinta-feira, 15 do cor-
rente mez ás 17 horas, afim dò
prestarem esclarecimentos no in-
querito instaurado sobre o jogo
dos primeiros quadros S. C. Bôa
Xista x Mavilles F. Club.

ASSEMBLE*A GERAL

De ordem do sr. presidente!
convido os srs. representantes doá
clubs filiados a se reunirem eni
assembléa geral ordinária, quinta-
feira, 15 do corrente mez, ás 20.30
horas, afim de tratarem da seguin»
te ordem do dia:

a) relatório da directoria rela«
tivo ao anno de 1930;

b) Orçamento da receita e des*
pesa para o anno de 1931;

c) Parecer da Commissão d$
Contas;

d) Eleições;
e) Interesses geraes.

Caixa de Correspon-
dencia

Temos carta nesta redã-
cção para os seguintes
clubs:

S. C. Cocotá e Associação
Metropolitana de Ping-
Pong.
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LINHAS TRANSOCEANICAS 

Da Europa para a America do Sul

N,

PROCEDÊNCIA

PORTOS,

—jHamburgo ..113
31|Lisbóa |14
—[Hamburgo ..|14
—I Anvers |15
6|Ger >va [17
2|Londres ...117

31|Hamburgo ..[19
4|Genova |20
6|Barcelona ,.|20
3|Liverpool ...|22
9|Hamburgo ..|22
7|Hamburgo .24

—iLiverpool . .]24
10|Londres ....[26
lBlGenova (26
4[Amsterdara |2615|Bordeaux . .|27

—jHsvre ..,,, I2R
ll.Bremen ....|Í29
10|Hamburgo ,.|30
—iHavre |30
16 Londres 131
15|Southampton|31
15|Hamburgo ..| 2
lOlMarseille ...| 3

RIO OE JANEIRO

NAVIOS
tn

DESTINO

PORTOS

a

2.3 2
cs o
a,

14Nyassa 
Cuba —
Dupleix ...'. —
Duilio 17
Avelona Star IS
Gal. S. Martin li'
Alsina 20
R. V. Eugenia 20
Demerara 22
Cap. Arcona 22
Antônio Delfino ...24
Orduna 24
Hig. Brigado 26
Conte Rosso 26
Gelria 26
Lutetia  27
Swiatowid 28
Sierra Morena 29
Bayern 30
Lipari ¦.-...-. 30
Ávila Star  1
Arlanza  1
Monte Sarmiento ..I 2
Cordoba I 3

Santos 
B. Aires
Rio Grande .
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....

15

201
22|
24|
24:
24
28
25|
29i
291
SO]
291
30]
30]

3
4
S
5
5
5
7
8

4-2490
4-1852
4-1582
4-6207
4-1742
4-3693
4-1582
3-2830
4-2490
4-8000
4-1582
4-1582
4-8000
4-8000
3-2923
2-4320
4 0207
4-6207
4-1582
4-6121
4-6207
4-3593
4-8000
4-1582
3-2930

r.Da America do Sul para a Europa
PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

B. Aires..
B. Aires..
B. Aires.
B. Aires..

B. Aires.,
B. Aires.,
B. Aires..

jSantos ..,
16|Santos ...
12|B. Aires...
13|B. Aires...
15|B. Aires...
16|B. Aires...
15|B. Aires...

Aires.,14|B.
—IB
20|B
2l|B
—IB.
24IB.
—IB.
23

28

31
31

1
4|B.
4|B.
3|B.
6|B.
BB.
BB.

Aires..,
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires,..
Grande..
Aires..,
Aires...
Aires..,
Aires...
Aires...
Aires...
Aires..,
Aires..,
Aires..,

13
13
14
15

15
15
117
,'1717
18
18
)1920
[20
[20

.125

.26
,[26
|26
27
28
23

31
2

I 3
I 3
I 6

7
7
9

10
10
11

Mont Olivia
Flandria ....
Alchiba ....
Ucantara ...

IS
13
15

|15
Alm. Alexandrino...|15
Santos .....|ir>
Bore VIII [16
Gal. Artigas [17
Olympier ....117
Nyassa 117
Belle Isle 18
Princeza Maria ....|18
Florida (19
Andai. Star ....... 20
Hig. Chieftain ....[20
Guarujá |20
Pernambuco [25

26
26
26
27
28
28
30
31
2
3
3
6
7
7
9

10
10
11

•••»•••«
Aurigny
Desna
Vigo
Duilio 
Lima
Madrid 
Bagé 
Cap. Arcona ..
Severn 
Avelona Star .
Hig. Princess..
Alsina
Lutetia 
Conto Rosso .,
Demerara
Gelria ...
Werra
G. S. Martin.

••¦•¦••••

DESTINO

PORTOS
a o io
£ C ra
<* T S

Hamburgo ...
Amsterdam ..
Rotterdam ...
Southampton .
Hamburgo ...
Helsinki 
Finlândia ....
Hamburgo ...
Havre .-.
Lisboa
Anvers 
Gênova ..
Gênova ..
Londres .
Londres .
Marseille ....
Hamburgo ...
Havre 
Liverpool ....
Hamburgo ...
Gênova 
Helsingki ....
Bremen 
Hamburgo ...
Hamburgo ...
Hamburgo ...
Londres 
Londres 
Marseille ....
Bordeaux ....
Gênova 
Liverpool ....
Amsterdam ...
Bremen ......
Hamburgo ..

131

113

lBj

13

18
18
22
19
19
27

I27Í
28

4-1682
2-4320
3-4637
4-8000
4-2490
4-1-514
4-3593
4-15S2
4-6207
4-1852
S-4327
3-2923
3-2930
4-8593
4-8000
3-2930
4-15S2
4-6207
4-8000
4-15S2
4-1742
4-1814
4-6121
4-2490
4-1852
4-8000
4-3593
4-8000
3-2930
4-6207
3-2923
4-8C00
2-4320
4-6121

S| 4-1582

Do Japão e America do Norte para a
America do Sul

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO I
 ————_______ j a

m « 
-a lg u o

o PORTOS ' 
g1 NAVIOS B PORTOS §2b'"

tn |ot[ Io [a.
—iKobe 13 Wakasa Maru ...7.[13|B. Aires I—I 3-4830

3 New York... 15 Nort. Prinee {16 B. Aires |19| 4-6261New York... 15 Cabedello |— —| 4-2490
9New York...22 Amer. Legion |22 B. Aires 27| 4-1200—IVancouver ..23 Taranger [— B. Aires —| 3-4637

16|New York... 29 Easth. Prinee...... 29 B. Aires...... 314-5261
23 New York... 5 South. Cross  5 B. Aires  9Í 4-1200New York... 13 Aracaju'^ '. — 4-2490
30|New York... 12 South. Prinee 12 B. Aires 16| 4-5261

Da America do Sul para a Amerlea do
Norte e Japão

PROCEDÊNCIA

PORTOS

-IB.
IB.

13IB.
16|B.
—IB.
27|B.
UB.
-B.
10|B.

Aires...
Aires....
Aires...,,,
Aires..,,
Aires....
Aires...,
Aires...
Aires...
Aires....

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

Thode Fagelund ....|15
Brazilian Prinee .. |lò
West. Prinee (17
West. World 121
Villanger |25
North. Prinee.' |31
Am. Legion I 4
Rio de Janeiro Marul 5
Easth. Prinee |14

DESTINO

PORTOS
1

n'3 • 2!

2 a 2
Oi

New York
Boston ..

New York.
New York
Vancouver
New York ...
New York ...
Kobe 
New York ....

3-4637
4-5261

I30[ 4-5261
I 2i 4-1200

S-463Í
18f 4-6261
171 4-1200

4-3593
271 4-5261

LINHAS COSTEIRAS
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL

Proce-
dencia NAVIOS

Belém...
Aracaju'.
Manáos.,
Belém...
Recife...
Penedo..
Tutoya..,
Manáos..
Belém...
Tutoya..,

Itaimbé ...
Itapura ...
Guaratuba

D. Caxias...
Bocaina ..
J. Tavora
Tutoya ...
Aff. Penna
Manáos ...
Una 

ro m
o>

og
eu

Proce-
dencia NAVIOS

3-1900
3-1900
4-2490

|15|4-24U0
4-2490
4-2490
4-2490
4-2490

28 4-2490
22|4-2490

P. Alegre.
Laguna...
P. Alegre.
S. Franco.
P. Alegre.
Rocife....
P. Alegre.
P. Alegre.
B.Aires,.
P. Alegre.

Araçatuba
Murtirího
Itapema ..
Etha ...
Mantiqueira
Aratimbó ..
Itahité 
Itatinga ...
R. Alves....
Itaquatiá ..

1,1 II
Eu ioo o

ii

13Í3-3566
13J4-2490
15|3-1900

, .IÍBÍ3-3443
4-2490
3-3566
3-1900
3-1900
4-2490
3-1900

SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL

NAVIOS | Destino 2|| NAVIOS 1 Destino !|'l
ii, i * -¦ 

, 
*

Santos ..,.. 13 B. Aires.. 4-2490
Ser. Grande 13 Maceió ..4-1832 Araranguá .13 P. Alegre.3-S6t>6
Itapuhy .... 14 Cabedell. 3-1900 Ivahy J3 P. Alegre.2-4663
Murtinho ..15 Penedo ..4-2490 C. Castilho. 14 S. Franc." 3-3566
Itapagé ...15 Belém ..8-1900 Itajpava ...|14 Imbituba 3-19Ü0

Alice 15 Bahia ...3-4658 Itaimbé ,...|15P. Alegre.3-1900
Araçatuba .. 15 Recife ...[3-3566 A. Benevolo|15 P. Alegre. 4-2490
J.Alfredo. |lf Belém ..4-2490 A. Nasc.o ..|16 Laguna ..4-2490
Itapema ...17 Aracaju* .3-1900 Bocaina ...,|15 P. Alegre.4-2490
M. Luiza ..17 Maceió ..3-4653 Anna ......|16 Laguna ..3-2443
Itaeava ....18 Aracaju' .3-3566 Itapura ....|16 P. Alegre.3-1900
Tutoya ....20 Tutoya ..4-2490 Pirangy ...118 Antonina 2-4653
Itahité 20 Belém ...3-1900 Iraty |18 Iguape ..2-4653
Itatinga .... 21 Cabedello 3-1900 Itaipú [18 Santos ..3-3566
Araraquara 23 Recife ..3-8566 Itassucê ...|18 P. Alegre.3-1900
Itaipú 23 Macau ...3-3566 Etha (19 S. Franc." 3-3443
Itaquatiá ..24 Penedo ..3-1900 Aratimbó ..|20 P, Alegre.l3-3560
Itaimbé ....27 Belém ...3-1900 Itanagé ...,|21 P. Alegre.13-19001 Itaqiiera ...28 Cabedello 3-1900 Capivary ..|2U P. Alegre.|2-4653

I J. Tavora ..[30 Penedo ..4-2490 Miranda ...|22 Laguna ..4-2490
j Guaratuba .130 Manáos ..4-2490 Pirahy |25 Iguape .. .12-4653

y^"'*"^"*^^*""1 «* ¦ ¦¦^¦^^¦fc^^^h^ci *^rrr..<'i^,,j^_.__at__»<a-rtjfcjaMfri «num (tm*nmm**roM<xiXí-P* «* ¦¦¦¦ *¦¦ «g uniam» _*_m ^tá^_^_m__m_^_^_^___^_~_^i_^_mi_m__m n ¦ ¦ m mw m**ÊmÊa*MmximiÈi4^^

CAMBIO
RIO, 12 de janeiro.

MERCADO FIRME — De 4 23/32 a 4 % d.
Sob impressões muito favoráveis e com os bancos em geral, acces-

siveis, abriu e funecionou, hontem, o mercado de cambio. Na abertura
os bancos estrangeiros sacavam para remessas a 4 11/16 d. e o do Bra-
sil a 4 23/32 d. A' tarde, porém, logo depois da reabertura, o mercado
apresentòu-se mais firme ainda, assim fechando com sacadores estran-
geiros a 4 23/32 d., 90 dias e 4 11/16 d., á vista, comprando coberturas
a 4 49/64 d. O Banco do Brasil tambem melhorou suas taxas, forne-
cendo para remessas e cobranças a 4 % d., francamente.

As melhores taxas que apurámos no mercado foram as seguintes:

Sobre Londres.. ..
Libras

Nova York ..
Paris

Berlim. .. ..Amsterdam .,Zurich
Madrid
Italia

Bruxellas. ..Praga
Vienna

Buenos Aires.
Montevidéo..

90 d/v.
4 23/32

505860

O Banco do Brasil forneceu as seguintes taxas:
90 d/v.

Sobre Londres 4 %
Libras 605526

" Nova York
Jr &T1S ¦ ¦ •• •• •• • • •• • • • e -- "'

" Zurich.. ..
'" Berlim .. ..•" Italia

" Portugal  .." Hespanha
" Bruxellas
" Buenos Aires
" Montevidéo.. .. .. .. .. .. . ';,',''

a/v.
4 11/16

615200
10ÍF540

$415
25515
45245
25045
1Ç130
$553

1$475
$313
15495
35350
7Ç600

a/v.
4 23/32
50$860
105530

$411
2$035
25495
$549
$470 

'

1$100
1$'460
3$250
7$470' '

VALES OURO Foram emittidos á taxa de 5$789 por mil réis.
EM SANTOS

SANTOS, 12 de janeiro.
Hora Mercado Bancos sc.
10.15 M. firme 4 11/16
11.40 M. firme 4 11/16
13.40 M. firme 4 47/64

Bancos comp.
4 %
4 %
4 25/32

Let. off.
Não ha
Não ha
Não ha

Dollar
10$410
10$410
10$340

Anterior

A's 10.16 o Banco.do Brasil sacava a 4 11/16 é comprava a 4 %,
com o dollar a 105650 e 10$410.

A's 11.40 o Banco do Brasil sacava a 4 23/32 e comprava a 4 25/32,
com o dollar a 10$630 o 10$340.

A's 13.40 o Banco do Brasil sacava a 4 23/32 e comprava a 4 25/32,
com o dollar a 10Ç580 e 10S340. ¦

EM LONDRES
LONDRES, 12 de janeiro.

TELEGRAMMA FINANCIAL
Taxa de desconto: ':' ¦ ,'V ¦... ' ¦" ':'¦'

Banco da Inglaterra ..  ..
Banco da França  ..
Banco ila Italia.. •• .. .. .• .. .. ..' ..
Banco'de Hespanha.. .. .. .. •• .. .. ..
Banco da Allemanha  •• .. ..'
Em Londres, 3 mezes
Em Nova York, 3 mezes, t/venda
Em Nova York, 3 mezes, t/compra
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, & ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/vepda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra. £. ..

ABERTURA

Fechamento
3 °,
2
5
6
5

>Á ¦hz

1
1

34.82
92.75
47.05
74.97
99.00
9S.75

%
5/32
s %
í %

3
2
6
6
5
2
1
1

34.82 Vi
92.75
46.20
74.96
39.00
98.75

%"fo
%
%
%

5/32
% %

S/Nova York, á vista, por libra.. ., .. ..
S/Genova, á vista, por..libra
S/Madrid, & vista, por libra .= -- .. .. ••
S/Paris, á vista, por libra.. 
S/Lisboa, á vista, por mil réis
S/Berlim, á vista, por libra .. .. .. .. ..
S/Amsterdam, á vista^por flurim
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

FECHAMENTO

Hoje
4.85

92.74
46.17

123.74
108
20.41
12.06
25.05
34.81

Fech. ant.
4.85 -Ha ¦

75
15

Vi

S/Nova York, á vista, por libra,
S/Genova, á vista, por libra.. .
S/Madrid, á vista, por libra.. .
S/Paris, á vista, por libra. .. .
S/Lisboa, á vista, por mil réis .
S/Berlim, á vista, por libra.. .
S/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra .. .
S/Bruxellas, á vista, por libra

4
92
47.05

123.75
108

20.41
12.06
25.06'
34.82

Hoje
85 Vs
75

Vi
%
Vi
aí

92
46

123.73
108
20.41
.12.06
25.05 Vi
34.81 Vi

Fech. ant.
4.85 %

92.75
46.15

123.73
108

20.41
12.06
25.05 %
34.81

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 10 de janeiro.

FECHAMENTO

Vi

Vi

S/Londres, telegraphica, por libra.
Hoje

.85 %
Fech. ant.
4.85, 7/16

MOVIMENTO AÉREO
NORTE SUL

SAÍDAS- CHEGADAS 
Jjjfjjjf.jj 

CHEGADAS SAÍDAS

Dia ne.' Dias Hs Di.ia 
Hs Dias Hs

Terças.... t Domingos.. 15 Panair Segundas.. 1 Segundas--
Quintas;... l> Quartas.... 15 Condor Terças.... lãTerças.... 0

4 Condor-"* Sextas.... I Sextas.... (j
Sabbados.'. 10/Sabbados : Aeropostalo. Sabbados.. 16 Sabbados ü

PORTOS UB ESCALA Ul FECHAMENTO UAS MALAS
NORTE

AEROPOSTALE — Victoria, Caravellas, Bahia, Macelõ, Re-
elfe. Natal, Atrloa Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha
ás 10 horas de sabbado, recebe correspondência da ultima hora
9té ás 12 noras. Kncommendas postaes Htô ás 18 horas da '-espera

SYNDICATO CONDOR — Victoria. Caravellas. Belmonte.
Ilhéos, Bahia. Aracaju. Maceió. Recife. Pai-uhyba e Natal A
mala fecha ás 18 horas da véspera da partida.

PANAIR — Victoria. (Caravellas. Ilhéos, Bahia, Maceió. Keol-
fe, Natal. Fortaleza. S. Luiz, Belém, Guyanas. Antilhas America
Central, México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas'
de segunda-feira. Registrados só até 16.30 boraa.

SUL -
AEROPOSTALE — Santos, Florianópolis, Porto Alegre, Pe-

lotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha áa
19 horas de sexta-feira. Encommendas postaes até ás 18 boras
de sexta-feira.

SYNDICATO CONDOR — Bentos. Paranaguá, S. Francisco.
Florianópolis Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande.

KANAIB — Santos. A mala fecha ás 17 horas do dominga

NAVIOS A ENTRAR E A
SAIR HOJE

TRANSATLÂNTICOS
MONTE OLIVIA — Esperado de

Buenos Aires ás 9 horas, sáe ás 16
horas para a Europa. Atraca no
armazém n. 17.

FLANDRIA — Esperado de Bue-
nos Aires ás 9 horas, sáe ás 15 ho-
ras para a Europa. Atraca no ar-
mazem n. 18.

BAGÉ. — Esperado da Europa ás
11 horas, atraca na praça Mauá.

PERSIER — Entrado da Euro-
pa, sáe ás 14 horas do armazém 5
para Rosário e escalas.

WAKASA MARU' — Esperado do
Japão ás 6 horas, sáe ás 16 horas
para Buenos Aires. Atraca no ar-
mazem n. 16.

COSTEIROS
SANTOS — Sairá do armazém

n. 14 ás 16 horas, para Buenos Ai-
res e escalas.

ARARANGUÁ — Sairá do arma-
zeni n. 11 ás 15 horas, para Porto
Alegre e escalas.

IVAHY — Sairá do armazém 12
ás 16 horas, para Porto Alegre e
escalas.

SERRA GRANDE — Sairá do ar-
mazem n. 2 do Cáes do Porto ás
16 horas, para Maceió e escalas.

ARAÇATUBA — Esperado ás 15
horas de Porto Alegre e escalas,
atraca no armazém n. 1.

ITAIMBÉ' — Esperado ás 9 ho-
ras de Belém e escalas, atraca no
armazém n. 13.
INFORMAÇÕES RADIO-

TELEGRAPHICAS
NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM-

MUNICAÇAO NESTA DATA
ALCÂNTARA — Juncção.
BAGE' — Rio.
CONTE VERDE — Olinda.
DUILIO — F. Noronha.
DESEADO — Victoria.
FLANDRIA — Rio.
HIG. PRINCESS — Santos.
MONTE OLIVIA — Rio.
NORT. PRINCE — Amaralina.
NYASSA — Victoria.
WEST. PRIfíCE — Juncção.

.92.37
,23.62
10.51
40.25
19.38
13.95
23.80

f/Paris, telegraphica, por franco
|^enoya, telegraphica, por libra
S/Madrid, telegraphica, por peseta.S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphicp por março

ABERTURA
NOVA YORK, 12 de janeiro.

Hoje
S/Londres, telegraphica, por libra 4.85 17/32
S/Paris, telegraphica, por franco 3.92.37
S/Genova, telegraphica, por lira 5.23.50
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .... 10.42
S/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40.25
S/Berne, telegraphica, por franco 19.37
S/^ruxellas, telegraphica, por franco.. .. 13.95
S/Berlim, telegraphica, por marco 23.80

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 12 de janeiro.

ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/comp..

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 12 de janeiro.

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por ? ouro, t/comp..

3.92.25
5.23.50

10.60
40.24
19.38

Hoje
34 11/16
34 %

Hoje
34
34 %

BOLSA

13.95 '
23. S0

Fech. ant.
4.85 Vs
3.92.37
5.23.62

10.51
40.25
19.38
13.95
23.80

Fech. ant.
34 %
34 %

Fech. ant.
34 %
34 Vz

RIO, 12 de janeiro.
MOVIMENTO DA BOLSA DE TÍTULOS

Correu relativamente animado o movimento hontem verificado na
Bolsade Titulos. As apólices de Diversas Emissões, ao portador e no-
minativas, se mantiveram inalteradas; as Geraes e Obrigações do The-
souro, oscillàram sensivelmente; as Municipaes, Estaduaes e os demais
papeis em evidencia, conservaram as mesmas cotações anteriores, con-
forme se vê abaixo. í ,

As vendas effectuadas foram as seguintes:
APÓLICES )"

141 Diversas Emissões, ao portador, a .. .. 675$000
85 Diversas Emissões, ao portador, a .. 676$000

7 Diversas Emissões; ao portador,  .... .. 6785000
9 Diversas Emissões, ao portador, (p/alvará), c/juros, 700ÇOOO

97 Diversas Emissões, nominativas, a .. „. .. .. .. .. .. 712$000
30 Diversas Emissões, nominativas, a .. .. .. ., .. .. .. 713$000
47 Diversas Emissões, nominativas,.a .. .. .. „„ .. .. .. 715$000

Geraes, de 200Ç000, a.. .. .. .. .. ..' .. .„ .. .. .. .. 670J000
Geraes, de 1:000$000, a .. ..' „. 718$000
Geraes, p/alvará),  .. .. =„ .. .. .. .. 715Ç000
\jC13GS, H v» «o 9_ «o ee «o «e «• " o o a uo aa o» aa aa a* í XüSpUUU

V_T6FaGS|S. • ¦ «a aa «a * a a» e o i> o aa os aa be oa oa 4o oo /.lUÇUUU

Geraes,  .. .. .. .. 718SOO0
vJCIcIgSj H * „ m B , u , 0 0 «, £4 aD a u oa aa aa eu oa a« oa ao I .l*7tJ)UUU

Lr6râ6Sf íl . u „ „ . . *« O e ea us o* aa oa aa ao OO ao ae OS liiUtpUuU

19 Empréstimo de 1903, ao portador, a.. .. .. .. .. .. .,. 705$000
63:500$000, Obrigações do Thesouro, 1930, 860Ç0O0
19:000$000, Obrigações do Thesouro, 1930, ¦_  .. 862ÇO0O
116:0005000, Obrigações do Thesouro, 1930, 865§000

26 Municipaes, 1914, ao portador,  .. .. 141$000
25 Municipaes, 1904, ao portador,  .. .. .. .. 620Ç000

203 Municipaes, 7 %, ao portador, (D. 3.264), a .. .. .. .. 146Ç000
220 Municipaes, 7 %, ao portador, (D. 3.264), a .. .. .. .. 1465500

25 Estado do Rio, 4 %,  ... ... 86$000
ACÇÕES

9 Docas de Santos, nominativas, a.. .. ... ... .. .-. .-. .-. 2405000
100 Docas de Santos, ao portador, a.. .. 2405000

15 Debentures, Confiança Industrial, ai... .. 140Ç000
TÍTULOS BRASILEIROS EM LONDRES

LONDRES, 12 de janeiro. .

9
4
4

36
7

26

FEDERAES

« * . '*-* •_• o(l

Funding, 5 %.. .. .. .
Novo Funding, 1914.. .
Conversão, 1910, 4 %..
1908, 5 

¦ '- 
ESTADUAES

Districto Federal, 5 %.
Bollo Horizonte, 1905, 6  ..
Estado do Rio, 7 %, 1927
Estado da Bahia, emp. ouro, 1913, 5 % .. ..

TÍTULOS DIVERSOS
Brazil Railway, Common Stock (.1.* hypotheca)
Brazilian Tract, Light & Power Co., Ltd., Ord.
S. Paulo Railway Co., Ltd., Ord... .. .. .. ..
Leopoldina Railway Co., Ltd., Ord... .. .. ..
Dumont Coffee Ltd., Co., 7 Vs % Cum. Pref...
St. John dei Rey Mining Ord
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd. .. .. .. ..
Bank of London and South America, Lt. .. ..
Mala Real Ingleza, Ord., (integralizado) .. ..

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britânico, 5 %, 1929/47 ....
Consols., 2 -Vz  .. .. .. ..
Rente Française, 4 %, 1917  .. ..
Rente Française, 3 
Rente Française, 1918, (integralizado).. .. ..
Rente Française, 5 % .. .. ,.  • ¦ • ..

Hoje
84. 0. 0
75. 0. 0
45.10. 0
94.10. 0

60/ 0. 0
82. 0. 0
72. 0. 0
35. 0. 0

22. 0.
25.37

141. 0.
23.10.
0.10.
0.17.
0.15.
7. 2.
9. 0.

Anterior
82.10. 0
72.10. 0
44.10. 0
94. 0. 0

58. 0. 0
82. 0. 0
72. 0. 0
35. 0. 0

22. 0. 0
24.25

142. 0. 0
21.10. 0
0.10. 0
0.17. 3
0.13. 9
7. 2. 6
9. 0. 0

103. 0. 0
57.17. 6

101.65
85.60

100.70
102.10

103.10.
57.17.

101.65
85.75

100.70
101.80

CAFE'
RIO, 12 de janeiro.

MERCADO ESTÁVEL
Typo 7 — 175000

Estável ainda e sem melhoria
nos preços, encontrámos hontem o
mercado de café. Os negócios po-
rém, continuaram bem desenvolr
vidos, os quaes constaram de 9.310
saccas do disponível, sendo vendi-
das 7.430 saccas na abertura e
1.880 á tarde.

Vigorou para o typo 7 a mesma
contação anterior á base de 175
por arroba,

O mercado fechou calmo e sem
alteração de importância. A Bolsa
de Nova York aceusou alta de 8 a
10 pontos nas opções.

COTAÇOES
DISPONÍVEL (arroba)

Typo  195000
Typo  185500
Typo  185000
Typo  175500
Typo  17Ç000
Typo  165000
Typo 7, anno passado. .. 24Ç500

Vendas: 13.026 saccas.
Mercado firme.

A TERMO (10 kilos)
Não funecionou.

Pauta (12 a 18 de jan.).. 15160
Imposto mineiro (jan.) .. 4$567

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi o se-

guinte:
ENTRADAS

Saccas
Leopoldina:'

Minas  .. 200
Maritima:

Minas., 3.075
São Paulo 1.360 4.435

Reg. Flum. Rio 3.298
Arm. autorizados:

Lage Irmãos 870
Reg. Espirito Santo. .. 390
Reguls. de Minas .. .. 6.524

Total 15.717
Idem, anno passado. .. 9.080
Desde o 1.° 136.477
Média 13.647

De 1." de julho 1.944.623
Média 9.626

Idem, anno passado. .. 1.724.440
EHBARQUES

America do Norte.. .. 2.580
Cabotagem 480

Total 3.060
Idem, anno passado. .. 5.217
Desde o 1." 106.679
De 1." de julho 1.886.784
Idem, anno passado. .. 1.546.745
Em stock 295.623
Men o s consumo local

do dia 10 500

Existência 295.123
Idem, anno passado. ., 351.287

MERCADO DE HOJE
Preço do typo  17Ç000
Vendas até ás 10 Vs horas 7.430

Mercado firme.
COMMISSÃO DE PREÇO

Mc. Kinlay & C.
S. A. Luiz Corrêa.
Cerqueira Soares & C.

EM S. PAULO
S. PAULO, 12 de janeiro.
Entradas de café até ao Vs dia: ,

Hoje Ant. A pas.
E m Jundiahy,

pela Estrada
Paulista . . 24.000 28.000 

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 14.000 13.000 •—-

Total. 38.000 41.000

O anno passado foi domingo.
EM SANTOS

SANTOS, 12 de janeiro.'
ESTATÍSTICA

O movimento estatístico da pra-
ça de Santos foi o seguinto:

Entradas 32.762
Desde o 1."  246.907
Média 24.690

De 1.° de julho  6.041.423
Média 29.906

Idem, anno passado. .. 4.949.573
Embarques 11.264
Existência p/embarques 1.153.502
Saidas 801
Desde o 1."  .. 156.806
De 1." de julho  4.879.910
Idem, anno passado. .. 5.012.067
Existência  1.150.359
Idem, anno passado. .. 1.166.649
Preço do typo  Feriado
Mercado  Feriado
Vendas a termo.. :. .. Feriado
FECHAMENTO DO CAFE' EM

SANTOS
Mercado — Hoje, fechado: ante-

rior, fechado.
Typo 4, disponivel, por 1Õ kilos

Hoje. fechado; anterior, fecha-
do.

Typo 7, disponivel, por 10 kilos
Hoje, fechado; anterior, fecha-

do.
Embarques — Hoje, 47.460; an-

terior, 11.264.
Entradas até ás 14 horas — tio-

je, 24.967; anterior, 32.762.
Existência para embarque — Ho

je, 1.131.009; anterior, 1.153.502.
Saidas — Para os Estados Uni-

dos. 31.911 saccas; para a Europa,
4.083; para outros portos, 800. —
Total das saidas, 30.^94 saccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 12 de janeiro.

Saccas
Entradas.'. 6.587
Saidas 7.550
Existência  102.394

EM NOVA YORK
¦ (Contractos do Rio)

NOVA YORK, 12 dé janeiro.
ABERTURA

Hoje F. ant.
Entrega em março 5.93 6.85" em maio. 5.87 5.78" em julho. 5.77 5.67" em set. . 5.65 5.56
Mercado Estav. Estav.

Alta de 8 a 10 pontos, desde o
fechamento anterior.

FECHAMENTO* Hoje F.ant.
Entrega em março 5.98 5.85" em maio. 5.86 5.78" em julho. 6.76 6.67" em set. . 5.67 5.56
Vendas do dia . . 10.000 6.000
Mercado Estav. Enav.

Alta de 8 a 13 pontos, desde o
fechamento anterior.

AXGODAO
RIO, 12 de janeiro.

MERCADO ESTÁVEL
O mercado de algodão funecio-

nou hontem em condições estáveis,
sendo de pequeno vulto os nego-
cios effectuados, os quaes consta-
ram de 357 fardos.

COTAÇÕES
As cotações que vigoraram foram

as seguintes, por 10 kilos, dispo-
nivel:

Seridés:
Typo 3 .. .. 31$000
Typo 4 .. ... 32ÇO0O

Sertões:
Typo 3 ,. .. 265500
Typo 5 .. .. 29$000

Ceará:
Typo 3 .. .. 255500
Typo 5 .. ... 285000

Mattas:
Typo 3 .. .. 255000
Typo 5 .. .. 275000

Paulista:
Typo 3 .. ,. n/cot.
Typo 5 .. .. n/cot.

ESTATÍSTICA
O movimento estatístico foi o se-

guinte:
.Fardos

F. ant.

5.29 5.28
5.39 5.38
5.49 6.48
5.59 5.59

Saidas, «ru .o,« oi o.o 357

Em stock., 7.258

Comp. Vend.
365000 n/c.
365000 n/c.
365000 n/c.
365000 n/c.
365000 n/c.
365000 n/c.

EM S. PAULO
S. PAULO, 12 de janeiro.

ABERTURA

Entrega em jan. ." em fev. ." em março" em abril." em maio." em junho.
Não houve vendas.
Mercado paralysado.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em jan. ." em fev. „" em março" em abril." em maio." em junho.
Não houve vendas
Mercado paralysado.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 12 de janeiro.

Preço por 15 ks
Mercado
1.* sorte, vended.
1." sorte, comprad.

ENTRADAS

365000
365000
365000
365000
365000
365000

Estav.
n/c.

285000

Vend.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

Estav.
n/c.

28$000

Desde hontem . ,
De 1." de set. p. ,

EXPORTAÇÃO

Saccas de 80 k&.
Hoje F. ant.

300 600
67.200 66.900

Fardos de 180 ks.

" em set. . 5.60 5.59
Disponivel brasileiro — Baixa de

2 pontos.
Disponível americano — Baixa

de 2 pontos.
Termo americano — Alta de 1

ponto.
FECHAMENTO

Hoje
Amer. Futures:

Entrega em março" em maio." em julho." em set. .
As variações dp mercado foram

poucas depois das liquidações. Me-
lhorou depois da abertura, havendo
pedidos dos commerciantes.

Alta parcial de 1 ponto, desde o
fechamento anterior.

ASSUCAR
i

RIO, 12 de janeiro.
MERCADO CALMO

Em posição calma e sem altera-
ção de interesse nos preços, en-
contrámos, hontem, o mercado de
assucar. Os negócios effectuados
foram relativamente bem desen-
volvidos, os quaes constaram de
15.27C saccas.

COTAÇOES
As cotações foram as seguintes,

por 60 kilos:
Crystaes brancos
Demeraras . . '.
Mascavinhos. . .
Mascavos ....

395000 a 405000
355000 a 365000
345000 a 36?000
305000 a 31?000

ESTATÍSTICA
Foi o seguinte o movimento es-

tatistico:
Entradas Saccas

De Sergipe 11.105
Da Bahia. .. .. .. .. 650

Total das entradas..
Saidas

11.755
15.270

Em stock., .. .. .. .. 372.244
EM S. PAULO

S. PAULO, 12 de janeiro.
ABERTURA

Comp. Vend.
Entrega em jan. . n/c. 425000

" em fev. . n/c. 415600" em março n/c. 425500
» em abril. 425000 n/c.
" em maio. 435000 n/c." em junho 435000 n/c.

Não houve vendas.
Mercado calmo.

FECHAMENTO '
Comp. Vend.

Entrega em jan. , 415000 n/c.
" ein fev. . 425000 n/c.
" em março 435000 n/c.
" em abril. 435000 n/c.
" em maio. 435000 n/c.
" em junho 43?000 n/c.

Não houve vendas.
Mercado estável.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Branco crystal . 405000 a 41$000
Somenos .... 37§000 a 385000
Mascavo .... 32?000 a 335000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 12 de janeiro.

Preço por 15 ks.

Mercado . .
Usina de 1.*
Usina de 2."
Crystaes . .
Demeraras. ,
3.* sorte. , ,

Hojo
Firme

n/c.
n/c.

75375
65625
55000

Somenos  65000
Brutos seccos

ENTRADAS
55200

F, ant.'
Fraco

n/c.
n/c.

75375
n/c.
n/c.

65000
6?200

Rio de Jane.ro. . —— —-
Santos ...... 300 
Santos ...... —— ——
Liverpool .... ——• —
Outros portos da

Europa. .... 400
Outros portos do
Brasil  —4 -—

Ri-> Grande do Sul —
Bahia. .'  —— —
Existência em sac-

cas de 80 kilos . 11.900 12.300
EM LIVERPOOL

LIVERPOOL, 12 de janeiro.
ABERTURA

Hoje F.ant.
Mercado Estav. Calmo
Pernambuco Fair. 5.54 5.56
Maceió Fair ... 5.54 6.56
Am. Fully Midi. . 5.39 5.41

Amer. Futures:
Entrega em março 5.29 5.28" em maio. 5.39 6.38" em julho. 5.49 5.48

36.200 
4.500 8.000

4.000

. Saccas de 60 ks.
Hoje F. ant.

Desde hontem . . 32.300 16.600
De 1." de set. p. 2.193.400 2.161.100

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro. .
Santos ......
Outros portos do

sul do Brasil. .
Outros portos do

norte do Brasil.
Europa
Estados Unidos. .
Rio da Prata . . .
Existência ein sac-

cas de 60 kilos . 811.400 823.800
EM LONDRES

LONDRES, 12 de janeiro.
FECHAMENTO

Hojo F. ant.
Entrega em jan. . 7/3 7/3

" em março 7/3 7/3
" em abril. 7/3 7/3

em maio. 7/3 7/3
Assucar do Brasil

com 96 % de ba-
60 para embar-
quês futuros . . Nominal
Mercado estável.

MERCADO DE CEREAES
1 PREÇOS DOS GÊNEROS ABAIXO NA SEMANA CORRENTE

Arroz agulha especial, (brilhado), por 60 kilos
Idem, superior, (brilhado), por 60 kilos
Arroz agulha especial, por 60 kilos
Arroz agulha superior, por 60 kilos
Arroz agulha, bom, por 60 kilos.. .. .. .. ,. ,.
Arroz agulha, regular, por 60 kilos
Arroz japonez, especial, por 60 kilos.. .. ., ..
Arroz japonez do 1.*, por 60 kilos.. .. .. .. ,.
Arroz japonês de 2.°, por 60 kilos.. .. .. ., ..
Arroz japonez regular, por 60 kilos  ..
Arroz, typos japonezes, bons, por 60 kilos .. ..
Alfafa nacional ou estrangeira, kilo .. .. ., ..
Amendoim em casca, por 25 kilos.. .. „. ,, ..
Alhos estrangeiros, cento  .. ,.
Alpiste nacional, por kilo „. ., ,„ .„
Alpiste estrangeira, por kilo
Bacalhao especial, por 58 kilos..  ..
Bacalhao superior, por 58 kilos.. .. .. .. .. ..
Bacalhao escamudo, por 58 kilos ,, „„
Banha de Porto Alegre e Laguna, caixa .. .. ..
Banha de Itajahy, caixa .. ..
Batatas do interior, kilo
Baetas estrangeiras, kilo
Cebolas nacionaes, kilo  ..
Ervilhas, kilo
Farinha de mandioca fina, Porto Alegre, 50 ks.
Farinha de mandioca entre-fina, 50 kilos .,
Farinha de mandioca, grossa, 50 kilos
Feijão preto especial, novo. de P. Alegre, 60 ks.
Feijão preto, bom, 60 kilos
Feijão branco, 60 kilos  ..
Feijão manteiga, 60 kilos
Feijão mulatinho, novo, 60 kilos
Feijão fradinho nacional, 60 kilos
Feijão fradinho estrangeiro, 60 kilos.. .. ., ..
Feijão de cores não especificadas, 60 kilos .. ..
Grão de bico, kilo
Leitilhas, kilo
Lombo de porco salgado, mineiro, kilo
Lombo de porco salgado, do sul, kilo
Herva-matto, kilo
Manteiga do interior, kilo
Milho Cattete vermelho, 60 kilos ,. ..
Milho Cattete àmarello, 60 kilos
Milho Cattete mesclado, 60 kilos  .. ..
Polvilho do norte, kilo  .. .. „.
Polvilho do sul, kilo
Tapioca, kilo  ,. ..
Toucinho niinehu, kilo
Toucinho paulista, kilo.. ., .. ., .,
Toucinho de fumeiro, kilo
Xarque, mantas puras, do Rio da Prata, kilo .,
Xarque, mantas puras, nacional, kilo ,
Xarque, patos e mantas, do Rio da Prata, kilo ..
Xarque, patos e mantas, nacional, kilo ,,

685000 705000
565000 605000
625000 645000
535000 655000
425000 445000
365000 385000
405000 415000
365000 3^5000
34Ç0OO 355000
285000 315000
325000 345000

Ç340 5360
21S000 225000
65500 75500
15400 15500
15700 15750

135?00O 1405000
1185000 1205000
08?000 1005000
1895000 1975000
1955000 200500O
5480 5540
5600 5640
5420 5580
25000 25100
225500 235000
185500 195000
175000 17*500
355000 365000
185000 225000
2S5000 305000
365000 405000
305000 325000
365000 385000
505000 52S0OO
255000 305000
2S100 25400
5660 5700
25600 25800
2S300 25600
5800 5900
55000 55500
175500 a N 185000
165500 17Ç00O
145000 145500
$-150 S500
5400 5450
5900 15200
25000 25300
2S700 2S900
3S000 35100
35000 35400
2S900 35300
2S700 35000
25400 2Ç80Q
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CHEGOU, DOMINGO, DE BUENOS AIRES, O
SR. WILLIAM MELNIKER, REPRESENTANTE

GERAL DA METRO-GOLDWYN-MAYER
NA AMERICA DO SUL ;/,;

Hbê^:>:-:'' "*£ . ShkKnI^I ^B

Grupo de amigos e pessoas das relações do sr.Wilham Mebu-
ker (que se vê assinalado por uma cpuz), tirado logo após

o seu desembarque
A's primeiras horaa. da manha

de domingo, chegou a esta capi-
tal procedente . da Argentina, o
sr. William Melniker, represen-
tante geral da Metro Goldwyn-
Mayer,. na America, do. Sul, que,
pelo espaço de quatro .mezes este-
ve á testa dos negócios dessa im-
portante empresa em vários pai-
zès da America, do. .Sul, .como Ar-
gentina, Uruguay, Chile, etc.

Mantendo um..grande circulo de
amizades, numeroso era o grupo
de amigos, que o esperavam, para
og cumprimentos de feliz regres-
ao. Entre os cinematographistas I rada"TiTol^orsrro

que o Palácio

presentes ao • ¦ desembarque do
sympathico e distineto represen-
tante, estavam os srs.: Francis-
co Serrador, Alberto Rosenvald,
Enrique Baez, -Adi • Judall, Hen-
rique Blunt, Luiz Severiano Ri-
beiro, todos os auxiliares da com-
panhia e representantes dos jor-
naes cariocas. O sr. William
Melniker volta ao Rio para intei-
rar-se dos negócios-no Brasil .da
Metro Goldwyn-Mayer, seguindo,
provavelmente, daqui para os Es-
tados Unidos, afim de tratar da
pro"ducção para a próxima tempo-

B A S T I D ORES
A VISITA DB ARNALDO FRAC-

CAROLI A' SOCIEDADE DE
AUTORES

O presidente da Sociedade Bra-
sileira de Autores Theatraes pede,
com empenho, a todos os srs.
conselheiros e demais sócios com-
parecerem na próxima quarta-fei-
i-a, dia 14, ás 17 horas á sede, so:
ciai, por oceasião da honrosa vi-
sita do grande homem de theatro
Arnaldo Fraccaroli afim de. lhe
ser prestada merecida home-
nagem.

REUNIÃO DE DIRECTORIA E
CONSELHO DELIBERATIVO NA

S. B. A. T.
Está marcada para a próxima

quinta-feira, dia 15, ás 5 horas
da tarde, uma reunião conjunta
de directoria e Conselho Delibera-
tivo pelo que o presidente pede o
comparecimento de todos os srs.
directores e conselheiros.
"REINCARNAÇAO" NO THEA-

TRO LYRICO

Honorio Rivereto que muito foi
applaudido pela imprensa pela
sua tentativa de theatro psychico,
com as representações da peça
"Branca Dias"; vao proporcionar
a platéa do Theatro Lyrico, no
próximo sabbado, a primeira re-
presentação dum outro seu traba-
lho, cujo titulo é "Reincàrnação".

"A TOTOCA REVOLTOU-SE

A METRO-GOLDWYN-MAYER PROMETTE,
PARA BREVE, "A TRINDADE MALDITA", O
PRIMEIRO E ÚNICO FILM FALADO DE LON

CHANEY, FILM QUE LHE CUSTOU A VIDA

Procopio está quasi pi-j PARTIU PARA A EUROPA, PELO "CONTE
VERDE", O SR* WALDEMAR TORRES, DIRE-

CTOR DO DEPARTAMENTO DE PUBLICI-
DADE DA METRO-GOLDWYN MAYER

sando a terra carioca

A Flamma

tos âa gente e l^ajmU
VoitHr crepitando dentro ae
nós;- 

'também a chamma dc

xem com os nervos mais gas
tos ãa ge
sentir, c
nós, tam
mieVrn£°CÍaire é essa cham-
ma que Queima e que incen-
S Todo:lum povo paro aca-
oar queimando todo um co
rTFÍamma, orgulho ãaWar-
ntr^STvie íer o primeiro
Zanáe suecesso do anno!Q

«<nPTT<?A AFRICANA" UMA
SÍndI valo DE -ARTE DEN-

TRO DE UM GRANDE
ESPECTACULO!...

«Deusa Africana», o. espectaculo
«.mWHioso e formidável que a
^Warner-First» nos vae mostrar
em dias próximos, e uma

FOYER

visão de
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Ha dias qúe vimos fazen-
do aqui commentarios em
torno do theatro argentino.

Mostrámos já que a per-
cepção do direito autoral
na Republica* vizinha era
um facto e subia a uma ci-
fra deante da qual o que
arrecadamos nós e verda-
deiramente irrisório. Pa-
tenteamos, em seguida, a
vida folgada do autor por-
tenho ao lado do nosso.

Hoje queremos nos refe-
rir ao numero de elencos.
E' tal a quantidade de
companhias que actuam na
estação theatral de Buenos
Aires que não nos anima-
mos a tentar qualquer
comparação. São mais de
30 theatros abertos com
conjuntos nacionaes, tra-
whfmdo em espectaculos
inteiros ou em sessões!

Póde-se falar em thea-
tro brasileiro frente áfren-
te de um tal triumpho que
é a arte scenica argentina?

E os jornaes platinos fa-
lam em decadência, em
"carência de positivos va-
lores en la produecion dei
teatro, nacional".

È que poderemos dizer
nós sem uma uhica com-
panhia de espectaculos m-
teíros.-com dois. ou tres
conjuntos de comedia, por
sessão, viajando, não con-
tando com um só elenco
typico, nosso, de produ-
cções musicadas brasilei-
ras!... ~ .

Entre nós, nao chega a
ser decadência, porque ]a
é miséria...

Walter Wool em "Deusa
Africana"

impressionante belleza no ser.
grande conjunto. Film que foga
ao commum por ter exactamente o
seu assumpto banhado da mais
fina originalidade, "Deusa Afrl-
cana" se impõe pela sua excen-
tricidadé, pelo interesse sempre
crescente e sempre empolgante da.
sua historia e pela historia curió-
sissima das suas personagens.
Com as subtilezas da sua arte il-
luminada e com os primores -do

seu espirito de artista, a france-
za adorável domina, empolga d
arrebata, como" arrebata o traba-
lho de Walter Woolf, ò galã e a
intefpretação e a voz admirável
de Noah Beery, notável babto pró-
fundo e a actuação de todo o
"cast" magnifico: Alice Gentle,
Lupino Lane, Marion, Lee Moran,
Nigel de Brulier Otto Matiesori,
Nina Qúartaro Sojin e outros.

Os programmas de hoje

Ab.

tf

PALÁCIO — "Cow-boy á mu-
que" com Williams Haines-.

ODEON — "As filhas do pra-
zer" com Lawrênce Gray.

GLORIA — "Melodias do Sul",
e "Revista Odeon n. 15".

CAPITÓLIO — "Caminhos da
sorte" com William Powell.

IMPÉRIO — "Estrellas do Oc-
cidente" com Richard Arlen.

PATHÉ-PALACE, — "Provando
a sua correcção" com Victor Me
Laglen.

PATHÉ — "Collegial Coquette"
e "Jornal Universal n..80"

S. JOSÉ — "Com Byrd no Polo
Sul" e no palco: "O filhinho do
Lopes".

ELDORADO — "Tristezas da
Aristocracia" e "Boxeur á mu-
que".

PARISIENSE — "Amor de Sa-
tan" com Barbar3 StanWick.

POPULAR — "O terror do jo-
go", e "Desejos da mocidade"

PRIMOR — "Metiropoliá" c
"Forasteiros na Escossia".'

MASCOTTE — "A Invernada"
e "Mysterios das sete chaves"

NACIONAL — "Mysterios do
Temple Tower" e "O Persegui-
do".

LAPA — "Anjo da discórdia" e
Apuros da nobreza".

RIO BRANCO — "Sonhos de

PRIMEIRAS
"O Filhinho do Lopes" pe-

la Companhia de Sainctes do
São José.

A comedia «úe o sr. Miguel San-
tos fez representar hontem no bt\o
José, tem uma tendência par» a
farça, mas não deixa de ser arma-
da com habilidade, jogando em sce-
na uma dezena de typos apanha-
dos com observação e desenhados
com segurança. .

Pena fosse que o actor Octavio
Mattos, no papel central, que é a
razão de ser de todo o entrecho
da comedia, não lhe imprimisse um
feitio mais natural, não lhe desse
certa espontaneidade, Rão o cx-
teriorizasse com mais infantilida-
de. De resto o seu typo não ajuda-
va, faltou-lhe o ar de criança, a
physionomia de menino. E' um pa-
pei .que deve ser feito em "traves-
ti". Dizem que a si-a. Alda Garrj-
do_ que já representou a peça fo-
ra. daqui, tem nessa personagem
uma criação magnífica.

As honras da noite couberam á
sra. Conehita de Moraes que é uma
caricata e tanto. Mas não só. Ma-
noelino- Teixeira apresentou um
bom typo. Ismenia dos Santos es-
teve galantissima. Augusta Gui-
marães compoz uma tia interes-
sante. Numa criadinha travessa so-
bresaiu, como sempre, a sra. Olga
Louro. Fernando Rodrigues, Carlos
Torres e Salú Carvalho completa-
ram o conjunto e bem.• Mise-en-scéne limpa.

Ab.

Attendendo . as cartas recebidas
pela actriz Alda Garrido, para qua
antes de deixar. ot Trianon fosse
ali representada de .novo ,a en-
graçada comedia "A Totnca . re-
voltou-se", de Gastão Tojeiro, á
direcção daquelle. theatro resol-.
veu annunciar a.referida .peça.pa-
ra amanhã. Assim,, ficam attendi-
dos quantos solicitaram a repriso
em questão e de novo Alda se ve-
rá applaudir pelos, seus admirado-
res no papel em que fez mais sue-
cesso na presente temporada do
Trianon. "A Totoca revoltou-se"
será representada somente até
quinta-feira, sendo este o ultimo
definitivo espectaculo • de Alda
Garrido no Trianon. ¦

ALDA GARRIDO NO MUNICI-
PAL DE NICTHEROY

Mais uma ,vez. Alda . Garrida é
chamada a trabalhar em. Nicther
rey, onde as .suas temporadas çpn-
seguem sempre grande suecesso.
Desta vez a festejada estrella pa-
tricia vae oecupar o Theatro Of-
ficial da capital fluminense, nel-
le "realizando uma série de espo-
ctaculos interessantes, devendo a
eslréa, que está marcada ¦ para- a
próxima sexta-feira, verificar-se

com a interessante comedia de
Gastão Tojeiro "A Totoca revol-
tou-se". '¦

A "PREMIÉRE" DE AMANHA,
NO THEATRO CASINO

E' já amanhã que terá logar,
no Theatro Casino, as primeiras
representações da peça regional.
"A casa branca da serra", origi-
nal de Luiz Iglesias, para estréa
de • novos artistas na Companhia
Regional Brasileira dirigida pelo
maestro A. Alvim. "A casa bran-
ca da serra" é uma peça-diverti-
da, em que o autor reuniu em um
ambiente sertanista personagens
de feitio bem observado, e "thea-
traes", offerecendo uma peça que
interessa por todos os motivos a
platéa. Hoje não haverá' especta-
culo no Casino, para ensaio geral
da peça de amanhã.

«DEIXA ESSA MULHER CHO-
RAR..." NO RECREIO

A revista do Recreio deu no
goto. A prova disso é que o Re-
creio tem estado sempre cheio
obrigando a repetição de quasi
todos os números.

Revista carnavalesca, reúne ella
tudo quanto se relaciona com o
periodo em que já nos encontra-
íhos.

Os sambas, as marchas, _ tulti
quanti vive ho Carnaval, está ten-
do a sua apresentação prévia na
revista "Deixa essa mulher cho-
rar..." E essa vida ruidosa é in-
suflada pelos elementos que atra-
vessam a revista desde Mesquiti-
nha,. e Araey Cortes, até o grupo
dte girls, as girls.
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Lon Chaney, o insubstituível artista, cujo ultimo trabalho eJ 
único film falado, "Trindade Maldita", nosseu pfimeiro e

será apresentado brevemente
"Trindade Maldita", que ha

muitos annos constituiu um dos
maiores suecessos de Lon Chaney,
foi refilmado pelo M. G. Mayer
como producção sonora. Foi,
aliás, a primeira e única contri-
buição de Lon Chaney para o cr
nema falado. Foi, também, o film
que lhe custou a vida, porque e
do conhecimento de todos a conse-
quencia que teve o enorme esfor-

ço dispendido durante o seu tra-
balho nesse film, em que elle
apresenta nada menos de cinco
vozes, por isso que o artista pos-
suia qualidades como ventrilo-
quo.

Logo no inicio desta estação,
num dos cinemas da Companhia
Bias.il Cinematograuhica, teremos
a spresentação de "Trindade Mal-
dita", que promette constituir
um dos maiores films do anno.

Sus estréa no dia 21 e palavras oe
José Soares sobre o seu

reapparecimento
Josfi Soares, secretario de Pro-

copio, inesperadamente, surgiu em
nossa redacção. Sua physionomia
de homem educado e que sempre
apparece para causar alegria em
todos nós, pondo uma nota de
eleganeia em- meio ao nosso tra-
balho, veio do Norte. José Soares
é o bilhete vivo, o documento sin-
cero, a noticia fresca a respeito
desse irresistível Procopio. Por
isso; com o interesse de sabermos
novidades acerca do brilhante ar-
tistafc fizemos com que ello sen-
tasse ao nosso lado e ditasse phra-
ses, dissesse fragmentos, recor-
dasse pormenores, e que tudo isso
fosse o ponto de partida para con-
versarmos sobre a viagem do gran-
de cômico ao Norte do Paiz.

E José Soares, na pupila es-
querda o vidro do seu monoculo,
assim foi narrando:

— '.'Procopio vence sempre. E'
uma lógica que não falha. Quan-
do o exito, em virtude de aconte-
cimentos ¦ súbitos, deixa de ser
francamente financeiro, elle obtém
o outro lado: o exito artistico.
Em cada cidade por onde passou,
levando sua personalidade de ila?
grante • prestigio, a intelligencia
brasileira procurou envolvel-o nu-
ma. atmosphera consagradora. E
Procopio merece. Ninguém, como
elle, é tão visceralmente pátrio-
ta. Haja vista a maneira exalta-
dora, confiante, de extrema soli-
dariedade, pela qual elle acompa-
nhou o rythmo revolucionário. Pa-
recia uma flamma de enthusiasmo.
Por instantes o actor desappare-
ceu delle mesmo, e Procopio lem-
brava uma sincera vocação mili-
tar, contagiado que ficou do am-
biente redivivo deste maravilhoso
Brasil e do arranco indomável de
sua gente.O movimento revolucionário
prejudicou o suecesso da "tour-
néè" ?

"Certo que prejudicou. E
não poderia acontecer o contra-
rio. Não seria possivel, em dias
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ARNALDO FRACCAROLI
Arnaldo FraccaroÜ está no Rio.
Quando Arnaldo Fraccaroli, des-

embarcou cm 
"Santos, vindo da

Argentina, onde esteve uns 3 mc-
zes, tive oceasião na minha chro-
niqueta diária "Foyer", de dizer da
figura altamente prestigiosa desse
illustre intellectuai italiano.

Como representante do "Corrié-

re delia Será", Fraccaroli faz
uma viagem de jornalista, envian-
do chronicas .para o seu diário,

Arnaldo Fraccaroli

CASA LIBERAL
-LIBERAI,, BERLINER & CIA.

Empresta dinheiro sobre Jotas.
Mctne» e Mercndorln»
Run Liit-E Cnmfies n. 60•Tel. 2-1971 — RIO DB JANEIRO

A NOVA OPERETA DO JOÃO
CAETANO

Continuúa com o seu suecesso a
opereta "Alvorada do Amor", no
João Caetano. Pela affluencia de
publico que tom tido nos últimos
espectaculos, não se pôde prever
quando deixará o cartaz. Entre-
tanto, a Companhia Brasileira de
Opereta, não doiwivido sobre os
louros colhidos co.<n tanta justiça,
já tem em ensaios um novo tra-
balho que subirá á sentia quando"Alvorada do Amor" deixar. E'
uma opereta nacional, "Sargento
de Milícias",-,cuja partitura per-
tence ao grande artista brasileiro
Adalberto de Carvalho, e o libre-
to a Antônio Guimarães, conhe-
cido comediographo.

Adalberto de Carvalho ê o au •
tor de algumas das mais inspira-
das partituras do theatro nacio-
nal, sendo dignas de se recordar,
por exemplo, "A Brasileirinha",
"Amor de Bandidos". E' um nome
consagrado que honra a arte na-
cional. "Sargento de Milícias" te-
rá uma montagem luxuosa e de
rigoroso caracter. A acção passa-
se em 1815, Entretanto "Alvorada
do Amor" continuará hoje e ain-
da por muitos dias a encher a
vasta sala do João Caetano.

MAESTRINA FRANCISCA
GONZAGA

Amor" e "Mysterios de Temple
Tower".

MEYER — "Broadway".
FLUMINENSE — "Mulher

Ideal", com Vilma Banky.
BOULEVARD — "Rio Rita"

com Bebê Daniels.
PARQUE BRASIL — "Batalha

de Paris" e "Bailarina diabólica"
GRAJAHÚ — "A Invernada"

com Lupe Velez.

A maestrina Francisca Gonzaga,
que foi, na noite de sabbado para
domingo, operada de emergência
e se acha recolhida a casa de sau-
de São Geraldo, tem alcançado

melhoras no seu melindroso esta-
do de saude.

São innumeras as pessoas que
tem ido aquelle hospital colher
noticias das melhoras que essa
distineta enferma tem experimen-
tado,

grande folha de Milão, jornal de
uma infiltrante autoridade em to-
das as camadas do povo italiano.

Nessa nova phase da vida litera-
ria de Fraccaroli, a sua intelli-
gencia marcante, o grande brilho
de sua penna, todos os recursos de
capacidade e de cultura, que o fir-
maram como um espirito novo^ e
uma moôidade permanente e( ir-
radiante têm cooperado vivamen-
te para o triumpho magnifico de
sua viagem.

Ao lado dessa esplendida victo-
ria intellectuai na vida fulgurante
de Fraccaroli, ha a exaltar e a
louvar a obra de patriotismo, o
trabalho de intercâmbio mental, o
dedicado labor do homem superior
em prol do gênio latino que une
os povos da Amorica do Sul á sua
pátria gloriosa, escrinio evocador
da latinidade, torra do Lacio len-
dario, recanto sagrado onde re-
pousam as conquistas do mar da
eivilisação, as quaes o Mediterra-
neo guarda e perpetua.

"Mas, não. é o jornalista a qua-
Iidade máxima da actividade men-
tal de Fraccaroli. O illustre es-
criptor tem-se revelado, antes de
mais nada, * um comediographo
muito impressionante, dono de um
theatro ameno e agradável, onde
a nota sentimental, de envolta
com a situação alegre, dá á sua
obra um cunho muito galante,
muito gentil, e muito espiritual.
'io peças leves, comédias ligeiras,

graciosas e attrahentes, pela vi-
vacidade espontânea, do dialogo,
pelo encanto suggestivo do as-
sumpto, pela- apresentação de am-
biüntes interessantes.

Essa idéa snythetica de seu
theatro eu renovo aqui para pc-
der ampliar o meu pensamento e
justificar a minha admiração pe-
Ias suas inconfundíveis qualidades
de comediographo moderno e vi-
ctorioso. Arnaldo Fraccaroli não

culaivou nem cultiva a comedia li-
geira com o mero fito de agradar
ás platéas. Toda a sua producção
theatral é antes a affirmação de
um espirito penetrante que quiz
vêr nessa sociedade superficial de
nossos dias a sua insignificancia
e os seus ridiculos. Dissecando, a
fragilidade desses temperamentos
de salão, Arnaldo Fraccaroli fixou
com a sua critica o magno proble-
ma da educação social, a necessi-
dade de renovar o ambiente arti-
ficioso da alta familia moderna, o
imperioso dever .de se remodelar
a escola e o lar de nossos dias.

De Fracacroli já traduzi uma
comedia deliciosa, que nunca foi
representada no Rio, mas qué con-
seguiu suecesso em Sflo Paulo e
todo o sul do Brasil — "Non

amarmi cosi". Delle conheço ain-
da "Biraghin", curioso typo de
rapariga; "Largaspugna", bello
estudo de ambiente e de typos; e
"La Morosina", que a companhia
Nicomedi, representou no Munici-
pai.

Mas não só. Li também um ou-
tro volume, onde vêm duas de
suas cumedias, das primeiras que
escreveu — "Foglia di fico" e
"Dolce vita".

Mas, foi "Non amarmi cosi",
que me poz em contacto com a sua
obra, na qual sobresaem ainda
outras producções de theatro que
nâo conheço, mas sobre as quaes
já li referencias elogiosas: "Quel-

lo que non faspetti", "Narzini",
"Baldoria", "II problema cen-
trai", "La gaia scienza".

E esse seu theatro, tão agrada-
vel ás platéas, justamente porque
feria de frente os seus defeitos e
as suas fraquezas, surgia logo no
momento em que a sua pátria,
guiada pelo ideal incandescente do
"fascio" que Mussolini accendeu
nas terras de península histórica,
abria, uma nova era de conquistas

1 
para o espirito latino que presidiu
a formação do mundo hodierno.

Pois bem. O alto descortino de
aspirações que lateja no sangue e
ferve no cérebro de toda a Italia,
no momento em que Fraccaroli,
um dos talentos mais dueteis da
phalange moderna dos pioneiros
da latinidade, nos visita, desce so-
bre águas das nossas costas, nas
azas esplamadas dos aviões do ge-
neral Balbo, como um bando de
alcyons gigantescos.

Para a obra do comediographo,
que se fez propugnador de uma
cordialidade entre a sua e as pa-
trias da Sul-America, não podia
haver instante mais feliz do que
esse, em que as naves aéreas da
Italia immortal pousam, arfando
os pulmões da travessia gloriosa,
além dos mares longinquos das
cosUs mediterrâneas.
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O actor Procopio Ferreira
immortaes da historia politica bra-
sileira, a curiosidade voltada para
outros motivos. O Norte era um
incêndio de coragem, de civismo,
e mesmo Procopio, como disse aci-
ma, deixou-se queimar em taes la-
baredas. Procopio foi sincero dean-
te do mais vibrante espectaculo
que já teve o povo desta terra.
A minha presença no Rio, é a ra-
zão directa desta novidade: Proco-
pio vem ahi. Vem novo, vem se-
gundo a Republica, cheio de pia-
nos, de iniciativas, certo de con-
correr para a evolução do theatro
nacional. A critica sentirá o que
estou dizendo logo de entrada. El-
le procurou um repertório de ef-
feitos másculos, de tempera sce-
nica, onde sua comicidade toma-
rá uma fôrma definitiva. De res-
to, essa viagem de Procopio foi
de um magnifico aproveitamento.
O actor repousou o espirito, estu-
dou demoradamente, leu, e até es-
creveu um livro: "A hora H". O
publico carioca, no dia 21, quarta-
feira, e no Trianon, receberá o
riso de Procopio. E estou certo que
irá fazel-o como sempre tem fei-
to. E quando esse mesmo publico
souber que Procopio estreará com'
uma comedia audaciosa, valente-
mente nova, esse applauso crês-
cera e teremos, então, no Trianon,
as noites memoráveis que o for-
midavel artista ali conseguiu. O
"Rei do Petróleo", que Edmundo
Lys traduziu, é uma bomba de
dynamite emocional, uma technica
moderna, descrevendo Nicoláo
Follor, comediographo húngaro de
tanto nome na Europa, a vida do
após Guerra e a comicidade tra-
gica dos sentimentos provindos da-
quella hecatombe. Procopio fará
uma criação deveras emocionante.
A critica gostará, estou seguro
disso. E o publico carioca, este
publico de Procopio, não negará
apoio ao seu querido actor.

O sr. Waldemar Torres, assignalado por uma cruz, rodeado
de amigos e collegas de trabalho, momentos antes dc partir,

no "Conte Verde", para a Europa
Seguiu, domingo, pelo "Conte

Verde", numa viagem de recreio
para a Europa, o sr.. Waldemar
Torres, director do departamento
de publicidade da Metro Goldwyn-
Mayer, cargo que vem occupando,
ha alguns annos, com esclareci-
da competência. A sua visita ao
velho mundo é o premTõ ítíeTecido
ao seu esforço no serviço de pu-

notaTmusícaes
PATRÍCIO TEIXEIRA E O

CARNAVAL CARIOCA

Patrício Teixeira está organi-
zando um programma formidável
para o seu festival que se reali-
zará na noite de sabbado 24 do
corrente, no Theatro Lyrico. Os
mais famosos intérpretes do folk-
lore brasileiro se exhibirão no
palco tradicional da cidade apre-
sentando em sambas e bailadas as
mais recentes novidades para o
carnaval carioca de 1931. Os pre-
ços serão populares.

UM DIA DE FILMAGEM DA "A
FLAMMA" — COMO POR UM
DETALHE SE PO'DE AVALIAR
O VULTO DE UMA TAO GRAN-
DE E IMPONENTE REALIZAÇÃO

Quinze minutos faltavam para
ás seis horas e já uma avalanche
immensa se comprimia de encon-
tro ao majestoso portão dos stu-
dios de Burbank, na Califórnia.
Nada mais de seis mil pessoas,
contractadas para extras de "A
Flamma", o soberbo e formidável
film "Warner-First" aguardavam,
ali, pacientes, a htfra sagrada do
trabalho. E já lá dentro dos stu-
dio3 o director Alan Crosland
transmittia suas ordens á meia
dezena de assistentes que o cer-
cava. Uma hora antes o exercito
de carpinteiros e de operários
contractados havia terminado a
construcção da grande, da immen-
sa praça de Petrogrado, um "set"
maravilhoso e impressionante po-
lo seu realismo o onde se ia des-
enrolar uma das seqüências mais
fortes e arrebatadoras da grande
producção. Em uma hora —
aquella multidão se preparou pa-
ra a filmagem,, envergando, uns,

blicidade dessa empresa america-
na e uma justa recompensa á sua
actividade e intelligencia. Os
seus amigos foram até ao. caes, le-
var-lhe o abraço de despedidas e
os votos de uma feliz viagem. O
sr. Waldemar Torres visitará va-
rias cidades da Europa, demoran-
do-se, alguns dias em Barcelona,
Nice, Monte Cario e Paris.
"A NOIVA DO REGIMENTO" E
SUA "PREMIÉRE" NO PALÁCIO

THEATRO. NA SEGUNDA-
FEIRA PRÓXIMA ^

Romance de sabor delicioso e
de deliciosa malícia "A Noiva do
Regimento" se impõe não só pelo
luxo das suas scenas nem pela
imponência majestosa dos seus
grandes conjuntos mas também
pelas suas mil subtilezas, O film
lembra uma dessas historias es-
criptas com o mel do mais doce
dos corações e recorda, na sua vi-
bração, aquellas cabelleiras em-
poadas e casacas de seda que fi-
zeram da galanteria e da elegan-
cia as forças mais prestigiosas de
toda uma época. De facto na sua
movimentação colossal, na agita-
ção dos seus milhares de figuran-
tes que reconstituem com a sin-
ceridade absoluta a época a que
se remonta o film, "A Noiva do
Regimento" nos dá a impressão
de um espectaculo superior e dif-
ferente na sua grandeza, na sua
majestade, na sua collecção de vi-
soes soberbas e na sua malícia rm-
ladamente subtil e franceza. '

Se as baixellas de prata e ouro
se a imponência da mesa se os
crystaes que se espalham, se a vi-
são do grande conjunto ou os bai-
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ESPECTACULOS DG DU

ABADIE.

PILEPSIA
Resolvida afinal a sua cura com

o emprego de 2 vidros do
ANTIEPILEPTICO BARASCH

JOÃO CAETANO
•Alvorada do Amor" — Opere-

ta, pela Companhia Brasileira de
Operetas, em espectaculo por ses-
soes, á noite.

SAO JOSÉ*
*Um sonho de amor" — Co-

media pela Companhia de Sai-
netes, em sessões á tarde e á
noite.

TRIANON
"Hotel dos Amores" — Come-

dia pela Companhia Alda Garri-
do, em espectaculos por sessões,
á noite.

ELDORADO
"A defesa do Maurício" — Cd-

media pola Companhia de Come-
dias e Sainetes, em sessões á tar-
de e á noite.

RECREIO
"Deixa esta mulher chorar]' —

Revista peln Companhia deste
theatro, em sessões, á noite.

REPUBLICA
"0 Club dos 200" — Satyra Po-

litica pela Companhia do Theatro
Musicado, em sessões, á noite.

Bernice Claire, a adorável"estrella" d"*A Flamura"
custosos uniformes, rebiilhantca
nos seus botões dourados outros
blusas plebêas, para o desempe-
nho, respectivamente, dos papeis
nobres da cortes russa e bolshe-

Allan JPrior, em "A Noiva do
. Regimento"

lados formidáveis que se lhe se-
guem tendo por palco a própria
extensa e florida mesa!... São
momentos de indescriptivel bello-
za o qaô P°1' si marcarão o gran-
de triumpho do film extraordina-
rio, gloria sem duvida da Arte
Sublime."A Noiva do Regimento'' «s-
treará já na segunda-feira no
Palacio-Tneatro da Companhia
Brasil Cinematographica.

TÍMc¥¥lwirAf
Divorcio absoluto; conversão,

desquite; novo casamento. Infor-.,
mações grátis. F. Gicca, avenida
Rio Branco n. 133, 4o andar, sala
12 — Rio do Jançiro.

vistas. Em um instante, sereno,
surgiu lá no alto da torre de com-
mando a figura, máscula de Alan
Crosland que sem a perda de um
minuto deu inicio aos trabalhos
— fazendo movimentar-se aquel-
la massa immensa de gentel...
Agora era Bernece Claire que
surgia, rodeada, logo, de ama por-
ção de microphones e seguida du
Noah Beery!....

PREPARADOS DE VALOR DA
«FLORA MEDICINAL"

CURUBA'
Indicado na gastralgla

dyspepsla flatulenta.

SUMA-ROXA
Depurativo vegetal anergl-

oo, Indicado nas moléstias da
pelle; eezemas, feridas, ulce-
ras, doenças de garganta, na-
riz e ouvidos.

RAIZ DE BARÔA
Indicado nas bronchites. re-

beldes, nas asthmas e nas Ir-
ritações da trachêa, provenlen-
tes da influenza.

JURÜPITAN
Indicado nas congestões de

figado e lcterlcla. 

LUNGACIBA
Dyarrhêa, dysenterlaes, co-

licas, más digestões, flatulen-
cia. dores de cabeça, tonteiras
e falta de appetite.

CHA' MINEIRO
Indicado contra o rheuma-

tlsmo a arthrllisnío, moléstias
da pelle, figado e rins, por ser
muito diuretico.

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS
Pecam o annnnrlo seientifleo b

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
Matrlzt Rnn S. Pedro, 38 — FlHalno Rio: Bu» Sflo José, 75
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B RICÁ-BRAC
As moças inglezas contam

agora tom uma nova possi-
bilidade de collocação- na jã*
ampla lista de empregos fe-
mininos. Esta novidade con-
siste em servir de "orientado-
ras" ãos autómobilistas em
plena estrada. As "orientado-
ras" fornecem todos os dados
e informações quantos preci-
sem os viajantes em seu tra-
jecto. Este serviço foi criado
pela Women's Automobile and
Sports Association, de Lon-
dres. *

* -.r

Eis, não ha duvida, uma
pratica que valia a pena de
instituir em nossas estradas.
Por certo, não deveria ella
ficar a cargo de moças. Os
brasileiros são muito exalta-
ãos em seu culto ao Bello
Sexo... Em plena estrada,
sem meios áe defesa, essas"orientadoras" acabariam por
tornar-se "ãesorientadoras"...
Os homens ficariam "ãesnor-
teados" e seria o diabo...

Mas o serviço cumpria ins-
iituil-o. Mesmo qtie feito por
indivíduos perfeitamente des-
interessantes. Porque, canto
nas estradas ão Districto Fe-
deral, como nas que levam
aos Estados vizinhos, jamais
se consegue uma informação.
Quando não se recebe um"não sei", tem-se uma indi-
cação errada.

Os nossos homens de cam-
no são de unia preguiça men-
lal alarmante. Muitas vezes,
ao indivíduo que mora no
ponto justo onde o automóvel
parou, pergunta-se, por exem-
pio: — Aqui ha água para
beber ? ou — A quem perten-
ce esta casa? ou — Estamos
muito longe de tal logar ? e
o cam.ponio diz infallivelmen-
te: — Não sei, não senhor!

Se. então, se pede o minimo
favor, apmo auxiliar a des-
montar um pneumatico ou
collocar um parafuso, ou ir
buscar uma pedra, para cal-
ço, elle, tambem. infallivel-
¦mente, diz: — Não posso, não
senhor! Não tenho tempo,
não senhor.

E deixa-se. ficar estagna-
tío junto ao carro o dia inlci-
ro, assistindo aos trabalhos
de reparo c concerto! E' dei-
alentaáor. Mesmo que se ace-
ne com urna boa propina, o
homemzinho continua a igno-
rar tudo, a não poãer fazir
nada, a não ter tempo al-
cjum!

O automobilista, pois, que
tiver a má sorte de errar o
percurso ou soffrer alguma
"paiine", está irremediável-
¦mente perdido. Só ha que
confiar em Deus, esperando
quc lhe surja qualquer soe-
corro imprevisto, occasional.
Porque contar com o auxuio
da gente do logar é o mesmo
que encommendq.r a alma ao
diabo.

Portanto, a criação ão ser-
viço áe orientação seria Ian-
çar uma lança em África.
Chamamos para o caso a at-
tenção do Automóvel Club do
Brasil, da Inspectoria das Es-
tradas de Rodagem e dos rc-
presentantes. áe fabricas úe
automóveis. Uma acção con-
junta, de interesse geral, da-
ria o melhor áos resultados.

W. B.

ANNIVERSARIOS

Trancorre hoje a data natalicia
da senhorita Aida Braga, filha do
dr. Eenato Cardoso Braga e de
sua esposa d. Martha Moreira
Bl*aga- , Oi. iFaz annos hoje a sra. btel-
la Carvalho Pereira, esposa do ne-
gociante sr. Armando Gomes Pe-
reira.

—— Faz annos hoje o menino
Francisco, filho do sr. Paulo Me-
nezes e de d. Clotilde Menezes. _

 Passa hoje a data natali-
cia do dr. Arthur Pires de Fi-
gueiredo, estimado cirurgião-den-
tista em Irajá.

 Faz annos hoje o "Ieader"

do monumento operário no Bra-
sil, dr. Joaquim Cimenta, tech-
nico do Ministério do Trabalho e
professor da Faculdade de Direito
de Pernambuco.

 Transcorre, hoje, a data
natalicia da interessante menina
Edna Marillia, encanto do lar do
nosso amigo sr. Euclydes Motta
da Silva, alto funceionario do Mi-
nisterio da Agricultura e de sua
exma. esposa d. Maria Monteiro
da Silva. Por esse motivo Titã co-
mo é mais conhecida a garrula
anniversariante, offerecerá «ma
"soirée" dansante ás suas r1:nii-
guinhas, quando terá oceasião de
verificar o quanfo é querida na
fina escól carioca.

NOIVADOS

Com a senhorita Carmelita Bel-
monte, da sociedade de Nictheroy,
filha do sr. Desdento Belmonte c
de d. Carmelia Belmonte, contra-
ctou casamento o joven Jopyr
Martins, filho do capitão Arman-
do Carlos Martins.

 Contractou casamento com
a senhorita Suzette de Oliveira,
filha do sr. Wanderlino Mariz
de Oliveira e de sua esposa d,
Maria Jovelina de Oliveira, o sr.
Raymundo de Castro filho da viu-
va d. Maria Jovenilia de Oliveira.

 Com a senhorita Adelia Ri-
beiro Guedes, filha do sr. Anto-
nio Ribeiro Guedes e de d. Emi-
lia Ribeiro Guedes, o sr. Caiuli-
do Barros, contractou casamento.

 O sr. José Martins, nego-
ciante nesta praça, contractou ca-
samento com a senhorita Beatriz
Machado; filha do sr. e sra. Mi-
guel da Cruz Machado.

CASAMENTOS

Será realizado hojo o casamen-
to da senhorita Amélia Calvo, fi-
lha do sr. Santiago Calvo e de d.
Dolores Calvo, com o sr. Francis-
co Machado Rodrigues. A cere-
monia civil effectuar-se-á ás 13
horas, na 6* Pretoria Civel e o re-
ligioso~ág 17 horas, na Igreja do
Divino Espirito Santo.

 Corn a senhorita Hyada
Cardoso de Oliveira, filha da sra.
Maria Cardoso de Oliveira e do
sr. Francisco Pinto Cardoso dc
Oliveira do alto commercio desta
praça, contractou casamento o sr.
Milton Manhães Pinheiro, func-
cionario, do Gabinete de Identifi-
cação.

NASCIMENTOS

O lar do sr. Waldemar Morei-
ra de Sá e de sua. esposa, acha-
se enriquecido com o nascimento
de oni menino que recebeu o no-
me de Waldar.

 Com o nascimento de um
[menino que será baptizado com o

nome de Roberto Hcschelt, ficou
em festas o lar do sr. Argü Hall
Mítchado e de sua esposa d. Da-
lila Cardoso Machaio.

CLUB NACIONAL

Proseguindo no seu objectivo
de promover a elevação do nivel
cultural brasileiro, sob todas as
modalidades, promove o Club>Na-
cional, nn segunda quinzena do
mez corrente, em seus salões
(Edifício Odeon, 12° andar), uma
exposição de quadros do pintor
patricio Levino Fánzeres, revê-
jando aspectos da nossa linda e
variada natureza, exposição que
ficará aberta á visita do publico,
diariamente, entre 9 e 24 horas, a
partir do dia 16.

No dia 15, ás 17 horas, será le-
vada a effeito a "Hora Inaugu-
ral", com a inauguração official
da exposição, para a qual ficam
convidados todos os sócios do
club e suas familias. Nessa ocea-
sião será realizado o seguinte
prográmma: 1) Palavras de um
dos directores do club sobre as
suas finalidades; 2) Oração-Pas-
choal Carlos Magno; 3) Declama-
ção — Nenê Baroukel; 4) Prosa
Inédita — Saul de Navarro; 5)
Canções ao violão — Neusa Fer-
reira; 6- Palavras Celso Kelly.

VIAJANTES

Regressou de S. Paulo pelo
trem Cruzeiro do Sul, o dr. José
Maria Whitaker, ministro da Fa-
zenda.

 Encontra-se nesta capital o
sr. Manoel Antônio Duques, co-
nhecido homem de negócios no
Estado de Minas Geraes.

FALLECIMENTOS

Falleceu, ante-hontem, em sua
residência, ás 2,30 horas da ma-
drugada a sra. d. Alexandrina
Cypriano Serpa, esposa do conhe-
cido capitalista e antigo commer-
ciante desta praça, sr. Manoel
Thomaz Serpa. A extineta deixa
na orphandade dois filhos meno-
res: Odette e João Thomaz, res-
pectivamente, de nove e cinco an-
nos de idade.

Após o corpo ser encommenda-
do a Deus pelo rev. padre da Pa-
rochia do S .S. Sacramento, o seu
enterramento teve logar, hontem,
ás 17 horas, no cemitério de São
João Baptista tendo grande acom-
panhamento. lnnumeras eram
as coroas que rodeavam a cama-
ra-mortuaria. Destacavam-se, as
seguintes: "O ultimo adeus á
grande amiga Alexandrina, de
João Pereira Peixoto e Familia",
"Homenagem sincera de Antônio
Ferreira de Sá Alonso", "Saúda-
des eternas de seu esposo e fi-
lhos", "Lagrimas sentidas de Nas-
cimento c Familia", "Eternas re-
cordações de Sophia e Familia","Homenagem muito sincera de
Augusto Motta & Cia. e Alves
Moreira- & Cia."," .'"Saudades de
João da Rochu Jacques e filha","Ultima homenagem de José F<_r-

II HOMEM DE NEGÓCIOS pensa e
trabalha com efficiencia num ambiente
de tranqüilidade e conforto.

L VITE NO SEU ESCRIPTORIO o ner-
vosismo e impaciência, comrnuns nos
dias quentes do nosso verão, mandando
installar um VENTILADOR MARELLl.

Consultem os preços especiaes dos

DISTRIBUIDORES
E

INSTALLADORES

ditas & Cía.Ltda.
Phone: 4-4021

RUA 7 DE SETEMBRO, 42

reira da Kosa e Familia", "Senti-
mentos sinceros da Familia Arau-
jo", "Homenagem dos seus auxi-
liares", "Lembrança de Victor
Fernandes o Familia", "Homena-
gém de Francisco V. Goulart e
Familia", "Homenagem de José
Duarte", "Lagrimas muito senti-
das de Francisco Vieira dos San-
tos", "Ultimo adeus de Antônio
M. Tosta", "Derradeira homena-
gem de José Miguez Dominguez",
"Saudades dos Compadres Esther
t. Nicolau Guimarães", "Ultimo
adeus do João O. Cruz e Fami-
lia", "A* d. Alexandrina, saúda-
des de David e senhora", "Ulti-
mas homenagem de Oliveiras Ir-
mãos", "Homenagem da amiga
Laura Fonseca", "Ultimo adeus
de Philomena e Almeida", "Ho-
Leal", "Ultimo adeus da familia
Gusmão Lobo", "Saudades da Fa-
milia Freitas".

 D. Malvina Dolabella Por-
tclla — Na idade de 76 annos,
falleceu, hontem, ás 18 horas, nes-
ta capital, onde residia, á rua D.
Marianna n. 183, a sra. d. Mal-
vina Dolabella Portella, ornamen-
to da familia mineira.

Escrinio de virtudes domesticas,
a veneranda anciã deixa numero-
sa descendência, que ella educou
esmeradamente, com extremos de
carinho maternal, nos sãos prin-
cipios da moral catholica.

Nascida em 21 de novembro de
1855, em Lagoa Santa, Minas, con-
sorciou-se com o saudoso profes-
sor José Alevs Portella, de quem
houve os seguintes filhos: Alfre-
do Dolabella Portella, José Doía-
bella Portella, Altivo Dolabella
Portella, Frederico Dolabella Por-
tella, Juvenal Dolabella Portella e
Moacyr Dolabella Portella (fal-
lecido), todos industriaes e con-
struetores; a sra. d. Cecilia D.
Portella Azeredo, casada còm o sr.
João Azeredo e professora em Mi-
nas; sra. d. Maria D. Portella
Nunes de Carvalho, tambem pro-
fessora em Minas e casada com o
sr. Joaquim Nunes de Carvalho,
gerente da Serraria São Francis-
co; nesta capital; sra. il. Anna D.
Portella Barbosa, cirurgiâ-dentis-
ta e casada com o sr. João Bar-
bosa; e sra. d. Aida D. Portella
Garcia, pharmaceutica e casada
com o sr. Tyndaro Garcia

Foi professora em Lagoa Santa
durante 35 annos, regendo a mes-
ma cadeira primaria de instrucção
nublica, deixando no magistério
mineiro um nome que d exemplT
do devotamento á espinhosa e ar-
oca missão de instrui:, e educar

Fra tia dos Frs. dr. José Pfirei-
ra Teixeira, José de Castro Doía-
bo'.ia, Ito de Castro Dolabella e
Ciulos de Castro Dolabella.

Deixa 36 netos tendo a sua
mcrle causado p.ofunda constei--
nação no seio de sua numerosa
familia e no circulo de suas rela-
çóes so_iae«.

A distineta familia enlutada
tem recebido grande numero de
visitas e telegrammas de pêsames.

O saimento fúnebre será hoie
ús 17 horas, para o cemitério do
í^ão João Baptista.

DIREITO --JUSTÍÇA^FÒRÕ
Foro Civel e Commercial

FALLENCIA DO BANCO INDUS-
TRIAL E AGRÍCOLA

A Têxtil S. A., instruindo o pe-
dido com titulos de valor superior
a cem contos de réis, requereu ao
juiz da 2a Vara Civel a decreta-
ção da fallencia do Banco Indus-
trial e Agrieola, com sede á rua
Buenos Aires, 29.

FALLENCIA DO "CREDITO

PROLETÁRIO"

Por João Araújo dos Santos,
credor por cheque de 500$, foi re-
querida no juizo da 2* Vara Ci-
vel, a abertura da fallencia do
Credito Proletário, estabelecido á
rua Republica do Peru', n. 21, Io
andar_

FALLENCIA DS JERONYMO
DrAS

O negociante Jeronymo Di«s.
estabelecido com o commercio de
seccos e molhados, á rua José Bo-
nifacio n. 213, por Oscar Cardoso
de Carvalho, credor por promis-
soria de 8:000?000.

FALLENCIA DA "CRITICA"

O requerimento da fallencia de
Mario Rodrigues, proprietário do
jornal "Critica", que teve sua
seda á rua do Carmo, 31, formu-
lado pela Nordskog . C. Ltd.,
credora por promissórias de réis
56:112$500, íoi embargada pela
viuva daquelle jornalista.

ASSEMBLE'AS DE CREDORES

Estão designados para hoje, nas
4* e 5a Varas Civeis, respectiva-
mente, as assembléas de credores
de J. Soares & C. e M. da Silva
Santos.

SENTENÇAS E DESPACHOS

Na fallencia de Cunha Gonçalves
& C, que se processa na 3E Vara
Civel, foram julgados habilitados
não impugnados e os impugnados
de Amélia E. C. Graça, David
Seidman, Adriano Pereira, Anto-
nio E. Macedo, Banoo Com. do R.
de Janeiro, Andrade Arnoed & C.
Ltd. em parte o d Herminio M.
Novaes.

RESTABELECENDO A UNI-
DADE DA MAGISTRATURA

VI

A ser isto um falso supposto
ou grave erro, logo resulta a fa-
lha do próprio direito judiciário,
o que não é possivel. Collidir a
lei sobre o seu objecto, de certo
que se altera a própria razão.
E é o notável com o actual sys-
tema judiciário nacional.

Em se tratando de interesse <J<?
agir, torna-se logo necessária essa
razão, "de ser capaz de reconhe-
cimento e confirmação judicial, o
que se realiza somente acerca da-
quelles direitos aos quaes corres-
pondem as obrigações chamadas
de direito civil".

Completa-se a condição civil
(direito judiciário) estabelecida
para existência da unidade de Jus-tiça.

Pelas actuaes cláusulas estatu-
tarias do poder judiciário, vê-se
que promoveram a reforma desse
poder, sem que tivessem revogado
os seus direitos adquiridos, tão
integrantes do citado patrimônio.
O que está em pleno vigor, por ser
definido de mais: disposição espe-
cialissima para os magistrados,"não só pelo seu objecto, como
pela sua obrigatoriedade".

E do realce desses dispositivos
constitucionues, a zelar-se de offi-
cio, sem que outro estudo possa
ser estabelecido.

Comportando ao assumpto do di-
reito, correrem as leis seus trami-
tes ordinários, detem-se uni patri-
monio no seu próprio logar. Como
um direito vinculado a outrem,.não
ha para elle outro desígnio, po-
dendo até ser definido — "quaes-
quer bens pertencentes a alguém,
e dos quaes se vive".

Sendo ligeira rememoração que
se faz de um texto legal, não ha
conveniência na excepção feita á
generalidade do preceito de um
artigo de lei. E a verdade é que
o judiciário deixou de observar a
principal formalidade do seu regu-
lamento: a de ser unitário. E,
agora, sendo impossível a existen-
cia de outro direito para solucio-
nar o caso, a não ser o de consti-
tuir-se a unidade da magistratura;
e, porquo mesmo, havendo de de-
cidir os tribunaes. se tratassem
deste assumpto, teriam que obe-
decer aos seus próprios julgados.
E importando isso no reconheci-
mento dos principios expostos.

Nunca se deixa de consignar a
melhor doutrina. Ainda bem que
está implicitamente reconhecido;
mas nem sempre oceorrendo assim,
e quando, sobre o supracitado ti-
tulo, só comporta seu direito pro
prio.

Examinando-se este conceito em
todos os seus aspectos, e até ser
tambem analysado o que constitue
um direito patrimonial, não se
formula disposição diversa da de
haver immunidades para a magis-
tratura, que é o maior que se lhe
tem concedido; sendo taxativo de
suas leis, porquanto: principios
sanceionados na legislação positi-
va, àpparecem aqui com uma pres-
tação de dar ou de fazer, e com o
seu caracter de irretroactividade.

RAUL LINS E SILVA.

Foro Criminal
TRIBUNAL DO JURY

Sob a presidência do juiz dr. Ma-
garinos Torres, reuniu-se hontem
o Tribunal do Jury, para julgar,
pela segunda vez. Pedro Gomes
Damasceno, aecusado de haver, no
dia 15 de março do anno passado,
na rua Archias Cordeiro, assassi-

E A ENCANTADORA FESTA DAS BONECAS

A sra. Getulio Vargas entre as pessoas q ue tomaram parte na Festa das Bonecas

Encerrou-se domingo, de for-
ma brilhante, nos salões do
studio de Nicolas, a magnífica"Exposição dos Cinco", que
deixou em nosso ambiente ar-
tistico um vivo e singv.lar tra-

tocratico existe em nossa so-
ciedade, que, assim, de fôrma
tão agradável, veio trazer jus-
to e merecido beneficio á As-
sistencia Dentaria Infantil e
á Associação dos Artistas Bra-

Poi uma festa que, dilatan-
do-se por seis horas, pareceudurar minutos apenas, tal a
serie de encantos que propor-
cionou.

Abrindo o prográmma, alu-

disseram lindos versos, findo
o que teve inicio o baile in-
fantil, ao som de exeellente"jazz-band".

As dansas da petizada em
festa se prolongaram até i

Outro brilhante aspecto da Festa dfts Bonecas

ço de arte e de belleza. E este
encerramento, cemo já noti-
ciámos, em noesa edição ex-
traordin. ria de hontem, ve-
rifiecu-se á realização da en-
cantadora Festa das Bonecas,
um authentico acontecimento
artístico, que náo somente re-
uniu lnnumeras e lindas
crianças, as bonecas, mas o
que cie mais expressivo e aris-

nado eom um tiro de revólver, o
seu collega Ivo da Silva.

Na presença de 25 jurados, foi
sorteado o conselho de sentença,
que ficou constituído dos seguin-
tes cidadãos: dr. Roberto Marinho
de Azevedo, dr. Virgilio Pereira
da Silva,-dr. Roberto Freire Seidl,
Rogério Freire, dr. Hugo Thom-
pson Nogueira, Mario Lago e dr.
Cyro Nunes Nogueira.

Depois de lido o processo pelo
escrivão Salies Abreu, falou o re-
presentante do Ministério Publi-
co, dr. Edmundo Bento de Faria,
que produziu a aceusação official,
sustentando o libello e pedindo a
condemnação do réo no gráo sub-
máximo do art. 294, § 1.° do Co-
digo Penal (25 anno» e seis me-
zes de prisão).

Falou, a seguir, o dr. Garcia Pi-
res, defensor nomeado pelo juiz,
por ser o réo pobre, o qual piei-
teou a absolvição do aecusado pe-
la justificativa da legitima defe-
sa. Houve réplica e tréplica.

Encerrados os debates, recolhe-
ram-se os jurados á sala secreta,
de onde voltaram trazendo a sen-
tença que condemnou o réo a seis
annos de prisão cellular.

VAE PRESTAR CONTAS A' JUS-
TIÇA

No juizo da 4.a Vara Criminal
foi liontem denunciado Francisco
Silva, aecusado dc ter, em 24 de
dezembro do anno passado, pene-
trado num estabelecimento com-

Camisas de seda!!!
O» mula lindos e esquisito»
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siletros, para cujas institui-
ções reverteu toda a renda ob-
tida.

Assim é que aos cinco ex-
positoret. Luiz Abreu, Cândida
Cerqueira, R u y Campello,
Odelli Cas':11o Branco e Ed-
sen Moita, não poderiam en-
contrar melhor remate á bel-
la exposição que apresenta-
ram.

mercial da Avenida das Nações,
furtando uma peça de morim no
valor de (>0?000.

AS PROVAS FALHARAM

Por sentença de hontem, o juiz
da 4.* Vara Criminal absolveu Se-
bastião Vicente da Silva, que era
aecusado de, a 13 de junho do an-
no passado, ter infelicitado uma
menor sob promessa de casamen-
to.

UM FOI CONDEMNADO E OU-
TRO ABSOLVIDO

Por crime de apropriação inde-
bita, José Camara Leite e Fernan-
do Paiva Guimarães foram proces-
sados no juizo da 4." Vara Crimi-
nal. £

Hontem, os auto:;' foram á cou-
clusão do dr. Saboia Lima, que
condemnou José a sete mezes de
prisão cellular e absolveu o outro
aecusado.

OS SUMMARIOS DE HOJE

Nas vara3 criminaes serão sum-
mariados hoje os seguintes réos:

Na 1." Vara — João Euclydes
dos Santos, Eduardo Pereira dos
Santos, Danton Barcellos Couti-
nho. Alexandre de Oliveira e Jo-
sé Mendes.

Na 2." Vara.— Gino Sandroim.
Na 4.* Vara — Arthur Rodrigues

de Oliveira Gama, Benjamin Al-
ves Ferreira, José Feiippe de Frei-
tas e Antenor de Sá.

Na 5.* Vara — Durvalino Alves
Job, Oswaldo Sanl'Anna e José Pe-
reira Paraguay.

Na 7.* Vara — ,losô Santos da
Silva, Luciano Dias. Carmello
Francisco Carvalho, Oscar Pedro
do Nascimento. Benjamin de Sou-
za e Manoel Moreira do Carmo
Machado.

Na 8." Vara — Mario Machado e
Firmino Luiz de Almeida.

mnas da 11 1- -.j Er. lados
Padua Soares dansaram para
o deslumbramento dos assis-
tentes, revelando uma notável
compr ehensão rythmica e
uma rara expressão de danra,
clássica.

Em seguida, pequeninas alu-
ninas da escola de declama-
ção da fes'.:jada poetisa Ma-
ria Sabina de Albuquerque

UM PERIGO, A' RUA
. JOÃO VICENTE
Temos recebido constantes re-

clamações de moradores da rua
João Vicente, em que ha um tre-
cho de cerca de 350 metros sem
illuminação de espécie alguma. Es-
sa é uma das mais importantes
ruas dos subúrbios. Vae du Ma-
dureira até Marechal Hermes. O
trecho em questão fica entre Os-
waldo Cruz e Bento Ribeiro.

A falta dc illuminação já tem
oceasionado diversos desastres na
alludida estrada, cujo terreno é
muito accidentado. Os vehiculos
estão a encalhar ali constante, en-
te.

Os moradores locaes pedem pro-
videncias ás autoridades compe-
tentes, afim de ser cessada tal
anomalia.

ncite, intercaladas por nume-
ren de violão executados pelo"Bando dos Caipiras".

Houve ainda um leilão de
bonecas, que transcorreu uo
meio dá maior animação.

Compareceram, entre ou-
trás figuras de relevo de nos-
sa aristocracia, a sra. Getulio
Vargas e o dr. Baptista Lu-
zardu, chefe de policia.

Peorou o estado de sau-
de do general Berthelot

PARIS, 11 CU. P.) — O boletim
medico do general Berthelot diz
que elle passou mal a noite, con-
tinuando grave a complicação pul-
monar.

Uma grande parede na
Suécia

LONDRES, 11 (U. P.) — O
correspondente da Exchange.
Telegraph Company, em Stol-
ckolmo, annuncia ter se ini-
ciado a greve geral da indus-
tria têxtil, affectando 34.000
operários. Já houve vários
encontros entre a policia e os
paredistas. Teme-se que o mo-
vimento se prolongue, toman-
do feição violenta.
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A MELHOR ENTRE AS MELHORES
A EXPERIÊNCIA IND*CA,

A ECONOMIA EXIGE.
O BOM GPSTO MANDA

que para o vosso uso somente adquira as afamadas Cane-
tas-tinteiro e Lapiseiras Mont-Blanc. Nas boas papelarias
ou na -Casa Mont-Blanc" — Rua Ramalho Ortigão n. 7.

Únicos distribuidores para esta capital e Estados:
CIA. INDUSTRIAS BRASILEIRAS PORTELLA S/A

Praça Mauá, 7, 12° andar — Phone 3-2060
Caixa Postal 181

/
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16 DIÁRIO DE NOTICIAS Terça-feira, 13 de Janeiro de 1931

DIÁRIO DE NOTICIAS, continuando a publicar opiniões tíe reconhecido valor technico e incontestável mérito pratico, sobre a applicação úo álcool como combustível, consegue provar a inexequibiütiade tio pra»
jecto criando a obrigação de o misturar á gazolina naproporção minima de 10 por cento. Nada de misturas! 0 alcool-etherlzado dispensa o concurso dos carburantes estrangeiros, solucionando elle sô o problema
que tanto interessa, no momento, o nosso3 paiz, com enormes vantagens efficientes e econômicas sobre o seu similar. A nova feição que tomou o caso do alcool-motor, devida, principalmente, ao acto do governo

"submetiendo-o 4 apreciação dos entendidos nesta novel industria, admitte a possibilidade desde já de produzirmos 25 por cento sobre o combustível importado, passando, dentro do periodo de cinco annos, a
abastecer-nos totalmente de carburantes. A serie de artigos de autoria do sr. Franklin Faria Neves, modificará sem duvida o primitivo aspecto da medida projectada. Segue-se uma .exposição minuciosa se-

bre o mesmo assumpto feita pelos fabricantes da "ll sga", de Recife —

U TOMOBILISMO
DIÁRIO DE NOTICIAS é o órgão official da União Beneficente dos Chauffeurs, do Centro Beneficente dos Motoristas do Rio de Janeiro, do Volante Club e

do Centro Beneficente dos Chauffeurs de Nictheroy

INSPECTORIA DE
VEHICULOS

ínfracções até ás 18 horas
de hontem

CONTRA MAO DE DIRECÇÃO

Carga — 553, 7396.

INTERROMPER O TRANSITO

Pas. — 3179.
DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL

Pas. — 14163, 12226, 13463, 13570,
¦1310, 5013, 4623, 5721, 7215, 7240,

380l! 2197, 2356, 156, 739, 717, 783,

3777.
Carga — 1867.
EXCESSO DE VELOCI?ADE

Pas. — 13974, 12054, 13277, 13120,
13301, 13759, 14417, 14490, 4816,
.1893, 5379, 5531, 7772, 748.

DESUNIFORMIZADO
Pas. ~- 1203.
FAZER A VOLTA EM LOGAR

NAO PERMITTIDO
Pas. — 12266, 2142.
ENTREGAR A DIRECÇÃO A

PESSOA INHABILITADA
Pas. — 14147, 14267, 6686, 3246.

DESCARGA LIVRE
Pas. — 4754.

ABANDONADO
Pas. ~- 6662, 2387. 
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C. B. dos Chauffeurs de
Nictheroy

Ein reunião de directoria, reali-
zudn em 6 do corrente mez, foram
desligados do quadro social, por
íalta Ae pagamento os seguintes
associados: , .

Nome — Numero da matricula
Carlos Pimentel Cabral .... 16
José Alonso Sylvestre  50
Nelson Gonçalves  87
Abilio Gomes Costa  95
Ealduino Luiz da Silva...... 97
Manoel Machado Rocha...... ' 150
Herovil Dias da Motta......
Lindoipho Pereira Rangel...
Joaquim Ferreira Babo Maga-

lhães 
Antonio Ribeiro Leal »
Euclydes Almeida de Azeredo 210
José Pinto de Oliveira ... 237
Antonio de Almeida  238

Nictheroy, em 7 de janeiro de
1931. — Euclydes Monteiro da
Silva, 1° secretario.

Officina Mecânica
íunccionando. Bem montada,
com todo mecanismo e prensa
excêntrica de 35 tons. e ferra-
mentas. Vende-se por 10:000$.
Informações com o proprieta-
rio, telephone 8-5417

Theatro João Caetano
EMPRESA J. CRUZ JUNIOR

(Telephone 2-2712)
Companhia Brasileira de Ope-
reta, da «uai faz parte o Io

 tenor Vicente Celestino —
Hoje —Ah 7 % e O % — Hoje

31** e 32a representações .da
. estonteante -

Alvorada do Amor
Libreto de Octavio Rangel. —
_ Trabalho admirável de —

ADRIANA DE NORONHA
Amaní.R e iodos os .«lias

ALVORADA DO AMOR

GAZOLINA ALCOOL-WOTO
O álcool combustiyel e suas possibilidades desnaturantes - Óleos vegetaes e sua applicação

como combustível nos motores de comsbutão interna - Ulha A mamonc^co^ lubrifío^te

FEIRA DE AUTOMÓVEIS
Os nnniinoion Denta «eccüo «Ac eobrndon a 9(100 o linha òu 2*400

o centímetro e nAo devem ixccttow de 4 centímetros.

FRANKLIN FARIA NEVES

180
181

182
189
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THEATRO PHENIX
(o templo da arte realista)

HOJE, em matinée e soirée,
penúltimo dia de exIilblçOes de

AMORES DEGENERADOS
a mais sublime expressão da

 arte realista. ———
DEPOIS DE AMANHA, em
matinée e soirée, o melhor c
mais vibrante film realista, do
Kcnero  "S6 para adultos"

Mercado de prazer
Uma these que vergasta os
falsos preconceitos sociaes,
que Impedem a regeneraya.0 de
infelizes criaturas, apontadas
por elles á execração publica,
porque em um momento de
fraqueza se deixaram arrastar
para a senda do peccado!

G a r ot a s que dansam...
"Jeunes filies", com excessi-,
va liberdade... Mães que jo-
gam e farreiam... Meditaes...
Maes dedicadas... noivas fe-
lizes .. esposas exemplares...
Nao 

' 
lhes atireis a primeira

pedra... auxiliae antes a sua
regeneração...

Scenas de forte e excitante
realismo... Prohibido para
menores e senhoritas.
CARNAVAL — auntro bailes
n fnutasia. Original parada
dos Imitadores do Bello Sexo.
Breve — No salno do 3o andar,
PHENIX DANCING, Innug-u-
riir-sc-íl com uma formidável

surpresa. ————

Damos, em seguida, publici-
dade ao segundo artigo da
série que o seu autor escreverá
directamente para o DIÁRIO
DE NOTICIAS, como contri-
touição do appello do Governo
para a elaboração do proje-
cto sobre o alcool-motor.

As ratões de ordem pessi-
mista que empolgam o espirito
dos que menos se esforçam e
se interessam por tudo quanto
é nosso, attingem. infelizmente
as raias das coisas inqualifi-
caveis, caracterizando, per-
feitamente, o elevado gráo de
ignorância de grande parte do
povo brasileiro.

Não se exclue, tambem,
deste caso a má fé insinuada
de certos elementos estran-
geiros, causadores systematt-
cos desta falta de confiança.
Devemos, quanto antes, ab-
jurar do estigma que tanto
nos prejudica e entrava o
progresso do Brasil, pro-
curando desenvolver todas as
nossas industriaes e demons-
trando a capacidade e activi-
dade de nossa intelligencia,
nos diversos aspectos da vida
humana.

O emprego da hulha brasi-
leira," pelo menos, conside-
rando-a sob o ponto de vista
de tornar maior sua explora-
ção e applicação, deveria ser
regulamentado sob os princi-
pios abaixo discriminados, os
quaes julgo acertados.

Opinaria para o modo se-
guinte:

1» — Todas , e quaesquer
companhias brasileiras ou es-
trangeiras domiciliadas no
Brasil, que exercessem suas
actividades, explorando a in-
dustria do gaz, sub-produetos
da hulha, serviços electroge-
nos, etc, ficariam obrigadas a
consumir, no minimo de
suas necessidades industriaes,
quantidade de hulha brasileira
até 25 % dos seus consumos
totaes.

2o — Quaesquer que fossem
as estradas dè ferro, em tra-
fego no Brasil, obrigar-se-iam
a utilizar, em seus serviços a
hulha brasileira, obedecendo
ás mesmas convenções e nor-
mas dispostas xno artigo 1°.

3° — Comprehehde-se que
estas disposições só poderiam
ser observadas, quando a
quantidade de hulha brasileira
produzida fosse em proporções
sufficientes, e capaz de sup-
prir todas as disposições do
art. Io.

4" — Desde que o augmento
de producçao da ulha brasi-
leira se verifique sempre e*m
um crescendo notável e que a
percentagem de augmento da
producçao determinasse faci-
lidade de aeqüisição por parte
das companhias consumido-
ras, ficariam estas obrigadas
a um augmento na percenta-
gem de seu consumo de ulha
brasileira igual ao que com-
portasse, annualmente, o au-
gmento da producçao total da
ulha brasileira. Este coeffi-
.ciente seria minimo de 50 °|°,
no consumo total das compa-
nhias, etc.

5o — Dadas as circumstan-
cias especiaes de que nem to-
das as industrias que utilizam
ulha, como força motriz, se
achem providas de. caldeiras e
apparelhagem unica mente
adequadas ao funecionamento
de ulha pulverizada e de teor
inferior, ficariam essas obri-
gadas a provarem as razões
por que não utilizavam a ulha
brasileira, documentando em
dados positivos o que alie-
gassem.

Como os resultados e rendi-
mentos comparativos entre
uma ulha superior e uma in-
ferior attingem, em certos
casos, a differenças notáveis,

assim como ficasse comprova-»sencial para o desenvolvi-
da a inefficiencia da ulha mento dessa industria. Pre
brasileira, conclue-se a neces-
sidade de que cada uma des-
sas industrias teria o direito
de usar a ulha superior, es-
trangeira, sem deixar, no en-
tanto, de constituir cada um
desses casos objecto de obser-
vação especial, "in-locum",
sob immediata fiscalização de
quem de direito. E' de notar
que toda a apparelhagem de
producçao de vapor que com-
portasse o emprego de ulhas
mixtas, inferiores, ou ainda o
uso de lenha (neste ultimo
caso só seria permittido quei-
mar, unicamente, a lenha, se
as fornalhas das caldeiras
fossem somente e exclusiva-
mente adaptáveis a esse com-
bustivel; do contrario, mesmo
sendo mixta, obrigar-se-ia a
utilizar uma parte da ulha),
ficariam sujeitas ao consu-
mo da* ulha brasileira.

Hoje, as locomotivas mo-
dernas são construídas de
modo a se adaptarem a ulhas
de teores diversos. Casos ha,
como aqui na Central do Bra-
sil e outras estradas da União,
em que as locomotivas são
especialmente fabricadas para
utilizarem ulha pulverizada e
de qualidade inferior. O mes-
mo se dá com as industrias.

Existe, em outros paizes,
ulha de qualidade inferior á
brasileira, a qual, porém, pre-
parada e empregada com ex-
cepcionaes vantagens, concor-
rendo, perfeitamente, com a
ulha de qualidade superior.
(Alguns paizes da Europa e o
Japão.)

Seria de toda a convenien-
cia para o nosso paiz chamar,
em concurrencia, firmas re-
conhecidamente idôneas, afim
de fazerem propostas de in-
stallações completas para o
preparo do nosso carvão em
"briquettes" nos moldes e pro-
cessos do systema japonez,
inclusive a extracção de todos
os sub-prdductos da ulha que
tivessem immediata colloca-
ção. Para as installacões men-
cionadas, deveria o governo
formar, com o máximo crite-
rio, commissões technicas,
contratando especialistas ex-
perimentados, afim de que,
inicialmente, se pudesse con-
stituir núcleos de aprendiza-
gem á tão . necessária quão
importante industria.

A Inglaterra, os Estados
Unidos, a Allemanha, etc,
paizes da super-producção da
ulha. aproveitam o carvão
fragmentado, pulverizando e
preparando o "briquette".
Empregam, na sua maioria,
em estradas de ferro, fabri-
cas, etc, ou, então, em mui-
tos casos, utilizam, empre-
gando directamente o carvão
pulverizado em as caldeiras
communs, apenas modifican-
do o typo de crivos das for-
nalhas. Existem já em gran-
de uso, e com optimos resul-
tados de funecionamento, cal-
deiras especialmente fabrica-
das para utilizarem o carvão
pulverizado. Os característicos
das fornalhas dessas caldeiras
se approximam de um modo
geral ás fornalhas das cal-
deiras que utilizam lenha
como combustivel; de manei-
ra que as caldeiras apropria-
das, a queimarem lenha, des-
de que lhe sejam feitas pe-
quenas modificações nos cri-
vos das fornalhas, se pres-
tam, dando bons resultados
no emprego do carvão pulve-
rizado.

As razões acima indicadas,
não somente poderão consti-
tuir um meio de defesa con-
tra as devastações de nossas
florestas, como tambem im-
porá um augmento de con-
sumo da ulha — condição es-

valecerá, sem duvida alguma,
a economia de operação; de
rendimento nas estradas de
ferro, ao mesmo tempo que
servem de estimulo a uma
industria nossa.

Como já tive oceasião de
mencionar, a Central do Bra-
sil possue diversas lócomoti-^
vas, fabricadas pela Ameri-
can Locomotive Company,
especialmente destinadas a
queimarem o carvão nacional,
pulverizado; outro tanto se
dá com as locomotivas alie-
mãs, que têm effectuado seus
serviços em diversas zonas de
tracção penosissima e a in-
teiro contento de quantos co-
nhecem o assumpto. Con-
cluindo, portanto, em linhas
geraes, a narrativa synthetica
do que seria possivel exe-
cutarmos, normalmente, sem
mais outras intromissões — a
não ser toda a boa vontade
dos nossos dirigentes — o
grande programma da ulha
brasileira, teriamos conse-
guido, em boa parte, a tão al-
me j ada ascendência finan-
ceira da economia nacional.
Fecho o parenthesis da ques-
tão da ulha e torno ás consi-
derações dos desnaturantes do
álcool.

Como conseqüência, ainda,
da exploração da ulha, é a
pyiidina outro derivado que
se consegue pela distillação
dos óleos pyrogenados.

A pyridina, além de ser pro-
duzída pela distillação dos
óleos da ulha, tambem é pro-
duzida pela distillação secca
dos ossos, da turfa, de alguns
schistos e dos productos em
decomposição das cinchonina
e nicotina.

Tem todas as vantagens de
um bom desnaturante: chei-
ro, muito movei, muito solu-
vel e combustivel, o que con-
stitue, neste caso, um agente
carburavel de primeira or-
dem. A sua preparação é fa-
cilima, baratissima, achando-
se collocada no plano imme-
diato, abaixo da benzina.

O álcool methylico, que
tambem é um dos bons des-
naturantes do álcool ethylico,
não concorre, entretanto, com
o mesmo gráo de ef ficiencia
(sob o ponto de vista de
agente elevador do gráo car-
buravel), como a benzina e a
pyridina. E' extraido da ma-
deira, do cravo, etc; indus-
trialmente, somente se extrae,
distillando a secco a madeira;
é multo movei, de sabor acre
e muito venenoso; tem, po-
rém,» um cheiro muito saúda-
vel, razão por que tem dado
motivo a uma série de casos
fátaes por envenenamento.

Terminando, devo dizer que¦a exposição, acima descripta,
se refere aos desnaturantes
mais aconselhados e verda-
deiramente os mais apropria-
dos.

Cabe-me, no entanto, opi-
nar pelo emprego da benzina
ou da pyridina; ambas envol-
vem, sob todos os aspectos,
resultados incontestáveis, por
dependerem, sobretudo, da in-
dustria da ulha.

motor, e mostrar os meios ir.ais
acertados, compatíveis com essa
industria.

De principio devo informar que,
technicamente, a questão sé acha
completamente resolvida; toda--
via, é complexa e precária a in-
dustria do álcool no Brasil, .de
modo a se poder, momentânea-
mente, alliar as Vantagens do be-
neplacito technico, ás diffiçulda-
deis que se apresentam, ao ten-
tar forçar o augmento da produ-
cção do álcool.

Á solução qun indicaria, afim
de facilitar c h,<entivar au-
gmento de pr< ducção do «l:oç.l
como romíJMStivt:!, seria a se-
guinte :

a) — Organização de um grupo
de technicos especializados e pes-
soas conhecedoras e interessadas
na questão do alcool-motor. Pro-
curaria interessar os produetores"r>e álcool para aue, com a valio-
sa cooperação destes, se pudesse
chefiar do melhor modo a harmo-
nizar, sob os mesmos principios,
as partes technica e industrial. A
elaboração do plano definitivo
deveria comportar o processo
mais prompto e efficaz da indus-
tria do alcool-motor, embora ou-
tros processos pudessem ser em-
pregados, sem, comtudo, atten-
tarem nem fugirem do principio
básico.

b) — Opinaria, no sentido de
serem facilitadas a todo o fabri-
canto de álcool vantagens para
obtenção de apparelhos de fabri-
cação de ether. O valor do fabrico
do ether, na fonte de fabricação
de álcool, resulta que, sendo o
álcool matéria essencial do fa-

brico do ether, ha, sobremodo,
vantagens reciprocas de custo e
operação.

c) — Estatuiria a obrigalorie-
dade de dosar o alcool-motor, na
fonte de fabricação, com a percen-
tagem de 20 °\" de ether. Esta
percentagem empregada em o al-
cool de 42° Cartier (approxima-
damente noventa e cinco cente-
simaes), eolloca-o em situação de
se prestar a quaesquer fôrmas
que tenha de ser utilizado como
combustivel. Ainda esta dosagem
de ether facilita sua mistura com
outro qualquer agente motor, e
não exclue o seu immediato e di-
reeto emprego nos motores, por-
quanto o álcool nestas condições
já se acha integrado, verdadeira-
mente, na sua própria funeção de
alcool-motor. Esta percentagem
constitue, tambem, a principal
base fundamental do produeto
destinado á aviação. Não ficaria
excluída a possibilidade da? usi-
nas de assucar permanecerem
como principaes productoras do
ether, afim de fornecerem este
grande reagente para ser associa-
do á benzina (quando esta fôr
produzida industrialmente no Bra-
sil) e que constitua o combustivel
por excellencia para os motores | e $500
ligeiros de explosão. Estas con- ¦ 2°) •
dições imporiam naturalmente ao ' 

tros
industrial fabricante de álcool
um desejo melhor orientado da
necessidade de seleccionar seus
fermentos, outro tanto como con-
seqüência do seu'próprio interes-
se; ver-se despertado pelo notável
rendimento e augmento de' sua
producçao.

STUDEBAKER
Vende-se com urgência, de

uso particular, preqo de pe-
chincha, trata-se á rua do
Riachuelo n. 44, 3o andar.

e vantagens instituídos pela mes-
ma. Independentemente, porém,
do fabricante de álcool pertencer
á sociedade ou cooperativa de al-
cool combustivel, ficaria este
obrigado Ja fornecer a esta socie-
dade, é a critério da mesma, uma
quantidade de álcool compatível
com a sua producçao e a preços
estabelecidos dentro dn** normas
em vigor.

e) — O governo deveria promo-
ver facilidades, estabelecendo con-
dições especiaes para quem se in-
teressasse e pretendesse fomentar
a industria do ácido sulphurico,
extraido dos pyrites de ferro ou
de cobre nos locaes que mais se
apropriassem a essa industria. Te-
mos jazidas formidáveis desses
minérios. O custo do ácido sul-
phurico, extraido dos pyrites, é
uma insignificancia.

Não é de nossa conveniência im-
portarmos o enxofre, como se faz
actualmente, porque o acicto sul-
phurico, obtido com a matéria pri-
ma importada, constitue, simples-
mente, o systema perniciosíssimo
das industrias ficticias. Só nos
traz aborrecimentos, e sempre es-
taremos na mais completa depen-
dencia.

Quem desejar melhor informa-
ção. ou que se interesse patrioti-
camente por semelhante industria,
poderá obter do Ministério .da
Guerra uma licença-que autorizei
a visitar a perfeita installaçao
desse mesmo Ministério, existen-
tes na sua fabrica de Piquete (S.
Paulo), para a extracção do ácido
sulphurico dos nossos pyrites de
ferro.

— (Advertência) — O preço do
custo de álcool para o usineiro,
fica-lhe muito baixo; vamoa, no
entanto, suppor um preço mais
elevado: de $200 o preço de custo
por litro. O custo do ether. por-
tanto, ficará para o mesmo usi-
neiro á razão do dobro, ou seja
$400, approximadamente.

Para terminar esta parte do ar-
tigo, cito alguns exemplos indi-
cando preços approximados, das
misturas aqui mencionadas, por
litro de combustivel. Estes preços
de que me sirvo para dar a noção
indicada, são preços que muito se
approximam da realidade e que
bem podem constituir uma guia
aos interessados:

Io) — Álcool de 42°: 1.000 li-
tros. a $250 o litro — 250$000.

Ether sulphurico (20 0i0): 200
litros, a $500 o litro — 100$000.

Addicione-se, segundo a minha
opinião, $020 de imoostos e mais
$022 de despesas geraes por litro
de combustivel, e teremos 50$400,
formando, assim, o total de réis
400$400.

O preço de custo, por litro de
combustivel, será então de $334,
o que importa dizer que o litro
desse combustivel poderá ser ven-
dido, francamente, á razão de $450

FORD
Vende-se á rua D. Anna

Nery n. 106. Telephone 8-6419
ou 8-2782.

AUTOMÓVEIS
Vende-se um Cadillac por

10*000?000 e um Chrysler por
5:000?000, em perfeito estado.
Ver á rua. Copacabana n. 115.
Informações' com o porteiro do
Palacete São Paulo.

AMILCAR X
Pequena double-phaeton com

optima e .perfeita machina
multo econômica © veloz.
Aceitan>se offertas sOmentè
hoje. Manoel Maia. rua do Se-
nado. 222.

AUBURN ~
Vende-se um. com pouco

uso, Sedan-Luxo, quatro por-
tas, por preqo de oceasião.
Tratar com Vasconcellos. &
rua São Pedro n.° 49.

HUDSON
Vende-se uma Hudson bem

calçada, optima machina e li-
cenciada, por 1:200, á rua Ma-
nuel Martins 47,. Madureira.

OAKLAND
Vendo um, novo, por preço

muito barato, em prestações.
Pude ser visto na garage da
Avenida Henrique Valladares.
154, com o sr. Barros.

BARATA FORD
Vende-se uma em perfeito

estado, depositada na Karag-e
Colombo. Ruu Machado de
Assis, 49, onde se dará in-
formações.

CADILAC
Vende-se um, em perfeito

estado de conservação, por
preço de oceasião. Motivo o
dono ter que viajar. Trata-se
na Garage Commercio,. com o
sr. Garcia, das 9 ás 11.

LIMOUSINE PONTIAC
Vende-se barato, á rua

Bambina n. 36, tel. 6-0676.

DELAGE
Vende-se um, marca Dela-

ire: preqo 3:000?: tratar á rua
Sete de Setembro n. 59. 2.°
andar: telephone 4-4899.

CHEVROLET
Com 6 cylindros. Duble-

Phaeton. vende-se. preqo de
oceasião, á rua S José n (54.
loja.

LIMOUSINE
Plymouth — Chrysler, ven-

de-se, motivo viagem, preqo
oceasião. Garage Tunnel No-
VO Telephone 7-2923 ou com
dr.' Cunha, 4-4432.~FORD~LÍMOÍJSINE

Penúltimo niüd«lu. 5 rodas
de arame. 3 pneus novos e 2
em bom estado. Vende-se por
l:OOOÇO0O. R. S, Januário, 13.
Tel.: 8-5417.

lar a má impressão existente entre
os que desconhecem este assumpto
e que suppõcm d álcool combusti-
vel o exclusivo factor de oxyda-
ção.

8o) — Álcool de 42°: 1.000 li-
tros, a $250 o litro — 25Ò$000„

Benzina (50 °l°): 500 litros, a
$300 o litro — 150$000.

Ether sulphurico (20 °|°): 200 li-
tros, a $500 o litro — 100$000,

Impostos e despesas geraes —
71S400.

Total — 571$400s
Preço de custo, por litro, de

combustivel, $336; preço por que
poderá ser distribuído ao consu-
midor, $450.

Os preços em vigor no commer-
cio não podem ser considerados
para effeito do que ficou exposto.
Exeeptua-se apenas a gazolina.

Ha um ponto notável nesta que-
stão do álcool, que, sendo objecto
de commejitarios (quanto á nossa
deficiente producçao), conduz a
supposiçôes infundadas, capacitan-
do-nos de não podermos produzir,
em espaço de tempo relativamente
curto, quantidades de álcool Buffi-
ciente a todas as industrias que
delle dependam, inclusive seu em-
prego em larga escala, como com-
bustivel.

(CONTINUA.)

Centro Beneficente dos
Emp. no Comm. de

Automóveis
SÉDE — HUA VASCO DA GAMA

NUMERO 13 — SOBRADO
1" Convocação

De ordem do sr. presidente,
convidifm-se todos os sócios quites
a comparecerem á assembléa geral
ordinária, a realizar-se em 14 do
corrente, ás 20 horas. Ordem do
dia:

Leitura do relatório da directo-
ria, balancete geral da thesouraria,
eleição tia commissão de exame ús
contas e interesses geraes. Aviso:
não havendo numero legal dentro
da hora regulamentar, para func-
cionamento da assembléa, realizar-
se-á a mesma em segundit convoca-
Ç&Oj H.8 iiiesiiiti úâta, coin ciuuiouei?
numero de sócios, meia hora apÓ3
aquella, para que fora convocada.
— Antonio Roriz Soares, V secre-
tario.

Moveis e tapeçarias

ni
Unia suggestáo final, referente

ao alcool-motor, desejo dar afim
de que, na medida do possivel,
se possa tornal-a pratica e acces-
bj^i-.I, ou, pelo nenos, qus sirva
de tm ponto de partida para uma
futura coordenação de medidas
attinenteB á approximação ou so-
lução definitiva da industria do
alcool-motor.

Procurando satisfazer o desejo
do ' governo brasileiro, relativa-
mente ao aproveitamento e desen-
volvimento do alcool-motor, é
obvio procurar dentro dos mol-
des mais simples e efficientes da
exploração da industria do álcool-

d) — O governo* regulamenta-1
ria esta questão, de maneira a(
constituir uma espécie de socie-'
dade controladora (cooperativa)
dos preços de venda em vigor e
com poderes bastantes para attes-
tar o direito de fabricação e ven-
da de alcool-motor. Sómeiíte o fa-
bricante de álcool inscripto na
Cooperativa gozaria dos direitos

Álcool de 42": 1.000 li-
250 o litro — 250$000.

Ether sulnhurico (15 °|°): 150
litros, a $500 o litro — 75$000.

Gazolina (15 T): 150 litros, a
1$ o litro — 150$000.

Impostos e despesas- geraes —
54$600.

Total —• 529$600.
Preço total de custo, por litro

de combustivel. $408, approximada-
mente, o que leva á conclusão de
poder ser' distribuído para o con-
sumo ao preço de $500 e $55ftf o
litro.'

O^ preço da gazolina, constante
da indicação acima, é o preço cor-
rente na praça.

Esta mistura se presta a annul-

!l.)l*E»!N.lJr».L-Wl.l**»:H!l,l--i

ELECTRO-B
Bua Visconde ão Rio Branco, 51

Q5 - KUA DA CARIOCA rjffi

ALL
HOJE HOJE HOJE
EMPOLGANTES TORNEIOS DO MAIS ARROJADO SPORT

No cinema:

O EXPRESSO DO OESTE
2° episódio, com Louisc Lorraine

VARIEDADES VARIEDADES"^ 1IIMI1JUÍIIMWMIII_.-. 
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OS NOWOS DE "Ti CEU" MO
10:CEU DA FELICIDADE ~~

CHARLEI FARREIA e JANET CAYMOR

ítexas da aristocracia
PALCO: a Companhia de Comédias e Sainetes apresenta a gosada peça:

BOXEUR A MUQUE
Estréa da actriz Palmyra Silva
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O film synehronizado com um prólogo falado ei»
portuguez

COM BYRD NO POLO SUL
a epopéa das azas americanas nas re-

giões antárticas
No palco: ás 3,40 c 8,45 — O engraçado

saineteO Filhinho do Lopes
pela Companhia de Sainetes

Quinta-feira, 22 — Estréa da actriz
Aurora Aboim, com a peça "Um

baile de estrondo"

THEATRO RECREIO
Empresa A. NEVES & C.

GRANDE COMPANHIA NACIONAL DE REVISTA
E FÉERIE

HOJE A's 7 3/4 e 9 3/4 HOJE
A colossal revista carnavalesca dos Irmãos Quintiliano

JSm !Sbb?õ§k»s

Deixa

mulher
chorar—

m

TRIANON
EMPRESA J. R. STAFFA

HOJE :: A's 8 e ás 10 horas :: HOJE
Attendendo a innumeros pedidos, novas representações

da comedia

A Tofoca Revoltou-se
Tres estupendos actos de Gastão Tojeiro

Amanhã e depois de amanhã, definitivamente, ultimos es-
pectaculos de ALDA GARRIDO no Trianon

Sexta-feira, 16, estréa no Imperial de Nictheroy
^BBjat^BXBenBKMI^mBmifattlttBKUtMlWJXBBmWIBBmWBBÊIÈtÇot^

RIAbTO
HOJE HOJE
A celebre estrella russa em

Martyrio de Amor
drama em 10 partes

Complemento: 
MARECHAL JOFFRE, em

vida, e "Ufa Jornal 133"

que está causando verdadeiro delirio no theatro que o
publico distingue com a sua preferencia

Notável e inexcedivel exito de ARACY CORTES nos
sambas "Sorris!..." e no "Batente", em pleno morro
do Salgueiro, que a platéa em peso obriga a cantar seis

vezes em cada sessão ! ! !
Intervenção comicissima do incomparavel actor cômico

MESQUITINHA, authentico embaixador do riso.
Bailados e marcações de LOU e JANOT, executados por

elles e pelas 30 RECREIO-GIRLS.
Todas as musicas que figuram nos prélios carnavales-

cos deste anno.

Ineonfundivel, maravilhoso e nunca obtido suecesso!

Hoje e todas as noites — DEIXA ESSA MULHER
CHORAR...

Preços: Camarotes e frisas (5 logares), 25$000; pol-
tronas, 6S000
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